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TRATADO DE COMMERCIO 



ENTBE 



(D iBiBiiaiiiL IS iP(D:B^n!r(&iiiLt> 



APRESENTADO 



PELO GOVERNO DE SUA MAGESTADE IMPERIAL 
A APPROVAÇÃO DA ASSEMBLEA GERAL LEGISLATIVA. 



Em nome da Sjnlissima e Indivisivcl Trindade* 

Sua Magcstadc o Imperador do Brazil , representado pelo 
Regente em seu augusto nome, e Sua Magestade Fíde^ssin^a 
a Rainha de Portugal e Algarves , querendo consolidar as re- 
lações politicas existentes entre as duas Coroas , promover c 
ampliar as da Navegação e Gommercio em mutua vantagem 
de ambos os Estados , e reciprocamente de seus respectivos 
súbditos y na intenção de se conseguirem os fins que se tive- 
rão em vista com a ratificação do Tratado concluido e as- 
signado aos 29 de Agosto de 1825 , acordarão em fazer o pre- 
sente Tratado de Navegação e Gommercio; cpara este fim 
nomearão para seus Plenipotenciários, a saber: 

Sua Magestade o Imperador do Brazil , ao Illm. e Exm. 
Sr. José Ignacio Borges, Senador do Império, Marechal de 
Gampo^ Gommendador da Ordem de Ghrislo, Gavalleiro da 
Ordem da Gonceição , Ministro e Secretario de Estado do& 
Negócios do Império^ e interinamente dos Negócios Estran- 
geiros ; 

E Sua Magestade Fidelíssima , o Sr. Joaquim António de 
Magalhães, do Seu Gonselho, Fidalgo da Sua Real Gasa» 
Membro do Supremo Tribunal de Justiça , Ministro d'£stado 
Honorário , Deputado ás Gôrtes da Nação Portugueza , Gom- 
mendador na Ordem de N. S. da Gonceição de Yilla Viçosa,, 
c Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário da Suu 
Dita Magestade junto a S. M. o Imperador do Brazil : 
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0$ qiiaes, depois de terem trocado os seus Plenos Poderos>. 
que forão achados em boa e devida forma» convierão nos ar- 
tigos seguintes : 

Art. i.. Harerá amizade perpetua e paz coosiante eotre 
S. M. o Imperador do BraziU S. M. Fidelissima a Rainha de 
Portugal e Algarves, e entre os súbditos respectivos, sem ex- 
cepção alguma. 

Art. 2. As Altas Partes Contractantes convierão em con- 
ceder os mesmos favores , hcoiras, privilégios e isenções de 
direitos e impostos aos Embaixadores , Ministros e Agentes 
acreditados em suas respectivas Cortes , com as formalidades 
do estilo » e conforme o Direito Publico Universal e das Gen- 
tes» com a mais perfeita reciprocidade. 

Ajrt. 5. Cada huma das Altas Partes Contractantes exer- 
citará o direito reciproco de nomear Cônsules e Yice-Con- 
sules , aonde elles sejfto on possão vir a ser precisos em be*- 
neficio do seu commercio. Os Cônsules, de qualquer classe 
que sejao, tendo sido devidamente nomeados pelos seus res- 
pectivos Soberanos , n&o entrarão no exercício das suas fone- 
çõçs sem previa approvaçao do Soberano em- cujo território 
hão de residir. EUe» seráõ recebidos e admittidos em hum e 
eutro Paíz , com a mais perfeita reciprocidade dos privilegio» 
ei regalias, que são compatíveis com as suas obrigações , dan-^ 
do-se-lhes toda a protecção das leis , em quanto a eUas obe- ' 
deoerem. 

Art. 4« Ob Convides OiVice-Gonsules , seudo procurado-^ 
ros natos dos súbditos de seus respectivos Soberanos , exer^ 
citarão nos lugare» da sua residência a autoridade de arbitro» 
naft duvidas que nascerem entre os súbditos , mestres , e tri-^ 
polaçõeç dos navios de suas respectivas Nações; ifiterviíido' 
ttiaso as autoridades locaes somente quando a tranquillidade 
o exigir » ou as partes o requererem ; e bem assim, além 4o^ 
actos de }urisdicção voluntária , administrarás , em ben^cio 
dos legítimos herdeiros e dos credores á herança, appoprie^ 
dadc dos súbditos de sua Nação que morrerem intestadôs , 
segundo a legislação do paiz em que residirem. Nenhum aete^ 
do }uri^dt6ção contenciosa poderá ser intentado , senão pe^ 
rante os Tribunaes, e decidido pelas justiças do Paíz onée^ 
as duvidas que os originarem tenhão occerrido. 

Art. 5é Coneordi^ão as AltasPartes Contractantes em que 
seus respectivos subdltos goaem em todos os seus terrKorios, 
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quanto ás suas pessoas , da mais perfeila e ampla segurariça , 
c dos mesmos direitos » favores e isenções > que sao on lerem 
concedidos á Nação mais favorecida, devendo ser. mantidos 
nos mesmos pelo modo -que se contém nas estipulações que 
existem ou existirem> com essa Nação , as quaes se hao aqui 
por entendidas , como se de todas e cada huma^ delias se íi-^ 
zesse expressa menção, em quanto pacificamente* obedecerem 
ás Leis do Paiz. 

Art. 6. Se houver quebra de amizade , rompimento en 
ire os dons Paizes (o que Deos não permitta) ^ este rompi 
mento nunca se reputará existir, senão depois do chama- 
mento ou partida dos seus respectivos Agentes Diplomáticos. 

Art. 7. Os individues accusados de alta traição , falsida- 
de , falsificação de moeda , on de papel que a represente , 
nos Estados de qualquer das Altas Partes Gontractantes, nao' 
seráõ admittidos , nem receberáõ protecção nos territórios 
respectivos» podendo ser mandados sahir para fora damesmo,> 
logo que assim seja competentemente requerido» 

Art. 8. Hav^á reciproca Uberdade deCommercio e Na-« 
vegaçã<> entre os súbditos das Altas Partes Contractantes , em 
naviçs de ambas as Nações > e em todos e quaesqner Portos ; 
Gidades, «r Territórios pertencentes .ás mesmas Altas Parte» 
Contraclantes» excepto aquelles que são vedados a qualquer^ 
Nação estrangeira, entendendo-se comtndo/ que'» himia 
vez quesejão abertos ao commercio de qualquer outra 'Na<^ 
ção» ficarão desde logo franqueados aos súbditos das Altas 
Partes Contraetantes , a^im e da mesma fórma como sé 
fesae :aqm expressamente: estipulado; Os súbditos das Akas 
Poptes Contraetantes poderáõ nestes termos entrar cotn seu9 
navios em tod<M os portos» rhahias, enseadas e surgidouros 
dos territórios pertencentes a cada hnma das Aha» PsnrtiM 
Gontractanies;' descarregar /ahi todo» ou patte de suas mer« 
cadorias » carregadas e reexporta-las » dando^se-lhes despa- 
cho para consumo somente aonde houverem Alfandegas» ou 
outras Estações fiscaes. Poderáõ residir » e alugar casas e- ar«* 
mazeas , viajar » commerciar ^ abrira lojas » transportar gé- 
neros» metaes e moedas , e manejar os seus interesses^»! seni 
esapregar Goi:retores'parayeste fim ^ podendo >faze-lo por si; 
ou por seus agentes e caixeiros » como melhor lhes pateòen 

•Fica porém entendido» que o commercio costeiro ou de 
cabotagem não he comprehendído neste artigo» por isso que 
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continua a ficar exclusivamente pertencendo a cada huma 
das duas Na^.ões, conforme a» suas respectivas -leis. < ; 

Art. "g/ Os navios e embarcações dos súbditos de cada 
huma das Ahas Partes Gontractaaies y nao pasaráõ nos por- 
tos e ancoradouros, da outra > ^ titulo de farol, tonelagem, 
ou por outro qualquer modo designado , outros ou mai(MPes 
direitos do que aquelles que sao ou vierem a ser pagos pelo^ 
navios nacionaes. Seráõ consideradas embarcações brazilei- 
rais aqueUas que forem possuidas , registadas e navegadas se- 
gundo as leis do Império do Brazil ,- e seráõ considerados 
navios portuguezes aquelles que forem possuidos , registados 
e navegados segundo as leis de Portugal. 

' Art. 1 o. Todos os géneros, mercadorias e artigos, quaes- 
quer que sejão , da producção , manufactura e industria dos 
súbditos e territórios de S. M. Fidelissima , importados di 
rectamente, assim de seus portos da Europa, como de suas 
colónias, abordo de navios brazileiros ou portuguezes , sen- 
do consignados aquém quer que for, e despachados para 
consumo no Brazil , pagaráõ a terça parte menos dos direitos 
da entrada, que actualmente paga ou vier apagar a Nação 
mais favorecida, conforme o valor que lhes he dado nas pau- 
tas^ das avaliações, as quaes seráõ publicadas em todos os por* 
los do Império, onde ha ou houver Alfandegas. 

Artl 11* Todos os géneros, mercadorias^ e artigos, quaes- 
quer que sejão v da producçao, manufactura e industria dos 
snbditos e territórios de Sr M. Imperial , importados directa- 
mente de quaesquer portos pertencentes ao Império do Bra- 
zil, a bordo de navios brazileiros ou portuguezes, s^itdo 
consignados a quem quer que for , e despachados para con- 
sumo , pagaráõ em Portugal : e . seus dominies a terça parte 
menos dos direitos de entrada que actualmente paga ou vier 
a p^r a Naç&o mais favorecida , conforme o valor que lhes 
lie dado nas pautas das avaliações das Alfandegas, as quaes 
seráõ publicadas em todos os portos dos dominios portugue- 
ses, onde. ha ou houver Alfandegas. . 
. Fica entendido porém , que , se houver alguma diminuição 
de direitos nos géneros despachados para consumo nos por- 
tos e estados das Altas Partes Contra ctantes , concedida ta 
qualqeer outra- Nação , se entende igualmente concedida aos 
súbditos das Altas Partes Contractantes , sem embargo do 
íavor concedido no prcs-ente Tratado. 
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.Art. 12. Todas as vezes fue. alguns dos géneros íib^nip^ 
tados nos territórios das duas Alta3 Parles Gontraclant6a.nâo 
tiver nas pautas das respectivas Alfandegas valor determina-^ 
do, e se quizer despachar para consumo , .far-*se-ha este des- 
pacho na Alfandega , segundo a declaração do seu valor as^ 
«igoàda pelo importador; mas, no easo.em qoe os Officíaes 
da Alfandega encarregados da perc^çfio dos. direitos entell^ 
dão que tal avaliação não fae igual ao valor dos generosa {>o- 
doráõ tomar os objectos ^assim avaliados » pagandoifto impor-^ 
tador dez por cento sobre a avaliaçAo, dentro do prazo de 
lã diaSy contados do i"* da detenção, e restituindo os direi*- 
tos pagos. 

'Art iS. Excepluão-sc. da liberdade de comimerciair aqui 
estipulada todos os géneros e mercadorias de que as duaa 
Altas. Partes Contractantes reservClo o monopólio excluaivco» 
esquaes não seréô despachados, nem mesmo admitiidosa 
descarga^ sob penadeapprehensão e sequestro arequerímea* 
te* de qualquer dos Agentes do Governo da Nação, offendida 
pda transgressão deste artigo. Se comtudo alguns . destes 
Mtigos' vwem a ser objecto de ocHumercio livre, será> permitr 
4Uo aea silbéítos de cada huma dat Altas Partijs GenlJ^aotaur 
ies. fazer trafico delles tão livremente > como es súbditos na-^ 
oionaes. ^ « . . ,^ -. 

• Art. ]4> Será permittido aos Cônsules de cada huma/das 
Altas Partes Contractantes fazerem representações , quando 
se achar excessivamente avaUado qualquer artigo eomprehes^ 
dido nas pautas, as quaes representações seráõ tomadas em 
oensfderação , e resolvidas com a mai<Hr brevidade possível , 
sem que todavia fique suspenso o expediente dodespaiebo dos 
mesmos géneros , nem a disposição do artigo i s de presente 
Tratado. 

. Art. 1 & Os súbditos de cada huma das Altas Partes Con* 
tractantcs, dentro dos territórios huma da outra > teráõ li^ 
herdade decommerciar com outras Nações, em t^di^c qiKil- 
quer género e mercadoria, menos quando alguma > das Altas 
l^te» Contractantes tiver guerra com algumas dessas Nações, 
por quanto nesse caso será vedado aos referidoS' súbditos das 
méamas* Altas Partes Geiítractsmtes a entrada em portõs> eto- 
gares que se acharem bloqueados ou sitiados per mãv ou 
por terra. 

Art. i6. No caso em que 'Qualquer das Altas Partes Gon- 

2 
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traelantes venha a declaFar a guerra á outra Nação , be pro- 
hibldo aos súbditos da Nação que íicar em paz , commerciar 
eom a inimiga da sua alliada em artigos reputados contra- 
bando de guerra. y como s&o» peças , morteiros, esplngar- 
dos, pistolas y granadas» pólvora, salitre , balas» cnuços» 
espadas» alabardas» carretas, talabartes» selins» arreios e 
todos e quaesquer instrumentos fabricados para uso da guerra« 
• Art. 17. Poderáõ os subdidos de cada huma das Altas 
Partes Gontractantcs ser assignantes das respectivas Alfande* 
gascom as mesmas condições e. segurança concedidas aos na- 
cionaes. 

Art. 18. Todos os géneros e mercadorias exportados di* 
rectamente do território de huma das Altas Partes Contrac- 
Cantes para o da outra » seráõ acompanhados de attestados 
originaes » assignados pelos competentes Officiaes dft Alfeín- 
degà do porto do embarque » ^endo os attestados de cada na* 
vio progressivamente numerados e unidos com o sello official 
da mesma Alfandega ao manifesto » que deverá ser jurado pe- 
rafiie^os respectivos Cônsules ou seus legitbnos Delegados , 
para todo ser apresentado na Alfandega do porto da entrada. 
No caso de se verificar alguma fraude nos géneros ou me«^ 
eadoriás do que se faUa neste artigo, por se havierem conduT 
zido, a bordo de navios brazileiros ou portuguezcs » géneros 
aa mercadorias éstrangdràs em vez de nacionaes» além. das 

Eenas incorridas pelos implicados em tal fraude» como rou- 
adores dos direitos e rendas nacionaes t a embarcação res- 
pectiva será confiscada. 

. ArU 1^* Em caso de naufrágio de navios de' guei:fa.>oa 
inereantes de qualquer dos dòus Estados» .as auloridade&A 
habitantes do paiz pcestaráõ canvenieatemenie todos os s««** 
cerros possiveis^ tanto para a salvaç&o das pessoas e.efieito^ 
eomo para segurança» cuidado e entrega dos. artigos .salva- 
dos^ que nao pagaráõ direito algum» excepto se forem des- 
pachados para consumo. 

> Art« ao. As Altas Partes Gontractantcs convém em que 
as estipulações conteúdas no presente Tratado tenluux vigoc 
desde a troca das rartificações até ao fim do apao de 1^4^ » 
e eonlinuaráõ até que huma das Altas Partes Contractantes 
denuncie é outra ser chegado o fim deste pra^* . • 

Art. 21. As ratificações do presente Tratado» feiras pelas 
duas Aba^ Partes Contractantes» seráõ trocadas dentro, do 



Digitized by LjOOQIC 



espaça de 8 mezes depois daapproraçsie das Clamaras Lc^U-^ 
lativas do Brazil , ou mais breve ainda , se possivel for. 

Em testemunho do que nós os Plenipotenciários de S. M- 
o Imperador do Brazil, representado pelo Regente em seu au- 
gusto nome , e de S. M. Fidelissima , em virtude dos nossos 
plenos poderes, assignámos o presente Tratado com os nossos, 
punhos , e lhe fizemos pSr o sello das nossas armas. 

Feito na Cidade do Rio de Janeiro , aos 19 dias do mez de 
Maio do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesu-Christo 
de i836. — José Ignacio Bof^ges^-^Joaquiv} António de Ma-- 
galhães* 



PARECER da Cominissáo de Diplomacia sobre o Tratado déCom» 
mercío e Navegação entre o Brasil e Portugal | lido na Gamara 
dos Deputados na Sessão de 2 de Julho de 1836. 

Foipresente á Commissão deDiplomacia o Tratado, de Çof^-* 
mercio e Navega4;ao entre o Brazil e Portugal, concluída nef-« 
ta Corte aos 19 de Maio do corrente anno^ eremettido á Ca- 
mará pelo Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros^ ein aviso 
de ^6 do dito mez ^ acompanhado do protocolo de idêntica 
negociação que fora encetada, e não achada em i8a5 , pçi; 
causa do fallecimento de El-Rei o Senhor D. João YI. 

Pondo de parte quaesquer sympathias que possa merecer-? 
nos a Nação Portugueza, donde procedemos, e onde feli^^ 
mente reina huma Augusta Princeza que foi a primogénita 
do Brazil; a Commissao, con^o lhe cumpria, attendeu sobre^ 
tudo aos interesses, nacionaes. Consultaudo-os pois» eexaoâ^ 
nando escrupulosamente as estipulações conteádas no referi-* 
doTratadOy achou que nenhuma delias se oppunha ao direita 
das gentes e ao nosso direito publico , e que a^umas erao, 
vantajosas a este Império. 

r A mais notável dessas estipulações he a do artigo 10, qu^ 
estabelece a reciproca diminuição de hum terço dos direjlt|9|i^ 
de consume das mercadorias de hum dos Estados, importa- 
das no outro. E posto que esta disposição se afigure desfavor 
ravel a alguém» como trazendo huma reducçao da renda pn~ 
blfca» todavia a Commissao pensa que» longe de perder» o 
Thesouro Nacional ha de lucrar com a mesma cUsposição;; 
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$eáiò, obmcr ãeve ser» eni idtima anâlyse^ proveitosa k no§»» 
cultura e kidastrla agricdía, e ú%è mesmo á ncMsa navegaçaa 
e €oitimer«to maritimo de ton^o cdrso. 

Com efieito» assegurar aoa nossos productos^huinnercadc» 
de Ires milhões dc^ceií^umídores^ por meit de lium fo^orque 
p6de entorpecer a* concorpcnría de iguaes productos de ou- 
tras Nações , he sèm'duvida animar a nossa pvoducçao o eco** 
nomia rnral. Alguns géneros da nossa celb^Bita > cecno o* ta-* 
baço eo arroz , qmn tnal poderíao concorrer cem os de Unifto 
Norte-Amerieaaa ( cujas estipulações commereiaes com o G«r« 
Terno da usurpação portugueza tem cessado íelizmente para 
nòs ) seráõ de ora em diante favorecidos em Portugal^ onde» 
além disso, o nosso assucar, café evarios outros géneros acha- 
rão ijiajor facilidade^ nao só para o consumo interior, ooma 
rra .a. reexportação que se fará do vantajoso porto de Lisboa, 
ainda que , por effeito da reciprocidade estipulada , deve 
no mercado do Brazil verificar-se igual favor a respeito das 
mercadorias portuguczas , não he com tudo elle de natureza^ 
lál '^úe einbarace a concotrencia íe^MitrasNíiç^sv cujos 
prddoctos são geralmente de menor preço real ou neces9ari<í 
do que os da mesma espécie que recebemos de Portugal. • < 
' Pér outro lado , sendo a Naç^o Portugueza a única, dá E«-' 
repa com quem podemos concorrer em navegaíção , manifes^ 
to .be que só de Portugal podemos esperar a tal respeita » 
reciprocidade de favores que até agora tem sido negatoria^ e 
Bíera letra morta em todos os Tratados qoe havemos celebra- 
do com outros Estados Eutopêos. Em verdade, além dep<)S- 
•uittnos alguns navios que fazem o commercio de longo cuis- 
«d, entre os nossos portos e os da Coroa Portugueza , he in-^ 
qoe^tibriavel que os armadores brazileiros e portugueze» 
achão-^se em iguaes circunstancias , e lutão com. os mesmoé^ 
obstáculos , provenientes da rotina ,- hábitos e preconcdtos^ 
eomtmuns. E pois que somente a bordo das embarcações de 
ambos os^Estados poderá ter lugar o favor da reducçlô do' 
tdr^o dós direito», be também manifesto que, pela disposição 
do citado artigo , o nosso commercio de longo curso será ani^ 
màdOi, e poderá medrar a nossa iravegação e construcção ua« 
vai, visto que abundamos^ eçi portos , madeiras e estaleiros ,.* 
oride butr^ora se fabricava hutn grande numero de vasos. ' * 

Quanto á apparènte rediícçãò das rendas nacionaes/ a 
CoiBmissao, talculàndo sd[>re alguns dados que reputffc; segu^ 
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re^^ Aâo duvida asàeverar que será^mutte inferior As vánta*^ 
geos qoe devemos colher do favor dado á nossa producção e 
navegação. O termo médio do producto dos^direitos de' i5 
por .oento pagos peks mercadorias portuguezas na Alfandega 
desta Cidade nos últimos três annos, consta qne pouco exce* 
de de 64 contos. Arbitrando 6o para a Alfandega da Bahia , 
5o para a de Pernambuco, 3o para a do Maranhão» e mais 
$o para as outras do Império , teremos 2i4 contos > cujo ler-^ 
ço ( que vem- a ser a cpiantia reduzida) p^e orçar por yò 
contos , mais ou menos. Esta somma , no entender da Com- 
missão 9 será promptamente coberta pelo augn^ento da expor- 
tação dos nossos productos para os dominios portnguezes> 
onde se alargará o respectivo consumo -, e pela maior impor- 
tação de géneros de producção e industria portugueza»* que 
será provocada pelo favor e pela maior exportação do Braztl^ 

Entretanto , bem que seja de voto favorável á adopção do 
Tratado concíuido , a Commissão julga todavia do seu dever 
chamar a attenção da Camará sobre a desvantagem que p6de 
resultar da literal intelligencia do artigo 7^ Os individuoá 
accusados d*atta traição , em algum dos Estados » não recebe^ 
ráõ protecção , segundo esto artigo^ no território do outro. 
Pela legislação portugueza são numerosos os casos em que p6de 
caber a referida accnsação, e se justo he não proteger aos ac* 
cusados de tentativa contra a vida do Soberano , ou de crime 
quesupponha igual perversidade, não deixa deser iniqua a 
denegação do asilo a pessoas que por erro de opinião ou de 
cálculos pbliticos, possão ser consideradas como incursas em 
alta traição. Para evitar essa intelligencia, que seria tanto 
mais ^ispeita de iniquidade , quanto he certo que a distancíaf 
em que a natureza collocou os dous Estados » e a diíFerenrça 
das circunstancias de ambos , destróe o perigo que do asilo 
pudesse resultar , a Commissão he de parecer : 

1.® Que se soUicite do Governo a conveniente declaração^ 
(por meio de notas reversaes , ou de artigo addicional ao Tra« 
lado) a cerca dos crimes d' alta traição a que se refere o arti- 
go sétimo. 

s.* Que, feita a dita de/ciaração em sentido satisfatório, a 
Camará dê o seu consentimento ao mesmo Tratado, adoptan- 
do a seguinte resolução : 

Art. único. Fica approvado o Tratado de Commercio e Na- 
vegação, conckiido entre os Plenipotenciários do Brazil e Por^ 
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tagal^ e ássígnadò nesta Cidade , aos 19 de Maio do corrente 
anno. 

Paço da Gamara dos Deputados , s de Julho de i836. — * 
M. CalmonduPin. — A. P. Maciel Monteiro. — A.^M. de 
Moara, 



Artigo Addicional ao Tratado. 

A disposição contida no artigo sétimo do Tratado concluí^ 
do em 19 de Maio do corrente anno, entre o Império do 
Brazil e os Reinos de Portugal e Algarves, quando trata 
dos individues acc\isados de alta traição para o effeito de nfio 
reccLerem azilo nos territórios das altas partes contractantes, 
de nenhuma tórma comprehende as pessoas implicadas em 
crimes politicos , ou dependentes destes. 

O presente artigo addicional terá a mesma força e rigor , 
como se fora , ou tivesse sido inserido palavra por palavra no 
sobredito Tratado. 

Em testemunho do que nós os Plenipotenciários de Sua Ma- 
gestáde o Imperador do Brazil , representado pelo Regente 
em Seu Augusto nome , e de Sua Magestade Fidclissima , enl 
virtude dos nossos plenos poderes, assignámos o presente ar- 
tigo addicional com os nossos punhos , e lhe fizemos pôr ò 
selo das nossas armas. 

Feito na Cidade do Rio de Janeiro , aos 6 dias do mez de 
Julho do anno dt) Nascimento de Nosso Senhor Jesu-Christò 
de i836. — /o5e Ignacio Borges. -^Joaquim António deMa- 
galfiãcs. 
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ARTIGOS FUGITIVOS 



PUBLICADOS EM VÁRIOS JORNAES 



A FAVOR E CONTRA O TRATADO. 



Oo Sete d^Abríl de 28 de HflUUo. 

Snp. Sete, 

Acabo de ler em hum Diário dçsta Corte , aue Q Secreta- 
rio interino da Legação Portugueza está a partir para Lisboa 
com o destino de ratificar o Tratado que o Governo do Bra7 
zil acaba de ajustar com o Ministro Portuguez. Eu creio^ Sr. 
Sete, que neste negocio ha grande equivocaçao naquelle Jor- 
nal, ou de quem quer que lhe fez semelhante aviso; e para 
quç O publico rectifique seu juizo a respeito do abalisado hor. 
mem de Estado que hoje dirige os negócios Estrangeiros , ro- 
go-lhe queira publicar o seguinte: 

He impossivel que o Exm. Senador o Sr. José Ignacio Bor-^ 
ge8 faça Tratados com Potencia alguma , nem mesmo parar 
evitar bum mal maior em hum systema j^ perturbad9 por Tra.^ 
tadQS. Tal foi a sua opinião, quando na sessão passada se disr? 
cutio, em Outubro, no Senado, o Tratado com a Áustria. Ev^ 
p^ra ver, Sr. Sete, q ardor de patriotismo, a vasta erudição, 
o desembaraço esem ceremonIa.com que o Sr. José Ignacio 
Borges impugnava toda a idéa de Tratados, como mortal á nos- 
sa independeneia, industria e riqueza. 

Eu sahi da galeria tão convencido com os seus nervosos 
argumentos , que por espaço de nove dias pedi a Deos em mi- 
nhas orações que fizesse descer hum chuveiro de graças e 
venturas sobre o Sr. Senador Ignacio Borges , e derramasse 
toda a taça de sua abominação contra os Ministros que no 
Brazil fizerão Tratados. 

Não creio que o Sr. Ignacio Borges mudasse tão depressa 
de opinião , ou que alguma casaca encarnada tivesse a habili- 
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dade de encanta-lo , como os nossos cascavéis a pequenos ani- 
malejos. Não , não. O Sr. Igoacio Borges be homem de re- 
conhecidos talentos e instrucção ; ^abe quje Deos deu a Moyses 
no Monte Sinay a lei das doze taboas; quePirrho esteve apon- 
to de vencer os Romanos , e tomar-lhes o Capitólio í e que Por- 
tugal nunca foi cousa alguma em outro tempo, quanto mais ago- 
ra , para merecer favores. 

Nao são porém só estas razões as qne me convencem de qne 
tal Tratado se nao fizera ; ha outra que, se bem de menor im- 
portância , nao deixa comtudo de valer muito , e vem a ser 
que elle sabia que em tal caso teria contra si todo o Senado , 
^jue de certo não posta de Tratados. O Tratado d' Áustria foi 
atacado por hum Senador como incoherente , contradictorio 
e absurdo em alguns artigos ; por outro , como entregando o 
Brazil amarrado de pés e mãos ao azurrague da Santa ADian- 
ça; epélo maior numero, como inútil è prejudicial, qualifi- 
cação que davão a todos os Tratados* Nem hum só Senador 
se lhes mostrava inclinado, nem mesmo os antigos fazedores 
de taes peças ; nenhum Senador o defendeu , nein mesmo os 
membros da Commissão que, dias antes, ohavino approvâdo, 
pois que deixarão de comparecer. Hé verdade qúe algumas 
pessoas me disserao , que toda aquella bulha provinha em 
grande parte de se nao ter discutido o Tratado antes de deci- 
dir-se a questão da entrada do novo Regente , que os mesmos 
Senadores sabião não ser aileiçoado a hum dos seus autores. 
Mas eu nao o creio; antes estou convencido de que os Sfs. 
Senadores defenderão opiniões de consciência, não sendo ca- 
pazes» como de certo não o são, de condescendência com 
o poder. 

Gomo, pois , havia agora o Sr. Senador José Ignacio Bòr* 
'ges fazer hum Tratado? Seria isso sem duvida huma mudança 
mcomprehensivel , inexplicável de opiniões. Seria isso suppôr 
os seus collegas capazes de approvar hoje por contemplaçáò 
o que reprovarão hontcm por convicção , e a assim arriscar- 
se a huma desfeita da sua parte , que em tal caso seria mui 
bem merecida. He engano, sem duvida : tal Tratado se não 
eíTeituou, e aposto que o contrario he impòsáivel. 

Tarantuia.. 
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Do Paquete do Rio de t de Jnnhoà 



Snr. Redactor, 

Li no Sete de Abri] de 228 de Maio huma correspondeacia 
a$8Ígnada por hum tal Tarântula (011 Tarentola) que, sem 
saber ainda os artigos em que he concebido o Tratado do Bra- 
zil com Portugal , declama contra o Exmi Sr. Josd Ignacie 
Borges pelo haver feito. Pelo aranzel de semelhante corres- 
pondência» ajuizOy com bastante fundamento, que o seu au» 
tor, ou he bum desses politicões que ás vezes entulhao os bo- 
tequinSy ou hum miserável ente , que, possuido de rancor e 
guiado pelo espirito demaldicencia , dá pasto á sua indole ou 
génio : elle de certo nem he negociante , nem tem esperan*- 
ças de algum dia ter transacções com paizes estrangeiros, se- 
não ajuizaria melhor das vantagens provenientes dos, Trata- 
dos feitos com as Nações que eommercião com o BraziL 
Saiba o Sr. Tarântula que não se fazem favores a Portugal ; 
porque se, no Tratado ora feito» se lhe concedem alguns, elle 
também os copcede por ser reciproco o Tratado. Diz o Sr. 
Tarântula que o Exm. Sr. José Ignacio Borges se deixou en- 
cantar por huma casaca encarnada : a ignorância he atre- 
vida por si só , e que fará ^endo coadjuvada por hum espirito 
maledico? Ella então ultrapassa os limites da decência e 
do respeito , servindo-se de apodos e expressões ejusdem far- 
furis, O Sr. Tarântula diz , que Portugal nunca foi cousa 
alguma em outro tempo , quanto mais agora para merecer 
favores; diga o que quizer: elle está acostumado a ler Car- 
los Magno , Orlando Amoroso e outras obras desta natureza, 
e por isso não o espanta os feitos dos Gamas, Castros, Al- 
buquerques, Nunos Pereiras, e infinitos outros hom ns il- 
lustres» nem igualmente o admirão essics tempos, em que as 
maiores Nações da Europa procuravão aalliança de Portugal ; 
tudo isto nada he ao ver do Sr. Tarântula, que só pelo 
nome se pôde ajuizar do animalejo asqueroso quehe: as 
suas mordeduras curão-se com a musica de duas risadas 
provadas pela sua estupidez , que nenhum argumento , nem 
razão suflicientc dá para deixarem de haver Tratados com 

3 
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as Nações amigas e alliadas do Brasil. Sou , Sr. Redactor , 
o inimigo dos charlatães. ^ P, Z, G. 



[Dô Indicador de 11 de Junho. 

Bem que tião sejamos muito adherentes á politica dos Tra- 
tados, todayia no recentemente celebrado- entre o nosso Go-^ 
remo e o de Portugal^ achamos alguma utilidade , e sobretu- 
do a reciprocidade que de ordinário nos outros Tratados nfto 
passa de theoria e palavras a nosso respeito ; e, ainda que re • 
sérvamos para outra occasiãò reflexões mais pensadas sobre a 
matéria, nao deixaremos de fazer aqui algumas observações , 
qiie aquella peça mais obvias nos offerece. 

Primeiramente, em quanto á reciprocidade, observare- 
mos que ella he' completa em todas as relações. As impor^ 
tacões dos productos da industria , cultura e navegação fo- 
t\Âo de facto igualmente favorecidas emambosospaizes; por- 
que se esta reciprocidade de favores he huma chimera a nos- 
so respeito nos Tratados Celebrados com outras Nações <;om- 
merciaes e marítimas^ pela nenhuma relaçlk) entre a nosiRl 
iodustritt e navegação eas daquelles Estados, a respeito de 
Portugal he de diíFerente maneira , porque a industria em 
ambos os paires não se acha nessa diíTerença de desenvolvimen* 
io que exclua toda a idèa de igualdade de valores industriaes im^ 
poHados; e sobretudo, em quanto á navegação^ a reciprocidade 
defeívor assenta sobre arelação de igualdade^ ou pequena diíFe^ 
vença dos vasos navegados com as duas bandeira s, e mesmo na 
identidade dos proprietários de muitas quenavegâo já com 
a bandeira brazileira» já com a portugueza, pela confusão 
, e associação de* relações e interesses nas especulações tão 
frequentes entre os negociantes das dtfas Nações ^ o que de 
nenhuma sorte pôde acontecer a respeito dos outros Esta- 
dos , que tem maior desenvolvimento commercial. 

Qual pôde ser, por exemplo, a reciprocidade estipulada para 
a navegação e commerçio do Brazil e da Inglaterra, no Tra- 
tado celebrado com aquella Nação, attenta a immensa àiSe- 
rença de numero c de importância dos navios navegados com 
as djuas bandeiras ? Qual será a reciprocidade no favor con- 
cedido ás importações dos obfectos do liossa industria, que so 
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pôde dizor ainda no gérmen, e da iadustria4â'Gram>^ret».- 
nha, que tem chegado a buiu ponto de deseDvolyimento sa- 
perior ao de todas as oqtras Nações manufactureiras? A re- 
ciprocidade nos Tratados entre Nações tão distantes nos pro»- 
gressos c desenvolvimento da indi«stria , e nos objectos dag 
suas relações activai e movimento Gommercial, nãobe mais 
do que o enunciado de bum principio de direito , de tbeoria 
ou de doutrina internacional , sem applicação alguma, aa tes- 
tado e relações presentes da nossa industria > navegação e 
ccMnmercio. Resulta daqui necessariamente que o favor bequaai 
exclusivo para as Nações que temem acção e movimento aquel- 
ies numerosos meios de relações activas- que nos faltao , e que 
primeiro hão de acabar^ e com muito tempo ^ os prazo3 da- 
quelles Tratados antes que nos aproximemos do estado de igual- 
dade ^ que devia fazer effectiva a reciprocidade nelles procla^- 
mada. O conbecimento desta contradicção entre a verdade 
dos factos e o principio de igualdade pbantasticamente esta* 
bdecido naquelle e em outros Tratados, tem sido huma daf 
razões da indisposição que encontra entre nós este género de 
convenções internacionaes. 

Não entramos.aqui na discussão das theoriás economico-pa- 
litícas sobre a matéria a respeito da conveniência ou descon*- 
reniencia dos Tratados de conunercio em geral, porque aexisr 
tencia de Tratados em vigor torna por agora a questão, intei^ 
ramente oceiosay e sò mostraremos que , existindo outros Tra* 
tados com favores especiaes para os súbditos e vaísos de our 
trás Nações, neste estado bypotbetico e fora da possibilidade 
da tbeoria da liberdade gera^ e da exclusão de toda a diffe- 
penca e favor especial, convém ao Brazil, em quanto durarenu 
aquelles Tratados, augmentarpor outros a concorrência, neiv 
tralisando assim a espécie de exclusivo indirecto que estar 
belece a especialidade de favor , e aproximando-nos^ quantp 
fôrpossivel , da liberdade tbeorica da navepção ecommencio; 

O Tratado com Portugal, na verdade, apparentemente par^e- 
ce afastar mais esse nivelamento commercial , pelo maior f^ 
vor conoedido á navegação e commercio portuguez;inas,e8sa 
difiercnça de favor nunca poderá estabelecer o exclusivo, pocr 
que o commercio portuguez não pôde satisfazer as necessir 
dades do nosso consumo, oem a differença do £avor podeir 
superar toda a vantagem das facilidades daindustria das ou- 
trasNações loaauÊfcetureiras» do que he buma prova b^n coi- 
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nirente, a oondescendencia com qaeo Governo loglez admita 
tio DO sea Tratado a reserva deste favor unicamente para a Na- 
ção Portdgueza. E por outra parte este favor he reciproco a 
nosso respeito, nao só em principio, mas na applicaçao; o 
que nao acontece nos outros Tratados, como ponderámos. 
" Na limitada duração do Tratado com Portugal , até a expi- 
ração do termo do da Inglaterra , parece-nos que o Governo 
previdentemente acautelou todos os inconvenientes que por 
ventura pudessem resultar da continuação do favor concedi- 
do ao commercio portugnez depcis de decorrido o teimoda- 
quellé Tratado, porque assim fica o Governo livre para poder 
então denunciar também aesperaçao do Tratado com Portu- 
gal , caso a experiência tenha manifestado esses inconveoien^ 
ies y ou para espaçar essa denunciaçao , e deixar subsistir as 
suas estipulações , caso se tenha conhecido neUas utilidade 
i«ecíproca para o nosso commercio. 

'Além destas observações, temos ainda por fundamentos de 
nofisa opinião , sobre a utilidade de hum Tratado de amizade 
6 commercio com Portugal , outras razões especialissimas com 
aquella Nação, 

Firmada como está para sempre a nossa Independência , 
|>erdida$ como estão para Portugal as idéas de rec^Ionisaçao 
dó Brazil; passadas as reacções da separação » e depois as ap-* 
prehensões de huma restauração do Monarca nascido em Por- 
tugal» devem também cessar os resentimentos e os receios 
que aquellas duas causas fizerão nascer , e as suas consequên- 
cias; porque assim o pede a justiça > e o aconselha a conve- 
niência mutua das duas Nações. Agora he já tempo de voltar 
sem perigo ás sympathias de huma origem commum, e ás liga- 
ções de fraternidade que entre o Brazil e Portugal tem ele- 
mentos mais Íntimos e mais duráveis do que em quaesquer 
outras Nações de huma mesma origem. Sfio estes elementos na- 
da menos do que ^dentidade de rdiigião, da linguagem, da li- 
teratura, dos costumes, e das recordações históricas ; a homo- 
-geneidade , instituições e o tronco commam das casas reinas- 
tes, as multiplicadas relações commerciaes, que não pod^ão 
ser de todo cortadas pelas hostilidades pouco duráveis da In*- 
dépendencia ; as communicações e relações de numerosissimas 
familias» cujos progenitores, irmãos eparentes^ estão espalha- 
dos pelos dous Paizes ; o habito de humaemigração .que con^ 
tinua e c4>ntinuará daquella para esta Nação, em quanto entro 
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nè& so hSo nirekr a popolacãa com os immemos TOCurafiâ do 
Msso terí*itotio ,' a conTeniéncia qae encontramos nesta emi- 
gração por motivos bem óbvios, nao sendo hm» dos menos 
áttendiveis á tendência que tem os Portoguezes para se fixarem 
no nosso paiz , para edificar e cultivar , sendo nisso bem. diffe-* 
rentes de outros estrangeiros , que só curao de capitalisar e de 
voltar aos lugares dos seus nascimentos para gozarem das 
eommodidades que lhes oíTeroce huma civilisaç&o e industria 
mais adiantada , sem nos terem deixado valores alguns 
duráveis , mas unicamente o gosto e as necessidades de 
hum luxo habitual; finalmente o consumo permanente, e 
reciproco dos prodtíctos de nossos territórios» que aun«- 
ca podcráõ prejudicar-se , e antes sempre seráõ compati- 
Veis psla difierença de qualidades , pelas exigências res* 
peetivas, e pelas impropriedades dos solos e dos climas; das 
dous Paizespara as mesmas produc^ões. Se a tudo isto aceres* 
contarmos a altençao que devemos ter para o nosso conoimer- 
río em granáe parte nas mãos de cidadãos nascidos em Por- 
tugal» e cujas especulações, pela força do habito e outras cau^ 
sas tão ponderosas, são muito particularmente dirigidas para 
o mercado daquella Nação, havemos de convencer*nos j de 
qiíe na lista das Nações não apparecem duas que tenhão tan- 
tos elementos de união e fraternidade , nem razoas tão justifi- 
cadas de ligações e de favores especiaes. P. JS. ' 



Do Jornal do Gommercío de 11 de Junho. 

Snr. Redactçr, 

Acabo de ler o Tratado ultimamente concluído cpm o 
Ministro Portuguez nestu Corte ^ e não me he possiveí rcr 
GÔbtir á tentação de dizer duas palavras sobre- hum objecU» 
«que toca tanto, aos mais vitaes interesses do paiz. Serei 
breve, porquê receio que . observações mais amplas e me- 
•difcadas cheguem fora de tempo ^ podendo acontecer que a 
Commiss[;o da Gamara dos Srs. Deputados^ a cujo cargo 
está examina-lo , dê quanto antes o seu parecer ,. e quanilo 
antes passe esse infeliz documento de nos^fa. miséria. . 
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Lunttar-me-hei nesia capta ao artigo relativo aos direitos 
de- consumo, que devem pagar os geaeros de origem por.^ 
tugueza importados no Brazil; he hum dos mais importank- 
tes e essenciaes. Estes direitos iicárão reduzidos para Por^ 
fugal a IO por cento, no estado actual em que todas as 
Nações não pagão menos de i5 por cento. 

Sr. Redactor, se o nãO tivesse visto, de certo que o nã<o 
acreditara ! Onãe estamos nós ? Pois he possivel que na oc- 
castãe em que o Sr. Ministro da Fazenda apresenta hum 
deficit considerável no Thesouro ; quando as Provincias. rc- 
clamão auxilios á sua receita grandemente reduzida por 
causa dos graves empenhos cm que se acha o Thesouro 
Geral; quando Portugal insta pelo pagamento do atrazado 
de sua injusta divida, e he talvez inevitável que para isso 
se contraía hum empréstimo, cuja amortisação e juro deve 
forçosamente fazer crescer a despega annual; quando so 
reconhece que a melhor maneira de haver mais dinheiro 
he a elevação dos direitos de consumo, ao menos em al'^ 
g«ns , géneros; e o Governo, por especial recommcndação 
do «Senado, propõe e insta com a Gram-Bretanha pela re^ 
vogação do artigo 19 do Tratado; he possivel ( digo ).4]ue 
hum Senador, hum membro do mesmo Governo abata- â 
por cento nos direitos de consumo dos- géneros e mercar 
doirias .portuguezas ? l • . A cousa he muito diíTiçil de croiy 
se, mas he a triste realidade, de que Ym. instruio o mundo 
hrazileiro em o seu Jornal n» 120. 

Pôde asseverar-se, sem medo de errar, que nem no tempo 
de D. João VI , nem no tempo de D. Pedro I , houve Mi?* 
nistro que se atrevesse a sacrificar assim os interesses do 
Brazil. Portugal pagou sempre iio tempo do primeiro 16 
por cento , 1 por cento mais do que os Inglezes ; e no do 
segundo, lã por cento, como todas as mais Nações, En- 
tretanto, não Taltavão incentivos , e muito mais plausíveis 
razões do que agora para se lhe fazer algum favor. D. JoâQ VI 
era Rei commum; e D. Pedro tinha a expectativa de suc^ 
ceder naquelle Reino , para o que havia mister crear huoâ 
partido, e tornar-se popular. Parece que estava reservado 
para depois de 7 de Abril de i85i , e para hum Ministro 
que tanto se ufanava de patriota, o reduzir>nos a tributa 
rios de- Portugal. Quem o diria, Sr. Redactor? 

Diná alguém, quo nós «stavamos ohrigados a coneedep 
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esse fa?or; mas onde existe huma semelhante obrigação? 
No Tratado da independência nenhuma palavra se diz. a esse 
respeito : e nos qne se conclairâo com diversas Nações es*- 
trangeiras, apenas vejo estipular-se :, que no caso de resol- 
ver-se o Governo ( de D. Pedro I ) a dar mais algum favor 
ao commercio português , essas Nações não terião direito 
de reclama-lo também para si« Mas he isto promessa ? He 
isto obrigação ? Ficou por tal estipulação o Governo actual 
inhibido de consultar as circunstancias e interesses do Paiz? 
E quando ficasse, era este o tempo opportuno; e era essa 
cota de favor concedido a mais compativel com as nossas 
circunstancias polilieas e financeiras? Não^ Sr. Redactor^ 
decididamente nao» * 

' Muilo gosto de ouvir dizer a alguns apaixonados do Tra* 
tado , que a importação de nossos géneros em Portugal h& 
maior do que a dos géneros portuguezes no Brazil ; e quo 
por isso , sendo mutuo o favor , somos nós quem ganhanoos ^ 
e nao Portugal. Bons procuradores são esses do Brazil^ mas 
podem desenganar-se • de que nem hum Brazileiro accre-r 
dita que foi para nosso beneficio que Portugal fez tantos 
empenhos por esse desgraçado Tratado; empenhos que (se- 
gundo se diz) já escandalisão a todas as almas honestas e 
sizudas do paiz. Mas eu quero conceder de barato tudo 
quanto apregoão esses senhores, exigindo somente que me 
respondão aos seguintes quisitos. 

Quanto á maior exportação de Portugal para o Brazil y 
será isso devido ao grande consumo portuguez , ou somente 
â necessidade de passar capitães para aquelle Reino , ne- 
cessidade filha da grande emigração a que tem dado lugar 
nossas desordens intestinas?. . E quando seja resultado da 
grande extracção que pôde dar Portugal a nossos géneros^ 
compensa isso a perda do 5 por cento que vamos ter na 
importação portugueza , e nas mercadorias que hão de for- 
çosamente entrar com falsos certificados de origem? E 
quando tudo isto nos saia ao pintar, não está nas mão». 
de Portugal, não trata elle já de animar nas suas Colónias, 
mormente de Africa, a cultura de nossos géneros, e não 
ficará dentro de pouco tempo esse consumo reduzido in*- 
teiramente a nada? Quanto á importação dos géneros de 
Portugal no Brazil, que se diz de pequena importância ,« 
não virá isso do ter Portugal muito pouca industria , c essa 
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mesma incapaz de soffrer a competência das manufaclaras 
das outras Nações? -E sendo assim ^ hafvia razão sufficiente 
para que nós, que hoje temos tudo e do melhor sem sa- 
Grí&cÍ0> conoed£S0emo$ agor» a. Poi?t»gal buma priQ(la^de 
animaolíio de tâ^oita impprta^Qia^^.quse o pu?i$sfie em (^írcuns-: 
tanoUa 4e . 4i^^d»r . d'aqi%i âs> .mcÂbores ounuíaçiuras^d^^ 
outras JNações^ CNii as. ,obr^ftss0, a pi;ae«irar em Port^^içal 
oçrtificadofi iajbsos rde^.origeiB?/, CerMmente., Sr, Hed^ton» 
HwilhiíMr' seria que sie^.QbrigBíSisi^ ^o ao.povOia compriar «qui 
oA.geaeros: portugueses com mais & por cen^Q de lucqo^ 
e preferencia aps das outras ]>iaçpesi.|3>a#s baralps e aielboi 
m^4 '«iO it^pno^ ftô&im ^e Aiofitrariafrai^^ueza^e talves^JTpâs^. 
inenor a pe^cda da NaçãOr Em miuha opiniãQ , Pori^i^al- x\9A 
podia .compeusair tanto favor ^ ^inda quando nos $oi)ced^sfi<^ 
Q/Con^umo exclusivo dos nossos géneros ^ e qOjita^po pteií^ 
da dívida iniqua que trata de^ cobrar^ Talvez seja efiSAufl 
vUimo golpe dado aa priQcjp»} r«[ni^ da^: renda. ge^al;.e^ 
lalv^es venha eUe acabar de cay^r a sçpulturii^Já I^epi adi^Dn 
tada» de bumlo^rk dgOiúsfiQtQ eijgm4is6olu.ção, . ;. ^.j., 
.^m jse importot} o WmmU^o ,çom<ku4|^a lei qnp m^d^y^ 
^ue todas, a» Nações eMraageiras pag^ssein 3 5 pi^ centi^„ 
jeaculpafidiO^se comi a coarj^ada, de .haver, hum protocolo,t}4 
(eíio:, >e ter aXamara de approyar o mestciQ .Tratado^ Q^ 
m qicue me dissessem > se ao Gav^Qrno. cabe o direito df^ 
ÍQÍciai? a revogaç&o de leis relatiyas á receita nacional ;.i% 
^.he, essa .a forma de. o «fl^er ? Queriíi qt;ie me dj^^essem^^ 
sâ be o mesmo a discussão de hum acto^ legisl^itiv^^ e.f^pn 
por^vação de bum Tratado que só passa por huma disçuss^?. 
Queria, qtíe me dissessem» o que valia esse ^eelebre.^r^^jUHr 
color e. se bi»m Mimstçq do.Regente dçyiaaunuir e. ç^m^ 
descender com os Ministros de D. Pedro nos f^taques qi^a 
fixêrão ao^ interesfies do, I^nperio? 3e não o visse le^çrípto 
(jborno a repetir) do cei:i<o nita acreditara; mas. en»íÍQi .0 
negocio está feito, e, só re^t* , appejlar , par^. 9 patriotismo 
d<^ Gi»rpo Legislaliyo do Brazili d^ quem ainda n$o dfH 
$e]Bpcro« . '. . ' » 

;.Nada mais direi por b^je, Sr* Redactor^ .^iio pbstaiit^ 
smt vasta a mkat^riají.e s^r^ capas, de griande^ .deseny^^i^ 
mentos; ^. que vai eseripto baMa ps^ra . suscitais buma,4i^r 
cussao^iquet^ som duvida> a&ck d^ md^toúiH^re^se^^ ^;f^:desej4 
seu venerador. . * . , ; .0,^ristí4^ 
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Do Indicador de 90 de Junhq. 

Depois de termos dado' ao Publico, non. antecedente dea* 
ta fouia , al^ma» considerações geraes sobre a utilidade e 
conveniência reciproca do Tratado recentemente celebrado 
entre o nosso Gorerno e o de Portugal» voltamos agora á mes^ 
ma maleria» nao já considerada em hum ponto de vista tao 
geral , mas restrictamente na parte de suas estipulações , em 
que se faz a reducção de i5 a lo por cento nos direitos de im^ 
portaçso dos géneros de origem brasileira e portuguesa; por 
ser também esta a única relação em que por agora tem side 
combatido» especialmente em huma correspondência ins^ta 
uo Jornal do Gommercio n. iâ6 , cujo autor assignado *-» o 
Aristisdes«---declara que tem por fim prevenir oparecer da Gom<^ 
missão a que a Tratado está aifecto. Nòs não temos at>rojo 
semelhante ao do Correspondente do Jornal do CiOmmereio 9 
porque a* julgamos desnecessário e injuriosa ás Gommissões 
encarregadas daquelle exame » nas quaes sobejão luzes thoo~ 
Ficas e praticas » dados positivos e bastante independentes » 
e sentimentos de sua dignidade e dever , para assentarem o 
seu joÍ2o com acerto^ e para o Mo deixarem prevenit^ por 
quaesquer suggestõesr mas como a máxima parte dos leitoret 
do Jornal do Gommercio e das outras folhas não estão se^ 
gnramente neste caso, e convém que o publico tenha tam- 
bém idéas verdadeiras e exactas de matéria tão oonnexa com- 
a criação das riquezas publicas e individuaes» julgamos d0^ 
necessidade m«o£festar e combater os graves erros de facto 
e de principies eeonomicos , de que abunda aquçlla corres^ 
pendência » embora fosse alia dictada pelo interesse publico^ 
como accreditamos. 

' Principia a correspondancia do Jornal do Gommercio /por 
notar a impropriedade da época para a roducçãodos direitos^ 
e favor concedido aos géneros portugueses ; primeiramente 
pdo apuro actual , e necessidades do Tbesouro , e depois pelft 
ausência dos incentivos que havia no tempo de D. João VI , 
r de D. Pedro I , que podião promover e ^lescnlpãr aquelle 
favor; mas que nenhum Mimstrode então se atreveu a con^ 
ceder. ^^Em quanto á primeira parte, concordamos com' o 
Gorfèspondente do Jornal dO Gommercio^ em (fae he eon-* 
venieâte o augmento da receita geral, para o Governo faaser' 
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face ás suas obrigações; mas nao concordamos em que o Th»- 
souro se ache nò apuro* etn iqaè b' (Tonsidera o Cofirespon- 
dcBte do Jornal do Commcrcio. Sò elle tivesse escripto com 
mais pausa ; se d pressa de prevenir a Gommissão ihe desse 
iempo para examinar o estado do activo e passivo das rendas 
gjeraes, no parecer da Cominissão do Orçamento actual^ ipie 
he a autoridade comj^etente para infórtn^^r da matéria , não 
encararia coín tanto tiert^or ò niósso estado íinianeeir0;ipois 
acharia ali , em vez de hum defiéíttonsideravelr 'qae, sem 
dados alguns, affirinou exlistir, hiim sâldo mtrito consideraríel 
de receita , por certo muito aniinâdor , e tal que nao sepOf- 
déria esperar nas circunstancias âcluaes. " 
A mesma inexactidão e ignorância dois factos se desico-^ 
bre na parte cm quê aJDSrma que nenhtim Ministro dotôm- 

50 de D. João VI, oii de D. Pedro I, se airevett a €oa€^ 
er aquelle favor, sendo bem notável que avaifce semelhante 
proporção, ao mesmo tempo que recònheic<?t a existência de 
hu^ protocolo com idênticas estipolações. Todos 'se hao4e 
recordar , porquê foi publico, que immedial^mente ao reco»- 
iihecimento da Independência (èítl tirtude- das promessas^e>- 
raes do nosso Governo nío Tratado daquelle recfènhecime|Mo, 
é çonio por gratidão á facilidade, talvez sem Bxemplo^ eoin 
qiaê .0 Governo Pprtuguez se prestou áquelle âeto de ^tutíça)^ 
SC encetarão e adiantarão as negociações considerav)elniente 
com plenos poderes dos doos GôVernos ; é eònsta dos ppo^ 
tt)colos das conferencias, ter-se jà acordaído a mies^missiaia re- 
ducção , e pender além disso a discti^s9ò e conferencias' so^ 
bre o favor de mais dons e meio por ceiíto; que por pavie 
de Portugal se pedia para o vinho e Sal. E se aquellas^ està^ 
pulações não forSo então levadas a eífeítb, foi porque a mor#- 
te de D. João VI veio romper os poderes e as negociações-^ 
e a intrusão de D. Miguel , e desok^dens que a precederão e 
se lhe seguirão, não permittírão qué mais fosserm reslabolen 
"cidas até a restauração do Governo legitimo. Mas o ponta es- 
sencial da questão he, se a redacção dos direitos, nos termas 
do Tratado, he com effeito , como se iiicuíca na eorrespoii»- 
dencia, tão damnosa á Fazenda* Publica e á prosperidade dp 
Império. O Correspondente do Jol*nal do Gommeircio^esl?»- 
belece o principio — que amelbor maneira de" haver lâjôs di- 
nheiro he a elevação dos direitos de consumo -^ para âafci 
iit ferir o contrario senso , que a reducçftò'da^u^èB dlbellos 
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deve dkxiinutr. a receUa geral, e au^mentar as, urgências de 
Thesouro^Publico; ma4»o CQrrespondçpte do Jornal do Goiiir 
mei>oia.eaganar^',iaiifto no principio que adopta , cpmô nâ 
sua apptUci^ção: wm o augmentQ daquellç^ direitos he a melhor 
amnetra de haver, maí^ dinl^eipo » oiein a nso confirmação dô 
Tratado. em queria ser ^ hujnjDpieio eflífcaz para augmeritar 
Ai receita de nos^asrjQod^s; ^^eip ^ ^ua cpnfirmaçáo será df 
tanta influencia para. o au^mento daqneljas , urgências : pelo 
contrario ,. nósi sustentamps que o.angmento dos direitos do 
consumo he n^eÂQ, muito eflicaz.para diminuir a receita, d^s 
rendas rpublic(ts> eque loaagede ter o Tratado aquelles àan^^ 
nosos elTeitos » ha de trazer grande incremento de receita , ^e 
recursos á; Fazenda Publica, ^ ^^ . 

-xiSegundo x>3iecoixomistas e 2^ obserTação, que hc a melhor 
dasí autoridades, o augmento dos direitos de consumo tem 
.«m: resultado ^eees^ario prompta diminuição da receita pr(^ 
venieoie daqueUe^. impostos ,, e por consequência da receita 
^ral; e isto mesmo he perceptível á simples razão ; porque* 
lornando lac^Ue augmento.de direitos mais caros os gene- 
rús » diioiíHie «oeceissari^^mente o consumo , vindo assim á 
jiredAziíi oa nsie^iofii direitos na proporção da diminuição da 
•demanda ou ex^encia^; e por outra parte» reduzindo as im- 
poclm^õesi^ também, aíiasta a concorrência de maior numero 
de compradores dosgeneiros da própria producção, donde rc- 
aidla a diminuiçsp do. valor desses géneros, e por consequên- 
cia , a dii»i^:uiçao .da ^op^P^a dos direitos de exportação, J» 
atraM da^ujytura e indu^tfia nacional , o das transacções con^- 
mj^ffciaes, e todos psdax^pospjs. Resultados da falta de concorr 
Qè&cia aes .artigos da. proprÍ£( producção, E se o augmento de 
tnesrdireitpsXQri^uito grave, equivalendo a huma prohibíção, 
trairá ttind^osxe&ultadp^ mais ijjnestos, desta medida anti-eco- 
DomÍ0a;« que^sao.: a Âixunçralidade pela .viçlaçgo das leispro^- 
hibttiíira^à eo ex,trayio de^osi 4Í^Hqs pelo contrabando, para 
^ ifuel x> intf^r^sse individual sppapre acha meios e entradas , 
aimaaospaizes^iem q^e existe ^luna íiscaÍis£\ção a m^^s bem 
on(çani««da e vigíUntc. ,No Brazil^ quie. principalni^ente uesia 
parUe 'aindia nap, sahiçK do; p^oyji^sorio e dos ensaios ,^ e on(|e 
&ttãa4pdo$ ips meipsi,que pÓerepe a pppulaição concentrada,, 
ní9 DQgMlfimeatQS e.habitps. antigos de outros Estados , os ter 
m^adm^dQ semielhã^i^teprjpcqpÂ^ l^va^o.s^ pratica , jsenão jie 
uitó*^,ni^i(0i?.gr^vidk4e.;-, ,, ... /, ..'".V. , ., V* '■ 
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.£ a e$te« iiic<Mimiiento9 dograade aiigmento do» díreiki» 
ib consamo» accreaoem aincla sé vepuet alioa daa Na^defr» enjoa 

giJ9»eroafor(k>.a»8Ím gravados; represálias -UoiiatHffaea cooMi 
Destas para a Nação que>abrio o^^xemplo .ui'. 

' Fica pois-J^mdeaKmsirado, qoeopviocipieiadopladppelii! 
tk^nre^ndeoke do Jornal daXommencio be eaúnentemaiite 
fillso» e aDti*6coaomieoi e «^ppUoando ag<^a eala^diiabriifta 
e principies expendidos ao Tratado eoiiquesUo», liAidonissii 
^o modo certo que a diniÍQ«iiçBo neeiproca de i5 a lo 
jK>r;Cento de direitos, dos genepoa das. duas^ Nações, beoa 
tonge de irâter grande diminuição da nossa receita.^ e nofraa 
tu^eocias ao Thesouro-^ pelo conirarío eFÍlacá o angioMiUi 
dessas urgepcias^ e idr& mesmo a augmeniar-consideBaTjdk 
pcieate aquella roceita ; e sobrelndo essefaror» veoiprop^ 
mente estipulado» iTwrá gratido incremenlo e vitalidade^' a^ 
nosso commercia e industria. , Ninguém de. boa fá poderi iie« 
gar »^[ue a diminuição dos direitos nos géneros de»producçiif^ 
portngfiéza ha de iiecesçapiam«»nte (augmeoiar o^seucoojmr 
mo e denianda; nem be por outra ra«ae qn&o TvaladorÃâ 
promovido pelo Gnveriío Portugue2>; eafisim-^^se.parrbuma 
patte ofavor redux a prOporçao daquelles diíreítee coin>oi 
valoresidos genel^s impeiitados y e vem.dessoanddo)a>neduii» 
!|ir apparentemente a receita, ippoveoieate diN» meaeaos iimm 
Ws na.mosma proporçie^ por outra parte >oreará bu^aproi^ 
porç&o mais vantajosa pela uHtier quantidade de géneros im<- 
pkortados ; de maneira que , quando *íiao baja bmm augmeiiiar. 
Iiib receita , que ali4s be -muito .provável ^ficari pelo meooa 
desta ^orie compensada aquell» dhoinuiçao^^e a^Faisenda Na»r 
çioJMd sem desfalque. Porém «-eQnttedido ailida que baja 
^Iguny pequeno debique ne^ prioaeires tempos do período- 
d^ Tratado, esse sacrifício n|o he amplamente recempensado 
pelo favor que alcasiçao os nossos géneros no mercado da 
Portugal» pelo, maior desenvolvimento áoaosso commenoio^ 
e, ,pelo. augmento.da re^elta.ntís diroites de consulado , lou de< 
expoi^taç&o para aqueJIe Beino?'N&o se estipula, oo Tratado 
o mesmo favop parados nosaos- g^nei^Qs « navegação naqu«tte« 
E^ado <:âm peirieita -rec^roeidade^ O faVQrque.ali>mait«i^ 
Q. nosso. cpmmetfcip n&o mereceria algum sacrtfieiamomeo^^ 
taneoj e. ainda. incerto > dos direitos de importação. PS-ésIO' 
sacriiiçjo mo^anep^aiíeo # se com cfievto se vepifiear , aao seii4 
ms^oii*. parai Portugal ». oode ^ isa impi^açpes^.d^»». ooss^s cgw^ * 
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retpaodente 'da ' Jdrtial do Cotomerèio duo» eoarliidas^', -eadã 
hama a mais anlí-eoonoiíiica e absurda, a saben — «^qM^ai 
imporlações dos nosêos género» naquelle Remo tetti deeé^ 
Mir'« primeirameiíte p^rqiíe. nao* s&o ellas^ devida» ao grande 
<mi9ttmo portagtiezv maa á necessidade de paasar É^pitaeé 
pava jaqoelle Remo » neeessídade ' íilba da ^ande emigrará 
a<i(«e lem «dado^ -lugar nossas desordenS' idles(iÍQas ; q etfi'4s^ 
gundo lugar ,'^116 o Governa P<3nriugu6e trata de aniiilap^a 
c«dtura de nossos genéroanas suas colónias, « que ateará %iti 
penca tempo esse consumo reduzido a nada. -«^Em qna«ktb'4 
CfattSttl das importações proèuradâ nas emigrações e nec^SN^ 
aMbdede moTer ftindos para Põrlugal , permíita-nos o €01^ 
respondente do Jornal do Commercto,- q<oo lhe digaihosl 
que nesla proposição parece desconhecei? até 0$ primdpeíS 
dementos da sciencia e da natureza do morimento commer^ 
oíal. Ma verdade y tal aiBrmar» he igtlorar ou esquecer aa 
idAaia mais vtilgares «obre a matéria ; be ignorar ou es<^oeij| 
4pe<o commercto moderno -tem meios Tariados e extensisst^ 
mos- pára. o movimento de fundos ; podendo os proprietários 
4os Tatores mrO^'è4o8 por letras directtamente , ou poriíi^T 
termodio ^e^mlras praças, o quealiás be mais pi^ompto, inalii 
fiíoilte maia seguro para quem £^e ás -dissençõès inteist!x¥aa<i 
e que quando quetrao preferir as remessas ^cn genoi^ospoi^ 
eiãlar Imm cdmbio ^sfavorariel'^ tem abertos todos os por<7 
toa o praças ^o Mundo Gommereial paralhos-ifeceber; e,-^ 
preferem hum destino qualquer \, be porque entendem qcié 
ali ^n<$ontraráõ maior ^utilidade. A$BÍm /se oli qtle tem md^ 
vido esses fundos para Portugal^ nas oecorrencias ikidicàfAa!$y 
pmfieri&o mové-los por meio de géneros de nossa <6iikura y 
o'directamente para aqueHe -Reino , podend^-oter feito ^o#' 
maio «te saques , ou pelas remessas- dos mesmos generbs para 
Qiriros portos da Europa ,'fae evidente que foi porque aebá-- 
rio que eiinerc&do portiiguez llies òiFerecia maior vantagens i' 
0ú nienor diminuição de capitai ; e*a cónsequefrda que naffu*^ 
mtmente se segue , 'he^que ná ruralidade o conslimo dos^^âbs-; 
SOS ^géneros fiaqueHe R^ino assenta nas necessidades/ nos ha^ 
bileaeflas sympatfaias nacionaes-r motivos ibèo^ indepeâ!deli->> 
to^tlas nossas ^ssenções intestinas e emigrações^ ««r-ãe quaes^ 
qMr €Nitro$ acontecimentos caíuaes e trânlsiloHos.' Do lild(>' 
o^oe pòdeaoooloceraa' nossa administraçUo-^ 'dé duas )paêêA^ 
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cias conhecemos qne possáo tòíhfcro Cònsncner 4o9'n9Ssó6 ge^ 
neros em Portugal ; e Siio , o íitigmento dos dfrcitos nôs gene» 
ros Importados dagnelle Re?no, qiie obrigaria necessária'^ 
mente o Governo Portugucz a fezer igtiai desfavor aosnosscis^ 
e a denegação da confirmação do Tratado actual, que o obi>h 
garia a pí^omover nas suas colonial essa cnltura dos miesmod 
geiíerok, que tanto receia o Corresponáènte áò Jéi^nal do Comy 
mareio, ao ésfnbelòcér as suas retações com oufnfOB EsiaAM 
em qu^ adiasse maiores facflidades-dé fiívor. 

Em quanto á cultora dosgenetosda nossa producçiH) tim 
colónias poi^tuguezas , qtiando se verifique, nao he em- seis 
annos, porque se estipulou o Tratado, qilie podeorá redttsilr 
a nada as íiossas importações naquolle Reino, pelas res]»^ 
tencias q^ue sémprcí encontra a propagação de {iOTa»<*tiltuoai 
na falta de conhecimento e habito dos nòv^ processos , e«n* 
ignorância ', preconceitos , tenadd^e e afferro do9 povos «áis 
velhas rotinas que fazem que tarde «e convenção das vantav 
gensãehuma industria nova, é se resolffio aadopta-la. Equan^ 
do houvesse essa revolução na culturia das cotouias portngoei- 
zas /e tal que podesse substituir tão pròmptameinte^s nos8» 
exportações ^ seria esta huma ^azão de mi^isparaser o Trate* 
do ápprovado , e até pata se lhe dar maior pr»zo , • * fim lé» 
qíie , diminuindo o preço dós nosàos géneros n^íquetle Reiíu» 
pela diminuição dos direitos de i5 a lo por cento, pofk»^- 
settK' menos com elles coVícorrer òs género* daquellas-colo'- 
hias, e os culllvaiores , desanimados' pela falia de interesse ( 
largassem aquell«*\ cultura. • ''«... 1 

A respeito do inconveniente que rectóia' o Corrôep<M»á«nt« 
do'Jornaf do Commercio ; • da frauda nos certifi^aiiosdeoví^ 
gem dòè géneros portuguczes-, he acautelado , da modo q«íè 
he permittido à previdência humana , no artigo io^-do Tra*- 
tado, limitúndo-se o fator aos* géneros conduzidos em dfc- 
reitura em navios portuguezes ou brarfleirois; além ^e que^es^ 
se abuso pôde ser obviado por meio de regulamento» ^ecaa^ 
tfelafe na qiíáKíicUçao dos gcTOròs; • ' • <"■ '• "- - •• . 

' Depois de ter assim confotado rabões tfio absutida»,< « ei*^ 
TOS taoí crassos da sriencia "econotoicá , avançado» naquetta 
Correspondência, resta examinar sesãO^^enos-absurdoi&KMi 
argumentas aH produzidos em quanto á legalidade <do>pii9(i;0- 
dcr do Governo, * ' "- », . ..».,i, 

O Correspondente do Jornal do Commer^nb^increpa* o^Go* 
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ForiK^^-de 66*iiao.>ter. impi^rtadQ com,bama lei qucmanda 
que^tiodasaft Naçõe» estrangeiras^ paguem i$ fpv cepto, i^esr, 
GulpaadiKfie com a coartada dehayer buix;i protocolo já feito , 
e ter-.a Cainara> da approvar o mesmo Tratado ; e pçrguQ ta 
ãopoisse ao GoTerno cabe o direito de iniciar a revogação de 
lsáa^ r^atiira$tà.receijta.Nacio»Ql ; c$ ^e b^ esta fór,ma de o fa- 
mvé --roSemeUiaifftes .rqparos , e liaçs,iiítcrrqgaG9,çs depotâp 
deBC0oheciímeDU)s das imís ckra^.e positíyas disposições 4p 
nosso Direito Conatii,iicioiial, particularmente po que í^e re- 
laliva. á&,aiUríbuiçõos r^spectlrvas dos Podares Goustit,uidp84 
-c O' Governo. aão tinha queembar^içar-çe cpm.a lei t^xi^fjy^ 
éos diceitosi.de importc^p.; porque a sua dispoçiç^o era.s^ 
para as> Nações que Qãq tives^m estipulado^ ou de ,futuro 
a^o estipulaasem fayores e^eciae&,.ja^m podia.jerog^r. a 
Coostiiiuçâa,.q4ie/np.^igo 102 § S"" ,cpuc.Qde ap Qoverpp 
A faculdade' de •celebrar Trf^tado» de Gpmppter.çip» quesao yei^p 
dadeiraa excepções da disposição geral sobre ino^postps , ppp) 

nigor effeeiÍTO, sem dependência de approya,çap,aJgUlPA.4Q 
P^er Legislativa , e apenas com a obrigação de os levar ao 
eanhecímenlo da Âssembléa GeraU quando o interesse e^ 
siegnKança. do. Estado o permittirem. £ 9 ainda que se julgue 
«ftta facilidade limitada pela lei da Regência Trina t cujo vi- 
gor t applicaçiiio ap GoserAO aotu,4lMP!&de,,pelp menos sfti: 
questionado 9 nao se pôde negar « i^esta .hypothese « quel ap 
Governo competia o direito de celebrar o Tratado ein quês 
tao« submeUieado-as como.osubmctleu, á approvação do Co^- 
po Legislativo ; ehe em todo o caso, sem questão, que podi^ 
iaipfieikaimfinteiÍAÍ€Íap oxcep^õeis da,íei4a,^^çâQ dps d|rei- 
toa. de consumo, a respeiio de Portugal ,.6 de qu^lquei;,o^trja 
MaçSiOk. E illusoria i ou aj;kte,s irrisória,, ser.ia est^ .attribuiçao.| 
se: nost Tratados «ejítao pudesse estip^ar favor, e diminuiçli4 
^ diffeiios» Que ficaria, senào. aq,^eUa attril^uiçjSlo^ e que 
seria husn Tnatado^.se.n^. con;ipi;çbeu4e;sse . a fdç^uldade.d^ 
estipular.. ej^oepções» 6. favorps espeçiaes?.. papa.c[^<^,íim .§eriãp 
elles sollicitados e admittido$?. CpMceder a attribuição de, f^r 
zm* Trairados-de Cpmmarcia .sem a faculdade dç.jpôr.mp^iC* 
csaçõea noaidiçeitos , be atomesmp ^J^fP aiUrfuaif.e Rf^ai^^ 
mesma camsa.i-cf^por, ao uso, desta façi^dade.a ^icji^iy^ d^ 
€ama)ra Temperaria, . M.materia. de imposto? ^ h^ cjonfiíft,4Ír 
todas as idéas da divisão , independência e af^tribuiçç^is d.^s 
BoderestCeustilfUidos*. .. » . ; .,.* ,, . ..., . » í . 
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TeMQtlí^areinos tocando algnmai; das observações que jáfn 
zemos nó arligo publicado no n* antecedente desta folba. 

Se o Tratado tem alguma cousa de útil para Portugal, essa 
utilidade he reciproca e ainda maior para o Brazil; o que 
ASO acontece nos outros Tratados, qoe, pela diíTerença im-« 
mensa dos valores importadi>« e dos meios activos de movi- 
mento commercial, a reciprocidade nao passa, a nosso res^ 
peito, de palavras e de mera theoria sem effeito da appli-- 
cação. E entre Nações que se acfaso tao aproximadas pelas 
relações as mais intimas que se conhecem de Ilação a Nação , 
itaisturando-se e confundindo-se grandes sommas de interes- 
ses públicos e indivMuaes , pelas necessidades mutuas , por^ 
hábitos antigos > e por sympathias indestructireis » aconse- 
Bia a politica, que essas naturaes relações e vincules t^o for^* 
temente cohstruidos , não sej&o rotos , mas sim cada vcs 
mais apertados por concessões especiaes e reciprocas, de que 
sò pôde nascer maior desenvolvimento das riquezas publicas 
e individuaes dos dous Estados. A iff« 



Ho Jornal do Commereio ãe 15 de laIho« 



Snr* Redactor, 

* Transcreveu Vm. no seu bem aceito Jornal n. . . . hum 
eommunicado do Indicador da utilidade publica ^ a respeito 
do Tratado ultimamente concluido com Portugal. Ahi se 
pretende que o dito Tratado he mui útil ao Brazil , e nao 
s6 isso , mas como até que he o único em que se lhe concede 
buma verdadeira e nao fantástica reciprocidade. Â meéma 
idéaí continuou a sustentar aquelle periódico no seu n. 8, 
contestando as reflexões da coirespondencia que tivemos a 
honra de retoetter-lhe em o mez passado, sobre este im- 
polrtante objecto. Não obstante termos manifestado o desejo^ 
de huma polemica a este respeito , nao demos até hoje res^ 
posta a tíenhum dos communicados. Ao primeiro , porque^ 
ém nada atacava ou invalidava as nossas reflexões. Ao se^ 
gimdo^ porque assentamos não dever perturbar as. sabia» 



Digitized by LjOOQIC 



-- ^5 — 

se aisbÈiv^/^ecio o exame deste n^oda.* > . 

'í^rectíívé talrez a aigiiem^ que-este motivo he humáâro- 
Ria; nao O' he ^ certo;- Pe^o coBtrariov-olle nos paceceu 
laâto.mais relerante^ quafito jáo Sr. P. B«.> com aquella 
habilidade que todos lhe conhecem, se havia aproveitada;) 
^ oeeasiao em que publicámos a nossa correspondência^ 
para 'metter, como lá dizem, a pedrinha no çapato, e ex- 
sfsperar o amor próprio dos sábios membros da Gommis^ 
«ao, ineulcando-lhes que »òs tivéramos o temerário arrojo 
âO' duvidar de sua sabedoria, patriotismo >e independência 
^>eara;6ter) co«no se- essa mesma* arguiç^io não lhe cabia 
«^eiiei,'0 obm^itioito mats' razão* 'Ohl nãopenniita o.céc^ 
qoe^ ieoha« jétnais o ^Atistiàes ím-lo&ao e^confiado peosa^ 
mèi¥tò"'!-.' . ■• ■ " ;••.,•..■,■■.•/ . . ,• 

Hcíje porém que já veio á* luz da prensa o «aspirado pa^* 
tecer diplomático; hoje- que he muito de crer que já pos.*. 
«amos escapar ao perigo de tao grave e criminosa arguia 
içap; hoje que tem sido publicadas as informações do M^ 
nistro das Finanças, sobre o commercio de Portugal e Brazil;^ 
pelas quaes não quiz esperar a Gommissão depois de as ha- 
i^ser pedido , entendemos nao dever mais guardar o silencio^ 
'Vamos poispasdar em rovista^ todos os papeis a esse respeito, 
já que nos propomos a responder. Entretanto pedimos eii*- 
carecidamente ao Sr. P. B. que nao tome nossas palavras 
<^mo lições de quem quer doutrinar , como elle» mas como 
-duvidas de hum cidadão que deseja ser esclarecido > e que 
WBh^ que da discussão, residta luz $ e que essa Jkiz póde^er 
^ro&sum a muitas pessoas^ e. somente nociva . ao crime , á 
perfidia e á corrupio. 

>^ Protesiamos-lhe/ Sr. Redactor, n&o manchar as ^suas^pia'- 
gsnas com qualtfeações que tenhão resaibo ^de insulto*^ Nlv» 
chamaremos ignorante a» autor dos communicados , como 
cdié chaoBiai ao Aristides ; também nao o ehamaremos^ sábio , 
porque iiâ rabões de parte aparte, ao juízo publico*^ enaa 
a. patttcoadas:» cabe. qualificar-* no&i Nem nós, filho de huni 
povo que ha mais de Iriala amios applka a seus.iiegi»aios.a/s 
mais akas'theoms> dia» acií&fteia -económica., cqfuc; adia pá 
«oaialian cidadão íaitito íttostre, trataremos -de^ imitar aipiel- 
ks ^e , I^ido d^^ois de vdihos bum livro alguma oousa^lir 
vre^, fioao inwipi^cstaveis < de amor próprio c libertinagem^ 

5 " 
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Finalmente, devo idis^r^he^ iSc» ReáaetOTi q^e^ ofio.p»»" 
âendo ter hum tcatbalbo arguido , ireooaQs fisnsoeiloj-fM^stos re*^ 
fleKões.^ >e ipcfipoodo ita«fiii$ <d»v$d9«,H[piaado p«ide«mos^.ie 
iáipi)«fiôcçft(» do temp^o qiABAettdftjaos fôr po^^l^^caaifregdirj 
tpjMssenies á questão. . ' f . 

dguateotd o &% P. fi. a utilidade >do Trati^ (^ Piwrto^ 
<ma «irguaiietfitQs deduzidos já ida razão <e iscieqcia j^cffio«»« 
-ca ,»c já de .certas relações «{ueexisbeiu esitre P«rr|:iig»l i&finir 
zíl» a 4)Ki& cceio poder dar ^o ^oome de ^mtimentae^. Certa- 
mente .que ae Portugal em apuro nos pedisse jà am^eMmm 
ideiuima subscripição , nenhuma duvida tejniamQSrnèa de dur 
aiguma attençao a e$6a^ alli^gaçqes ãe frat^ni<hde,,p0rmi*' 
tmso.f ffrigem cmnmmn, mesmelingmp mtesmardigiã^t <« 
mesma família reinante. Mas como não he disso que, miist^^ 
«tfim. de hum Traitado de que a Portugal e Brazil deT4iTÍr 
jgu^l <e reciproco iiitieresse ; ^omo o Br^ai^l já les» mostrada 
a Portugal, que he miais que liberal e g<»enoso, ^hi%»ci» 
^Orse ao p;agameuto gratuitis^ deL. $iaoiivooo^ cr^aos.qm 
^âo nos será leTado a mal (princip^dbnento peln €«mm«saii» 
Diplomática^ ^ne/tambeoa pèz ^e^éi^e M^das^e/ssas conaí^ 
raiçães) que &ómaute'aG9s^0jQe«pemps àm ^rgusaen^ df nif- 
;tíú9» ou ecofiosmicos, deixando m outrem» ;ftobre ^iga» cobw 
4udo aUío faltaria contostai^^ > . 

O arg(m£nto daírazãí»^ ou econojuic^^ ^ha aegwalef # 
^m ^eooistmdp tratados cçm favovgs especial » e fend0, ímpa^ii^ 
^l a€alfar.cem tMa a diffèremfa de ^ar^ésesiaédectíralibenr 
dade g^ai de navegaçéo ^jsfmmerdo fÉ^ffnvinha ^m j$e fuéem 
€ssf TnaJjide com Portugal, porn/u^ assim netitraiimwa p Âros^ 
a espécie de exclusivo resultante desses ppspres Mspedaes ea»» 
430didosM ouiras naç^^ e m oproifimasíaA líbatdade tíiearicm 
idfiíumGgação 3 ^^omnêráo^^ dtmgmenJtunéo fm seus pfyrtm aem^ 
€arr<€s(ícia^ ' . \* 

£is.aflpu.iafrâBdft argumaoto do ajoitor .d0s^omDsimÍGAd#84 
6din» ç qual, ífntes do breve ^estc^me que lhe mxm^ &zarv fti^ 
podeoaos deixar â& exprimir a nossa mais profuada juimiisbf 
^o. ^Gomol.. &erá.pieasiiRelifiiA<os háimeiísde tSísa jáíalfeni 
op Brazil' ^a Ae^íviak esclusÍT^s, » de> esttbfileiaer alSbenf 
-dad^s iksmrica 46. navegação a coimmeeoio 1 1 Scsrá fttasnrelqw 
houvesse laada. quem .nos.\JisafieAjBirmar(ei!iaéa4;e« ipm e»f 
ttií Portugsd e Bva^úl nãp havia ainda oousa <fwi mofioeess^j»^ 
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çôm enrolvessamr&mtes espeoiae»,^ ée> qoeibsM» (rkiclilif« 
jh» orPoHiigii«0eftl? Sfr^por e^cameo» deínos^S' baa^ fiS »• 
m>ttdeflcei»deticiii. ' Gani' aflbtto , <|msi^ pudetiá' coiitestar qire^ 
00i^ikataéo dB' sfr de Aigosto^de iâ^6 nao flf6 tenha' Poitugèd' 
ham "Eratiado de Commereío, como' tambeài <|tM o l^har 
Qéiii) todos os^fsmms e'dímtos> concedidos á8>doBiitis' N«>" 
çD«f8f,. sem differeaça' e«i^ dtstíiioçio> lAgpmâ'? ^amotr o* 
astígos' doTraUdo : 

• Mt. &' OfliMíbditos dcl'atnbas'asNaçõ0S'(B(. eRJ^seiM^ 
considerados e tratados nos respectivos Estados, combos^ 
d» Nação mais favorecida;: seus dimtosr e propriedades re- 
Kgiosainento. giiardados» e defeit^ttdos\ 
*■ Art» lo; SeráõrestabeleoiâDS desde logo as^itolaçõesde^ 
cotnmercio* entt« ambas as I>bçded (B. eP..)<pagandio^n0GÍ^ 
probamente aB<merc^dori«s^ i& poif' i^Bnto de^ direitos^ de^tohv^ 
sumo provisorieoaientey ficando os> diratos? der baldeação! e( 
nMfltfporCtaçao. dat mesmas fônna; que^a&taf} se piiatí^ ^ 

CoiíioT^Ii. Bi nao será isto hmà VvBtBÍ^ der* GonpnêtKáo- 
ta0>aiiiplo^^ tão deaenyoWídov e.tsu> inibirei como * o è& ^abi 
quer* oulra: fiMiçao'que o possuai?' 0flde ^9tfcaqiil( o. fator 09^ 
pacâat ctíncedide a> sdgnmfei' NftÇfto^, qué nao: perttítoça^taHn^ 
benteÕK Portii^ezes e suàs> meteãídoirias? Hk eridefile» qtxr^ 
nem Mtara fanm Tratado., item eSListiafovoralgomespeaaiP 
qnefoaae nisler destroir, e2f«t (como diz o Sir; P!. B; ,. aa-^ 
tom dos commnnioados); hé dà hypothese da> existência ' dr^ 
tfte» favores y.qua resulta a utilidade do Tratado',. hètàmb«nr 
evidente que tal utilidade Ue inteiramente Ya.e faotaíitíba)' 
Dixemos maisv ebe,. que ainda no caso da existência^ dcr^taoiK' 
fbwres' especiaesi em detrimento de Portugal, . nem» aw^inr 
Iwvia^ee mister bum«Traít»do. par» os'destruír;:tudo^ièt»^s0^ 
podia oonsegnincom humailei ouiiesohiçaov coifto a dang^^ 
do Setembro de i.SsS,. eicom maioii utílidaden,.pois'ao(mfev* 
nos seriado* Brarâl : senhor^ de. reinar essaumexUda^ logO' qué^ 
a reconhecesse prejodicialv o^qoevnK) póde>faaev'09m)hiiav> 
Tísitado« : 

. ^^JaiDos porém. que) fairbrerdMtraio o: nuM IV^atad^i, ^« 
ooiaio^ os destroio pafQi aproximar o- Brazi)) a essa>decantada'' 
l&ew hdp ' theorica de natega>^o e comtnevcio.' Lendo--o,.rc^' 
0»» qoe a. Portu^l foi^concédido o pagpat^ no déspjidio 'do* 
soai' movcadorias , para consumo do BraaH- hum «arço' 
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menoi dos dneit0ê.qu6t pagão todat a« mal» Naçõeà aéã \ 
mas' circimUaocias. Com. pouca differença verifieoú^fie ^ re»r» 
peito def ortttgal o que a lei de 94^ dé Setembro, do. iSsS. 
pcocorou dcslrair a. respeito^ de França e. Inglaterra ^ e o^ 
monopólio resuUsoite do favor especial depagarob iiõipor 
cenfto.de enirada^ qoando :as maia Naçõe» pagtfvao d4.por 
conto« Eis aqui pois huma differença ^ham fayoRegpeoiali»^ 
do^que .nao goz&o pelos seus Tratados, as outras Nações ^>a> 
por conseguinte , em lugar de destrui-los , foi esse deagra^. 
çado Tratado que agora os estabeleceu em beneficio .de Bor- 
tugal. . i 

Nãa, (diz o autor dos communicados) o favor concedido 
a Portugal nunca poderá estabelecer o exclusivo , porque o com- 
mercio portuguez não satisfaz ás necessidades do consumo, do 
BraziL; nem o pwor concedido supera as vantagens das faci ■ 
lidada de industria que tem as mais Nações sobre Portugal. 
Julgamos necessário explicar a maneira porque entendenaos 
este argumento , que, com a devida vénia ao Sr. P. B. , .tem. 
soas feições de amphiguri. Para nao nos debatermos nas trevas 
no curso de nossas reflexões, cumpre que partamos de dar. 
dos certos. Em nossa humilde opinião , entendemos que.:o> 
pensamento do Sr. P. B. nestas palavras he o seguintes— que. 
na masma igualdade absoluta de favores he que consistia o., 
favor especial» de que falia ^oot beneficio das outras Nações.». 
6 contra Portugal; porque tendo essas Nações menos diffi-^ 
ouldade em produzir do que Portugal, na hypotheae deipa?* 
garem todas indistinctamentc a mesma cota de imposto »e^ 
contribuições» as primeiras vinhão a ter mais probabilidade» 
do vender em nosiso mercado, do que. o segundo { qué». 
noflias circunstancias pois fazia-se indispensável a Portugal^ 
hum favor especial» que aio mesmo passo que desiruisse' 
aquella espécie de exclusivo que havia contra elle, n&o esla^^ 
beleeesse outro em seu beneficio, mas levasse tudo.ao.esta*. 
do de hum perfeito equil^rio» como parece. ao. Sr.^P. R^x 
<pi6. se realisou com o novo ^Tratado» nr- , (í:. /.; : , r. 

Tal he o modo porque concebemos o ai^umento do&« P« 
B; ,se assim n&o.he^>o ^mesmo Sr^ P. B. terá a bondade, 
como costuma , de esclarecer-nos, o que lhe pedimos muito* 
encarecidamente, pois lhe promettemos» á fé de homem. de. 
bem» modificar logo nossas idéas.a respeito. Na hypothese 
pois de aer esse o. argumento do Si?. P« J^. » vérse que os mor^ 
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e-diffictkláâééis que dctusAifyetite |>e»aò sobre ma mdnêlríar 
Oífios'sao <y' destruir o etdúsiro ddB outras Nações contra 
Portugal, sem e^abelecer oíitro emseu'faTor. Temos po^ 
tém p desgosto de deelarar que» nà nossa humflde opnifto» 
líienhuma dessías razões pòdfe j^ttàtiR^í^ ú hr&t ; mas por fao)e 
nada tiàiAis diremos, giiardatido tao importatrte assumpto 
para a seguinte, ou seguintes corresp<widencias;. Ekitrelanto^ 
Sr. Redactor , receba os mais fírâies protestos de considera*^ 
ç8o c estima. ' 

De seu constante leitor, ' O Aristides. 



Do Jornal do Commercio de 20 de Julho. « 

Legislar unicamente para os povos da Capital , he o erro 
commum dos Governos actuaes : erro perigoso , mesmo nos 
paizes eni que a centralisação acha-se òrganisada com a maior 
perfeição .possível; e perigosíssimo n'hum paiz, como o Bra- 
zil, onde os membros dehuma grande família ficao desgraça- 
damente quasi" desligados por falta de communicáções. O Tra-^ 
tado com Portugal n5o terá talvez funestas consequências pâ'-' 
ra o Rio de Janeiro: mas quem sabe como ha de ser recebidd' 
pelas Províncias ? Cumpre evitar qualquer mudança, quando' 
se trata , ou se deveria tratar , unicamente da conservação do' 
todo. Cada Província tem seus prejuízos e seus ciúmes. Os 
intrigantes querem só desordens ; e a nacionalidade fbl sem-' 
pre no Brazil , senso huma das causas , ao menos hum dos 
pretextos com que por vezes o Império tem sido abalado. Para* 
que revolver questões tffo melindrosas? onde as grandes vian-*^ 
tagens que hão de resultar? A maior , dizem , he a demora' a 
que, em compensação, annue Portugal para o pagamento da* 
divida. Porém esta he mui mesquinha consideração para quem' 
encara todo o porvir da união brazileira ; e quanto ás vanla- 
getíscommcrciaes que do Tratado devem resultar para o Paiz; 
ttidô a este respeito parece mui exagerado. A exportação de 
Portugal para o Brazil he insignificante, comparada com aquel- 
ía qtie fazem as outras Nações estrangeiras ; e esta continuará* 
em augmeilto pela queda progressiva do systema eolonial eW 
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Uida« 98 parle» d^.OMindo. Hq eete^f^rdadeto »ileP09tep<MH 
bre que. o Bcaeil deve ter e» oihos fitq»;. he o umeo que elfe 
dfiTe mimosej»r e ffcvoreoer. E isto he faeillimo : basta ndofav^ 
¥oreoer a níogaem. O Ti^atadocomi Fortng^l he dectroidon 
de&ta politica. Aonde existem^ prif^ilegtos ^exietem^ excepQÃeâr 
injuriosas , vexames e desgostes qae tirao de- huisa .reit ao» d» 
fora o amor que podião ten coasagrado á ierra» Ufimos dai 
aDaizadeie coosideraçao que mi^ B»ereceu,.da parto da&N^fõe» 
estrangeiras» a nossa emancipação baseada^sohre o^esenrolri»; 
mento da nosi<a liberdade politica e commcrcial^ nós que aos» 
nltimos dez aunos- qMe acabão de decorrer recebemos maior 
impulso e vida do que nos três séculos anteriores , iremos hoje 
retroceder para esses tempos calamitosos , restabelecer pri- 
vilégios odiosos , enfraquecer os nossos recursos , e estorvar 
'O que mais concorreu para o nosso glorioso adiantamento?!.^ 
Não: mil vezes não. ( Communicadoi ) 



De Jornal do Gommercio de 22 de Julho. 

Quando ha duvidasna interpretação de hiuna lei^^deve-s^v^ 
sendo possível , recorrer áquelíes qpe a íizerão. Porqiie mo^.. 
tivo,. nos vários Tratados celebrados pelo Brazil foi-eâtipulada» 
a reserva a favor de Portugal? Respondao os anciãos que as- 
sjgnárão esses Tratados. Temos a convicção de que o motivo 
fpie a isto os induzio , foi a idéa da poder-se assim comprar 
mc^is facilmente de Portugal. o reconhecimento datladepon- 
dencia- do Brasil. E com eíTeito havia nistatoda a razão^* porr' 
q^e qualquer sacriílcio he preferivel à continuação da.guer-, 
ra.. Hoje» porém.v a situação. politica e.commercial do Brat 
zil para: com as Nações estrangeiras, nada deixa que desejarei 
Depois da Independência, o Império tem-se desenvolvido grar: 
dualmente». e no meia da. paz vai. subindo para aquelle auge. 
de prosperidade a que foi destinado pela natureza. Nada pois, 
o obrigava a lançar mão , cm seu prjopriodetrimento^ de hu-r 
ma Clausula, que ^. como ás escondidas,, se introduzjo em^ 
todos os Tratados, &ò porqfje existia no primeiro que sei^viot 
d^ modelo aos sub^quentes , tanto mais que, no deourso da 
anno passado,.o. Governo e a. Gamara dasDepulados- adop^ 
tário. o. Tratado que annuUava esta mesma clausula» 
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' >0 quedoa ao Brazdl agrictikura eoomincrcrôilbrecGiiteâ^ 
Ma jpi^ttca^dosipríndpids inteiramente oppostos ao ^spdnto 
áo Tratado act«tal; foi a c^djicurrencia de todas as Nações, 
mBaeOXitvo de piwilegios ou favores; foi a igualdade de S-^ 
peitos» aniaiadorã do commj^rcío estrangeiro; foi o áesem-^ 
^wraçovdeTiRieulos.e pêa-s» a atisencía -dos dissabores, des^ 
^stos e ranonres^ triste e inseparável seqiíito do privilegio; 
foi emiim a livre rivalidade díe todos os eslrangieíros , àfifs 
Portugueses ; inglezes , Americaiios , Francezes, Sardos, efe. 
contendendo aqui como em campo razo, para augmesrtarem o 
v«ior dos nossds productos^ e diminuírem o dos pitodudtos 
de £ka« 

i^Sís jqoe sé èrata de .pôr fim a huma politica tão acertada^ 
tSoppaiveitosa em resultados., e cpie fez a gloria do i^raziL Pret 
t^ide-^se ique o Brazil abandone este isystema confirmado 
peia «xperieacia. Confessamos a nossa cegueira : niid pode*^' 
mos atinar com as grandes yantagens da innovação. 

Será por ventura a bem do nosso consumo ? Nelle haverá 
pouca ou nenhuma diãerença ; devendo-se notar, que^ o pri- 
vilegio tem sempre este porigo, que, huma vez descorçoada 
a conenrrencia, passa logo a dispor do preço dos ^rttgos» 
peira- o que se assenhoreou do mercado. E se he daconvenien* 
cta'ido"Brasil (do que ninguém duvida ) não favorecer a sua 
piro|^ia industria por prohibições. ou restricções nas Álfadde" 
^s» a)fim de consumir' tudo o mais barato possível , he do 
certo grande absurdo favorecer com prémios huina indèstria 
estrafigeira. 

- Será para angmento de nossa exportação ? Mas nossos gé- 
neros sAe poucos para o comprador; aproducçao he que nos' 
faita; para que pois tratar do desenvolvimento daesdtracção? 
O Brazit nfio precisa ir mendigar , por assim dizer , o favor 
6 a wmtcè dè alguns freguezes ; eUé em breve TÍrá a ser o etn^ 
pcnrip do mundo intmo. 

Será {iara* interesse -de nossa navegação? Mãslie sabido que 
as embarcações efaainadasbrazileiras quenavegsb entre Por*' 
tugfil le o Brazil, nao tem de farazileiro senão abandeiíti. À 
hase da liòssa liarínha futura he a navegação costeira,. pú^aa 
qmil ttftõ die^a o àumerõ dòs nossos marinheiros; e nunca 
tdvez ferm^r^^ós verdadeira marinha nas nossas relações 
coto Portugal, porque, pára essas viagens , sempre seráõ por 
tuguezas is'^ípnlàções. 
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O resultado o mais certo de todos he a mingoa que haverá 
nos nossos rendimento^. Este deíicíi; íbi avaliado pela Cmk'- 
missão da Gamara dos Deputados em 73:000^000 de réis 
annuaes, os quaes, multiplicados pelo numero deunnoscs^ 
iipulados para a duração do Tratado, mostrão o total dap«r- 
da. Mas este prejuizo torna-3e insignificante, ifuando eom-^ 
parado com aquelle que ha de acarretar comsigo o contrabaai<^ 
do , acobertado pela funesta capa do privilegio^ n'bnm« adr 
ministração que tanto custou ao Governo para reformar e 
regenerar. 

O mal nao ha de parar aqui. Os Inglezes nso olbaráot^Oia 
indiíTerença para huma superioridade que os Portuguezes 
nunca alcançarão, nem quando o Brazil era Portugnez ^ ném 
até no mesmo Portugal. N&o faltaráõ tão pouco reclamações 
da parte dos Estados-^Unidos ^ que levão arvorado para todfoe 
os cantos do mundo o principio da igualdade commeroial, 
e que, além disto, merecem toda a consideração do Brasil , 
pela immensa exportação que fazem dos produclos do Impé- 
rio, assim como pela isenção que concedem aos géneros 
brazileiros, mesmo vindos debaixo de bandeira brasileira. O 
futuro pois que se nos antolha, a adoptar-se o Tratado com 
Portugal, será provavelmente a reducção dos direitos deJmf^ 
portação no Brazil, de quinze para dez por cento , a favor 
de todas ns Nações , quaesquer que sejão : futuro este arnen- 
çádor nas nossas circunstancias , á vista do thesouro exhaos- 
tò , do credito abalado , c do augmento das despezas e dos 
ónus que pesão sobre as Provindas , e que o Governo Gea-^ 
trai deve , mesmo por interesse , alliviíir o naais posskeL E 
oxalá que a questão não venha a lornar-se politica em vários 
pontos do território! Oxalá não se aproveite aoccasião, ou 
cr pretexto de despertar paixões mal abafadas , ao ver o de- 
senvolvimento de novas relações com a antiga metropdle , re-- 
lações que o nosso Governo , ha bem- pouco tempo , julgou 
prudente restringir e quasi cohibir, quer pat*a ailender á 
opinião nacional, quer para diminuir humá mQuencia te- 
mivel, e hum poder já perigoso para a Independência 'Bra* 
íileira. 

Desejamos sinceramente que tantos e tão graves iâcònvè- 
nieptes nãoexistão senão na nossa imaginação; mas he com 
vivo pesar que vemos o Brazíl aifronta-lòs, a par de tao 
pouco proveito. Não obstante ^o parecer favorável; da Gom- 
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ta détatua a{^ppovia4ao. ao Tratado, com PórtiigaL Mas» a^aer 
nêikn, i»Bèo jk ap^fellainoa para p Senado^ para aqneUeados 
gevsdMBibros que fi^ndÃpap a lodependencia^do Braal»- ^e 
fiaerao 00 cidadãos Iguaea peraato a leli eos eaipafigeiroa 
igiiaefi< pepaale a ^arama da Naçlo». Gumpçfi poia./|ue.eUe» 
ao «Dimam pan susteiHav sua obr4 ^«levaotei» de ^ovo a sro^ 
palriolioca; hoarem saas^cas» defendendo o f^iocipio.qiie 
serTio oiitr^ora di» b&ao a aeii$ nabrea^ tral>alhoa » e cnja-eon^ 

serva^Ao tanio icopofta.ao porFÍr daBi^aail «Nem; seria 

0sta a tesípriai^ra qu6 a liberdade acbasf». hum asilo n^ G%r 
HM^^ que repreêenta o elemento aristocrático nos Çovernoj^ 
€on$tílucioii3es« . - ^ - . (Comnu^mçado.,),., 



• » '''<••*; ••• ' " •■•»• . 

, . Snr. Redactor, 

>.. Lendo a Correspondência do Jornal do Commercio n.* 
-ft^6 , assignada |>elo 3rf ^n^ti(/0^^ . fiquei te.otadQ a dizer al- 
guma, cousa sobre a mesma matéria > amda qite nao possa.me- 
dir meus fracos conhecimentos com oS do íUustre Aristides» 
Sr. Redactor^ aprescdstando aquella correspondência hum 
estilo hum pouco acre » parece que a paixão mais do que ou* 
im qualquer princípio ;le«OUPaut/i^. 21 tou^av, a pcinna^ JMÍihMs 
^f0«ea» JSr^ Redaqtor., jcios,mor.tificá<yei: hvm^ cppsa feita por 
outro y quando tinhamos )á dado passos para.fímesmQ.íUar ou 
ai> menos iâçmqs tencionado .fa^lai^ icique huma,pirqwatan- 
eia.iiQ^4.iraase d^^uella pQsiçao^pard.p4o.ter9\ps,agIoq9^..de 
Ib^ dar ar existei»»^ l» £sta mortí&cação no^ lc;ya ajté. a ch^maT: 
enro o qu«» teríamos, adoptado comQiprio^ipio I HQ.oJratadp^ 
ultimamente, {eito com Portugal qu^m lerou > v^an^ q Ur 
hi9l^^ Jxuítidet y f^ique elle mio acreditaria .9.^(P.aipo .y«3se.pp* 
blicado noimeamo Jornal. dp jCk^iAmf^rcip.P*'' t^o. p tpp. ufa- 
qlo ^se «f&ireasa a.apneseidar aima4:arta,a|ites.qi^.aiCoia9ani^ao 
da. Camara«doa &t». . Peputados dç o ^ p^r^ec^r. spbne p mpsr 
mo Tratado» que, emxonsequçpcia 4f Gopstjtuiç^o^.precisa 
da approvaçâo da AssembléaGeral,, . '. ; ,.^< ■ • 

6 
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Peado á» pacto a deayaoecimei^ia ciom que o oori»A|«n* 
denlci parece querer dirigir a CemmiMaOy. ou illustrarJaí.w 
ptai»&ar»i a emittir minha fraca opioifto coatra as idéa» do çor- 
irespondente ftobre o^poiriío do Tratado que lhe fesmaia peso» 
jt reducçao vccqprpca do&direitoa de iuma terça parte mor 
nm do que pagfto aa outras Majçõea», £ea-lbe tal impressífc^^ 
q«e cosaídetou j& o Brazil nas bordas do precipício» chat 
mando», ao qqe parece # o odioso sokM este ou aquelle ISir 
nistro t eta Além do direito que tem Portugal, pelo Tratado 
de reconhecimento daludepencia» de aer Kiais favorecido qjue 
qualquer outra Nação, vou mostrar ao correspondente, que# 
pela reciprocidade do artigo, ii do Tratado em questão, oBra* 
zil ganhrà considcraTelmente. Quaes s&o os. géneros de Por* 
tugal que o Brazil consome? Tinho, sal, ferragem* miudc* 
zas de linho , etc. Tem hoje comparação o vinho português 
que vem para o Brazil com os vinhos de França» Hespanha, 
e alguns da Itália y que todos> os dias entrao? Veja o corres- 
pondente os mappas» que talvez tenha perto de si, e me dirá 
de que lado está a difierença. O sal tem hum preço tao baixo 
no mercado, que elle 06 pôde servir para lastro das embar- 
cações que vem buscar nossos géneros. A ferragem portu- 
giieae keje ui^ ten» j>ropor<çao com a que vem dos potros 
peizesyo Knbo* eto. Per out;po lado, qualoassucarquesecon^ 
sefDe eoi Pertugal seuae do Brazil? donde a café» etc. etc%, 
fuesecoosome ali? Certamenl^i Sr. Bedeetor, qualquer, e 
Ma^esSarMssuMlo de paixão, díri que a.i^sas exportação be 
tfe coesioeravelf que uao ha termo deoompeaaçao «om. a 
■lesqi^eke importação daqiíi^elleiaa; scsiado por cefasequaiij^ 
eie^ a redueçae doa ^ireitea^maiaiavorairel para o Brazu -4^ 
quoi pafva PerlugaL 

Sr. Redactor^ nkiguMe maia iniaúgo>^ de prepotência es- 
trangeira de que eu; porém tembem inimigo m rívalidadea 
e iiâiapeaições* Otempo des ódios* está passado; cuidemos 
em eukivar relações aioigaveis ede. oommerdo co«| as Ne^ 
çdea qi|e meia intevesse nps derem , seja Meuro ou Judéo.^ O 
Bi^zit está tirando mil vaatage»* de Portugal , è ainda mais 
pòèe tirar ^' continuando as^ relações amuáveis ereciproces^ 

Nae recebe e BradI o b^M^fido diário di) bumeem^graçeo 
Tdtoteaia e gratuitaidaquelle paiz? f! qual melhor noa com>» 
^m dp que aquolla me tem es nossos usos o costumes, a 
Bsesma lingoagem e religião? .' . < . '.' 
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y (||>á0 géneros Adtiosso ^aiarnfio ica&Síaiflém as Coktaiísiyis 
itmtzMÍ . ; . , ' ' '* 

sr. Redaktor y.ea poderia respobder aoi Baâis {XHttoa dd4 
«u«ilá carta, porém^ nfiogósiftnde do poleoiieaa, è cofih^oea* 
aò ijue èllm iaivex fessem e^criptos com aipim mpirík> db 
tiágimça «mdEchejoáepaptiWisarHM»/nada mai^direi; 6 op^ 
^«almento*pará « ímparctalfdade e btfmiseiiso êoa Reprosoa-» 
iBODtéa da Nação Brazileirá. Soa Stíi Redactor , .seu constento 
lelior, . ' Omh^.Afi^ide$. 

Tf. B. Jlstara já feita esU corres|H)ndeticia <{uandQ tm>a^ 
receu no mesmo Jornal do Gommercio soçnnda carta do^ címcí^ 
tre Aristides^ porém^, como ella n&o tenha nová matéria^ «ilio 
me darei ao trabalho de 1^ responder. 



Do Jornal iÍo Commeroit do 97 4o Aillio. 

Sni^ AedactiNí», 

tinasná PôUia hxm artigo Fòlatiro ao Tratado portuguei^ 
9 ^neo cónsidoí^ ãehatxo de ham ponto de vista verdadeiras^ 
mente nacional. Nao sou «grande economisla, Sr Redactor} 
nem a mãaha cab^eça he capar de catcnlos -moi compUcadot: 
èilo eonfesao francamente^ Porènt confesso tamb^n' qne «^ 
tott cftbálmeffte persoadido que o Tratadn alo nès fri^oota. 
VtM0 também^ qoe me^oDcr «endoide snimna )rwlagem.|^ra 
ni6s I íiio deveria ter lagar nas ctreonstáncias aetuaes » por^ 
qoe he contrario a nossa politica interior. Ha certas Pronta 
cias, otíde 00 Portogneses sfio olhados^oom aqodUii inveja qne 
Uies merecem a sua riquesa e a' snperioridado do seo geni^ 
eommercial. Ha certas Prorinçias onde*se dirá talvec: — Fi- 
cámos exhaostos pelos gastos qae nos imp6% a obrigação dè 
sacudir o jugo de PortogaU cujo alrãzò pesa ainda sobra n^ 
Bevemos , além disto , contribuir para as despesas que fee O 
Governo Central para manutenç&f> da integridade do Impe^ 
'tio e da monarcnia. Nso será pois injusto que^ este mesmo 
Governo diminua os nossos rendimentos em beneficio dõ^ 
Portuguec^s?nao sad eltes aquí^já bastante poderosos courè 
seu dinheiro» as suas propriedades^ o nossOõolíímoreio^^qa^ 
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^ási tojo pas«a pelas suas maosP — fi rarias outras aD&- 
gaçõese interpretações daquella mesma natureza, tao pertgo^ 
sas no Brazil, perigosas por mais de hum sentido.» Custa a 
crer quão exageradas sso as arguições espalhadas contra O 
Governo. 'Ha pouco tempo » achara-me com hum homem, 
aliás sensato , que pensava de boa fé , que o Governo tinha 
pof flin occultorepoblicaiiisar o Braril^ marchando para este 
redliltttdo' eoOi mak^htavelioa cautela ^smteuttfiido' ás olarav^ 
o qite abatlàva- eiji segredo, anniquilando de noite o trabalho 
do dia, desfazendo ccHin a mao esquerda o que iâzia com a 
direita, em fim defendendo a monarcbia com meios que de- 
▼iao certamente bostilisar asProvincias contra a GapitaiNem 
pude tirar da esquentada cachola do tal homem e^tas absur- 
das idéas. Quanto a mim, faço justiça ao Governo, e á mai^ 
cha que segue, no meio das dif&culdades da posição actual. 
Considero-o como a taboa de salvação para todos ; e julga- 
ria despresivdl pretenção querer dar conselhos para o ma- 
nejo dos negócios , áquelle cidadão que noutra época coope- 
rou tanto para o bem estar da pátria , e ao homem que foi 
^mbre o homem do firazil. Dir-lhe-hei com tudo : tenha otíta 
vivo { segundo a fraze de huma gazeta do tempo do» patrió- 
lás ) , ' vlhó bem tivó 1 Nâo ' se - conhedè ^ bti^ante na* € .ipital o 
qtíe existe nás' Provincias , e a grande Cidade^^o^ftíoide^Ja^è 
nefro ^ ii^cf ' tem já esta animação ' de patHotisifto , ' e este" wosh 
lihdre de nacionalidade' brazitelra qtie Yfvem' ainda nòsico-l 
ráçõès dos povos -ide' Iodas tis Outras pàHes do^ImperioiCN 
chefe dó Governo mandou, coisq o seu costumado vigor,' ex-^ 
pédiçõès contra os rebeldes do Pará: mas o IVatado pOrtu-* 
^ei^ , com a approvaçao de ambas ^s Gamaras,^ láTmegafr* 
do , valer* talvez tarifo como hum soccorro afJvdi» ãos»hc^ 
ciòko!s. lá for^o eilviàdas fot^ças respeitosteisiao Rio Grande:' 
mas o Trâtbdo portnguez lá chegando valerá talvez tanto como 
hukn soccorro para Bento Gonçahres» Hrnn' Prcvineianix • 
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'' ' ' 0o Vaqoert^ áb liio a«( M ètf léAid. .» / 

"í > • • » I • , • . < • . i » r ' - s 

Logo que «pptneceu iEio>Jomal do (jMosmmo a primeira 
<^oiTespoB<feiioiii sobro o Tratftdo de Portugal, assígoaila jf^x 
lo Airistkks , tomei aupeqna j^.e qaaM; 'Cheguei ,a .concluir ^ 
resposta que fauuia tal coire^poAdeacia merecia; iq^is^ abor* 
reoendo-me logo; ca^guei-a » o disf^e oomigo : deixar lal>pra.]f 
aínltigav:deixar..dosab4dftr.o <»uioe estrangeiro ; que m^ ipx^^ 
porta. a min?. Não ha ninguoinque nao s^iba qm^ jbaes cor 7 
respondencias sSd obra». dO) quem nao he bra^U^irp., pç^ 
pedt^ez i apoziac.da impo8lfiira.de quejasão> quprjâudo mo^-v 
trar nacionalidade. Na segualda Gorrespondeoci^ su^,4i(mesçao 
Aristides mostrou^-aeinSamnaado^ atirou cqhi a luva, rajivo^^ 
por n&o tor quem >o intretesso com a polemica* Infeli^c Avàj 
tides f disse eu, quão desgraçado tu hes» todos te coobeceip 1 
KoDÍsso.)ádi&o pegto tui^ exclaoiações I ! Ainda qujz também 
responder4he, e mostrar a esse encapotado Aristides , qu&o 
facil me seria destruir com argumentos esse pomposo tecido 
de combinações oppostas » e mostrar-lhe com toda a cviden-* 
cia as grandes vantagens que o Brazil vai colher de hum tal 
Tratado 9 mas porque? Se o SrC Aristides nViO sabe o que s&o 
Tratados , se não está ao alcance das transacções que ha en- 
tre hum o outro j^aiz (pondo de- parte astrelações de paren-. 
teseo)» povquem« vou eançarein responder ateima comquo 
osti o 8r. Aritíidesi-naàã: deixemos eorcer o tempo; e nadii 
respondi , Sr. Redactor. DepcMÍs tem apparecidoimassadas soi 
bre o pobire Tn^ado ; cujas eo^respondeneias differençaudo- 
so humos Teees tias outras no asseado , quasi me-inclino 
acre£tar ser tudo obra do Aristid^^jéí pelo phraseado de sua- 
linguagem , como por vários tópicos encontrados em seme- 
lhantes correspondências* inseridas no Jornal do Gonmiercio. 
Tudo isto eu teria despresado, não tomaria parte alguma 
nesta contenda, e deixaria de incommoda-lo , se não visse 
no mesmo Jornal de hontem 37 , outra massada assignada 
Hum Provincianfh 

Esta atrevida correspondência he queín me faz sahira cam- 
e em poucas palavras dizer a esse fingido Provinciano , 
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que descubra a mascará coin que **Be cobre» pára dè fac^c 4 
&ce o alctmhar de impostor, mtrigante è vil sediictor^, é que 
suãs insulsas cantatas só poderáõ entoar em algum mièe^ 
ravel que, nao sé fiando em si , se regula pela moral estra- 
gada dlium aventureiro , que confessa que a sua cabeça he iii* 
capaz de cálculos complicados. Pois se a sua cabeça he incapaz 
de conceber aqtfflloquépbdefasér-Hie conta, comoseatrére 
então a decidir de cousas que nao entende? Neste acobertado 
Protínâiàno nflo ^ encontra mais que ódios, diàparates, è diiM' 
posto a metter a zizania entre Brasileiros e Portnguecet , zi-* 
ianía que de todo se vai apagando, e deve de fatinm vez apa- 
gar-6e, porque nem outra cousa faz ccmta, tanto a hum como 
a out^o Paiz, pois^ que os mesmos cosíumes , a mesma' fii-- 
miliá , á mesma linguagem e Religião , e finalmente pormié 
os Portuguei^e» tem filhos Br^neifeiroB , e os Brazifeíros fimos 
Portu^èzes. Concfeopordizer-Ihe, Sr« Redactor, queínai^ 
Aão o itK^ommodárei, ainda ^e appareçao mil ArisUdés, ítn-^ 
gidos Provincianos, e muitos commanicadas , porque tudo h^ 
hum' composto , é 1& da esti-anja. - . 

" Sou, Sr. Redactor, seu constante Ldtor, Hinn Btaúliitól 



'Quando a Diplomacia parece ter iàipôatò mleiício é im^ 
prenasa sobre l^nm aclo de tamanha trtnacendenrâ pdtra o 
piris? emque nasci; comootdtâno Tratistdo celebrado pel» 
Ctoverno com' ò Sr; Magalba^ Ministro Pèrtiignez; iqciaiidl» 
jt 66 eonta que ás vozes dos taals distinctos oradores das Gi^ 
maras eslaráõ abafadas pelo peso de oooaiderações dfjfdbma-* 
Ucas; nao será estranho que lium òccnito Cidadão Brazi^ 
leífo, cônscio de auá insufficiencia, vendo quasi certa a appro^ 
vaiçao desse Tratado, se aventure «dar áo publico <i resul^ 
tado de sitas meditações. Ao menos nao dirii o Sr. Magalhsés 
qtie no Rio^de Janeiro nflO'&oiíve quem se int^res^asso tailt^ 
pêlo sett pais , «omo elle com tanta habflidade se tem íote^ 
ressado pelo seu. Tenho meditado sobre o Tratado, ednsidfe^ 
rando^por divèrsoslados r j(or orameoccopard somente éém 
a reciproeidade.' Procurei quanto pude ver se achava esst 
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^pialidftAp esseociai paea a lypcoTaç&o do hum Tratado ; .e n^ 
la minha «primeira ipe^açao proponho-me só a demonstrar 
qoe tal redprocidade Dão existe » na diminuição da içrça p^r- 
te dos direílôs de consmno, e que a yant^m he toda para 
Portugal, para 06 Portiigiiezes» 

. Os, défbnsores do Tratado ^erem sustentar esta reeiproci- 
dadec i% com tabellas.em cpe^demonslrao que a scHnma dot 
valofes im^KN^ados do Erazil em Portugal be igualam ainda 
maior que a somma dos. ralares importados de Porto|[;al ei# 
Brazil ; a% com. relações do&aavios das duas Nações contrac-. 
lantes. Bastará porém mostrar. que a somma dos producto^ 
levados do Brfail a Portugal be maior que a dos trazidos de 
Portugal ao Brazil, para dani se^concluir que ba vantagem.par 
ni o Brazil? Nfio, certamente >he preciso faiser maiores comp 
blnaçôes, he preciso considjerar-se primeiro que tudo.quaea 
es resultados que essa diminoiçao m direitos produz, para, or 
commercb doadous Paizes ; be preciso coosidwar seai(npo»tfi 
de consumo que eUes pagão actuabuente recahe sobre, oa 
produetores da Nação que exporta» ou sobre os consumidpt 
res daque iuqporta; be preciso considerar qual das diias Na-- 
ções precisa mais deste laTor para os seus géneros. Feitas e»* 
laa considerações, a consequência será que toda a Tautagett 
dffita diminuíçaa contratada resulta em favor de Portugal, 
qufto commercioe agricultura brazileira nada ganhão. Heprin* 
dpio sabida em econearia- poUtiei^, getalmente fidUando*, que 
e imposta de eoosumo be pago pdos eonaunidores> a qneea 
Oi^importadMiea vendem jo^genecu yà carregada como impos- 
to pagof este principio tem . excepções ou falha^ . quanA^ 
ha gr«nãe< eoncurse de importaderea de bum > género ,.de^ 
modo que elle. sepàde ohler.o# .mercado por bum. preço 
quie aeja iaáerior á somma. do seu custa, fretes e direitas de 
censumo; . entoo o importador vê-se obrigado- a vmider coni 
ppejuíaa, ese o ^nero coniíniia a appareoer no^mercado^ m 
a sea vendido com esta prejuizo, .be sò porque esteseaak 
va no empregarem jreterno». mas be certo qne neste caaaat 
loIaUdade, oa>buma parle dos direitos de consuma naaaet 
aabe^ilpbTeo cMnumidor,,ma8.feambem sobro oimportador» 
Todlasi asivezca porAmiqoe na^ se. dá este caso^^oimpoato di» 
eqnsumo he pego pdb» comuavdoresb. Ora tanto o.prinaípio 
eomo:>a excepção xonspirto. para dar a Portugal a. vaíot^geiía 
no Tratado em queMo : a maior p^rte dos géneros qne.P^o; 
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iQgal rccebft do Braáil nile tom lá competUore» » alguns sSi^ 
mesmo exclusivos do Braail; ha sabido que ò maior valor da 
D066a exportação para os mercados de Portugal he tm,caié.e 
assacar^ e o café e assacar da» colónias fraacezas e ioglezaa 
mal podem competir comos nossos eaqaeUes mercados; o ca£&e 
assacar das colónias ingiras ch^a á £uropa por hum tal preço 
que a Inglaterra faz hum enorme. sacrificâo em sohrecárre^ 
gàr os nossos com pesados direitos, para os excluir., epro^ 
teger assim as suas col^iias. P(Hr tanto, póde-«e em géraL 
asseverar que os direitos de consumo que .se pagão, em Por« 
liigal pelos géneros do Brazil, rc^^ahem sobre os eonsiunidore3 
de lá, sobre os Portugueses , e sao estes os que vao lucrar 
essa diminuíç&o da terça parte dos direitos^ por isso 
que Tomprárao esses géneros por preço inferior aoqueeU«ia 
era lhes eustao : toda a vez que a diminuição dos direiT 
los de consumo nao produa a vantagem de abrir mais mer- 
cados ao género ou de ampliar4he mais a demanda em mer- 
Cffdds em que )à seja procurado, he evidente que desla dímir 
nuicao nenhuma vantagem absolutamente resulta ao.pf oduc- 
tor. Ora os géneros do Brazil, por virtude «desta reducçM 
dos direitos de jò a lo por cento» teráõ por ventui^a maif 
flaercades nos éomiiiío8^|iOTtiiguezes« ou toráõ maior 4mnaii? 
da nos mercados desses domínios a6nde já saodemandadoa? 
cremos que nao; e se o resultado desta diminuição não ic^a 
de s^ que os géneros do Brazil lenhao maior extracção^ ^ 
que sid>ao de preço no paiz exportador, se ella nao dá^non 
nhuma rantagem aos productines^ evidento he que de. tal 
diminuição só resulta vantagem a Portugal; e quando omisso 
café tem ampla demanda nos mercados dos Estados-Ubiidoae 
da Europa > nao estava no caso de precisar deste faver, eo 
mesmo digo acerca, das madeiras , tabaco e de outros gene*- 
ros, alguns dos qnaes Portugal sò recebe do Brazil. Ora. se 
Orçarmos essa diminiucao da nossa renda de importação em 
.sooreoo^ nao seremos exag^ados, porque he já incontesr 
tavel que os direitos de consumo de todos os géneros imr 
portados de Portugal no Brazil, sobem em todo o Imperio\a 
6oo:ooe^ooo annuaes; e quando o Governo, apres^ta á|^ 
Gamaras hum deficit de.8ooiooa^ooa,.e huma dividailucr 
tuante espantosa ; quando pede ás Gamaras hum credito si^** 
plementar de 2 :oeo'oontos , quando: quer contrabir hum emr- 
prestimp de>2:5oo.contos, he quando se faz htim Tratado pelo 
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qíial 9c diminue 200 contos de réis na renda gerais sem que 
a nossa agricultura reclame tal diminuição » sem que ella re- 
ceba dahí algum fayor? E òs Legisladores do Brazii hao de 
áugmentar os imjpostos sobre os Brazileiros para fazer-se face 
a essa diminuição de 2oo:ooo<^ooo na receita geral, appró- 
vando essa diminuição de que nenhum proveito resulta ao 
BraÉil? Hão de favorecer a Portngal á custa de áugmentar im^ 
postos no Brazii? nós nao o esperamos. Ainda mesmo que 
dessa diminuição da terça parte de direitos não resultasse sé 
hum beneficio para os Portuguezes , bastará para mostrar-se 
a inconveniência do Tratado , que não se mostre que delle 
resulta huma vantagem ímmediata e real para a nossa agri-^ 
cultura e commercio ; o mais a que podem chegar os seus de« 
fensorès he a demonstrar apparentemente que o Tratado he 
indifferente / como alguns tem asseverado y que delle não re-f 
sulta nem vantagem nem prejuizo á nossa industria agricola$^ 
aceito esta mesma confissão que a alguns tenho ouvido , e en^ 
tfto para que áugmentar os nossos impostos para supprir esses 
soo:ooo^ que o Tratado deve trazer de diminuição na re-« 
(!cita? Se pão tivéssemos hum deficit , se o Governo não pe-* 
disse hum empréstimo , e" por consequência hiím augmento 
de imposto , poderia bem dieer que se deveria approvar o Tra» 
tado, porque elle não fazia nem bem , nem mal; mas logo que 
elle traz a necessidade de áugmentar os impostos , faz hum 
mal y ainda sendo a outros respeitos reciproca a diminuição 
da terça parte nos direitos de consumo. Mas já demonstrei 
que a diminuição dos direitos de consumo em Portngal nos 
géneros ali importados do Brazii só reverte em favor dos Por^ 
tuguezes; cuoipre-me agora mostrar que a respeito da maior 
parte dos géneros recebidos de Portugal verifica-se a excep^ 
ção y e por consequência o beneficio he em favor dos imH 
portadores y he ainda em favor dos Portuguezes : hum 
dos* géneros que mais avulta na importação de Portugal 
no Braíil são os vinhos , e todos sabem que a introduc* 
ção dos vinhos de outras Nações no Brazii he tal, que tem 
feito descer consideravelmente o preço dos vinhos de Portn- 
gal. Huma grande quantidade de vinho Catalão e de €ette se 
consome no Brazii, que he tão bom como o de Lisboa; por 
isso os vinhos de Portugal não obtém nos nossos mercados hum 
preço que cubra o seu custo, fretes edirdios, e os importa-^ 
dores são obrigados a perder , -e por consequência a pagar aQ 
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iBeoe» huiAa paMè dos direitos do consumo > logo a diminui 
çSO destes direitos reVerte ainda em seu proveito : e cpial o 
gfSDoro que aVuIta^ vindo de Portugal, que nao tem compe- 
tidores com tguaes vindos de outras Nações? Certamente ne-* 
nhum se pôde apontar, donde concluo que os géneros Por« 
tuguezes precisão desse favor nos nossos mercados, que os 
nossos nao predsso nos seus ; que essa reciproca diminuição 
de direitos nem ampliará mercados aos géneros do Brazil, 
nem fatá que estes subao de preço, edéem mais vantagens 
aos productores , nem fará que compremos mais barato os 
géneros que de Portugal recebemos; e ainda quando, o que 
sempre negarei , ella produsisse alguma pequena diminuição 
BO custo desses géneros para nós co&siuhidores , nao sendo 
eBea género de ^primeira necessidade, nao se deveria jamais 
pteferir essa eircunstancia ^ á dutfa consequência, ao grando 
mal, de lançarmos novos impostos para cnbrir-se essa falta de 
aoo:ooo^ na receita geral de cada anno. Quanto ao numero 
dos Navios , ninguém ignora que a nossa navegação fae quaél 
reduzida a cabotagem, e que Portugal tem mm'to maior nu- 
mero de navios de alta navegação, do que nós, nem o Trata^ 
do lhe dá algum favor que possa com elle receber ella bum 
impulso e augmento. Taes sao os resultados da nossa pri- 
meira meditação sobra a reciprocidade deste celebre Tratado, 
celebre tanto mais por ser feito pelo Sr, Senador José Ighacio 
Borges , que ainda o anno passado na sua €amara tanto fallou 
contra os Tratados. Em outra meditação mostrarei outros 
inconvenientes que neste Tratado enxergo , e mostrarei ain-« 
da que a diminuição na receita geral não deve ser só de 
44M>:ooo^ , e qiie a fraude a deve fazer subir a muito maior 
•omma. Hum Brazileiro. 



tio Jornal do Commeroio ée 2 d« Agosto* 

Snr« Redactor, 

Aonde iria o autor da primeira meditação sobre o Tratado 
com Portugal, descobrir que o Brazil terá de soffirer huma 
perda de Rs:. 200:000^ , .na terça parte dos direitos de im^ 
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ÍúPtaç&o, se aquelle Tratada houvi&r de pa»«ar em ambâ» as 
laxnaras Legislativas do Impem? 
Se elle calculou aquella perda sobre o valor das exportações, 
como Qos disse alguém , desde já o remetta ,> Sr. Redactor y 
para o seu correspondente — Aristides — do qual pòderieSe 
aprender que o maior yalor das exportações be devido^ á 
emigração que tem tido lugar por causa das nossas desar« 
deus intestinas; e nao porque em verdade o valor da imporr^. 
tacão lhe seja equivalente. E se elle nao tem feito por a&i 
as suas combinações» então elle ba de permittir-me que eu 
Ibe diga» ou que as suas tabeliãs sio inex^aetas » ou o seu 
calculo sahio errado^ "^reé vesses duzentos contos ^ diloRsv 
600:000^ de direitos de quinze pOr cento» eqncralentes de 
ifi4a^ro mil contos de.réis de valore» importados. E aonèe» 
OU com ,que fazendas poderá aquelle Sr. preencber tdo au^ 
bída qn^tia? Revolta elle quantos oscamwos qaiBer» entre 
por todas as Alfand^^ como. por aua.Qasa» que nunca aesi 
capaz de mostrar que a importação de géneros, portugaezes 
despachados para consumo» desde que oBrazil ne Império», 
subisse a tão. crescida quantia. Se lhe dermos Ra. s»5oa:ooo^ 
pf^r^ todos os portos do Brazíj, nao lhe damos pouco , e t$^ 
vez do sobra» porque o autor dfiquella primeira meditaçae 
talvez tivesse occasião de ver os manifestos dos navios pork»* 
guezes entradosvAa Alfandega do Rio de Janeiro » e «le poi^ 
elles observar que o marfim e cera de Angola e. Benguela^ 
quando vem em grande quantidade» leva destino ulterior^ 
que os géneros da ;Itidia que aqui vem em hum ou outre^ 
Qfavio» pertencem a carregadores de Lisboa pela maior par«^ 
te, para aonde são reexportados» e que as cargas de LÍ6* 
boa e Porto são compostas de sal, vinho» drogas, ferra« 
gens» panos de linho, algumas sedas, etc. » e que pouco 
avultão. Digo-lhepois que seaecommode com Rs. 300:000^ 
para o Pará, 3oo:ooo^ para o Maranhão » ^ooiíhh)^ para 
Pernambuco» 5oo:ooo^ para Bahia, 1,000:000^ para o sea 
Rio de Janeiro » e Rs. 100:000^ para outros portos; que/)ão 
vai mal» enão terá também quedizer da Commissão de Diplo- 
macia da Gamara dos Srs. Deputados, a cujos membros não de- 
via julg^ tão despidos de patriotismo que acreditassem de levei 
sobre as infi^maçõe», ali^s oíBciaes, que havião pedido a quem. 
lhas podia dar á vista. dcss registos; .« nãO'poF.meto de calca}oà 
de valha mais ou menosi CNra» d&o sendo a perda da reòeífta^ 
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Cl tao grande como se faz , já se vê que o Tratado' do 
sil com Portugal nao he tao feio como o pintao ponesse 
lado, e por conseguinte deverá merecer desculpa quem » 
como este sen criado, pretender mostrar que, bem longe 
de ser elle desvantajoso ao Brazil, elle lhe he pelo contran 
rio mui benéfico e reciproco. Já se vê por isso que levo dito, 
que eu me nao quero importar com os ai^umentos a priori 
do Sr.*— Aristides — a quem já deu cabal resposta, hum» 
outra folha diversa da sua , e nem muito menos com os au^. 
tores de alguns communicados que tem visto a luz publica 
pelo seu Jornal, aos quaes detesto e abomino no fundo 
da minha alma » por ver que elles pretendem suscitar de 
novo o principio da rivalidade tso custosamente quasi apan 
gado , e isto por amor de huma questão , que toda ella deve 
ser diacutida a sangue frio » e pelos principies da utíHdade 
commercial. O Tratado com Portugal he reciproco, popqua 
com elle ganhão os Portuguezes e Brazileiros. 

'Ganhão os Portuguezes porque o beneficio que por elle 
veeebem no» seus géneros deverá prodnzir-lhes hum maior 
consumo» accrescentando ao beneficio do preço, a melhoria 
qoé he a causa única que os tem sustentado até agora na 
conccorpMQcia do mercado ; pois ninguém ignora que a pu* 
reza do vinho de Lisboa , a superioridade do do Porto , a 
bondade reconhecida da ferragem grossa , e a duração du- 
plicada dos tecidos de linho, tem sido a razão uniea pela 
qual ainda recebem alguma extracção os géneros que vem 
de Portugal ; e tanto que ninguém h» abi no Rio de Janeiro 
que não saiba das falsificações que se hao feito nos cascos^ 
dos vinhos catalães para os fazer parecer com os de Lisboa , 
nas ferragens ingleza» para poderem passar como de autores 
portuguezes , e nos linhos do Norte , que até tem vindo do- 
brados, marcados e enfeitados como os de PortugaL Tanta 
he a superioridade real de huns sobre os outroa objecto», 
que se faz preciso imita-los nao para adulnr prejuizos anti- 
gos, senão para contrafazer qualidades qiie,.< ou senão tem 
podido imitar, ou cuja imitação não deixaria o proveito 
preciso para o costeamento da especulação. Eu bem sei que 
ao Estado importa pouco que eu mo limpe a huma toalha 
de linho portuguez ou hamburguez , e que hum trabalha- 
dor gaste duas ou seis inchadas por anno, e até mestti» 
quasi que estou em dizer que eUe pouco se importará que* 



Digitized by LjOOQIC 



— 55 — 

ea beba bom ou mio yinho i mas $e esse mewio E^tad^ 
reeebeado todos esses géneros melhores ainda quanda mai» 
caros (o que não he demonstrado) conseguir com isso hum 
consumidor certo , e quasi cxcIusífo de certos géneros que 
nenhum dos outros importadores lhe, gasta , n ao merecerá 
por ventura esse outro importador algum favor? Tenho para 
mim que sim , porque nisto ha hum lucro real e positivo 

Sara o lavrador brazileiro que tem agarrado em Portugid 
um consumidor certo de huma grande parte dos seus ge-« 
nerosy* que a nao merecerem favor em Portugal pelo nosso 
Tratado com aquelle Reino, nSo sei mesmo para aonde 
possao ser navegados. Ponho. de parte o café, que» por ser 
presentemente muito procurado, e por ser o principal ar«- 
tigo da exportação do Rio de Janeiro, talvez haja sido a causa 
de haver tido o Tratado tantos indiferentes nesta praça , 
porque os inimigos que o sao dellc , bem se sabe porque caiir 
sus o são. Posto pois de parte o café, perguntarei eu para 
onde ha de o Brazil mandar todo o seu arroz, que em ne- 
nhuma outra parte tem consumidor senão em Portugal? Para 
ende ha de mandar os principaes géneros de exportação do 
Pará , que quasi exclusivamente se consomem naquelie Rei^* 
no ? Para onde a gomma ,* os meios de sola atanados , e a» 
maquetas do Maranhão ? Em que outra parle senão em Por-^ 
iugal acharáõ mercado' os couros salgados, e a sola da 
matta do Ceará? O assucar de Pernambuco, em parte ne- 
nhuma da Europa acha melhor mercado do que em Portut- 
gal, onde todo he vendido com preferencia para consumo 
do paiz. Para que' parte quererá mandar o Sr. Brazileiro- 
meditador, o tabaco da Bahia , que, em consequência dos 
artigos do contracto naquelie Heino, he ali gasto exclu* 
sivamente ? Para onde mandará elle o de qualidade ordi- 
nário que se consome nas possessões da costa d' Africa per- 
tencente a Portugal ? E porque finalmente não calculou elle 
também com a e3^<M*tação de seis mil pipas da aguardente 
de ^cana e cachaça, que de Pernambuco, Bahia e Rio de 
Janeiro se exportão para Portugal , e suas possessões , 
que em nenhuma outra parte do mundo tem consumo < e 
cujo valor seria de todo perdido para os Fazendeiros se lhes 
faltasse aquella sabida ! ! ! Eu bem sei que a tudo isto dÍ2 
logo muito promptamente o autor da primeira meditação, 
que Portugal ha , de necessidade , dar consumo áqu^es 
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géneros: i"" porque elle não tem aonde os vá buscar» e s"" 
porque elle não tem em que levar os retornos dos seus gé- 
neros. Mas a isso eu lhe respondo que antes do Tratado de 
2g de Agosto de iSsã a aguardente do Brazil nem se quer 
podia obter franquia, deposito, baldeação, e reexportação, 
salvo nos casos de hospitalidade recommeodada pelo direito 
das gentes , e o arroz estrangeiro s6 podia ser admittido para 
consumo quando o preço chegasse a mais de 4^^o réis o 
quintal, e todos os géneros coloniaes só podião ter despacho 
para consumo quando idos em. navios portugueses em.dire^ 
lura. (*) E se esta legislação, por causa da nno approvação do 
Tratado, fosse de novamente instaurada, poder-se-ha mostrar 
ou não, que o Brazil tem de perder , e que Portugal não he 
consumidor forçado dos géneros do Brazil ? Os vinhos fracos 
de Portugal queimados poderáõ ou não poderáõ supprir â 
aguardente que se exporta do Brazil , tanto para Portugal ^ 
como para. as suas colónias? O arroz de Itália e o da Garo^ 
lina he muito melhor do que o do Brazil; que impedimen-r 
tos terá então para excluir o nosso ? Os couros do Rio da 
Prata e Montevideo, para aonde já ho)e se estão entaboian* 
do negociações directas nas praças de Lisboa e Porto , quensi 
os ha de excluir? O assucar e café .de Havana, o mais outra» 
Ilhas do Oeste, que tantas vezes tem ido ver o Tejo sem 
poder desembarcar, quem os ha de prohibir nesse caso de 
entrar e concorrer com os do Brazil? E somente pelo que 
diz respeito ao café , não produz elle em grande quantidar 
de, e especial qualidade nas Ilhas Portuguezas de Gabo 
Verde, S. Thomé, e Príncipe, aonde somente he necessário 
que o Governo anime a sua plantação e cultura? Se o autor 
dft meditação pensa que qualquer desses outros productores 
Dão poderáõ concorrer em barateza com os géneros do Bra- 
zil ^ engana-se , porque somente as restricções que todos esses 
géneros tiver ao si par dos do Brazil, até 20 de Agosto de 
182a , e que logo depois tornarão a ter pelo Tratado da In- 
dependência , he,que os tem feito arredar daquelle mercado^ 
Aliás, a franquear-se-lhes a concorrência com os Brazileiros 
enir igual pé, aonde irião estes ! ! ! E se quer ter huma prova, 
léa os preços correntes de Portugal, c nelles verá que o 

(*) Vide Decrectos de 2o de Agosto de 1835 , e 7 de Dezembro do 
mesmo anuo» ■ ■ . 
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SLSêucaf pillé dasrcfinariasinglezas, apesar de pagar hum dt* 
reito de consumo de 22 e meto por cento, «obre hnma 
avaliação de 3^ réis por cada arroba, ainda assim tem sido 
Tendido por pouco mais do que o assucar bruto do Brazil. 
E pelo que respeita ao retorno do que trouxerem os Portu 
guezes , he preciso não saber cousa alguma do riscado para 
Bfto ver que o negociante importa-se poucoem levar o pro- 
ducto de suas fazendas ou em géneros, em dinheiro, ou em 
letras 9 escolhendo sempre o que lhe faz mais conta , como 
por vezes se tem visto com o retorno do valor dos mesmos 
géneros portugnezes. ^ 

O Tratado pois com Portugal vém a ser reciproco ; por- 
que de buma parte dá consumo a certos géneros (tanto por- 
tugueses como brazileíros) que em nenhuma outra parte opo- 
deri&o ter , e dá alimento á navegação brazileira que, quando 
não servisse para mais nada , serviria para haver aonde re- 
crutar para as embarcações de guerra , para dar que fazer 
aos calafates e carpinteiros do Império , que sem ella terião 
de mudar de vida ou de terra , e serve em fim para ir mos- 
trar" o pavilhão aurivèrde , além da Equinoccial. E da ou- 
tra eile serve para entreter hum commercio que senão fôr 
alimentado pelo favor que se lhes outorga naquelle Tratado , 
pôde dar lugar a cuidar-se de outros destinos, que, se fo- 
rem animados e protegidos, podem trazer com o desvio do 
commiercioy e de muitos outros capitães, cuja perda talvez 
não possa ser reparada , quando se pretendem remediar. 
Eu podéra desenvolver muito mais estes meus pensamentos, 
e mostrar mesmo pelas novas pautas da Alfandega em Por- 
tugal, que os géneros do Brazil recebem hum favor ali 
muito maior do que o da terça parte que o Tratado lhes 
assegura sobre o de qualquer outro paiz, mas eu 1 não de 
sejo ser mais extenso por agora, contentando -me somente com 
a tranquillidade em que fica a minha consciência por haver 
dito aquilloi que sinto, sem ser a isso levado por paixão ou 
interesse que tenha em tal negocio , porque nenhum mo- 
tivo psrrticniar, e somente o bem reciproco das duas Na- 
ções he que fez escrever estas linhas a este seu criado **^ 

DECRETO. 

Âçhando-se prohibida geralmente nestes meus Reinos de 
Portugal , Âlgarves e seus dominios , a entrada , baldeação , 
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reexportação e despacho de vinhos^ agnardentes i licores;, 
vinagres, e outras bebidas espirituosas preparadas empaize» 
estrangeiros; e posto nao seja de esperar que desta geral e 
absoluta prohibição se pretendão entender exceptuadas a» 
aguardentes e licores do Brazil , denois da ratificação da 
Tratado de 29 de Agosto do corrente anno » comtudo , parar 
prevenir inteUigencias epretenções contrarias aos ditos orin-* 
dlpios, que seriao contradictorias , com a separação' e inde- 
pendência do Brazil por mim actualmente reconhecida : Sou 
servido declarar , que as aguardentes e licores do Império do 
Brazil sao effectivamente comprehendidas na dita prohibição. 
Por effeito porém de particulares motivos que merecem a mi- 
nha soberana contemplação, hei por bem, dispensando na lei 
geral sobre-dita, permíttirmímnamente que as aguardentes e li- 
cbres do Brazil continuem a obter despacho para consumo,- 
baldeação e reexportação, em quanto eu não ordenar o con-* 
trario , pagando pelos ditos fructos o mesmo que pagarão 
antes da época da ratificação do supracitado Tratado , além 
das outras providencias que a tal respeito eu fôr servido dar« 
O Conselho da Fazenda assim o tenha^entendido , e>feça 
executar com as ordens necessárias pela parte que lhe toca. 
Palácio de Mafra ^ 7. de Dezembro de iSaS, — Com a ru- 
brica de S. M. I. e R. 

O arroz quando estava até /^í(f)Soo réU o quintal, era ex'- 
dusivamente despachado para consumo o do Brazil ; e somente 
quando subia deste preço , he que se admittia o de outros portas 
tom dobrados direitos^ 



Do Sete d*Àbrn de 6 de Agosto. 

V Snr. Sete, 

Vi a correspondência do Jornal do Commercio n." i6ft', 
em que diz nao ser exacto o calculo da perda de 20o> contos 
de réis annnaes de direitos de importação para o Brazil , no 
caso de passar o Tratado encetado com Portugal, tirando o 
sen argumento das importações até agora feita» no Brazil dos 
géneros do mesmo Portugal ; e tomando a dianteira ao anta- 
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gonista desta polemka » qoe nao sei quem be , Uie respondo 
qtio calcula mal quando. toma por base o valor .das impoiit^ 
ções reaes de pretérito, porque deve calculír com asimpòr«> 
tacões reaes e falsas que de futuro se hão de jbzer se passar 
o Tratado, porque cinco por cento de lucro vale a penando 
baptisar com o nome de portuguezes os géneros de igual 
fabrico de outros paizes: por exemplo, os pregos fabricados 
no Porto sao cousa tao fácil de imitar pelos fabricantes das 
outras Nações , que o mais babil Feitor d' Alfandega nao po«^ 
dera qualificar a sua origem. Ora , os Portuguezes nao nos 
importao metade da pregaria do nosso consumo ; mas se pas^ 
sar o Tratado , veremos que toda a pregaria que vier ás nos- 
sas Alfandegas de todo o Império ha de ser com o nome de 
portugueza ; e então lá vai pelos ares o calculo do corres- 
pondente do Jornal do Commercio, e o resultado he perda 
para a Fazenda Publica do Brazil, sem melhoramento para 
a industria portugueza em geraL t 

' He necessário 9 concordo com o correspondente, muito 
sangue frio na questão; e eu que nao sou da bulha , tenfao*- 
o todo no caso, e por isso lhe digo, muito de sangue frio, que 
Tratados que contém privilegio de diminuição ou isenção de 
direitosd^Alfandega- são verdadeiras Tratadas, nfto servem 
senão de capa de extravios: por isso, a Assembléa do Brav 
m\ de 1828, que de certo não terá tão cedo outra que a ex- 
ceda em suas deliberações a respeito das Finanças do Esta- 
do; por isso digo, essa Assembléa, com muita sabedoria, deu 
o corte que ppdia dar nesses extravios monopolisados pelos 
Inglezesem algumas Nações, mais que depois vierão ao engo- 
do dos Tratados ; e o resultado foi o que disse então hum 
nobre Deputado sustentando a reducção dos direitos de 24 a 
i5 por cento , e foi que esta reducção havia de render muito 
mais ás Alfandegas do que tinhão rendido até então esses $4 
por cento impostos aos géneros não privilegiados por Trata- 
dos. Ora, são passados oito annos depois que isto se disse; 
então os direitos da Alfandega do Rio de Janeiro não exce-- 
d^ão 25o contos mensaes, e, segundo minha lembrança, 
nem esse mesmo orçamento^ que era o da Gommissão de Fa- 
zenda, querião conceder os Ministros da Coroa. Yemos po- 
rém que os ditos direitos forão em progressivo angmento. de- 
pois da reducção dos direitos para todas as Ilações, e que 
já hoje essa Alfandega do Rio de Janeiro rende /^oá .contos 

8 
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•te iram iiiex ,' ajperar dM BOMaá eo&rabõe» priiliè&ft^é Ai 
peca e mui peca administração que preside a- eésa- repara 

tíçÁ).- * 

Poi^ai^to » còntractar eom Portngoezes- redneçao- de direli^ 
lòs , 'lie^ idcarar de oòto a eancra de que por venlara já tii;íha<* 
mos sarado. *.♦»%.• 



Do Jornal do Oommeroío de 6 de Agoito. 

' Sor. Redactor, > 

^ ^ €omo o seu correspondente o Arbtídea parece ler ab«i>» 
dosado a pcdemica sobre o TVatado eoni Portugal / tcmiare- 
mos atarefa de continuada, eBcar^eganãoMieS' da qqesliiai 
BÒ estado' em que elle a deixou. Mk^troa elle na ultima cow- 
fespondencia , que Portugal ,^ em virtude de iium Tratado^^ 
gozara nos portos e mercados da Brasil dos mesmos faiforesv 
isenções , ímmunidades e garantias que nelles tiiihao todtf^ 
as' outras Nações. Daqui ihferio elle» qve nfto hafviaesp^^ 
èie alguma dè exckisiyo contra Portugal , que fosse mister^^ 
ese deyesse destruir; e que por conseguinte o aipinMBfÂ 
que nisso baseava a necesisidade e utilidade do novo Tratado 
com Portugal era inteiramente ftitil. Vejamos^ porém agovii 
^omo austerita o Sr. P. B. o favor especial concedido *Be680 
Tratado- a Portugal , de pagar no despacho de suas merea« 
doriâs hum terço menos dos diteitos que pagão todaftaàoii^ 
trás Naçoeá estrangeira». •-í 

' Ba mesma igualdade ée direitús (diz o Sr. P; B.) hequereãír 
Wtenfe resulta hum ^wvr especial contra^ Portugíd ^ porquefhS^ 
iehdd elle tantas faciíidades de industria cãmó as outras Nações-, 
vehi por isso asoffrer kuma espécie de exdusivo, que muito çfi9h 
vem destruin Ora comeste fim lhe. foi concedida a diminui fãif» 
de hum terço dós direitos de importação acima-apontadosi^ aquát, 
sendo de natureza a padeço bem satisfazer sem' estabelecer kimi 
novo èxdUsivo etn proveito de Portugal, bem longe. d$ fazer ot- 
gàm mfft i he evidente utitidade para ambas as Nações^ Bnettir 

mta ePcifaguézoi • ' , ' - . - 

A' ristia^ deste argumento , * qáe nos parece ser o fksef^ 
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i»0Qjto,4^JSç. P..&. » o/Qécem no eipiriio jis seguiotes. fue*r 

1.* Será com eíFeito verdade qae do systemá de igualdade 
da-dírfitoa de couMODo» creado pela Lei de fi5 deJSetem* 
]>ro dB:i83& , resulta coobra Portugal algiuna espécie .de ex>- 
clusiro de facto nos mercados do Brazil? 

fi.* Concedendo que isto as^m acontecesse a respeito de. 
todas ou partes das mercadorias portiiguezas, em consequen* 
cia de nao ter Portugal tantas facilidades de industrias como 
as outras Nações, era do Brazil que competia remomer esse 
mal? devia eUe conceder a Portugal hum favor especial que 
destruísse o exclusivo ? 

Quanto á primeií^a questão, direi que no STStema de igual- 
dade de direito de : consumo para todas aâJiações , nao sò 
afto soffiria Portugi|l em^nossOi mocada eq>ecie algnma^de 
exclusivo , como aié nap soffiía vexame de qualidade algn;- 
$Ba>- principalmenle na venda dos géneros que esti habilitado 
a-p^MUzir. Ninguém içH^ra a. superior demanda » ou pror 
Gora r q[tie sanpre ha. e tem havido «o Brazil « dos .vixmos^ 
Imagens ealçomas outras mercadorias portuguezas; o. alto 
preço a que coegfio aqui depende disso , e ndo de que sçja 
impossiirel , ou de prejuizo f>ara Portugal , o dá4as por^i&er 
|M>Sé. Se Portugal nao he grande» nem hábil productor , o qjoe 
d» cerlo n&o contestarei, tem com tudo nos muitos Portu- 
gueaes que faabitfto. o Brazil ,. e mesmo nos hábitos da msSav 
parte dos BrazUeiros vantagens taes nos géneros de sua naaiof* 
pfoducçao g que , se nao superao, ao menos contrabalai^çaó 
muito beiípt qoaesquer facilidades que possao âer ás çiúçss 
BÍAÇões. Neu) contra isto se. queira. argumenta^ com. a im- 
portação media dos últimos três annos calculada-por ocça^ 
«lenio pela Commissao de Diplomacia. da Gamáramos Depií- 
ladosy que talvez a alguém j>areça pequena^ Além de.n&Q ser 
esaaimponlaçao disprc^orcionada A pobreza e população 'po^- 
loeueza, he evidente* que uso se. podia escolher. três anups 
peiores^ Por huip lado » a guerra^ civil «m Portugal devia dea* 
Imir qujssi toda a producçao ; por outro lada as desordens do 
Brazil» que forçarão aemigraç&o de muitas casas. portu^tae- 
za» ,• o&o podido dar segurança « nniita menos a coníianiça 
necessária para a rm|iessa do^ géneros^ He antes muito para 
admirar , como assim mesmo pela mui baixa. estima da Com- 
missi^ , e pela aindft mais baixa avaliação da; pa^ta, che- 
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gaMe^essa. mportaçfio ft petio de quatro milhões .dfi c#ua»id[oft, 
que, sobre dados exactos , tanto a respeito datcotã relatiya a 
eada 'Província y como a respeito dos preços correntes. do 
mercado , pôde miii bem computar-se em cineo ou seis mif 
Ibões, igual', segando Beauchamp, a de. 1816 a.1817, anno< 
de plena paz e de mteira' influencia e predomkiio dos Portu^ 
goezes no> Brasil. Assim pois nio he possivel acceditar no 
attegado exclusivo contra as mercadorias.portuguezas no KieiH 
cado do Brazil , o qual me parece contrario á evidencia de 
ftuctos notórios e do raciecinio , ao menos a respeito daquet 
leS' géneros que formão a grande massa da producçao porr 
tugueza , e a que Portugal se deye dedicar com preferencia., 
' Quanto á; segunda questão y isto he se era o Brazil que de- 
via remediar o mal do exclusivo ou vexames que sojQB?es3e Por^ 
togai em seu mercado » em consequência de nao ter tantaa 
facilidades de industria comío as outras Nações , caso se déssci 
esse exclusivo ou vexames , minha opinião be que o Braatt 
nada tinha com isso-, mas sim o.Crovemo Português. Â rat; 
zto he; porque, o Brazil. nSo era directa nem indirectamentQ 
causador dos males de que se queixava Portugal, mas opno? 
prio (yoverno PorCuguez que, deixava de aliviar a industria 
portugueza das innumerayeis peias que soíTria. Q Brazil jus^ 
lamente tratava atodas as Nações com igualdade, deixando 
as vantagens do mercado á livre concorrência do talento y 
actividade e trabalho , como era de seu rigoroso dever e cout: 
vcniencia. O Brazil nao. devia jamais arredar-se desta poli*», 
tica; Portugal he^qi» devia arredar-se da sua de sustentar, 
taortagente.inutil, como sustenta» para que assim podessé dii 
minuir a despeza , e por conseguinte os tributos qu^ pesajgí 
sobre sua industria. Deste estado de cousias também nâo^SQ 
seguia mal algum, ao Brazil, para que elle se apressasse, em. 
tomar sobre si o empenho de melhora-lo por alguma manei-f 
ra.» e menos por meio de bum favor especial, que > bem lon • 
f/d de Ibe. servir de algum proveito^ trará a.ruina de seuf 
eonsumidores fd o atrazo de sua riqueza, segundo^ a .opim*ãife 
de^todos^os eoononnstaa de melhor nota. Hum exemplo ^.a^. 
aenitadosobne o argumento que forma o Sr. P. B.» para sjusb 
teoftar esle favor^ e hum rápido exame sobre as causas^ das.ial-c 
taSide facilidades industriaes de que se queixa Porti^al» pro»r' 
vara eom aimaior evidencia a veidade que acabamos de enuui 
ciar» .■■■'!: 1.1 «í . ;: . • : < . j. 1 - , . •_. u 
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r Sappoahamos que» pagando tadas as N^çâe&âã.poe ceiiil»» 
nao podia Portugal vender em. nos$o .mercado, por Muénos^d^ 
i'to^226 a mercadoria que as outras Nações yendiãp • pOB 
]«5^. Sttpp<Hihamos.mais que Portugal oâo. achava mo. go>4 
loe^babitos dos habitantes do Brazilvaotagem alguma para 
o seu commercio , que superasse, ou ao menos contnaba^ai^ 
çasse^as facilidades de industria das outraa Nftçõesi Neste caso 
he evidente, que Portugal não venderia, e por conseguinte e«i0i 
toda a raz&o se podia aíTirmar com o. Sr. P. B. , que Portifó 
gal soíFriahuma espécie de exclusivo em nosso. mer<tado; Mas 
qoe mal.se seguia contra os consumidores do Brasúl de nad:» 
comprarem a Portugal? He evidente que nenhum» Pele eopn 
trario, manifeslo he o seu proveito , compr«aiido ás- outras 
Nações mais barato o mesmo que podião comprar a Potlu-^ 
gal mais caro. Sup ponhamos porém agora que , não obstante 
isso, se concodia a Portugal, como se concedeu pelo mtr^ 
Tratado , a diminuição de bum terço dos direitos de entrjcki 
para destruir aquelle exclusivo, como pretende o.Sr.. P«'B*i 
He evidente que , neste caso , Portugal se punha en circuos^ 
iancias de poder nos vender por 1 1 5^ooo rs. o que aBliesiH» 
li^fiereeia por i90^d26rs. Mas que vantagem se seguia dahi 
aes consumidores do Brazil , que já compravão as mesmat 
B^ercadorias por i i5^ooo rs. ? He evidente qua nefihamjaJ 
Pelo contrario, os mesmos consumidores vinhão a perder^ pon» 
que comprando antes por li5^ooo rs. todos os objectos de 
seu consumo, e revertendo em seu proveito pelos cofres- piiríf 
blicos lá por cento, bem podião dizer que compravâo poc 
ioo^J!K>oors. ; e revertendo agora de parle de suas compraft^^ 
somente lo por cento, vem-lhe a ficar realmente muitas, nn»!. 
eadoriaspor io4^54ârs., isto he por huma maioria de por&ff 
ço na importância de 4^ãi5<rs., que apenas aproveita a Por^ 
tugal^ comovamos mostran < . i.v. 

Em verdade, d'onde podem proceder as diíliculdades ^m 
que affirma achar-se a industria portugueza , em comparação» 
da industria das outras Nações ? Cremos- que depois de findo^ 
o prazo do Tratado com Inglaterra , podem ellas bem redu^ 
zir-se ás seguintes, a saber: impericia do seus trabalhadores^ 
e desmazelo de se instruirem nos melhores methodos e .pro^. 
cesso de industria; falta descapitaes, ou teima de- levar tudo 
a braço-, enaovcompcar machinas .e.x>ulros is^strumesÉos^pro^ 
prios para facilitar e barateiar o trabalho » e finalmente pvih 
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rile^s , iffibntos e akavilas, qve iMer&o sobre mao^ira ii»'* 
dos os ramos. da produoçfio» como jk indieimos* -Se-nao aio 
«•las as saas maiores diffiealdades » ao menos he a estes ipo* 
tWos a que geralmente se^attribue o átrazo de Portugal, até 
meqmo em memorias escríptas naquelle Beinosobreeste í3h\^ 
cto , das qoaes nao fazemos extractos papa nao nos tornar^ 
BM^s prolixos , goardandorBos para outra oecasiao, se fôr pre* 
ciso publica-los. Ora, sendo isto assim, parece-nos inqueslio*- 
narel , ifoe se o favor de hum t^ço dos direitos de cOttsamo 
contrabalança, como pretende o Sr. P. B. , o eifeito de todas es^ 
ias feitas, e motivos de atrazo^ bem longe deter alguma utiK^ 
dade para o Brazíl , lhe deve ser do maior prejnizo. Por qaaB>» 
lo ; que proveito pôde vir ao Brasil de premiar a imperícia « 
desnazêlo portuguez ; de destruir a natural superiondadOido 
melhor e mais barato trabalho; de tirar todos os estimidoã 
de melhoramento, e perfirâçfto dos productos; de carregar com 
Iodas. as alcavalas do aristocrático Portugal ; de ali\«iar os^u 
CrOifcemo do dever rigoroso de as abolir , e cercear por sua 
despeza excessiva o inútil; e finalmente de dar-lhe capitães 
para a compra de machinas , ou mesmo para nao soffrer por 
consequência de sua feita? Em verdade, nfio vemos nós nisto 
proveito algum para o Paiz , ao contraria manifesto he o sen 

frejtttzo, por quanto por hum lado esse favor especial aJ^açao 
^or ugueza importa em huma hostilidade, em htuna provou 
CAçfto de represálias de todas as outras ^ que aliás trazendo aos 
Bossoa portos o melhor e mais barato de todas as invenções 
das artes, e tendo feito subir os nossos géneros ao alto preço 
em que se achao, devido espertnr de nós o melhortrat^m^oitQ» 
Vúr outro lado, semelhante favor he o ataque mais directo .e 
ioiquo contra os direitos, propriedade e commodos da iVaçâo 
Brazileira , s(d>re quem , em .ultima analyse , vem assim a i«r 
ealúr a obrigação de animar a industria portugueza, • de.'pa«* 
gar as contribuições , e sustentar todo ésso apparato de sua 
administração , igreja , aristocracia e exercito. 
. Até' aqui temos argumentado na hypothese que o favm^.as»^ 
peeial de hum .terço dos direitos do consumo «concedido a Por^ 
tngal^ apenas seja capaz de destruir o exclusivo que» se diz 
soârer e «ommercio portuguez no mercado do Brazily sem 
ifue possa estabelecer hum novo em proveito de Portugal* 
Neste mesmo oaso vimosque o favor era sim de .vantagem 
para Portugal , e de nenhuma para- o Brazil ,- a'quem«ao<«oii^ 



Digitized by LjOOQIC 



^ 65 - 

ti«rio grandemente prejudieaTa. Mas perguntarei eu agora ^ 
Mrá possível levar as cousas a hum equilíbrio tal, que a ba* 
lauça jamais penda nem de hum nem de outro lado, caso 
único em que podia alguém achar no favor alguma apparcBH 
cia superficial de «equidade? H^ o que cremos impossível» poff« 
que para isso seria mister conhecer com exactidão as rela^* 
ções em que' se achava a. industria portugiieza a respeilo das , 
ouEtas Nações ; que essas relações fossem comniuns a todas as 
mereadorias ^- eimmutaveis dentro dos seis anãos , ou que- se 
iormulasse o favor, do modo que se prestasse a todas* as al<» 
ternativas e mudanças que desse o curso do tempo , ' e o de-> 
stfBVolviútento da industria. Ora» que isto he impossív^ » até 
Sc^mostra do próprio favor concedido a Portugal» que mn^ 
guem poderá pirovar que he a expressão rigorosa do estado- da 
fadnstria portugneza a respeito da das outras Nações, tanto 
em relação a oada mercadoria» como em relação ao.temp» 
porque deve durar. Na impossibilidade de graduar^se o favor^ 
como pretende o Sr; P. B; que fora graduado» oortou^^^efO 
mò gordio» concedendo a Portugal hum favor certo » invariair 
vel » indtstincta, como se Iodas as mercadorias portugueBAf 
estivessem nas mesmascireunstancias ; e como se pelos esfor« 
90S do Governo Portuguez » agora mais nacional e vigilante'| 
MO se podia tornar esse favor dentro em pouco tempo nuiHo 
maiopem manifesto damno do BraziL .1 

i Eis aqui ^ em ultima analyse » os efieitos do favov oonoedi^ 
do a Porti^al; elles sãp os mesmos» ou^seja verdaderque io-» 
das as mercadorias portuguezas soí&rem no. nosso mercado^ 
•osefa verdade qne isto apenas acontece a respeito de alg04 
mas. Neste segundo caso»tainda.constderO'maiorabsnfdoe.ín4- 
convènientes do favor » porque nem ao menos se podia con* 
siderar Portugal com justo motivo de queixa contra seu Go»- 
▼erno^ Comeffeito» loucura seria rematada o querer^se ajudar 
Portugal no empenho de produzir tudo » e detdistrahir capB*> 
taes dos ramos de industria, a que estivesse acosiumado».o 
em que maispodesselncrar » para outros em que forçosamen* 
te havia- de perder por produzir mal. Se Portugal chegasse a 
pedir-nosisso» a nossa melhor resposta seria -^Plantai vinhas^ 
nbricaí ferragens» etc-^peis nisso haveria o mesmo bom 
seMO que tinha Voltaire » quando dizia a hum'Cabellereiro.qiie 
lhe iaUava «deJiteratura^^^ Mastro Pbdro, façacabeUetraa-^ ( 
etaqni ficffirá por koje» Sp« ^Redactor , >. 

O inimigo dos privilégios. 
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Do Jornal 4o Cominercio de 11 de A|;oiio. ' 

. Snr. Redactor» 

, Vimos á corpêspondenpía do Sr. das três eslrellas , quci 
Vm. publicou a « do corrente no seu Jornal n. i66. Enj 
herdade não poderios deixar de applaudir que o seu correà- 
péindente nao se quizesse occupar de argumentos a priori^ 
e sò se expraiasse em considerações a posteriori ^ todas* 
ftmdadas no betn de Portugal e do Brazií. Sem duvida»' 
seria melhor que visasse somente ao bem doBrazil, pois he^ 
cssè' o- dever constitucional de lodo o homem de Estado der 
páiz; mas em fim» a philantropia universal nao deixa de ted 
o seu apreço, principalmente quando, :cómo esta, talvezí 
fosse insinuada por algamá boca angélica , ou entre os surr 
risos de alguma beldade. Huma só cousa porém nao possò^ 
levar á paciência ao seu correspondente das estreitas, ehe o 
dizer elle » qtie hum periódico desta Corte já deu cábãl res- 
posta aos argumentos ào Aristides* i^so não» qúe qs argu- 
mentos do Aristides a respeito do Tratado de Portugal , nem* 
forao^ ainda* levemente abalados. E para justificarmos nossa- 
opinião no silencio do mesmo Aristides ^ examinaremos isso^ 
por amor da verdade, se he qpe o seu correspondente nos dá 
Ucènça para allegarmos em nossa eonducta motivos pelo me- 
nos tao honrosos conoto os seus próprios. 

Cremos que o Sr. tia tteis estreitas se refere na asserção 
abima' apontada á correspondência do ^mííV/ef, que Vm 
publicou a ti dc^ Junho , emt foi contestada pelo Sr. P. B.,; 
no Indicador da Utilidade Publica n, 8; at» menos nem hu- 
ma outra pôde ser, porque nem huma. oiitra foi aindir 
respondida. íl que di^sene^sa tíorrespohdencia o Aristides?- 
Mostrou-se muito admirado de que o Governo tivesse dimt- 
nnido de 5 por cento huma parte da receita das Alfandegas^ 
quando se apresentava hum deficit ; quando se reeusavão-àu- 
xilios pecuniários ásProtinéias; e quando finalmente se rèce» 
nhèciâ queía meibor e mais* suave maneita de haver mais dí^ 
nheiro"^ agoi*a noJBraztl ,' era augmenlar os direitos de in^por-^ 
tacão, ao metios em algutis géneros. Eis aqm,' pouco maia 
ou menos, como raciocinou o :/ímá*rfé5', j^ropondo sitas d«n 
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▼idas a respeito da opportttnidade dofavor« Exaininemos em 
particular cada hnma dfesta^ raz5e^ , e Tejsfmos qve resposta 
cabal lhe deu o Sr. P. B. > amigo do Sr. das três estrellas. 

Quanto ao deficit, fae eUe hum íacto comproyado pelo or- 
çamento , e relatório do Sr. Ministro da Fasenda ; nem era 
f^ossiyel qae o Aristides se fundasse melhor para demonstr»- 
0. Orai y é nao' fae muito para admirar que na exístenciaí 
de bum deficit considerável^ affirmado pelo próprio GoTémo^ 
se tratasse de diminuir a receita? Creínos que n&o podem hn- 
Ter duas opiniões a este respeik>. E o que oppôz o Sr. P. B.^ 
a esta asáerçao? Depois de num grande espaíba&to> «rn^qne 
mostrou carradas de saber económico; em que atirou aopo-< 
bré do Aristides algumas chalaças» qualificaado-o , por exem-' 
pie» de ignorante dos factos e principies ^ etc» etc. , prorom^ 
pe iiais seguintes expressões > bem digiias dé letras de ouro: 
— Não toncordamos em ifue o Thesourv se ache em apuro ; seá^ 
eorrespondente do Jornal doCommercio nSo se precipitasse pan^ 
prevenir a Commissão de Diplomacia da Camará dos Senhores 
Deputados contra o Tratado ; sese desse ao trabalha de ler a 
pi^ecer da Commissão do Orçamento . ijae kea competente pareC 
inprms^ n^r^Bpeito do esUidodo Thesoàro^ veria a brilhante: 
pèrspecthà rni ^ftte se achão nossas fiftanças. — Eis aqui a res-* 
posta qâe a i?i^£^itó do deficit deu ao Aristides o Sr. P. B. no 
Indicador da Utilidade Publica; será ella porém cabal, como 
entende o Sr. das três ertréUas ? Exaininemos. 

Ainda que obtro conceito, sem duvida, devia merecer ao Sr. ' 
P. B. buma administração, a quem s^upre tem defendido o 
Indicador da Utilidade PiAlica , e que fez hum Tratado que 
roubou todas as suas sympatbias , comtudo razão acho no' 
Sr. P. B. pára regeitar a autoridade, do Sr. Ministro da Fa^ - 
zeoda , em negócios relativos ao Thesouro. Se asfím o nao fi- 
zesse, de certo que. se veria muito embaraçado, 'quando se 
lhe çHssesse que elle escrevia a tirada acima no dia so d^ «hi-* 
Aho , e o Sr. Ministro da Fazenda propunha no dia 31 huli^ 
credito de 9,000 contos á Assembléa Geral. Se assim'nao fi-^. 
zesse 9 nao teri^ o Sr. P. B. mais huma oceasiao^de lançar. so-r 
bre 05 membros da opposição , de que se compõe toda a Com- 
íBiss^o do Orç^ãnentb , algumas fiimaças de incenso , com 
^oe' a lísongeasse pata lhe captar os votos; Comtudo^ admira 
que eUe não duvidasse affirmar desse' parecer o contrario ab- 
solutamente do que neHe se acha cscripto , sendo cousa aliás 

9 

Digitized by LjOOQIC 



— 66 ~ 

iiáe8tep«ree6Pv'OoÍM'paltt)i^ra8'9M ^Evimgelh&.e 'O^Santí;ú 
5aMtfe«raff»doSi^«P. B^*,éào seu ami^o da«<re»e0r9llas^ ^e 
repntovi cikbal a«iiare8post«ieo'^mff«íe5,'lé-sdoaegiiinte^* 
' • t rA'^omliÚ9tôO mfy pòde-faltar ao ai4aadever , que tain^ 
bemttiecébe y de firopòr nesta oclcaaiao^é atiginen4íO<de oifttraa 
iiiiposíçõe6r'^ie^ae»de distrilmidasrCOiKi m^k ig^ciMadi^ > » ajt- 
recttdadas «ani meno» diffiouldade » po9fãe' acl1di^ s^m màiol* 
gr^Tmtfe^á^ urgenei^âido Eetadéw' B nâe se duride»^ Seahories» 
de <(âe ae^ ao ttrgeDt€»<a$'dk*cuais(aDCia8 actuaes- do noam paÍ9, 
embera o eoQtrariei^âe^ deprefaeada«dalingoègeiii'd#GoyeriK>$ 
«iMbora ^fiSv^ Ifinktro da Fazenda deck^e ^ pagina 47 de 
«MT irektoriair c|ue^ à<< vcmda %em, feile ftice á deapeDa; 
todavia a Gommisaão nao dturida^ffiitnaraateaNaçaoyquo, 
hinge^de-der' exacta a declapaça^ fniniglerial , t<Hii bavido 3cm- 
pt^a^bufla deficit >aQnual9t4|iieitiem6Ído eoberto por meior de 
eioprestmioB forçadea , isto^he v «toando o Govet^M 'de aati^ 
laser 'et er^dorea- públicos: A<dÍTÍdaf em airaso'de quasi seía 
lail oentea , 'piru<Tenientede£»lta deaQa<nrtisaç3o ^ cpagagaeBt*- 
tea' 'de empréstimos n» Europa ; e a ^divide {bctuante^ que 
p&WA de sete mil contos , . prer^ipente do que sq tcdoot doixade 
^ pagAr deâtro do pais» cemo affirma o Sr. Miuiatpo da 
Fazenda eiiíseu relatório, • pi^vao» de «obejo a e^^istencia de 
iíam^defidft'^ e jostifilsde aos olhes do publico o i^gm^ntó 
dos impostos que se propeétu^ -E quando e Sr, Mis^iistro da 
Fat^euda apreaedtar o quadro- ^ que )á selbepedi^;!, de6s4 * di- 
vida flueiuante', CQ}0 pagamento elk mesmo requer ; qn.audo 
'*-Gan»ara^ tintar- de satisfazer outra âiyida em^atrazo; ectmo 
nosso oredi>lie exigem quaiidoo Gõremo r^eetir na absoíula n^ 
eessidliPde dè acraut^ai^ por tiieio de* hum resçate gradual ^ e 
dè outras* eperaçôeaab^i^adaa^pela experieneia^ qve-a^ntfassa 
de wim de trinta mil eonlosde pi^ei moedas qi^ vai gi^ 
rãr pbr tede: este T^ãato Bratâl^ 9&c^ accartelesoère a* Na«- 
<ao 'num» laiBsentAvel eat«slrophe;í enteio, Srs', ^ o^ida hum 
Brasnfeiro reconhecerá ^ue a« ciráunstaneias puhlic^^ ^OjC^a 
--verdade! aptiredas, e que o bem da patna reel^Q^-^lgum 
saerifieio^ nossa partevr ' , .*.r 

< '£ís aqui le^qfueídisaGolnmissao de OrçaoMiiAo a i^espeito 
do deficit ii«gado peto Sr. P. Bm* ^W e^tn^nH* a ehaaaft 
tm ae«i*apei0 cbeíõ de i^nla.^ Pareçeique a^ pçeiieQQpafiKp-de 
Usongear os membros da opposiçao, de» que beeomposia 



Digitized by LjOOQIC 



^67 - 

a ComiiiiftiâO do 'OrçMMQlio ^ nftOidea l«i^t* «o Sr** *]^ 'Bi 
pnNi.Iér 43 que coiitv9E^pr0ducoiitei»«iit0 oíIdu>; enKfitig-ii^nl 
aefleclii^^ qae pedía^ mui rfiicílmeiíte 8«r fifpaabalii^-ett íM^ 
áèàdi A' TÍ8t» dwt,o, p«rB}ittA^4B«>«o<$r« das tM» ««tfrtlMv 
({lie eu lhe pehguuto, ^e èe)4u$aim <}«iet eatetide qoe / «e^ dá 
oabai respoala aos ai^^omeiíto» :âo ArisUdeêf ''^ê^se qw» «4 
G^amussao^da Orçamento pt^opèem>vo»lriÍRit08 9 «eettlâmr 
licai quixepaque o Sr. das três estrellas me díssewe, quom 
tetá< oonscíeilcia de- votar, por eltes de^ioia de af^protav ^a 
diminuição de .ãr piu' .cento na« importaçftodaa mepo^da* 
rias.poptugttoaas fórçosamente^meno^ gravOao poe exialimni 
)á,'emiiilo mais.Êi4^eÍ8 de arrecadari?- Be aortoque^eu «lio 
espero isso do Corpo Legislativo do Brazil , cujo-pattiotifliao 
e luzes nao podem ser su8peit«s« • « ' ^ 

. Quanto ás reclamações dasProTÍn<áas< e^recusasodojGo^ 
Temo Geral 9 he liam fecto também indisputaFel^ que» ^oaor 
4o, emoannopasaado^ se^tratou de«diridb> a renda doIfiipeN' 
rio em ger^e proYÍnoialv' alguils Deputedos prOpuse^ao^qué 
se deixasse, ás Proyinciaa tudo qtianto nfto fesse rend» «de im- 
portaçoo eexpcM^taçao, ElleS se-flmdaTfio, «m çie^jalgn^ 
mas Proiirínciafi assim ore^neriâo, e em qUe de^outi^attia^ 
neira nao era possível q[ue.ellas fizessem a despesa qo^estaita 
«iseu cMTgQ sem o esiabeleeimeato denoyasimposiçõeá^ oqM 
agora nao convinha. O Gov^no nessa occàaiao s^steUtou^ eeo«b 
razão y que a renda de importação e exportaçfbo por ai^ds ndo 
chegavSo para fazer face aos graves empenbosque carr«!gl^ 
vilo sobre^ a Nação em gerab A maioria oonvenceihse dissd^ 
« deixando ao Governo Geral mais alguns' impostos ,< que em 
nutras circunstancias passariao da lodo ás Provin^ias^) àfné^it 
roi»-lhes indirectamente qtie era forçoso i(|aeellas reeornéíssem 
« imposições novas. Ora» tendo isto assâia passado, Mo he 
mniito para admirar que poucos mezesdepoi» se dàniduissefin 
oa direitos da importação , semattençAo ás^neceestdades das 
Provindas , que entretanto eontmufio arectamart aux:ilk>s?'E 
«depois de>bum facto semelhante, poderá oGovw^e eá Asseiâ- 
Jiléa G^al com di^idade e jtfstíça oonltquar ainegarás^o- 
vincias aquillo que pedem , principalmente ^se fô^ dofinitiv»- 
mente approvado o lVatado9 I>ir-lheis4iâ ainda qile os adirei- 
•toa de importação e «xportflçãH nao cheg^o para salía(ase^te 
«mpeBhosda^Naça^em-geral ; «qUe etêeHapor lá «ovos im- 
postpos c6m que faiçãOvfiiGoás*suas<despc^SS ^on queos àitíSh 
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e HiewQOiqiiorersett paiII» si^eârate áepopulamar as AsâODv 
bWM PvoTiociafta logotá «aamifa'^ *e éeaftotedilar o JkíÈoAé^ 
àkÀoAah^ ^[úe , (Dio ebfiCante os.defeitOft.€pie.eBC8fra^ he «'kt 
^e ftrameitò maisraAlagtiMiaeiIiDperk» de quwtM^leoi ibite 
aa iia«8a»>Gamaraadep<}ia dasuaprúnairaiiiatallaQfioj \Eh la^) 
pouo^^ffiab *oti nianoe ^ «i feusxmento.úoiAniMidesii esia ^mifúi 
^qm jániaifroonbafcérií&^ott hao de comhaier ^^BiàmaB £0» 
Talkiíro9«do Tratado 9 » Sr.- P.i£w /'e'6,SiU!daa4re0<e$leoUas<i 
eittonto taasim h« que ^scnidoi este ai^uuieBfco» conie aevd^^dA 
gretou wpoptanciar politica ^ iieBkiua|apaIanrni>atáIto)e ainda 
ae deu a seu respeito , salvo- ao 'tambeoia^coaipreliéndeDa.aé 
c^aaidídra^õesBebre taMo dimioiíiçfio dftffOMdaewiviíted^ 
fiivor , a quedara adíairiíe rei^ostaé - . .-lio.^ ...'j 

«^uaõtoaorOHtro iii0ti)iroi{tte teve o ArisÈiech» de aduarar o 
íarôr coneedidoa-Poptugalv wto Jbe, «Acr^-^e roconliemlog 
que o >meBier eduaie ^suave meio de .ter mais* diaiíeíjro, Ba 'épwm 
aetaai d^9rMÍl eira.e angmento dos -díreiloa relataras érim*i 
postado ^ ao- roeaos^em idguBs«generQa,.lte»tam)>eín4imii;ficUi 
mdiqp«itaveL iFc» case faotot ffato OjdrUtid€t^eauuíá^ukr$aÊgi 
pltalesopiíap sdMre aopiaílioeiKi aii^ que aliáajpfioitemos.tluvldtf 
algumi^de adoptar. £ que havi» de dizer a isao -o Sei P.;ft&<3 
Em kigaDide contestar o factor •grita coutíra a ^fiaiAik^rf^igna^ 
Mnstffa» erro, prineipio .faUa e anti^-^ieqítmHigo^-rf.; e -jam^ se«f 
goinaento disto fas/hpm eraniel eoorttc^.e aos estafa cem 
os^seuf vastosvoprofiiiidos loonheomenlos na malerta. l L* ^ Qh 
spaBdeDeoai i « <|aa»do lemos a táctica ^o«a que o Sr^iP^.B;^ 
inculcou MíAriuidãS', como,tqtierendo dar lições á Gomotia*; 
sao de IMpIomaeía da Camará dos JDeputados , coBsiderámoa 
perdido o seu^autagamsta com.tasitajesparlezo e kalnlidade,: 
M^ em velpdade) agora i»coRheeemiosH|ue^orSr« P» B. esquecei 
se^a^veoesdesimesmo, por qvwio^ depois de naufragar iiu« 
ma TeB>dandeitBaÍ6 ceedite aosmembrost>da Gommiasao d^ 
Onpaaienki, doqueaiafiovemo^ a ^aena. tanto-devia » tcvnà 
8egUBdavea4^Ba«iSpBgar miserarekueBte^qiiaUfiaiBdo.djrJgiHEN 
vwÊêK^jf, e*seor piiniaipios ecoaosaíoesi^ nftO;si^ o^ioiesmo Govei^ 
Bo^ oopio ató a)XkmaRii(do&SeBadoj[HM^;quet«aa de:if»pi!p¥ar 
ou repronM^Ot.O; Tratado. Com^ leffeíto».; sq baiigpaarâBcia v 
eBrú,.firÍBiQÍpio61ao .eanti^ecoBomii^o emidicer qee •auH^ 
Uior «:»mais auáve/maBrâa de haver hojiSL maia disdií^roi noí 
Bva^ilheaogmenlai! 09 direitos d» iii|f»$kHaçã9ii.iao4a^epu^ 



Digitized by LjOOQIC 



-69- 

jàfpskmi^m;sa,*iiga&tafde 'hei o Seiuido/^-ignar^tilia-lie p {ISrfi9 
«BEfio", aliás oemposl^ idositossos tmai» dígee$^ coippiitii#J#jG^ 
%iiofiiiile» são'iiifiDbçBi Megociontes deQlai{)i»aç»»i{uie»Ojp#f 
Uiea Tecetifaece pov muito^ ihabeist ; - fior iquaoto -astei» » ^ a^i4& 
MBsiiltedfts pelo GoverfifitarPMpttioidQirefgAte da^^fihi^» nâp 
Ibeeão duvida )d»(d8ciaff«r> jqae^inpqnlBç&^pQdiaeeA^iQiiQtr 
60ii¥eDÍeDteéoffií*er de^hum t cinco, por cento maié« .^ quac^ 
danfiaífetnB^recilrso amilo podt$Foso para auftortísar.a cUrida 
proirenienle^do' cobre; oSenado recòramendoa ao GdTfurúo ^ 
fi/e. Govet^o^tratooeffiMstivani^Qte. de obier da Giram -firelar 
nhfl^a pèn»g«íçacydo aiiiga 19 do Tratado» como^ se ¥é doar^ 
latoKÍo8idoà>Mtni«tros respoetires. ,;- 

V 'Gomo prora porémio £n P. R. qae ha reàtooente %õOrtaiirr 
cia^ erro ^ principio falso o ânti^cofioraâco emaíBroiar-se ipj^ 
a meBior e i&aí» fttxare maneira de harer agoia SMría dinheiro 
no<firaiil% te)a o angmeitto ou eferaçao dos direitM dejwb 
poriaçflo , ao^metios em idgtm» géneros? Oh 1 a ptEO^a.coffresp 
ponde entra rea áestrat^a do Sr» P. B. Senda ai|Qella pi!^ 
posição em hypoAese » como se vê » elle eradio-se a etta^ e &r 

Erouqnesef avançava 'em thesoy qne a«ièlh«r maneiraid^í 
ver maie dinheiro era sempre a d&vaçao diaa direitps-ed&i 
Irekos do^ cimanmo, E depois de coUocado nestaposiça^^ago» 
ra q verás^^bracejando i^adrgado em hum marimmenao di 

ELlawas e lugares eoinmuns» para demonstrar o que ninguena 
e contestou^ isto he^ que eslepdncipio era falso, eq^ieéi^a 
éèonomia poKtica nem seoapre dous * e den^t fazem qnatrai; 
Graçias sejao daèaa a sábio tao^emiaente-: se elle DfiO:£6ra,.qQi^ 
serk} da humanidade !<? »« £ agora* releva penguntar aò> >Sn^ 
daa trea ealrellas ,^ ao novo cavialleiro do Tratado: he assim 
que se pôde dar cabal respo»ta<ao Aristides í/íi^io^, não«nam 
No verdade bem vemo&tiòs que o Sr. P, Bu raxao tem deag# 
mar-ae-ouvindo fatiarem au^iiaenU) de direitos de «knport»^ 
çfto^/porqoesem duvidao seu ^tacto fino logo lhe havia de in*- 
dicar, qne esse angnaoMlto devia também reieahir emiVÍnhofl] 
Serragens grossas^, aal »* ete* ttc. A razão ^he' porque os ifkãsfiê 

Sodem mui bem pagm* mais no paia^ sem detrkno&ta grande 
oa pobres V qne^poftcotddles oooaomemç as ferra^na grossas 
e o»sal, porque temos' muito ferro emvS» Paulov e sal de lavjra 
em^eutrasProviúcinar., oujofobricomubo eoBfvémounmar dan-^ 
tal dopwzv cmnomnsBbemltíidbrouio &i Gakaonuo sen bem 
«ser^lo^disGiiraOfc^áãtoieíj^dade deí'A^eiiltiir0daBafak:'fin^ 
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tretanto» perdeu o Sr. P. B. o seu tempo, poiã toda a sua sa- 
bia e erudita gritaria nao he capas de persuadir a maioria dos 
Brasileiros , que o ultimo Tratado com Portugal lhe pôde tra- 
zer algum beneficio ; e deixando para as seguintes correspon«^ 
dencias a discussão de outros pontos de grande importância 
nesta (foestãf^, liemos ahènra de asttgninr^-BoeyÀ^^Hedactor^ 

O inimigo dos privilégios. 
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DISCUSSÃO 






(BAmiVI&iX a>(D& lt>I2tPlSiVID(D8« 



8E88XO DE 19 DE AGOSTO DE 1836. 

Presidência do Sr* Araújo Lima» 

• . • Entra em discuss&o a resolução sobre o Tratado com 
Portugal. 

« Art. Único. Fica approyado o Tratado de Commercio 
e Navegação concluido entre os Plenipotenciários do Brazil e 
Portugal 9 e assignado nesta Cidade, aos 19 de Maio do cor*' 
rente anno, etc. » 

O Sr. H^rique pe Rezbnde , pedindo a palavra pela or- 
dem, observa que as disposições de hum Tratado contendo 
matéria gravissima, e que de mais ligão o Brazil por espaço 
de certos annos, qualquer decisão precipitada deve trazer 
grandes desvantagens á Nação. Attendendo pois á gravidade 
da matéria , persuade-se que deve ella passar por meio de de- 
creto , e não de resolução , porque não he possivel aos mem- 
bros da Gamara, por meio de huma resolução que tem huma 
só discussão, comprehender debaixo de hum golpe de vista» 
todos 08 artigos do Tratado. 

A emenda proposta he apoiada, e entra em discussão. 

O Sr. Caluon diz , que não duvida da gravidade da mate-^ 
ria , mas parece-lhe que não he só a gravidade da matéria 
que deve prevalecer , para que se convenha na necessidade 
das três discussões; pois que matérias ha aliás graves , e que 
passão por resoluções ; além de que ha precedentes da Ga- 
mara : mais de hum Tratado tem passado na Gamara dos 
Deputados por meio de resolução: foi approvado e passou no 
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Senado ,é acha-se em vígòr o Tratado dá Bélgica ; o Trata- 
do ÍLa Áustria também passou na Camará àos JDeputados; é 
a Commíssão de Piplomacia , consultando esses precedentes^ 
vjo que esses Tratados pássavão por meio de resoluções. D<é- 
pòis de mftts algumas reflexões^ diz que deixa á sabedoria da 
Camará decidir se a Cómfmièsão de Diplomacia foi precipita- 
da qpando oiTereceu a resolução. Por outro lado lembra què 
três discussões nos Corpos Legislativos tem a varitagem de 
deixar certos interstícios para teflexões; que o íUustre Depu- 
tada autor da emenda sabe por experiência própria que a pri- 
meira discussão > ou henulla, ou se be calorosa , limita a se- 
gunda que pás^a coiti pressa ^ a a terceira dá mesma forma. 
Está pois persuadido que pouco ou nada se ganlia em repetir 
as' discussões ; é quanto aos intervallo^ , huma s6 discussão 
db^ta matéria <jue Àccupe duas ou três sessões, dá bastante 
jntcrvallo para ás reflexões. ..... 

OS^» Henbique DE Rez^eivde ainda insiste na sua opinião T: 
lemtra que as estipulações áé hum Tratado nao tem a'mesma 
natureza que huma lei interna para o paiz, que reconliecen- 
dojse quê né má reyop-se ; ' màs a respeito de Bum Trafàdó 
^ Jdámara fica coarctada dé tocar 'nelle, diiràrite os áiínos 
Que.teín de existir; é passar por Kuma's6' discussão ínateria 
^esta. natureza^ não julgia prudente; mister he pesar 'miíiÍQ 
'as estipulações de num Tratado què lem de durar o tempo 
nelle marcado. A respeito do Tratado da Bélgica', lendbrá 
que elle Podlà passar per humá resolução, porquê não crà 
mais que nuina ampliação do Tratado daHollanda, qúêen- 
t^o cpmpreheriàia a'l5elgica. O da Áustria cahio no Senado,' 
o «que ^eve induzir' a Camâra a ter niáis cuidado.' De inais 
lembra que bum Tratado invdlvlô matêríá de làibostos, má- 
teria que nos pode mypiver em mmtas consequências * e qiie 
por tanto, avista das* considera coes què já èxpôz,naò deve 
passar, eni huma só discussão. Abstrahé-se de entrar na 
guestãó, se o TràfadÒ he bom oíi máo; mas repete, send9 
majterla Hálito grave, qiie tendo de pesar por espaço dé áígiiná 
anhos sobre o Brázil , qualquer dd suas estipulações deve ser 
ippito meditada. 

. Ç Sr. ÍIacibl MoNTÊino V sehdo^èm gráiíde parle^^prèvení- 
ío pelo illustre membro ' da Conimis^ão o/Sr. Calmòn, ac- 
çresccnt^ outras razões contra á opinião do Sri' ReiíendiB. 'Pêr- 
suadê-se que humá s6 discussão basta pára estabelecer hum 
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)tti;0'4ixo sojbrQ a,m^leiría. Nfiim íotea proccdeoie a raa^ao do 
Sr. R«zQnde,.degue hunoji medida Te^iâUtiv^ qualquer ,p'ó4e 
ser; revogada 9 o que nao pódc acõnleccr cc^,oTi*atado, |»o^ 
quanto este inconveniente tanto se pôde dar se a approvaçSo 
do Trajtado passar por meio de huu^ia resotilçao, tomo por 
decreto. Se o -Tratado be J)Oin , approve-se ; $e he ináo rc- 
)Ceite-sç. / . ,> . I ' ' ., . ' 

^ O Sr. Bhei^inc; observa que j4 bem aensiit*ada fôra a Gom* 
missÂo de Iiv^rucção Publica por apresentar a approvaçao do 
regimento interno de huma Facúldaide por meio de buma^e- 
soiuçaQ» dizendo ^e ^ue tal matéria devia passar pór bom 
decreto que passasse por três discussões, porque atnateria èra 
de importangla, quando já bavião precedentes na' Camará :{i 
este res^^eito, porque approvárâo-se bs estatutos: dá Acade- 
mia de $ Paulo, eo Godij^o do Processo porhuilua resolução; 
agora pede que sé compare buma couf a com outra ;, e per-* 
gaolA se nao be de toda, á razão que, passe esta i^tecia ,tao 
importante, n^o por meio de resolução , mas de decreto; 
- ' O Sa. YiacoNDE PB GòyaNna he de parecer qUe di^cntindo^ 
se a.matêria. como resolução ^ não fidão os .membros da Ca- 
mará privados de dixpr sobre .ell^ o. qijieen tenderem » c0aio 
se fosse primeirs^ diacussãq; mas parece~lhe jQqe jseria mab 
doente á Camará» á Nação ,, ao$ interesses publicoa» qnç Bfh 
bre iaateria- dp tanta magnitude boairesse,b4im^ debate formali 
e i>ãp |:om tanta ligeireza / -gque. he ,o que ipciilca á primpira 
¥Ísta a discussão aue se Vai*pring[píar com huma' respluÇão ? 
objectos ha m^ísrinsigniiican^èá que éeiem tratadç^ pór itíeio 
d^ decrpto. Approva.a einendfi do JSr. .Kczeade/ " 

Julgdrse discutida a questão de ordem', e ^a eméivi)i pro-* 
posta pelo Sr.He^eadc.he approvada ptfrrSgvotpsconti^) 5i], 
l^assa por consequência .o projecto £( 'ser. cpnvertiâè ém.de- 
çreVP» e tem lugar a primeira di^cussão^ \ • * . ; ' 

^0 Sb. So^zaMa^rt^i^s ouvira dizer qu^ o Governo Bra*» 
eíleiro tinba soUiciladd do Goverpo In^e:;, pòr via do posso 
piplomata ém Londres , par^ sp revogar o Tratado feitp enti^e 
p Brazu e a Inglaterra a respeito cie direlto^ida Alfandega ; 
ouvira dizer que- o Sr. Marquez de'Barbácepa tjnba leVadè 
instrueções 4o .governo BraziLeiro para istp: des^|à t>ais que 
o. Sr, i^lnist^o 4os Negócios EstraPgeibbs iiiformpjqtíalbe,a 
tSkEÂo porque^ o Çoyerao fez esta.recommeòdaçlio? ' 
O S».miN^?x»o.dcclara que he exacta oque diz oSrl Depu* 

* IO 
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derenr kiij^ôr tnâiores idirettosi noi consumo das faeeiftéaaiia^ 

l^cm». *■ ■• • ' ^ - •• ••' '».:.ír».. ^«.i. -,:ifi 

' O Sii. SoutAMA^MiNtf ,iCont«Quanâov'dí»^^pód64>secon^ 
oKtr^ pelD«^lieacaliar<de'0i]:virt^ qneo Governo «bBrazílesli 
penetrada da nccessidiade de aogmentar os direiios^danAlr 
fondé^B^ qne ^6 Goirarna reconheceu» a 'necessi4ad6< de aug^^ 
meBlàr 4ioà8as^ reodaa^* e t{iie*para.<kto>o uiei^inâbíaTonavel^ 
«BBbs agravos» j>aDa*os habitantes do-níoseo^paiz»* -eratode 
aii^aaénlar' «esses dmfHtosi;>e''á vista desiv^decltlraçâo. que 
tfttâiá 'de &2er ^o • Sr. « Minísti^vioausa^Uie -adarirci^o -queria 
6ovenio»^défif9e'o>iieii'asse]»ê«a^slè Tratâído c<m(oftehio de 
Porto^^fiM qdal/>edi bmn^dioe arligos ae-mvoli^a djaiiimb- 
Qãk)J»d»4erceíraiplinle:d05'> direitos, de importaçfia dasiniM- 
fiodoriaspoftoguazas-) <{iiei(^}peis4o^ueft»Q0m0iíssdoitdiser«p 
ipie i^iavcfaaHniiçao- p^e se^^csdcufadarrenl. setenta -è-4iw 
aQntoe,'»4:0CBtfido padrece-lhe ifão f)ep«dados saffioieiíles pnv» 
jbmteaiF bumMJujfl»'<perfeito^> e elle lltoputjtda.'«sté'pefisiiCMlí» 
do^<^ a~dÍHMiQaÍQik>/<detecQlauhir^«se eia tttiít<etinaís»<>Bi»- 
saaéeHse>^nei/a»relaQÕ6^ docotnmereiafportogtiea eom «is 
dirzÉr^^^praças di^rfirMiliiido sao'as cuesmas,* epaveoe^he 
qne^ á vista deita» rohições y pôde calcular, ^edsdesfatque 
qiie> (38 readas^ pnhliods .^odeo»' ter nofiracil oeca^ oeiíetSraH 
lfado'y mpBtd a»«»ab de cem* (^nlos :^o t»iaao e«\Craílado l^m 
dedUraP^eistanttOB^' péde^^se »oidc«dap eitt soiftoenfeo» co0ke« 
o desfalqiiei<{M>á»>rendas puUicas^^de>Mtivii^ &cA9(»|algfi 
convir ao Srainl,. no estadofem qijMi-^ aeoa » ^m tal^des&I- 
qncw' Todavia nao duvidaria; vi^irpeto T«satedo,*«eoGwe»- 
B9» Portúgueanos offereiaesse alguNta ^ota9penaaíça0 , natgino 
jeqiiivakBte^destavperda' quie nfie^ se pédefnega^'q«e ^ist^ 
Ohsei*va que %Ò9t teiúo»^ntas a J^quidar com^ &DívehioIW!R- 
«Uguesy eoao sabemos <;pialhe o residiíd^dasla liquidaçft^s 
e«tncsme ette»fiepiltad(^ tem «asões <do cr«p que- Oí Ooremo 
Pottttgoee ^exige ou supfõe exigir' denteiquaiiliias^ que^ Jiio 
podemos» dar-Uiei ^Véipdie i^Ialmo.de Ministro da Faseada 
detPwtisgal em a&S^-f^^BiiorHee mençio de quaatia^^aff ««^ 
pM ^- ^eiffsnio.. do > Brasil devedor* atPortugQl^e.'que< peles 
veiatevios de» nosso» lilitiistpeâ>paretie:BaeiF6€onhee^-^6e» Ha- 
vendo poiisf duvida a.este^vesp^to^ieAtre asjduãs K^çõe^^ ee» 
ria4iiaÍ5<Q0iiveiiieAte qu&«e»dieiiiiiS8e a âpprovaçaordoste Tra- 
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iodot^lé <pi6t8iMi]M86en<is{dòires<ritfldQ.éBilM^^ 
^ffH^^RCkfverniiiPortTi^eH', Auhimi^jomfi^^émef^fè^i^aB mm 

mas concessões ao Brazil. Parece-lhe q^e o Tratado- qaer»aB 
-stsbaiede- á )EKppr<ivaçãefc>d«t6ámerathe'todor.af fonor »d6 i)or* 
4«igBl;^)«>C|w úflda/oa cpâisi j»ada>'it faTor!:d0'B|raai]>Qit9l he 
a «uaiçomieçáo i* e aquelta9ipes8oas>jfi]é'ycilgfiaiqiiè(Jia.a%i|- 
SEiBiiCOiiipeasa^a^emuseidúseiiiquei aa meveádoria^ peitogod- 
àa9 que entrarei» inosi {n^rioa do (Brasil ')seráãt.aUraaNla8 da 
tto^çatparte dos díi3eítoa,^eiqa0 >as metcudofia» ihvi^tUmBm 
•f|C|zaoéÍ5<do mesoH) favoíf^ essas ; pessoas Bac^cottsidttfiap-m 
4nãÉ^ia'^0i»iiodas aâ ^dâs- parfcesy ptít imtàoAo ast meaMsaddariaa 
•-«mproduetoa do^Reino de^'Porlttgal'aciiflo>>likttfmd0 ieK«(^a4- 
sieiite^>o>8eu<'maioe oonivauMop-oo £raÉíli)> 9er(i^)p0ís 
4»nctoda a ^GoaTenioneva eimqiierseuapnodactiosfgo^n^deiiie 
^prmlfigii^r^pevn^Uei astimevsoajdorias» po»tiigiioi»B'(gestOi noa 
WMsos portMt dotpri^ilBgi& de 6 pdr HieBUiM]iMÍMa)do<t}ue»i|» 
«Berqamriíiai d*s octtera» vNaçõesv^ d?aqm<re«ulUi «pte^e^ioom»- 
^àMreíot>|>enfeiigue0^pòde!«ter fauBUi ealensMf'inm«i^andev • 
•iftéipMeiapredaiv ido ftosBd4ii»rcffdo*gFaade».pia0^e dafinzeo- 
«táosieslranneivas^rdaqtai «dedua-se sAgmná» emise^esieiatstdi^ 
q^nnieiraM qu& a^ erda t qite '^a 'iliuslve ttonímiastioi^er «ãiqçii^ 
tdaiíet]iMiil>artem:*maito^iiu»$>^i & pMi|MlP9Si» qtia • «onunenío 
-p®rttt9iMZ'eiiiral^3»a«baliti»)De6>iKMsò»;m6ro9d«&BaHioi^^ 
toie ditt^Nadôca oataUQgeir^^ «á'pmKNrí[^aov^e fôfftgaahendo 
4MÍe enaanciíait Segue^tBe> que-^oa^iHNiduoieeudQ-^iomiattroi» 
itM[>rti]giieZ', ou tripluMirid» .«(itqtiadrHplieariõ»«ne^O|r>fe(ii 
€ãnimajiai«o. aeo i*dbite«Soipiave«d^^ k\mi;> e 

sméai/ assim, «unosaa perdarnso moâlTar&lROjqiieijtdg^á Geonfi- 
Linisaao^ 4>eHiaia,)p6d)e>s«ecoder4fiiev cbm^oitikdoídeifiUQrva- 
^«wias ^partagiifeaast^tTenbac^ aiiilirodQ«b^S0^&^ 
-atèroádovias deilodas as Mações (' pMefáaceeéetiqQO oiaipliaN- 
rdaotes pòrtagoezesrieiíàae alguma teiteçadioom. o» pvodai^tos 
^def^^eutèae Nações ^»e>eiit eonsequeuda . dRiserema? easesi>|nro^ 
«rfvctoSfJeTadMa Pottugat^oom sõWescripto^icoin-jvotttfoide 
mereadorias*poittugaezas>:4iftopiodereiiies reeeafaeoeii\eá#aii> 
-:?eift4iao^iB)teiieadoriast^peit«gQe2as-^ «etias6Ím'podeiiHSia»/aperlii- 
H^nexarituercadoiiiás estrangeku»» ej8«^lDtlPoduetétta1iílQ6 per- 
4HIS do Bf»a«ih'< Refleetifido-ise. emt t-odas' estaaíicottfiidef a^éos , 
«ae isetáfaiaftopiitoâe/^a^eflDtensao^-qiie/póde.tw «a>arligO;.do 3Va- 
tadò»<quii0dx)*'eo)i€Bde'a dhaitBÉÍ^o Mroeira ptrteidos ái- 
reitos. 
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VejainiMipótéifi. lècáiQpwtaçãeâ que.ffoi4D(|;&l;«iEíSf^ 
por Q$ie fayor* 01>3enriHie .que <mí frJ»à^€^Q$*htmhM^m,^0ê 
p^uctoft das.regíõeft equinoc^aes .odo.0AO(i9oii«ntDÍãQfriSÒ^ 
meirte eiaPorlugsd^ (Oscrnieuuudoces deste» pruductoi. «fio i^- 
á;^.a$:fi^çâo$ da-Europa^ e^alguuoof 4» AflMwkai e oaotM' 
os porU» de Portugal p«ra..oiMÍe «Ao conduaidoiifl maior fiaiH 
«e^^esses producto^l» Ba.esc«la dos.nai^ios noa^pioaaoapoiílo»»* 
o8 .na^rm portuguezea oac figâraA.nemua. TJgiMiiQavfNaiite^ 
lato posltis ' qw vantagesK ik^mauioa b6»^ de termos eato prrr 
vUegio á'iskvm paia qtieJom tpe» mi]hões do hai<ítantes,p4^rea 
(no que» lia* grande -dífiercnça >.pois qua povos pK>bne8>«iao po* 
defm> comprar muito «poir quoaap .tem.com.qi}et).»)qoe.¥an^ 
tageos leiamos. sotnòsieiDOS diiâsentos milliões de ;habít cintei 
na j^uropa? Poderia PortugaLdemandar mai&.algiimtisM?Boba^' 
de arro2.« mais. algiuo^s aorobas.de assucar ;. isto seria coiíisa» 
tno poquiepa quepaor nos eomp«Ksaria*..(^oobre pi:adeir>^ do^ 
pois 4b maisalgamaa reflea^õe&^y.diz.qae o avtigo do Tratodo 
tio «iodo ep vaotagemi de/ Portugal i, o que AeDnumar4Mu nmí 
pequema yaiita|;em ¥esB resultar ao BraziL^Nao yotsuitá pois< 
pelo Ti^tado.y..sem.i{ae.Porta^'«o& offereça «empeis 
eqaÍTatoit^';'mas ofiereeer a>Po0tugaL esaas; v«Dtageiis»f«ro'r^< 
gratuliamente^ julga^oeipara 4anto ofio está. daUoriaado {talar 
nússaados seus coastituiutes quoo«coUocéraotia Gamaradoat 
Dentados. Couchiepoisr pedindo a«dwBeiitO'da«dis<:;usaao>^ 
até a sesi^ao doanuo futuro,^ ou Mé qu^do conste qaacs sfio 
as.compoosações que^Goveroq^Porti^lioa nos iaa^na liqm^ 
dação* de^ nossas .contas 'Com ^Ile. > .«.i > .*,>),:. 

X) adiamento .pedido he apoiado.^^ le entra em diaoussao^ ./ 

O Siu^, Maciel MoKTBiBO' (osusiurro ^qneba jaa fCmnafar^ 
a TOzbatsia.dOfSr. DepuUdov e ao mesmo, tempo a velocida»* 
de com que falia , nos priva de podermos apresentar mais 
extenso o extracto de seu discurso) diz , que á vista das ra- 
zões que expendera o nobre Deputado para propor o adia- 
mento, julga que a Gamara não o inhibirá de entrar na ma- 
téria para responder* lhe. Demonstra que o nobre Deputado 
cahira em mais de huma contradícçflo em seu discurso ; huma 
delias, por exemplo , quando dizendo que Portugal era huma 
Nação pobre , ao mesmo tempo faz ver que no espaço de 4 
annos poderia Portugal fazer excluir as fazendas das outras 
Nações. Se Portugal he huma Nação pobre » se sua industria 
hc decadente , scgue-se que no espaço de 4 annos nao pôde 
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èíifrím èittícònfetorwiVicítt com íis ^trtw WoçOèfs. Ob'àfffva'que 
h^mdds rõnd!ámentct^)>ara ^aditnn6nlo'fi»i}Ae nó:» (infati^oÀ 
buma divida tom Porlugal j qtie litibamos qdc fa«ef'llqn»dar- 
çQò com esla Náçdo ; o qtie bem se compreheíidia pefbs rela- 
tórios opres^nts^À nas Cateinrâs peles TéspeeUros Ministros; 
c iqtie, sem qnePortagal nos offerecesse h«ma vatrtágem reni; 
bítima' compensação pelos fevores qtic foííamos , b Tf attfdò 
nao' devia celebrar- se; querendo o nôfaré Deputado qnò pri- 
meiro se fieesse a Kcpiidaçao, o ajnste de contai» para entdo 
^•celebrar o Tratado ^mas''(Aséi*ta aO'hobre Dépntadoqne 
cSU questSode Coiítias tiào* podia **èr fêííò pêlo MihistHi»'dbfe 
Ntígocios Estrangeiros'; máí? sínA^^^ò da Pazféda; o Tratado 
estando feíto-^ talv^i qiica' ?íp)vróraçao dellèí-^peilà^cV ihfhf!r nó 
6oi^erttteiP(íHH!i^iiiè«' a réfspeitòdes^a "diVfdk:- Jiilgá'qné íi%tes^ 
tnmos' no'CaS^ dé 'dfe«r'-^I>af-4íí6ís^ tá^▼aífttágètti;■^í^ 
datíá otttf^-ií óVtntlí ns9é§iítb\^^.^étéSiAãt;V'mh^apMkfs^t 
cogente, ifaa^ rt!»t> pi6dè'o BraíSíl^Víes^ínafr dbdercfr h qtiekè 
cíWttprwmetleii.'^'Erii ^tí o|>mitíò , ^a^^^dlto *dò Tt^àlado bê 
ti>4aí parada/ he 'toda Úi\étêÊi Ãá qtíèstao '«b ♦KqufdíaçáttV 
D^iywdettiaisf algmtias Y^èfltejfe^eá, ein què' cbmbât^'a taíSt* 
pKnuípfelfe €&Wèaí'ííptesfeht^dtt'^élò Sr/ Sbbíà' Martins ^m 
pea*p ' # 'áálaho^éntò ; ' paéfeá à respoiider a • o^fos árgtiihfentí^S' 
di08le'8etíhoK DetíK^nrstli^ãf á^e^fageráçUbdò calcrilò deste Adbt^ 
Dep^ft^do, para mostrar qae'o'defíêiÉ' há dé atontar al-cetó 
cotitòs dè^iíífís; etiátóa-Md'?h'dticf'attet)*i jlai^ri ks' t^^iòèi' ipre'- 
8eMar^è'pelá€om^fiâfesaov» heipymde ílnkittiéííté' a tbBos >oÍ 
tópicos do Sr. Souza Martins-, e célebre' dixéiído qbè^afáèím^ 
como^ k^)^ii^omiViéJárli^<»ontra a" citilttodá^ pòr^nSò '^^'^úts&ès bin 
qnè Wàpéiafi!i$e , tetri^dé-totát* cbbtt*a' osfdirimétito^Vestervhh- 
do-^epára occafelliN)^ òppot^titó o desenTOlTèt* oníriá^-ídWsí * ' 



. '• . .• . ■' . - • li * 
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ORDEM DO DIA. O TR-iTADO COM PORTUGAL. 



^ ,íÇq(Ví1q^8^ ( a discussão < 4ot.^ MianooptQ .dsi (n&soLaçiia^qiK^ ,»pí- 
pKQ¥a a Tratado de Coimia^qiQ ^^.natcig^çdo» camiPqrtugaL 
. O.SiimSojvz^.Mí^|ít,i«s aiftda tem a paTayra.maU btti»» vos 
çQiEMi ^Ml4>r 49 «adiameola , e.in«ialindq u^ ujtUidad? delfe » n»^ 
poode^ap^.acguDiealiQs.do Hr^ Maciel MoQt;e^mrqw.o.c«>inJaial!eh 
ra« E^tc^ «tutra$»ra(lq^^ftqi]e fa^ioata^sQNaffeup^u.qpQ dÀao 
Sir,. MaaÍQlAtoTitaicp, qaaWo,avapctea/qu«» iMQ.prQ?adas J^m^ 
4í«pa«^^^^^ Gof^uQ PQ|^t1]^^^^ aoei^ca^j^a. divida. d9'iBmr 
;ip9*K.^r0fi)eiitára (na-^QfJAÍAo,dOiSr. MacÍQl};a8 yaiita>asi^iailMi 
propfHii^e^ »dp .Míni^liiro .A^4Mabal^f$^<lA)n4re^9 .f^ai a9 
nosso encarregado de negocia; jQmW<ine4^9^pbe4fl(â«p^ 
%QaP pa^adi) ni^ipbro da iCopcipii^eaQ fiipipmakitía, 4iv«araiei)f;re 
n»a9» ^^P^ p.iK^io^fdi^ Uef^ài^h^l„cn}9i roarfa dcAie^ •e^stír 
na W€^maiCQmmi6$^9 i^qi»^ {QeAtran^ttíidd pelç Sf. Aeaujp 
]gib§ir:<>4 cMil^P Ministro do firazil^fwXoi^jre^^.ao |&<iv6BMf 
e^&a$ pi^o$içõGs. aao jiasswãp,,die Mina €)^p«€i»|açaft)d0.baa* 
qp€(ir0j;etDo4tt|9a doSn. D^piHiadoy ^ía^^:w.<;eUo6«. éra Jinn^ 
tTjap^sa 4^ baoqiwco^ Lf»nbrái!a |[ia}aBl^e«3^4<^atQ.3e9sã<if#qw 
s^|]mik.<vcMqíipea9a«aA<no6 pqdia faxQr jRoittqgaU pplos iiiY«t«$ 
<jpiQ JJW^>&M^^ediailM)^; .eiqm aipda.^Ufpiír 

da^v^l^r ^^a^ ,coQta», aooi^ Bortugat» .aeria.inais: c^aveoiwlp 
dm^natapprovaçliia deste Tratado^para quando. se» coiu:luísse 
a liquidat^o>desfiaa contas., A i^to se respondera qne^a liquida- 
ção não. de vjm ser feita pelo Ministro dosJVegcvcio^.Êstcangeirosy 
msí$ sim pelo da Fazenda; mas abstrahindo-^se desta ;qne«tao9 
ainda.que Jkbe parece qne todas as relações de.Naçta a Nação 
se devem faaee por jntegmediQ .dj9. Ministro dos Negócios £&- 
tr,angeiiPOS , p^cgimtará.se nessa Jliqaidação..nao se podia.=ad- 
mittie. cofnpenâaçõ^a, indemni^ações.pelof^ivilegio.iqiAe-oós 
damos a Portugal ? P^irque ra^aeisei^Qibadeespei^ar.poces- 
s^,tomp^4 ^ Te» €(e obtemos alguma compensação» pele^ran- 
de privilegia, i^ne vaflíKMsdar.aosiPonlugiieaes? Per qputanto ji 
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niosiráfa, eile Depntador, qae nós nHo precisamos deste pri- 
yilegio que vem n^^Tcsf ^4)5 aass«& paçt^ft #ao frequentados 
por todas as Nações estrangeiras, que vem procurar os nossos 
productos^ que nutica deixarão de achar venda; pelo contra- 
, pio, ha três ana^s a o^ta part^-^ iem ido^em atgmento. Nao 
heróis para favorecer a- nossa industria que se sollicita este 
privilegio', tanto mais quando se deve observar que o maior 
consumidôf de ííossds productos não he ô Reino de Portugal, 
que naa entra ^ não dirá na vigésima , mas mesmo nem na 
tpi^esitB» p ailíe^^ dos>ieonsiifiMééVe9 4o d9rA»l r « outp^ 
hfà^^^a 'Earopa> qtie»(€^<> «<E}oâsiimfdopa8^*«(0B>'geaeros 'do Bra^l 
«m muito maiop ^ârl^i r ^ se «iiamor^coiiéedep^htim ppivfle- 
^^ a 4r^ i»Hhõè8^dê^ hahitatttesv ^p^pqtie 8ãe <een9iliaiid<Kh39 
d0>'ii«ssi^ génerosv^tios^os' ccnsuoiidoreswãii^^S^o-ftò^tpes^miM 

ciMter^^i^lêgidí^^ifOtofiídino^de ia«SSoS'prOduG^s^'>n{|^ d«^ 
ymiie^^eíé%'9^Uigmis^'i tétt>€»'pOP exensplofa Bnepiirbliísa^sAii^ 
s^Mi^dí "íde^Hamlmrgdi «eiapof io'do eniMaePcio rd» <Allema»ifaét 
dá Pi^lia i^da P<dMÍa«^'e«qtie-iios podíd^ofiei^ber ititrt^ oii 
^oai»«»laiw^«ie6 lAe» cotfMstimidfi^?.-; <' >'> ^^ .,> '. > .. ^.^ -.x 

' á«tiifâ&itiyfa»))^nteá de <^()mhiMl> ^^ix disé^ilnM^jidráar^hu^ 
ití«>«l4ísftEiç0i»,' e<àiimii^^poSf^gia i^vdtviAar^n^sta casa «'«Pes^ 
f^9Hiy^dBaa>M|«e«tiiii^'' D<B^)a^â^ler<éiâoi^i^^ «í^iâlmeálé 
W^Êààú^cí6Êa^Méè6!PikÈ *m&nç%%sffio1ilSmMTo ^PlenipcijleiicfaFié^ 
âd^Port$â|^^<>i{â^lem' pecáiido.^le<fav«Éi>es«p6S8oae» *: hjúh 
gaque «f)(»ào»i[|iq|ul30é» q»ô %éin^ti0ÚheeiíúíeMt> .eàm est^r^u 
e^dtente^MiDÍstí^^ >eoiti este httiril j^l^lefQàlay pécoiiheieMi^ 
sêMitadA»l»€ís^ 1$ is«â6iqoalida4esr6»á'4^ista «s^ 
qtiir (Hte^-be pcfi^«^dv 'que^ttre^ hé esstacial , neéessaiJafiaeifte 
batia '^'«stabtileG0i>^s«^' éta 'sen- espit*ito^h«inMt ktta , bum €€«9»^ 
b9Af^i0tíí^fe$i^ ttfíinmetít0'q^ lhe- era muito ^sen^l^l^ é^a» 
cèfj|^õtíst}u& tin^a de defon^der^os» natei^ess^sr áe ieu<pái#; 
PJMtâlittA;' o^qtte a ^oitS0Í<i^a^lhe afflpmaje>diz; he que Mo 
dfevê 'fégáit ^'wnefiám |)es»oaespelos4atèpesâss do dQu paéz^ 
cpé «iBO dcjve diGi^petààr os^inlterettsesfda piAvint 6otifliiMtá<poís^a 
p^MÚv nm ^ns «lemlifiQMmtos', isto^iié; que* ivãoi camém-^^p^ 
pTi»fmm^^inSiíílsái^,'4mii^ií^cehêimio^ eõmft^muq^ equiva^ 
ljeffiitt0^''aoi^|^miáe'^rí9Íle|i!Íaqu<è*XM>ne(edemos.'' • «• '' - '.) ,/ 
O^jCkííntPMiliJmáf^ óiMev^á que Portugal^foi melropole 
ãb B«â^, >q(ie o ftl^eil foi^por miiílo^t^Sttqpõ^oèo 
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pai ; qiie^slÁ vaiit reoentea époAà wrK)«0 j|iO(^iiJiifxr^éf()ifi»t4^ 
}txgOi povlttgtfes r^anfttpaAliiostjeiíisl^mT n^- no9SQ ^putíi^f^ci.oiJjM 
(cnnritíuitci foftemeiífer • MO ha^io^aim 
yiívciàf onAe «eMltao taivee cento e:tafito«'£optiigi%B9<^,/tQi^ 
comparb(ra0'>âe *i{ata>e laiiiasfdoulvBraiEU«iiifiii « a v^z d<i Tpryjb 
iiò«èa'inddpenâenck:Gfiilíájci]i piorlge ,iO»;Soitiiipi«tf^9#q<iere«p| 
IMS i^eonqulstàer--^ ^ exttilonia BmEÍiaíro9ráe índpl^ p^fiiíif^ 
a comiii<ttâre4n<'baid>aino»9âsaèfiiniitoftrsdEMrePcHrUíig«9(l^ fQ^, 
9éias ^'.'M' ai«ti]iathíaa iuioie6tãorae9iba4a$})40 Q »slfio». íw fí9r 
Fonte Dfi lidttieii» ide iiolBíifcfenaQ^ ^^^coaioo» aádK*Q9tJ)«^i 

bré'0S'«Mreste* dm Oai»i tmaaisaípofuala^^r^ judl^Jt^Vol 
qiie'eMateiBr.aif qaie^pf)Mreiiç«e&) Piireeerttta.p^i^ q»fi pqd^^ 
elyoieai«^e(a8'PMMriac»afii,r.eqiie pQi^ laulo «iim|H^bej9iCi9B»inais^ 
bem» m0 ftiataido bè^^e biuna til«lklàd« u^im^tauAi^j^ 

ra.' <j]omtiidD( lapeaapr deato<fSQu/iirQtoj^'!96qte»^l|a lie^iHividi^ 
ainda i^náksn MAíáiAítk^SfíimfQÚdfíl^lkmnf^BÚ^ p|k|)ep«ii4ar 
lhe qftii 'lôgoiqueLOomòçaaMa «diaoaasf o^t^ o^b#^ MimitfWhQM 
nao está , como os outros BcjHilado^ ^nmstrici^ à fiiil^in^íà^ 

Itt* ii4iÃai)ob)ecto^qQieritoca esfffieiakoepb^i&trept^tMA^-ji Ofip 
eatgor: ioerto< deqiiBt omeiíre '.MkúatnoH^oApMSC Aoanjii^ pj^jiia 
idéiaií emiftiídai pdo nobre Oepmfcafki aiHor do^a^iwitffli» oiiúi9 
o&OsA pdi«raefpmiiaèe>ellei orad^tr,' ^e»Bêi]iiqii^ uca^^f^o A^bii^ 
Ministtoç^qttanAd^iDaíaíqwaibain «Trajkado-, niiO', h? 'ítfWfs,BÍJ}f^ 
ple»/p6v>tartas tbe.no^iaiiiiii ]ixip9Hswif(9j<e)á qmiP omfir,^ 
dÍ9Cuvso do ScjiSouxaLÍMantíDi .oparoiff» qp;^ í9'R^íí;iU foi ^«^ 
did»« Portugal víqtie itaòkaa (oa; in)e«e4»^>i'<arft0( ir^ttdM^ i.4ir 
pioaBMM:iA7O^t«gU0suD^o^ecto defllaiinag9Í(fid^^>bo per,t^ qi^ 
iiao-foi4Mitado pvr^IiiimMinisIro ísokd<^me«i^^. ^m^m^p^f^ 
aabilidade v">caii atâevciai^ iie«ft'»OM^eaumií^o: d^ Ad^m» idn 
todoroj GabÍMtai tteitt o Sr.^Jgnaofa>:Boi^ 
som (Xfli<&otHlarrcomt8ettsccdloga0^raaittrj(oin#i>AGí»bt^ 
e(s»o»iiobff6SiMÍDnti»t'xepr«¥Ír&oio «^Q.da &^^^ 
geÍ4- «dienfittifiilD^e ceifes pervenfeiura ?• JtiAo^^toF^fCi^Bli^.-MÍ- 
flfSlrta' doaNogocki» Eatrafigeic^ fiod^M ^«s^o»do««md|9P^Í^ 
a> qife«ra<ofai^ad0}'^ojaiais lôgoiiafto dar^er fiamaom êW^ 
eoUegas ? Não he. jéoioMir ; |)Offqii& «e aoas^ ^mtííffi^fi^ mw 
paasffdov haridé salppst qiia haiiiA«b^eaipya4€grk0.IIÍQÍ^Mi 
aolU«itfldo<liiumaidMisão<)$abi:!e'inQgoeios.id<«^ 
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Trnla36'pitnê'ám''feitô com pleno ccakbeeimdntõ doCuliiiiefcô^! 
reni òlle piMa t^biteiret ict^onsabSidade mIo Iratadory ps^.^ 
ifâe -o adtiptoa' e^ approTon ; « )«^a«o cooionne aoi iaternsAe^; 
ádf'P«h'i « ce a Gatnarranega^^lhe & seu asaiOBaOi, 4^ Míni^bro» 
aelnal^deve retirar*ae da GàlbiDeke. Pa^ecetllie poÍ9..<(09. O/QCH 
kre Miaiatro deve fctUar* sobre aiinateria^ na/siia peaiçiia^ 
Mcredito i^iíe-o Sri Ministro: tem< merecida 4a;CAmaDas Jsm 
ália %ara ^e itqarraseitla noPab^derepKofeasar-íaeírfmcaf) 
ttiente on 'oo&tva oa a faf«rf:do.Tratsdo« O^ueise pbd^.oWi 
tíkâT ^ qM disser o 'Sr.> Soiua^lfartiaB » .haqua o ^ralàdct 
nao èèt^ set» afidiade^^ (mas t^itado. O ii9hreDe^tad»>atti 
loi^dò^adiaixiedteypeúft^ettS' talentos^ pekis seus ii|L]M)rtaiHeft 
eai^gos que naturalmente ocâapadi ao.PaÍ8<,< dsTftrraciocittaD 
sebre-pnodipioamais lar^esv e BãoeatreiiarTseitiQs ptíaeifÂ^ 
qúe atabctii de produzir; Obaervatipu} naoiíadfliTida^iie atOdVSKM 
devedores ao Reino de Porlogii(deceria>qiamtiar asO que Jiat 
a fa^er ^sobre isto? Pedir a 'Portugal cpie nos ;perdoe;parte 
desta divida ? Nao;nafda nsais fa» a- fazer sente liipiidar OMfae 
legitimamente >devi^nnos, íb feito isto » não pagarmos jieaiinai$ 
nem menos 6 rs/re-nfio porqne Posbo^l tíra iuteressc'. desse 
Tratado de GommeiieiOy« pedinnosvlho qne:>iios perdoe:a%3ft>f 
ma con^a d« divida; islon&o hegenepaso^ Ouidenremo» ou 
nao^ nem Portngal está nas cireiiÁ»tmncies dalnglateam^^qne 
Abs possa aterrar ;'nem precisamos: dn taes noieiM pmm iíbisKi 
mos justiça. Asnpssas forças sao báostaiiles para isto. Dcf^iis 
de iiqoidsfr nossas contas, o qooJegitimameniQ doTQvmosde~ 
Te ser pago; eoqoe oão determos, haopagaffemõrrhoiestQvO 
mifcd procedimento que o orador julga digno de Paiz.>.ep0F 
eoiiseqameia tudo quanto disse o sáhdeiDeputaiioiaqneiíase 
refere , sò serve paira ttegeatar oTratado^' e aaao ipmra* adkJo. 
Ná opfnicio do %radorvó Iratadoibe ntil eiTaniaioso:,.n^o só 
ao Reino dePortogal, «orno ao império do Brasil;, traz. oomt 
sigo a tit3id«idé de -assogorar^^noji a eidatencia) de três miUiões 
de consnmidores 'para o' nono Pais; re:sB>'se» 4tnxiiMie hum 
t<rrço'dos direitos' dos géneros portogneBoSi»» também doiignal 
AiTorgoz^o oS'generos braaileiros« n<mior.nobne; Deputado ;a 
qnèm combate apresenta bnmo estatistica por. .4onde mostre 
qne este fiivor para n4s he nei^imi; Pareco4ke que» a Nação 
com qoepodemos trataf noipé» da recipmcidadoi.rhèapoijttj^ 
gii02à', «se asam n«opensjío>ti!^i(mistmai^, bpr porqnasSomai^ 
movidos por pinntípios' de- ànítipatbia do qoe^ i por boas. iut« 
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0e*coia'a'FBaiiça se «ftpÍM>Yamt^irtaaiiivira>om/paiHictilajr( «^ 
hum Sr. Depatado» entretanto que a indi)8tria;iÍ!aiifiAsia iW 
ewpM^àè emagar a noasa, e>a porftoguexa nfto nos póHe ia- 
scnr^estè^-miá em seia^anaosv^AsdiaM., 'Portugal tem vaataisrposir 
aedsfysíds na OMta d'Africav O t oommeroio da<caci»vatwci 
eâttá at*aJMièoi: 'Pévtiigal'de§p«ítsdo pede tratar da oM&siçm 
dogeiíéraa ei^kqoioes iia< Coalad^Afrioaii iJieaaibWrfae (tu^oa 
ehimei«rrai|udle8j»ake8te0tao narine^ 
fldiitlrs âat Go6ta'«drAfFÍca já )aD;èe&flabrio'a'plaBla indigem 
deeaféi' Anda 'Kgcm «onímuilaflidiffienldadasiteftfaadisilutaniv 
poffim a peiMi«ttattçadePa»tii^aittae£tfá ttQlpebi;Oidtí¥ar^ 
Ç9Ò dos géneros cokmiaea naqBeUáaptoasesaõeai efpoderia;pôlV 
8e'eIA«lt*€mlalalMas•Dfi•*86Jtbrp^e•Dcdlep Q eooaiísiQ de P^nk 
lugal, maa de rivalisar oomnofteo^oom ooIrasrMaiçêes y taai& 
mais^qoADdof oft<ilMraçoft Uneiíi^ríao ewtar maU barato 'qi;isii 
nóSi 0'iiebre oradcnr lembra qne^ seniolbsae a^guerrarcoí^ 
tinental^ e-asidiflKeuldadcs queescontiton^ o «oiomeileio. (»wk¥ 
eeff^na nnponkaçaodeassncar pbnatrErenQa» AOteiapo defil»- 
pol(Eráoy sermdofnda nOa teria apparecidoí a oKiiv^a tndiisinaj^iMe 
imilà efiriquiacído aFran^a^^ipio bàjesiíi|)^qnaauQtQÍna»iien^ 
o seu consumo, e que talvez Jêhefpersnittalmmfetcesafh.gBandi» 
para aexporta^çior ifiier' faliar do asanòavidathetonri^a.' A^ 
TMia fiot»' destas e ouilraa vazãBSjquB eKpõe^ ^fulgo^que temo» 
também grande vantagemipara nfissa.paie^garantida-no Tra^ 
tadiK -Pareoe^lhe qiie>to< nobre Deputado -cuja opinião com^ 
•bsíte se^entregára a todo» es ^ receios- loblmerioos, -que *nãa 
pacttoeiBárii sen&o sobre* prevenções:' porque iidoaaÍ»<»eom0 
o nobre Depcrtacb pãde^uppftrtqoe Portugal tefibar.hiimain^ 
dosttáaf tao adíantadai^ «tao^supffftoir a Iodas as Nações da!Biv 
ropa^ que cinco pero^nto Ifa^^façaipMaOtpar de todas «eUasv 
de maneiMi q«M( possa •esBiagaffwiodo <ò «commerciodafli^la- 
torra*^' FVaDça, ede.todas iSâ-Cidades ^AAseatiaas^^iemiíimt, 
de- todas «8iNaçõ6»r<e faça desap^orooer. do< Bi^ail o Gom^ 
mercio de> t«das»eUB8> ique<8eváõ'ioImgada8ra irpeoebertnc»^ 
ses«ppodu€toS'>sòmeatetf em- Lisboa.' -Quanto áiperda que. o 
Bobre Deputado se figura cpie mós teríamos,; cdrâenra v.eolDe 
outras eousas; queosinossosprodnctos também^» iga»hãoquaii*- 
do » levados a Portugal, yagao meãos. fConclue. pois diaenuile 
quiBti»TratadO'be'Uítil> eise<nãoO(fori da^re T6geitar-«Q«eii|K^ 
^diar<ifi» ' ' V '}'* .' . ' -i ... , íi.-M'! *f i. , 
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"6i»^ia4&c hiima queèHior de «frdènl sobre (asifedeêwqiiB pódf 
talforo^^St*. MinistiY^ées NegQiciosfialraogeftra&f a>qa«A nm 
fetn resiiiCãdoí fttgmni . » «r • «. » r . • . . .:. , ,;| 

- * 'O 8ii.f ViMSOivoB BsGoTÁNNA pue doparte a «(iieslbáo, «e n^ «a-» 
M^doTí^tádo se#«iigeitàâat>MuiÍ6tmo4eva oahiir; Mliie^ 
liMpUMce buiu poiioo*nietapbysicau'< "PóderCâJ&ir oiTraUdo s 
íi&o> o 'Mihbterà)} ontFos «110 os mbtÍYOs><i»ais fiMrte^ panfute 
dem jálíeP^éWhiéoiO IMinistérfo. -Disioaiaí^ nnoeíxíste na MbisUir 
rioi o Mtaistvo qae^ asfi^gninivo Tratode-.OmtFOf objecto em, qu^ 
se* todoa meréoe^e^mB»- afeteaçâo: 'beto dos l»eâ tmilhõ^sv^i 
eonsuteMoros d6«ikioeso9goti€wa8 qaeiim(m«aii^affj Deae}^ 
p<efgttfítar'ao*Sri ikspQlado 5efeeses)tre»iiiUliões de coAfiKUOftir 
doires esmo^aeapera 'q1leli6â^os^oonvidelllOs >cein <o»Tpatado-» 
t(U' se ^já''egtt«t;em? se jà^exi6tellI ,. » qa^vanosíigashaffi?. Se 
et«stemv existem ]^or iiiA«^a9e<propriov'nito iíamo« galnhaf 
Haéa de nw^^ t f^nhBtat» aqniSle tfúer já.iiahiaiwBfdcrrposAei 
|MN}ei»á0 eiles se.desrnar^dNde^iamda; que^ueiraoitAto »ao.09 
lftidtts^lho0 doBmzilcpie^iMsidao gvaçi»)a>sevem uossesfeoik 
^rtitnidoresi 'Domais vcBiBgaDdo «o »aiB»a.do <7<84â,r/esteft três 
m|h@es do «cobsonifidefres 'fogem â^ Se eQes ^bktíio -^de e9»Hâr.| 
porikfiH)CP os tpes^miiibôesde ooiKonudonQs; entaotpsara q«i» 
pfoetiraítios>faoje'ostreft3iHlíiõés j* >• i < • ..'; r /. . . ;.. t% 

/> O ncbvé DojÁitado decldra-^otar eontrao adtamente^ poiH 
)que joYga que asoHedo Tratadte^de¥edttoidiIvsojiesta■8C9s£H^ 
ou boa ott má; talves que seja approvadoe cosa grande maio»- 
ria? mas éHOy nobres orador; dere molÍTiar oseu.Yoto, 4{*aJ^ 
tfríer ^qne- seja at^dedsfio >da 6amora«i Não.péde ter tugerr^ 
adiamento em sua opimdo^ porque^ o Tratado heinrooevef 
niente pòr tres-mottVDS : primeiro^ pon{ue*conoedsthfHaa>pri^ 
vitegto odreso;^gcmrdo^ penpaebe summameote Hiip<ditíc<H 
i^^rceiroy porque he rainoso' para o Brasil^ ^ ' ; 

He' hilm privilegio odio^y perqoe este -Tratado exolue graiiT 
d04ntiiixero deíOOBsumtdores estrangeiros que. tem dado ceas 
'sumo ã todos os produotesvdo-Bra^d:; exeliietafmhem^á cou^ 
<^orreacia dos preducloseuFopéos>iinpoirtados no^Brazíl; ex^ 
Mslne o aÀigmento^de preço dos productos do BraziL Suppe^ 
iiha-se homamaaufactupa portcigueza qualquear^ poreKeiupiov 
o^tferro ; vendilo por 60^000 rs/Bo Braail » e igisai maDu- 
facttira ihgleaa< ou de outra qualquer Nação ^ ve&dtda 9É0 
B^attl porí 47^ãoow Çís aqui temos Q\Bri^il»GOinprandii»t^ 
Bâo ao portuguez, mas ao inglez^ porque 47<JJ&<'^oo {az*qsi||iã^ 
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tagoev éeixG também O ferr^por 47^fioo'^ Í0lo mesmo den 
põe contra a manv^actora porlngúeza, porqite be n^M^asaiia 
abaixai* «>» ^ãik'dtos'palw que ellespos^ao áeka-loe par}474J^^ 
para nitelar^^e-com o ferr<> jngles; eolretaalo men nAo.iioa 
?«m* por menos de^So^oooira com -hnm. Ui Tratado; por^ 
qtto oa PortogaoieS'' recdbem os 9^)^5oo da .á^Mldega» oo^ 
iff^^Sw» de Dòs^^eds a^i bmiiattiaiidvafliblilpoipqiietió^ 
perdfnmoSBMiitoaém )qa6>o vendeét»' perca noda^' Yenfieada 
a^ov a qtto ac^ aap pódaehiímar bypotbeseymaf realidade 
fistora, acoiitdoee»aao00cev«ifr««oo8Fraiiee2es> Ingleaes^AU 
lemaer^ eS6. ^ 'de trazerem oa soe» prodnctos^ porisfo«meaTt 
mo^ttetíão podem ábaixur mais do que ijá tÍDbio>abaixado^ 
HtiTia mtiHa abattdeneia » e* a< ab«ridanei& de ^neros bxf m 
bai^teca^ a fiiHa delka lie tpio fas oaogmenio dospreços^^e 
por'oeQseqiiCTieia entrao a afiigentar^aer eeis aqiúnòspenf 
de»do grmdo mmiero de* consumidores dos producto» do 
Brasil r daqui s^oe^se qne deixfio de importar o» Jaezes» 
Mkmaes^eFrahceces qne^mbao dquiínoeprofer dos0iiS'go* 
noros; sobr^itodoexcbie o angmetito doprôço^tãeoQS^osgoy 
neroS) porÂaso monio qtie os maioras «consomidotsesqiitt^ 
mos nao estão em Porti^L Osnossos maiores eeoiaiimidoreo 
saoos«Mraogáícos qae>T6m comprar nosso» ^serosf^ «as 
Immavea' ^tm forrem de nossos merea^M » láoesaao desoc 
cempradcwea de nossos géneros» qno' irão perdendo 4e se» 
talolp , 'parque o nmxiero do coaspradores s»á miutomenoa 
qtie*attlesi: Nfio^conirém peia^^ Tratado; o na opinião d^psra^ 
èor éarería eáhtiL logo na primeira díseussaoé . . .t 

' Ao«resce qoe as iWrmcias podem olhar para esleTralado 
dO' huma>maa«ira moitoi' diversa porqoe o olhamos ^ por esv 
tatteos trabitoadea á Cdrte. As Proríaietírs cenbeeem el peso^ 
ào eommereio poHnigiior sobre efias » qno boje prepondera) 
snbfngandoHaa ; ' o oemmerojo do Brâzil he qQaei exclnsiva^ 
mente* da Na^aUdPortogoezaj O- < orador dedara/» qi:^ cio.qiiio 
dtzi apreseata avevdacte , e^sé ha qnem^ o conteste;^ apresente 
0'iinmero'de Brázileirckã en^c^ados nocommerciio^ voxk- 

Erqoe ellca não o quoirao; mas> > sâot afugentados ^ sãO repeir 
os deste ffonero^ do vida yie o orador algnnatem €oiiiie*«^ 
etào^p qnennma wex intrometidos mo eommeraio» forao- 
taartas as «hesfeiltéades ^ tantaS/ as. ifi(#igas^>. tantas < as ãadast- 
posições que, ao^eUes desapparoeárão on.miidãisao de^irièai^' 
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Isto' hefaeio^.otehoQi^^^uetoidteaejaoOTir 

«ngiieaes : a» Pnvrínoiaa ccdoiteoeni t<|Ube «&9ft>boJQ dimUia49^>Q 
BrszH , a poBio.de. iQs>co)wcMii.qiieAemirIadovâer€i^ i^Um 
foniados a râ para;aaoapUaes> meltomm-flfhdQ^i^oifOf pop^ 
finriDaivse laoicoannorciQ ipsoireítoto da)bin»ia'lSíação^€^rAiirr 
geira;-oxiste]iiei^e iiAs,.e »ão si6»inflQ06ab.Aa;€maiD»e90HI 
doiPaiz';} oonKkiSohre todas «aeouaaA do Brazfl. InQ«iéaiga^ 
Govanoro , na poittiea ;iuQMmk iató naa «scottias»- aa» ek)pçõo«»( 
E n&o 5Ó influem como ató «meação» ae peroob^m opiuiõan 
contranad do quaMieniem ; >iMBaeaçfi» 9ttó comf <9afla0.de jdeaart 
fi& para^aei/maltratavemt.áfiM^e» ^^pie* ..querem^ Se^ isl^ mr^ 
paBt», e aia fôri acreditada r to arador desoetó ti íaoto» pafii 
procrar ^fuauto avança. A' jnAuenoia pois dua^P^riugin^z^ mi 
tre iié0<lia'ioimEamaa e esto íii^ueiieia.toDifeílotgrande.p?^ 
HntPnkTÍncias^ sobretudo quando chegão a^ponloideiailiiúl 
Ba^ off^Bmipublíca , de deaotrgawar o Paix e ^uas^iJMtituiçi^i; 
diiaa «rerohições se iq^reseAtaioper esU menua^olasae. qve^.p 
orador 'Condemaa altaaiente.(&<y«m«i9 facepeateTrat«ado<o(NQi| 
eatraof^íroa ociísiaía perigoso» ao ^así{;i*qiieU0a<{i«^ se 0^*1 
pazavto-iuai» á.nosaa independência »> «qoiaUeft^que nos')riier! 
Bao>eoalar fmais caro a nosaa IS^eráadie:» e aqiieUes<qiií^«ÍDdi| 
&y» nofriacommodAo I Se^k^nkà a etesaetde a^Urangeiro» 4)i|ei 
mais contemplação nos merecft?*^** Mao^ 4>s estiMgeiíros maiii 
lamiveis iao. oe qne faUao a ^nosaa* linguagem > pop^iis^ qué 
mois' facilidade èem deaediMir as olaases>iiiODO»^,iiil«#tr;idA^ s 
a>exp«iriencia. tem. mestrado a$rrevohicões!.^i]e s&'«app<»$i$Qt9o^ 
lie muito fácil âÍK^<qae o Tratado •he.ooin.a,Metropole>c#i$i|t 
qilem tíóa.eatiTemos ugadoaU.»,' pátts qiaer-^e^.qiieto Brastl^^ja 
detodoomnndbí Difl^^aeqno 9^ afias^ide otòasoeavéfSvOom 
que ;devei&Oft>ter cooUffnplacào : iia6'lift dilv«da«; ^ evador 
lambem tem algonst amigce portiagiiozes e adopttTOs^ dnae^A 
ser patrieio de i|ossos av^ dá direite * e«ÍMiUiiar a» dôreitoâ «ker» 
netoa?. S^ quatro Braztteísasiformarein aua casa eet Paris y Uh\ 
tem ricos pneprietarioe^ U se estabelecerem , aegii&^fie^qiMt 
qaalqner Bnaaileiro tem direito .a« influir na Governo da Fran^ 
çavtem. direiAode.infloie no seu eommercio , tem o dii*eifaq 
de qnever* dispor iilguma icoosa de Paris» por iaso mosmo^qUâ 
sacta;ayóê.lÃ¥ÍTérao e jnflnirâo/?' N&op&ra aindataqwi. Dii^m 
qaeíátasfioplincipiâs de rivalidades qu&dèTerião<ci$tar cKtiikc* 
tos^ qna eattOBaa^mnilo iUostradiaa p>apa texcÂtarmae ealaa jri*^ 
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validadkâ. O orador nõo vê tmko caflOr derií^lídado ; rivolín 
dade existe qiiand<^ se dá igual dineito d» ambo&osi lados ; tnaa 
eai objectos- de- piK>priedad$ udo pôde hayer. rivalidade; ^ 
vontade* de esbulhar a propriedade- alheia^ oxtender (Su^a proi 
pniedades» • he rÍTalidade ? Não.; riMftUdade, poderia gqu^ 
8Ídera7''se eatre lOiInglez <e o Portuguez pana .yerificaçâo.de. 
hum Tratado em que exigissem a:iae6ma oausatsitta» eiM^e^ 
Braziloiro que «stá no goso.de sua propriedade » >e o<Partur: 
guês .que quer esbulhar oSrazilejfe^o do que be seu , aão ae |m>-*. 
de- chamar a isto rÍTalidade. Chamarem^âe rivacs como se £oa~ 
sedQ Brazileiros todos, e estivessem omiiguaes oirounsbaDiaias?*»» 
Talvez que muita gente julgueque^ aa observações ào, oirgdor 
pedem ser capituladas no catalogo das jrivolidadesi^ dajs.puo^ 
rilÂdadea^ pojrque a nossa indcpeadeacia estfã muihem &rmík^ 
da; Isto diráõ aquellesi q«e> nunca, se importarão com a ia^ 
dependência* MuitoABvazileiros.hftiquo estão hoíecsn sujont 
mo gráo de prosperidade ^ que. n&o. souberão da indepeudeun 
eia p mas aquellos que sacrificarão sua vida, estima pubUfia»i 
bens ^.parentes» t»Âo quanto, ha .de mais preciosa». na«ei»'£rf 
toncia, estâo.acabruuhados, nâo^pe&saráõcecno aquellesi;^ 
nada fizeifãot, que forSo viajar' á^ropa.içstaiido a pairLa.ofa 
perigo 9 voltarão passado o perigo e vieRão«mfM»Jgar;Os f^U 
mieiros cargos •» entfio .muito intearessadosc jaa iiidependencit^ 
easár ao e estão muito ricos» . «f 

• O nobre orador passa. a. demonstrar que.o Tratado he im^, 
politíco; que iria dar lugar a reclamações por parte dtos In^ 
glezesy que.i^ao podem oibar para dleindiDSôveutes; íirmar^sch 
hãO;Sio artigo do Tratado que diz , que pagariõ .iguaes direis 
toí» aos que pagar a Nação mais £ivoi?ecida do BraziL Heoaatu^ 
ral que os Inglezes procurem ^zar de igual favor. Traráõ 
exemplos para serem attendidos , o realmente aosJoglezes de- 
v» o.Brazil muito; ^ao eUes es maiores consumidores que^ 
tem oBrazil; aao os. compradores de nossos géneros: entrei 
tauto , sem se attonder a nada disto , vai-se appncwar hum Tr»; 
tadoí co3^ Portugal por motivos; que ;se deseonhecem^ : tv \ 
Que o Tratadothe ruinoso, para oBrazil^ ]*às^ o jotobne eva^t 
dor ter demonstrado em tudo quaottoiacaba de expender. -Mo^^ 
trou como os uostros gonoros* pendem do preços comKi> ficame^ 
rostrietos a mendigiaricomprâkdorosquenãoprecisaâiosk Most 
trou que não era preciso o Tratado para as>Portuguezesicoiir 
sm^ati^^im pa.mi8!!i^.gQ^ m b».p^a7'0.qiie4Í9 p T/»? 
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Binfeil', daodo^deunais lugar â TÍr^mércfidiNriasicstraitgétraà» 
ie Portln^l debáÍMO do titido^ de merG9diori»$< poftc^iMszâs:? 
Lembra' que nenhum m<^tiy«|i6deéesoobrir para semoUi^nto 
IVatado^; que. ufio 'pMecompvehenderquevântageaB tiFâoioa 
Aàndo ft P^ovtugal <o privilegio dadimiiiuição da tepceirapantc^ 
dos direiloeídi» suas qmeroadom»^ SaBienp^o estar 'presenteiem 
St*.' Mihistro dá* Fazendo, porqiie aguerrar pareoenibe eer^en^ 
tre PerlngueBes , o Ribístro da Fiazénda ebiglezes } f^entpetaiM 
to*vê'i;i^t4ar*6e oom indifieneiiiçe eétaqueítso* FinalmenteV pa^ 
peée^lhe que com esto Tpatado^^í-se &zerooomfnencK>ooinoi 
antigamente ne^ tempo da coloniaa^Oy quando» dos< vinha de 
Portugrií produetos e^irongeiros^ até com impostura,* arro^ 
gettdei^se nomes que n&otinhao-jcomo^ pitnentadoveino^^ei-* 
J0^ rtfíno , etc^ ; náo sabe qnai o* fim do Crovci^acom-^seme*^ 
Ibattte Tratado , qnalo.motivo Terdadeiro de tantos condes-^ 
cendenoifis*- OCrOTerno concorre para que as<Proirincias «set 
pertrorbem com mrais este pé dd cantiga. Nas Proytnoias b^ 
muitosque se aproToitaráõ deste* enseje; os^ oligarQhico&',i 
aqiielles ' qne v&o com tudo, «om tanto que fiquem empolei^^ 
rados , aprovettso todos es prínoipios -de 'discórdia- pa^^a fica** 
rem entroiiisados , estes também se aproreítoráõ; Os demoM 
eratas^ que entendem que com as cabalas vencem tudo quanto 
ha , cabalão com estas ou aquellas pessoas bem avessas ao 
seu medo depensar^ com tanto que poss&o cabalar.* Em fim, 
s^ restáo os-pobnes menarcbistas que>poderiao contestar oi 
Tratado* / mas estes ainda se subàividera? em moaarebistas^ de»- 
mÃ fé, e enirUionarchistas inertes* Gonchie votando contra et 
adiameirto, porque deseja' votar contra o Tratado, para se 
dedidir a sorte dO' Brazil , ' boa oU' má. ^ . • 

O Srí Gon^alvbs Martins declara que em breve dirá«as ra- 
0ões porque pensa que o Tratado n ao deve ser apprevado,^ 
o adiamento proposto deve passar. Com quanto estiresse per^ 
suadidode que deveria porem quanto guardar silencio sob<r& 
a matéria ^ achasse instado a fallâr ^ porlbe constar qnôhon-^ 
tem, particularmente no i salão > querendc^^sehodoar oi»e$tíg- 
matftsar as opiniões daqueUes- que 8e«oppoem>ao"Tra4lade-, se 
dissera - que elle , orador , o os • de mais^ oppeaitores ,- *for ao à 
caaa do Ministro dos>NegocÍ0sEstnangeires conferenciar/ etc.$ 
ao^quetem^a <dizer que nunca ptoeuren a casa do Ministro; 
Bffúi aella jentreu ,. ikem tâavpouca o &^ ^ist^a* fora ii sua 
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9éM'i bém têmaij&méê com eBeri&Uára ^e qiieç^na qmlidbfdi! 
de Deputado que se acha na opposiç&o , jáoiais se abateria, a 
prwcura^lo. O orador .' fae, pelbaseo» princípio», hnma crua 
guerra aor Governo» porque iMioca deUeferefteoden nada » .e 
lodeeosSrâ* DepolaAos t<mheeem <o seaprooeded Yobaod« 
pdk^ adiamento, he eam.o£ia> de so aecomiuodarani eèirtaa 
60iiie6tações: onindispoeições qva 'appareeeni entre os iiiefl&« 
bbos da casa ; e para ellas se terminarem , |Q%a <> adíámeQ* 
to attendi?eL Qaaitto A disposu^o do Tratado, dirá, qneii» 
eoQsidera reahneale aão silil aoBraizil, e sim T.anta)oso aos 
súbditos portuguezes. Nota que se disse que o Tratado offeiHv* 
ce TafhtageDS aos súbditos portugoezes residentes no Brazil , 
e aos soMitos^brazileiroa residentes em Portvigal;: mas. he. isto 
o> qne^ o nd>re orador lUlo pensa , porque está persuadido «pie 
Poriugiil» pela sua posição geo^aphica ^ e'Sua.indxistm atra^ 
zaday neo tèm muitos paiees onde leve seias *generòs a senem 
consumidos» como os ehapéos deB^aga, o pano .deiinho do 
Guiiliaraess e s» chitas ou lenços da febrica 'de Alcobaça; e 
aquelle que lhe DÍTereco mais consumo hc o Brazil , por^vsor 
este paiz o unioo que se identifica em usos (eeostumes*. Isto 
cepto i acha**9e eTidentemeofte demonstrado quePortugaU: sem 
qoB S9 lho oonoeda faror ou prmlegk> algum , virá trazer . ato 
Brazfl seus ^neros como aqueUe que lhe dáunaris cmtsumo, ie 
lhe «ofifereee mais vantagetís em géneros importáveis; se hem 
^ue esta s<ia importação) tí»0' he de vantagem psâra > o • Brazil » 
porque -Porlngal; nãotemhitaa população tal que otseu con^ 
sumo oilei^ãe^^' vanl^ageDs comparativa!» áquellafi' qoe^pela disb- 
poslçao do T9atad0.de Portugal Tai adquirín «OKernenstraíque 
oprtndpio da redprooidade he falaa> porque o commereio, 
além de estar mais do lado' de Portugal ^temde mais a<.É9ais 
eaoa^sett fav«r o estar no Brazil o eommerci» na maó dosPer-i^ 
iuguezes , tomfmdo- >e por este modo o commercio quasiilo^ 
dor j^ivativodaquella Nação; demonstra que -com quanto seja 
concedido hum favor èõ6 por cento^aos generòs^-portugnezes» 
todaviaessesgéneros no merca<b nunca concorrér&oicom^essa 
diífeí^^ça» mas sim procurando sempre o nívélamenlo dos 
preços dos géneros iguaes^ de outros paírns'^ concluindo^fse da^ 
qui faumâ ofiensftji* demais Nações que ííeio desigusáadàs ; 
e os seus'6id^áilo» aqui resideatesprivados>de faav«nem osía^ 
teressos que obteráõ os Portugiiezes , o que não he justo. FufV- 
«dlido nestas vasdel>v -o p^os pripdpios esplendidos /-dedUra 
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«O 8iii Gyit«lioNiMM4l)Bl«liii>;d»€fom»ksaelÍÉrDI|4o^^ 
do «iiigiittdo af^Mii^hiçflti «fMtstt di«tnt6 , Mf^jposlo^ guirrdtf 

dOFt/ fei»(^ ào^M desde jA^istttA^^^a' ti d e n^ j il » ád^ifnftéé /dá 
ComtniitòtK á0iptMldedddâiM4fei*Sh'«.^I>«p1]ládd!í 'tpie^tetá 
êmiíeeAúàèf0»kitmMio^ ^tfel «té faffiòe» qile teâliií']^aHi fegefv 

<OiBí^« Diq^ieiUdo *pela Prtivfaiisis àbWwAf ^^èr.^^Smtdt 
M4nifíã)iiim» ímktéhie cm» o-iii0tiv<i qiié aHégoú^^na pfo>^ 
pér<0t^iittMto><molivoqiie^«ocoa^t&^ eeápon 

Icigd iiã^isiDaifae^dàft estípule^e^ diy-Tf âtadd»' Aehwtt deavántá^ 
\éBò áo pai» I fitir^B# Aií ti»tiíb<a' fofiooT^de Pm^agél^ e nadares 
tfhasinadaú fiofúr do-BrttíHUi CúúMé^tèak écmimf^ron les^a 
|^ropMtl;fto/qm itapoHa huma fidlamsdlatadei^eeipreddQdèi 
étiiaior d«áytat<|ue'po09a4«i> faMaa etMivemâo de couitkier*- 
tié^?.^*éiAMim^ráiaà0^nB*&itíftft'AÍL i^ducçoo da icrça:paKe 
doa'dii»0Íld9>a6QDnBtemit>ooiieèdi4er'ás<ihei«eafdo^ 
•a« tso 'B>a^it i^ás^braaildrás em Portugal iraria ao fiéáso>Tbe<' 
múto huma 'perda' tndito ^jgpeitiot aos^s- eentd^-ncaltoladoft 
pekl 6omiiitMRo»^'<e<n6iilMitiia'VBfttag8iíi ao «oMo<pan: ^Qnit 
pi*eTiat<a|ierdEiv aUegando ^e<^ Arf or dainr*^aBde«Scteii8ao 
a» oomttierdRa Pei^iiigwMv^o qMlrêeteVliffidav triplicaria^ira 
qdad^npliéatiayiealé afoget^Mia-eda» outras 'Naçõeii'; oqui« 
prov«r< a MiikbtfVB-^Miagemy drt»D3o^tie'09prí)dà^ bra^ 
aiiek^aaiMM» athar{iie^<graiidè cOtisiiiM>^eiir%ciii)tf ^Naçàe com^ 
poata de< 'tf^sè* tttolhõeS' dé^ ffobi^ ! ^ « «endo «erio qne 
teiiíios iki Skii^a dazemto^ttit&dGGi de ttmáaáãcftm. Nao me 
detiioraref'^ âi»á.^>em.aatfl7<íaràpalpair«l coolvadicçáoeiíiqtie 
ao ae)iad«Áli»tre» Deptribado , ipiand» ilgdhi'*» Naçàaporta- 
goeza no ealado de quadropUcar o sen commeroio è de' afi^- 
gentar o»da» o«trao Naçõesy ealado 'que ppresvqipôecflpitaea, in- 
lieyigeftmv mdnalrto^ iate bèvriquexa; é quando fYoaaffiftria 
fto fiiili'^fétièo ceiMÉlaio- áebareBOOs em Portc^l, luAti- 
tadi^ por "l«ea*><&ilhd^ ^de plibrea! }• Ccimpré^aie'' todavia 
nioalrar <qii^ «ha itteiáolid&o^ftoá ttcloeimoa éè nrirreDepu'- 

.* A*piardft*4<^ Tbeioiíro' (qitaftdio ae feriAéwsey nao podia 
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mercadorias porla^exas ; por quanto» cobrjpdo-aenwittOthy- 
potbo0e.0lDÍpto dflis direkosy>o>a9ípnoBilo^do«totfD&Òr sfit^cmm^ 
poMaria ao: ^TIiQaoairo^ « CMOtOí Aarrlhe-iat ImivI'. cOQ^daiKiyial 
ittcro, £iit»8éftettseiqQeMie lucc^^em.diioiowda.pat<4Mi4b 
sado moaop cenfwno que entioirjba^emtde mew9i6mim{ 4^ 
oubrasiNaçõesii podapiamoa^irecear oMa dimbi»ci|Ov'9e<acno9i^ 
aa prodiicçao« a Boasa |>opi]kfaa<ao achaat^m eá^aotqnori^«i» 
eiido<.om prognasaoB, .como.08áA<^ofi,deiiionab^o«. xlgpuabiMnv 
to B&Q so p0Me>que Podrtaigal Daopoisad^^íxap^ç oon^miiino» 
Doasos prodiictos y e que o favor que procuramos no seup^er^ 
oadq produzirá apenas oxotisixmo]^ mata- alguma ^«rraj^a da 
a^aucar ». ote^.Mdo- v6)o difficuldadoí alguma ena <pie prodll^tA^ 
coloniaes , ignaea aoa nossos « ae^ia oonsumidoSíBaqiaAlkiJ&oi- 
ao: OAossoaasucar^ tabaco^ arraz, cslSÍí Qle.«»*aiOt^o<fieT 
Ihores que adasiAntUbaa* YirguiÍQv<]!aTol^a», ete, •NeiA^ool|^ 
aumo.se-auggaenlaria sómeute: di;- nme^ eUgrnna.arr^bAtde^mr' 
su&<w,t em huma Maçfie que o 'mesmo Sr»- 'Depuiado<)ulgar<qi^ 
poderia. elevar ao^toeadobroiisuatttupoviaçãko o eooamao. do», 
seus géneros ao Brasil* fisAefaclo^rque depende do.aw^P9«íi(<>' 
de.mdusirío eríquefln» promette huoieornaspodiident& AUgr 
mento uo^oQsumo iuteripr •da.mesmaiNagSo.IVMf oultQ]#4o» 
Q calcula ^do illu^tnàDepulíMlio «sobre os ooo milhões 4^. oon?- 
sumidoves itpio temíOs,na£uropay ropouaa^om basti iaba^ oUo 
svppõe qae»«ffi Naçõea£urqiêaa.queipoasuomicolpoias: adiiíMi^ 
toauo wa coDsuMo. osíDossos ^odueA^i: está e)aigaoiido«.S0 
coi^ecesfie^as tariCia^dia^ Alfandegas, da Gmm^RretAunha^i rF)raiir 
ça, etc. , o illustre Deputado saberia que a Inglaterra apossa 
admittev0.^ossp algodão p^ratSíi^jNtasJRab^tcaag^ao.osSàimi- 
IbõQS debabitoOtos da Enai^ça«apMias reoeJ^naMÍo Bi^ailtJib^ 
gum algodão e madeira >«^ refiesi^meaie^pouco* aasucar »masr 
cayo; que .a Dinamarca» Sueciísu» çtc. ^. ainda consepriio s^as 
çolpnias« Não £aotasie.pQr:tantOi easB^j^vmero^deiiSia^^miU^õc^ 

di&.C0nSU|n{d0rea4<;«r • ir.^ .. .r: * ... ^n .„ ., , i,. 1... ,,,| ^ .,,»'^ 

. . Outro nobre Deputado ipi^lafrqv«ab<;ia do i^ri^o pSi?«kÍ^í«t 
con<Ude Goyãna),^ su^ontando que 0}Tmtado>nfiP deifi^ ser 
approvadp ^ jesforçou-se«íi^m dompnstsar «a sua .inooftveniencia^ 
pati^atisandonQ^da çdiosái^.UiftfoUtífio p9H<mMa.^uiz ejipUfar 
a od{p5£iía^^^.dlleganão.qno QiXcatadp^fixdiiiaigrandefmiinar 
ro dos conamnidoses>estraagetraà, excluía^aconcurrenciçLifea 
prodaGti>$.oncppéí»s 09 jQaa«i>«do.d^ifij}Mtt»»]Ç.«3|o 
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testeiBunha deijiie o nobre Depilado (myoa* todas eAa» «eoc^ 
ctU^dei), %ar«ildo^ á<h7p«ifacide*d^¥ftíler-o fet<i^<port^ 
9i^ftl'5»^€»oor8i ;b Yúler^0in^km^/^y^6oú9hyfoi\m9diáàê 
^àtuit«'0'iii0tgiDtii V 'fíO»q«e a(£ffbreiiiça ér preçc^MtVe ofevi^ 
Vú l«v^rwá<i povtuj^ezr ie^nj^léa^he «muitofUMiâs»' conaideravdl^ 
iiQR)>^tó*por4oe'Ciitnía'-Por^ga^i[«uin«4odà'«a miitepia^pviaiâ<) 
€^tíMO«>p'oi*i]f8e a^mSa^^ obra effi(i*bi^aterra 4 por' eíTéUo' daa 
fdi^ali -tiMkanioaai di empMJgadaa ^Im» «nnitá mai» banatait • Ad^ 
«níM^povém V '8ro^, 'qt]ir<i<^6mèr iiialiiH&:I)e^ qooftpafta 

<50Mí tanto deaprezo ffticattimtift4ild«9triapOPltij^Bavcveta*aD 
1ÉieMr0<teiiipoi^& no--lo afipmtfsiBílii 'CeMiiioniaalgutiio)qito^» 

rmèof¥emHi'r€M^*impémtof èm>»pêffg>4up metaaãã 4o ÉraziÒH 
O«de»è»la«^^o5 eapitàes ^ axÍMIeiligfeMslai ofinriscmrs^a^d» pof« 
9^líÊga&iM p^a eMèpcti^ ^mupa fngkas^i^anòaan/cte.'? l^aa 
^«b6ino^{íorw«firtn9a^qiRr«SYiiaalffii«i^ ^ 

it#dafiliiosa^aii»^intethofrea*eiim bar^tas^qde' áa parfcti^ 

<igMzBfií^' Receia <»^oo]it*0}DcipiibRdo<qúe'a'rediicç&o de 'í<<pof 
scèiÉlo^de' ditpeivt08>«6fB bastaato3para> nivelai* , 00 aindA^iB^noa 
riubiiiiíahr ò*)MNiçO' do» farrd piii*l«^ez qoe^eoncori^ss» «cotn^ >b 
4tlgtéa39fi< cMdb 0!íBplita o<fi0bi^iD0p«Mdo « «àítoate'(<rè{fito 
'ai>iiua*^lirafies-«akber*^ «i€Ío-^eiiÁ6Ada ben^ dy pr£çé^'éaá>noár 
^ /H<^ái^i>s<?J SeviaittMHter p^aâiiso<qtte«>0'(fcoiiiinarai^|M»^ 
tifigiU» ,'aupplaiitaiidO'0<dôi|oéaa««íNaçae» ^ógeapoèaracBerièa 
'fíK^^o laeettíáo e eompraísae* a6 Hs^e^duaivameote;' Maa «aonrS 
^*Cámarèi' t^abio^bi^ >da» ehimtoriòtf^ eiabsiii*do> iieflla^safpo)» 

Siçaoí ^ ' /...... 1!. , M «fij 

* ^Qtrfz^^taiiibeift o iiaKr« fop«ilad0f moatiRap 9l" inipoli«io«f do 
'"Pt^atadov recorrettdto'á<«iíi%n9amii»ãeVa^9áef$<sèrúi'a/to 
»Pr(iainrtal^^« <i9 redamàçõe^ que^nm farião ò^ inghèze»} -Quauti» 
éiopíffild^das Promcias V he' ccnkb » <ci>flft» já' seí^kMae, '«fue 
^mda'4^Í8tem blgiim^i^sei^ââíéiité^oc^ «i]ài9ti»q^olode4|iiè 
^os j»eparámo9, e nao duvido que alguns agitadCH^é^qitiilii^seià 
lyrèvaleóer-se^dò Tratada^pai^a dMíp««»tãtr<«)»sès']Ms«ntiixfehtos 
% reabrir 'feridas aiiida<m4l«iteâtFÍ6ad«».'Mad, Sr»/, Hà^^p^ 
Tii^oieorreriamoá; áe ^a^^aa^^iriaçde^idofratoddfefiSfeasidesviífti- 
taj^as ao» Brasil e somente ISvmraveiá a Po^lt^K bdgò^qiie 
•«('•discuisaajmoatra^ud^a reeipro^idadí»fiâ'gUardlkda , qfae o 
iiésáo >pai^ d»)V«B. oottier èo TmiaiAd benefitios i^ttoes^ M^naa 
i]»aíore$> q4ie^<:oMédittoa ao «aiWipi^ r^M^t» p08«if4l»«8è^^ 
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mais politica q gonwoédfide) eièi^rmteii ecq^eo^ o ^««sjido^ 
recQ^a«õ9#);9ii« nMfiodMa. MRt«tbmrip»rt o ])Wi do paô^ 
c«i»féai-âli49d0praã^MbAi^líim«rk<i dpNM^r âft4«aa«^dar. 

£#taãP%r(loid«NB «^:Gi«i»rBiretmbft* J^ l^^^poriidaãe do ots^a 
fm e»g« ^ Qifi««ao4eiaite.&4ii»iiipkm(^f9joií^:i^^ 
$Mi.reo^ac^a «idiô^^i^ Quanto to voQt$mAçõ£« doo^Iiigk»»»» 
Uwlaihi«>o4^ » pf)dir aQ>o(^r9 Depiiitd<;i tina léa <»iuriig0dp. 

lngmpa .ASa «^n^lvtà âet ei^piplo p^a.^fw a«l»g]o%a lu^a 
d» Md9maT:}o«éin?£Haíd^aFii^) r^p^j^^^a j(^(í) <l»«ate dia^ 
86 o nobre Dei^atado» , . uí » > ' 

,Qui9 eltefvíiataismlfi pjÈQvwi^itaeo TirMaâ^eira vmfi90^iBí9» 

coiOAiimd^fy^f 4pa m^saait pjmbiatQf^^ii^ria f «»hI^ perda a^- 
Th0spiirO)i^3r^sjl ,pel«L Jmimiçl^ckfda lei^ia.pavte ^dba duiísir* 

4ro h9fs^ htíBBíim di^c^M^oi taioben» j|á «trairei > ««aleaiiaiM^. 
aQ.St«>fi^«itaè^ do Pku)i;» qu^iiAQjbavéría)a/?!mfe ift>2'Ãih^ 
ai<«m quo.tafci Mdo t^i^i^radacvtQubap^oiia deatniídfH «Keot: 
QQC0par-a»&iâaa.«lhA4^ miatiíA^ie^í^^ D^pnts^ 

O iWwHnf^ D.#piit«^. pola^F^om^ia tda Sajúa (0 Sn -.Gim- 
çakes Mastim ) ts^^ilx^m julgim que o ÍValada ex9^ jUsimi^c^ 
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Ihor mercado para o consumo dos aeua géneros «fW^^dõ^Brtfi 
sH^ p«v cama* da id^alíéaae de Hêoa^n ^costiiii}e8'i-**«qne, 
aiiúlaaem o /uèor^cottcedido pdb> Tratado ^ 09f«ao{<^poffUi 
gnèaes^doatiiiuaráô li«aiBP importadoa Mr^Brasil ^ -^^ps^ o^faim 

aoisciftnerçado; <i^«iiii para ai1í^»4ila^{om o^preoo Í0 igoiteii 
g^eroa daa oiitros Naçd6i«-^ec[tte» além denfio c<dhQr«DíA| 
Msaiyanti^gMá' daiéomtoaa^v n nossa 'Osporlaçao^iM^ Pottu- 
pA^TOi^imiffisxtitAtifk'^^^^^ pequõnO'»' DAõ 

pódedtpmaJopeoasmDO^aoenoaioaproAiioloA. ' ' - • > 

)fRespiiadoreÍM iSnatre E^utad^ipié, se a ideiMtute 'é^ 
4009 € €0stmHe$ ooBHlitoe o Bm»! bom ^aíatcaáé pai^ os gene^ 
ios dp Porti^akv Mi'^l<Hro que tambeáii Portegal dc^ sor 
booa. m^iicttdapiura^o Braail ; « desso^arvmnoiíto^^^o-so^oiw 
chur^sómMtaipsa tixialo hum commerdo guasiiitosisíaHç m*^, 
Ira a» dusa^Na^s; e nOo iqobâet«oaos pres<skdirdepr<Mo- 
té4o iSf ampIia«^lo'onitiaBtagefft meiprota , ccimo faa o Tratai 
40b, êúíQ'fõi9ar MQ^be prèoiso p^ra què 4> Commèrcié exkteiH 
to.ooatiau6í0omo<dianleS9 daki nfio^ao/sôgoo ^«e{»in^tít 
paraqua «Hiesaat)r«omfnap)(iio so deseniTolVa t^ís^aim^Mm' 
^fmm isfiofaem usa sopve pára baratear otá geaoroà e-^im 'Sà^> 
mente; para inítrelar opra^o deUea oom o<dos igOAOroè* do ou* 
troa Nações iioatitetosttfesaaqiiesefiQq[i£e a%ama vantagoiairo* 
Ibemoai.por quanto o nnrelameiaito^^nesscr easo^, <tettde Q' pr#« 
rnoFor a coocorreneia > o esta (reja o íllustreDepuiado^eoaiQ^ 
ses«Qg«ooii{')*'teodeiaiif«babcaff ^fseeqfK A^eàm ôaffin9Si>.oa^ 
sabedores da Economia Politica o attestáoos factbs» K ^ iato 
bohTeràado, maâtfii^sto ific^i doa r»o s6 coiberesnoa a Taotii-^ 
gnm^áa k«»toza^d|as,goii0Nis ieiDoptégal M mercado d<>Bra* 
sâ>, ooasto (pflla)necipmcidade4o&T0ir) eebabitaiites de'l^ 
tHfBÍ<colber4i jgaaliTantagema' respeito idos prodnotoS' diK 
BtaaQ ni>jnereaído PortiigOBSi B«eabaratesa<de bw^pY*^^ 
dMltt doniao commma <^ka o círoiilo dos consumidores^ cõ- < 
oao^pMb (stUiiatnsíBepiatado aflirmarqne a NaçSoPortuguc^» 
aav^oesenpeqoennjy^iiao poderá <soosnmir maiorquatitidada 
des auMBDSipradnotòaido qcde^aetaahnentè-coDsomedSarõso 
produzir ootras rasões ^ontya-otf árgiiméntos do^Srí fiepiitada> 
a foem respoiíido ^ifioiairaaeinro^as para? a ^Kscnisao dafttislc^a 
d0)%naUid)Q.^i. ' ^x*!*^ ' ^ ?'i'»^ w t s\ • .uj.. i -.^ . *.>t. i\.-.^ 

IslBvâpoiéBB^^iiecaiao^^h^ s«*'nas|iofil»^aigMttiJi3 >obser« i 
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vagões qtie bHo' i^era ( e ^e^oÉdo om. {>4i»lc«.|bilBayLltíidii»^i ptslf 
iUii8treDep«^ado doPiauby.) 'SX^bveiaiaUa de.rçciprocidqd^dí^ 
músmo Tratada»' Ach6u^e'na dreamÈmcid <^fEie: figuroiud^ 
i^ãoP tQr?P«rltigal'iMlhér «ccmaiiinidor «}««& o^BrazU > ^uaadcit 
alíÃs o &r^il %em por 4ooâumidore9 íodaa aa»d>IaoM»; 6: ni^ 
^^0 qu€( allegoo d^achar^e^oomin^rcio dk>.Bíra«il4UHSwmão» 
dos Portugueses , havendo aliás poucos negocianllc^irB^^aeÍT 
leiiiros»'^- * - • • ».-.,...'. .--- .• . . .' .» M .. n .,• / . 
^ao dnrMi»; Sp9.^, queipara; o cousumo .doialgadsr geo^sros 
pepiuguez^ 'Çejkano nossa ia6rcado'pffeieiâ«el*aqiiakiiier aui: 
iro; mas essa (;^aitMtaiu»a(qtte>pòd9 dav^e a roq^teito^dealgu^ 
ma fgrragem^ panos de.linho>eípi^vtci>Mu.ivoe art%€i9»<di^«oap 
st^are^eitOidosfínÃos, ^ai^ eíc?«<, ^^ufiísao^e conauma «sih^ 
vepsai? 'Por yeátufa'ígiiwa o iUostre Dt^utadíci, iq[ue. tambean 
alguns pcoduetasBo^aes*» oaaio Mitaio/sarM ethdm^^utroz^^ 
Bguardmáke^ de md', etc*>^ aebão molhar. loonsuiiHir ma PovtUr 
gal 4fa9 mu outro marcado da Europa h Ignora qa^nai Bahia 
exportava para Lisboa de 7 a S^^ooe volo^i^ tabâoo^aates-áa 
Independenda^-e quelK^., pelaúoterrupçao^do cpmmer«io 
e falta dos antigos favores, exporta. .sómenie da. 3 a* 4^000 « 
seado estajiucna .das causaa que.iem«oontríbuÂdo- para;. a re- 
trogrado dessa catara naqueUaiRroviocia2 Jgnonaiqúettcojar* 
síderavel exportaçâo.do arroz do Manapbãa .e Pará < be .^aai 
exclosivameiítetpara Portugal? Paiutque.outro paú(4a£unor 
paes^ontamoa tanta quantidade. da aguardente. q<uo fabm^ 
camos'? ...- ...,,.. ., ;, ..•,.».•.• 

' Já mostrei .em outro- lugar quenâe tembs os âoc^^miUiões 
dè consumidores comiqoe)nosembsflár&o aiqui; e< já olMern^ei 
que o nosaoiasMicar» arrosb^ cafiè^ cacáot, eta» nae^eraomaiÂ 
agriadaveis a» paladar dos Portugueaes^ que iira;irao.<iguae6 
produotoa das actnaescolonias^ . Acerescentaroi agopa (po 
buisa conoocroAeíaasaustadora nos: aconselha >que-tratenios« 
com a necessária antioipaçaofe mediante algum iavor^ Ae^mr 
segurai? certos mercados, pw^a consumoidosi nossos, produotos^ 
Além doasfiocarique o ferfcil Haity deve pnoduzâr logo que 
progrida a sua civilisaçao ecom ella o ao^CNr do tes^halhe.; alÀBa 
do assucar que pódo com facilidadeser levado .^ a*tra>ves do 
isthmo de Suez , daa. índias OriettbaesáEoropai» sofôr levada 
a effeíto a muito possível empresa^^eteoa^port fim encurtai? 
a distancia que as separa ; o asaucar de betarraba, Jndigena da 
;^A^paff.<MNpBça. a 4^[Mitar o copsupo 4o sioisso^ Igooiía o 
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a»su«ar, que pão paMiVà«m'i<8ã84e 4 milhões^^é kilogvam-^- 
ifiasy já^seeleroueift 1^5 a Sò-milhõess excedendo em^iiiftan^-t 
liãaáei e qualidade alodali'predticçao<da PròTincia da» Bahia?» 
E tal producçfio ( eomo )á Tat 'suceedendo ) nfto pôde traas- 
pdr os Kfldttetf ila França « ge0eralísar--$e M' Bupc^a e Qhegari 
a--PoYt|i^v-" "-; ' • .•■■:../.■ 

( Nso enteado » Srs., que força possa ter contra a reciproci^ 
dtíde^Ti^UíAo q/àdlé^allegadof pelolllusln^ Depúlado^ ( e a 
que ta«i>^m' «aHudii^ <V 'nt^bi!^ Deputado do Pará ) de iicbi^^^se, 
o nosso comi^ercionâs ni&os dos Portixgqeiíe8,> O-mèsiâo^-o 
tjalTes com mdis i^azsopodei^ia aUegar doslngleee»; flamlior^ 
guezes , étc. : mas p6r Tepitiira deixa de «ep yantajoso |io pftÍ3(» 
ou á noèsa produeçãp *e ao-desenvolrimento 4o nossa riqtie" 
2a, acommerciòfeito pelos Nagociantesestrangeiro» qHis re-^- 
sidem e achao-se estabelecidos -ontre nós? Oslucro^dcírívados^ 
do eommercio nao se repartem niatiiralmeAte com omg^i^Ti 
ciante^ com o>prodacter do<getíéro exportado e CQm^ o cott-&) 
siHàdiâdr do género, importado P Qne ^m pois eate faoto toòro^ 
a •pecipr0CKlade: ealipulada f i i< . . • • . , . 

Tratarei agoira de^comb^ter^ a fiâjal, como {^rometti « €fmú^ 
lÍ¥o 'allegado 'pelo aôbre^ at^tol< do adiamento em apieio. do 
mestíio adiameoíto ^-a saber: — à conveniéndla dctéspeltirmiaé 
qtte se liqttide a divida etttre b Bra«il e Por|ngal\ ' a (fim de 
conseguirmos que^ 'O^Goyernb Porto^ez^^intereMajO «a^ap-^ 
provação do Tratado, seja menos engente, dérQOS compele 
safçõe^ ou • nos perdoe a dit»ièa, I — Quem' esperaria y Srs. , <pie 
oillnslTe Deputando do Piauhy; depr^ns de haver declamada 
cOiitra o Tratado, stippondo-o contrario; aos interesses é^^ 
paiz , nocivo á nossa agríoultura*e commerdo^ d^ppisde dei^ 
xar entrever» què-o nosso Governo tinha- vendido o paiz«é «Di^ 
plomacia Pertugtieza, admittindofauma^ convenção ^tao^rui^ 
n0sa;**quem diria «repito , que depois do^t antas exprobraçõeís/ 
o mesmo 'iUustre Deputado- doS' dissesse em concludáo que vo^ 
tarta pelo Tratado, se Portugal 'Uos desse «compensações^- ou 
perdbasse*BO^>a dívida I 

- ' • Deixo de pai^te «a moralidade da negociação que se encami^ 
nhasse a iUvidír o paga«ae»t-o do que dev«ttios/pois)à6^pon-* 
dferou qno' tínhamos fonía^basffaate para fazer «valer a nos$â 
jiistíça e^aão 'pagaritioç o' que fuslamentei não* devermos. - Não 
faltara !dQ9iaaof09 dec^tosoa d^.qubfi^liia^^swWr-ja^ei^^ 
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t^Huílfe «oififD tMHrú^ m-címWÊíS^déê n^et yK>6sao )émw» lôntre 
ertílcáf (itâ opiDUò do nobre D^atàèô) os imearcéli^^^j^ 

Ifft^M Pis^icígu^K^^^rfthdg ^èMMWtf)^i^o^èb««9épmãíd«Mx* 
á í^iiití do pal« comím^m dese)H*«)ffliií€Wíií» ; <fti Vflrwrwie 

ttyf^dêfrétái -«Mottof ia è^mmgsoife^e^áwdo ^ PMmgát^í^ 
d«í«000^M»át^tm)tíitf^«v^$<n!^^ {ièiN3«'âfiÉmaI d^ r» 

MÍIttr) Mfl^bi4íro<>w<)^T»âtbá&^orè6^çé^fléÍ8'ânfií^ 
<te^{M»»iia^rmb06 D«^tf3^aÊk»<r<{M» dê^Oycyoo ^f 600 

-^^ Siti hmMim ^«Bo, ^tiiraaâofrfrfnMierto^^dfe^âAt^a^Afift- 
iQ»»!^ ^fie)«sfto^Ti>liMA$U0feft^m) o^4$oithe«è{ttf^e<^d^, 

racr ofibfi»éldáii fto Oômelh^ de^Mtiii^i^a ; ijfuéfly tiáié^ 8í«%t> 
^D^lmfií MfflrtâA até ag<^i% maior diiciiBsâo^^ié em qtie'ál£iiiis 
luibrca Deptitadoa tem fundado a sua •opItyíSio -de^^tte^^^^^rSh- 
fádo (Í[étté>seMKi^itádo;h€í o»rligí»' 10; no ctud^M: eotiGédo^fne 
atf pfo«tecçj9M^brMlteii^ás« {k«rtuj^<$ií«» iAi{>C)it*ladtfê»«Knr'y««idi» 
biia^íIe{r(MM«<^ti^««Mte8ffáfUèA «Iíiiié^ tièfiÇÊi nÉéuM'd«^^ 
reiírod -^u^^MgM^ «ntr^^ Nài(9e^ O^toradbt^ * éátái pif^Mdido 
<|ci6 M<»9i« Tratais «ãi^liQiiui-i«et4á^^ »9eípf*«^ftdév e 
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^quef)Ue nftc^ ké ruiâòso para^ commereio >dorBKàÍ2iU «eotoe 
aetem pretendido prorarraates/ pelo /eootrainoi Ibe hefeewà- 
ràirel. Será peftainto muita breve emdar a9.razõe& emque 
'Se funda , ^por^oe ^m primeira Itigar ^ disoissãahe.s.^ sobre 
0«adiameDia^ e em «segundo lagar quasi todas as pazões^teoi 
sido apresentadas .por eutro» illostresiDepiiiados. ,EMí 
persòadido cfue^ r€diicç&a4e'bam tonço de direikis qãoipÃ- 
'de produsfiir o eífeito de. afiigentair daaa^roado do Brasil. aa 
•producções estrangeiras, ^uetaln&o pôde acontecer. eom. o 
que iin|>orta PortagaUpor isso qxie a redacção, de bum.<lerQO^ 
não lie aufficiente para que os géneros depcedocçio^fKirtiii- 
guesa possao ser vendidos.no mercado por menos preços, pon- 

3ué podem eoncorrer, e satem vendidos ecnno as outraa pro- 
iicçdes .estrangeiras ; por «consequenciaK) eáSuto nilo.póde ser 
o de aftígentar essas mercadorias estrangeiras que* se podem 
v^der^' no Brazil ; .o efieito que eUe, - Ministro , jolga ' poderi 
produzir^ he o haver no mercado mais producções de mesmo 
género,. p que aem envida prodozirá hum boni resuUado af^ 
Brazil , porque ha «de diminuir o preço das vwdas ,. e assim 
augmentar o numero dos consumidores; e aqgmenlando o 
numero dos consumidores , vantajoso hepava «o p«z. EsfiiB 
'argumentos }i foi^BÒ- produzidos pdos nobres Di^utadoa que 
ftemfaMado a fav^^r' do Tratado, e elle» Ministro , nao íaz maia 
cpe reduzidos apormos mais simpliees e claros. O uulbre lii- 
nistro combate algun» dos argumentes do iUustre orador qve 
encetou a discussão, e mostra que os^generóa^ ortognezeaoao 
poderÃo ser vendidos por menos preço que os géneros dos oa- 
tros paizes, porque a indu^cia.pQrtugueza ainda he nuiito 
inferior á desses outros paizes; logo vem a ser o resultado de 
tudo isto o augmentar-^e ao mercado^ e havendo mais pror 
dndos no mercado para serem vendidos , elles h^o de dimH> 
Buir de preço, q isto be também bum favor concedido. a^a 
consumidores. Por tanto, dons favores, na sua opinião, resvd- 
taráo ao Brazil«,. se acaso s^ approvar o Tratado. Goncluedi- 
«ndo que , quando se discutir a matéria , %et& occaailo de 
desenvolver melhor estas idéas que tem apresentado , e por 
isso- se limita a velar «onírai O' adiamento ; primebov «porque 
eatá persuadido que convém quê o Tratadopasser^seguode^, 
{itorqike se nao convém que ò Tratado paase,'Segando aopiiiiao 
'^^' alguns nobres Reputados qua otem«cond)atido, Jusiohe 
-querUesto mei^ma sessão se dcci^a-este objef^to. 

i3 
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faipequeáhs observações do^iteãísséeSré CiJfaaiié. ^ .». 

0'SIu^MARtfNs'FRANtíI6co dédarâf qtie^ -.pedira a^pal^rraa 
pára rogaria Gamará què tlisòutat> adkiiiienlô t porquB^èuma 
^ándé parte do^tetiipo se tefm gaéto tom a ^áiscnesfio> do* Tras- 
lado, e a outra parie tem $ido ^sla ein-paHíoiilai^diides^lrii- 
irará^por cotiséqúencia ; em poucas palavraa, de mbterâa do 
adiaméfato.' 'Mostra que áe pede o adiamento para o fim à^JO 
<Governo do BrazíHratar còm ode Portugal webre ajustes >e 
liquidação dd divida , e deelara qtíese o Goverm) preteiidet^N^ 
tar sobre tal, objecto > que o faça embora $ porque oquecMÍi- 
pete k Camará he approvar ouTegeits^ o Tratado; ^e nada 
nos poderá resultar da' queda ; ou approvação à» TraSlado^ae 
elle cáKir./ encetém-sè' novaè «egociaçõesi se^fS&rapprovado, 
também o {Joveríro Brazileiro hão fica inhibido^eoue^tar 
novas .tiegòeiaçôés. • O inu^tre orador concluo volaBdo^datrn 
o adiamàito. " ,- 

; Dã-sè por díscutidef a matéria de a^ameato^, e posto^^sto 
41 Votos, .ne regeitado por grande mátorià. -» í -i. i^. 

Continua por coosecjuencta tt primeira^diaciissiU) do p«^o^ 
jjcsctò. 5fedem-se votos. i- 

O Sa« ViscíoNHE BE GótAiVA. pede a palavfà y e deolara Mm 
'huma matjDria de tanta magnitude eoiâb esta » nao so deve^4W 
xár passar por esta fórma. O illiístre orador reapj^nd^ ^a^^^l*- 
^mas das observações expedidas pelo Sr Galm^ua, 9> coOt- 
due votando contra o projecto. .•» 



SraSAQ DE 22 DÊ AGOSTO. 

Presidência do Sr. Arauio JLima. 

íMUpf U BO ^U« -— TBATAJ)0 COM POATIJG AL. 



a- j,,i 



o Sr. SflttitÁ MA.ntTfNS dedlafa<que3Sotmd)0|^aflSiid^i]ba^ 
.menlQ , vê-«e obrigado a votar oontra este pra)dotexiiie ,está 
èm J>timeil^a discussão ; qtie exeeUentea e brittiantes dis6uvs)0{is 
fdrsio proDiíndaflos a (Móf d^Tratado» qoe^&eusou.de' toda 
a eloquência , inas^que todavia o'^ao •eonveocérâos pooque 9 
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putado, se poder decidir por essas idéas;. que- teo^/ppís nte^- 
liam dilftdo neste negeeio p<da áxbferva^âo de factor anterieces^ e 
knu ealá persuadido que^ Tratado 4}qe se discute nlio só be con-* 
Tra- irarie aoe^ioteteases doBrazil, 4a1as.be JesiTÒ dos dirâtos das 
Iri- Nttções alliadaAi •. O orador loostrat ^1^ quaijido se pretende al-^* 
ad0 terar as tarifes da« Alfandegas^ he. pratica proceder^se. a. ave-' 
le o mgoaçèes sobre o objecto ^ coasuUao-^e corpor^íções ínteres- 
)i « siadAs no ne($oeio , por exemplo ,. a Junta do Commercio , òis * 
tirt. negeeiantes mais acreditados^; querias coi^suUas são debati- 

fB. dosy e só'depois de humt rigoroso exame be 4]ue o Governo, cos- 

ida tOBia fazer estas alterações nas pautas das Al&n^egass o per-* 

se . guata^quando-foi que se tratou de Êizôr semelbantes averi-" 
I, goAç5es 9 qu«»do- se tratou de Êizer esse exame sobre as mer— 

ir > eaderks portugu^^zas? Sobre bum tal objecto. nao foi ouvida^ 
I a voa da IV^açfiO Brasileira. Qual ibi a praça do Brazil que dt- 

rigio ao Governo alguma representação para aconcessão des- 
t^-frifiiúpQ ao Governo Portttguez.? Nenbuma. Quaes iorão 
as Assembléas Pro^inciaes do Brasil^ que», para interesse do 
oommercio díO Paiz, reclamarão a necessidade deste Tratado? 
Ninguém até hoje aindst se tinha lembrado de semelhante mor- 
dida para favorecer este nosso commercio. Foi o Governo: 
de- Portugal que suscitou esta: idóa ; forao os Diplomatas Por« 
taguezoft que nos vierão dar lição. Responde ás observações 
do Slustre relator da GommissãOyr e nota que Portugal com três 
milbões de consumidores , só por si não he capaz de consumir 
as prodncções do nosso paiz ; que podia Portugal ser huma Na- 
ção pequena , e serem seus habitantes mais industriosos ; mas 
que mfelizmente nem esta razão milita a favor de Portugal, o 

Suai se acha atrazado hum século a respeito da industria da 
uropa ^ como geralmentese jtdga. Se os -Portugnezes tives- 
sem huns costumes muito puros , poderia neste caso aprovei^ 
tar o Brazii pela lufluencia dar sua mòraiidadc^, mas nem isso 
mesmo pôde conseguir; nao se pense porém que elle. Depu- 
tado , quer^&i^er a satyra dos Portnguezesç limitar-se-ha a di- 
zer que aquelle paiz não he a pátria das moralidades e das vir- 
iwAesi e»«qiie«S8e imfibo infame da oscraTatura qQeise&z.nas 
ilMsas <MéUiê4 todo-eUei-bo ^qasi feito pçlos Portuguei^^s 
^«/loôi^j. £«éPão es|tes><astnaodelQf da moral? lVãapódj3 a^- 
JMI^ eom a>ra«ão.|M>rcpie ^se ijujga quapoist^g^ decfe^ier^^ijç- 
I feijdo^» todal»<as Mã^ôet 4a< £uro|ii^.;r os^bej^oficios j>ois^ ^le 
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V Obfary0.iQ;oi^do«r4|ue.alQd0pe»de«ctô doiiBirít9Íl>^.gaf4M»i4 

i§a0mmoaQ i» jnil.^jquatfiOQieatafi iUkra«ies(Íearljj»^^íci4d di^ihT 
da estiboje ^ugmoiUada.A .dva$:mU;< oxosAr]^ qu&.^ptordajqp^^ 
Tamos ter no rendimento do Tbesouro com este Tratad^^ piO; 
be de 79 'CpsybQs de rék^ cooio di:^ a Copvimissãp : m^mipjo» 
oalculo&' 400.^6». Deputado „topifeíl)Qy»ba de j>«^s^r. da.diHsl 
conto» ; e ,em tempo compotepie ba , d^: fa^er . Jhw» . roqp^it 
me^o M Gamara para que se peção.çto Sp^ Mtfii&tro dajFazm!> 
di^.Gçpia doa papeis que t^m^m 0(euipi»d(^i$olMr«,e4te.ola^JMtT 
ta; queffor tanto %ae inteirada, a Camará qi«B ap^nda n^ 
iQanta.om.»79,cw;toay)6'9Ím.em iipat^ d^ ^#4». Piafia pvoy%nijpi% 
o TraMulo.bie. ruino^Pi» mostra (que ais aguandeatet^idiO j^é^f^t 
gâo para oonsamo.sio^pr ceAto ; epel^ Xcatad^ia^.apiiMrdoa^ 
toa.porbuígnezas;hax> die pagaf/«6^o«jp^i::oentO'{i«ípoi?e«|tai£ôirT 
ma.liuin género de.Pi^rtugal^emaiiciar maii» favofTQoidoquf^ 
hum género do. ,paiz. Mostw q^e o , Tratado he c^i^a«i<> . k 
Qoa^a industria ; e fallando a reap^i^. do saL^ .pa»gu»^a.jOtqim 
YÍf?4iõ.a aer. ais. nossa;» ,»alinas cam :/0.&yAir.que^$«fCiQ»e9d^:i%. 
Piorti^igaL Tocando.agorai^.ox^tro pontoai muito <fii^Oâ ^^ 
çjúpa que. todas v9^ Nações ,do muado.são coo^obiunafgmiid)^ 
família ;.e que todas teu) dineitots ^«ttire h :. e qiia Ta^io^ tfté^ 
£9i,7er, com e^te Tratado ? . ^ Vamos privStegia^.hu<u ídoft n^oí^sot 
aUiados com lesâD dos direitos. d(^ outros ^ e^oem sersup^nb^ 
qye aaNações seráõ indiferentes alisto : .não» eUaah|o^.4Í|ie(4Í5 
rjgu? as. suas jcçclamações, ao nosso.Govqrnajr o x^^^^o Ç^y^v^ 
np sim poderá ser surdo atae&reclama.Qões^e não se iiiitpciB^ 
tar com ellas; porém elle, Dqputadp, nao dirá ^agora. qfmsn 
tos a^^dumes, e quantas iaquietaçõçs bqs podeiráãiproviúr» .ài 
cii^eríeucía .do. passado nos poderá proyfur. qual, será. a>.no$$ti 
pjçisiçiux.pana o futuro. Qua^ado fosseBM>s suados, a e^sasrjr^ 
cl^^ipajç.pes , as Naçõe&f além da oul^os meios» tepi binm.pam» 
$§^zerem justiça a si» eceste be o da repr^&ati&: elibs p^odé^ik 
nos seus.porios elevar a mais <5.» a.maiaii4> pgor ecoato o dimil^ 
da^Al&iKlegas sobre as.no3sasr,mer^dorias; eeÂs aqui a ^qm 
09^ vamos exppr çom este privil^giç^*.,» jluma N^^ojqiif^ 
qper ser^ respeitada. deve primeira. çe^peítar a$^iOutí:a5.íiQ,»âa 
pqpelli-las,, d^pdQ. .a,hupa^. buí»: pffivf^giw^ ^f^W^K ♦b4<#%« 
mos por tanto com isto , e nâo queiramos dar niotivos.jdp'di&i[ 
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siderações , julga que o Tratado naa s6 he ca»tt»arío 'a«« 4nJ*'' 
VereGí8e8-dQ-Brflail'y e^nào aléjfòvorece^^ai^^^áâ ràercftdé^ías 
efiMftr«Dgeiras ;põr taBlo e$tô di^sto a^retéh^ ecmti*»^ TratàKop 
nao só' B^ primeira disensoão^^mali 6m-4jodas as discudsõe» qué 
po^sao^liaTer'^ a fim de arredar «de nóáes^ íuftlmia que'vcíii' 

ao"paff2.'- • • • •>... j ^ .-••-. ^ .... .- *' " 

• '04^»^*]\fA€iEL MoNTfifRO princípía po'r>fazer â]^ma».o3yé^^ 
▼iições^^ s^relilguihas das pr^o^ções àó Sr. SòuMsfr Mdrfib»^ 
a^bando extroordi^arfe- que e^teàdbre Deputado , quefantos^ 
coubeeiaiètilo» possué sohte 'ás sciencías eco!iomí<;as, dteaí* 
p»eâa«6e'«B anoas do raoiociniopara lanhar mfio<da Hngoafgétá*' 
da«* paixões, arma» que só devera- empinar ná faHetiça de 
014^0» qoa^gqaer BQínos; Passáa jtedtifioar á Coitimissão , e ^ 
MfluiMUhd ^e flssf^oa o Trateido, dedaraudo naoset^dáqueU 
le» que^áfedrefdo o ^1 n^ seu occaso. Lembra- que quando ene 
iS^sd^iittmrUíniâlPoPlèmpeteneiaríe rei^ ao Brasil-, ijier parte 
é6rPoi«logal» e8tabelec#a-«e o princípio dé que as fazendaspot*^ 
lagtte!íaa*M'Bi^iHÍ, eas brifzileiras em Porttigal, paga^ifiè 
ltfi|n'i^ço«ieQo&''de dipéit<^;' priucípio que ée achia ^ conM^' 
{^ado^nos 'prekoeélés djás ^cotífereocias que eilt^o hotílFerão 'en^ 
tM 08 'Mmistr<d0^de ambas ^s O&rtes. -Se 'acaso se examintkf 
iodos os T^atad9s feitos com diversas Pfa^s ,*^dcsd© 18^ 
pattt^, vei*-9c4»a que sempre se 'exceptuou a Waçflo Portui- 
guéasft quaifdo se tralava dos 'direitos dé im{>ortaí^sà; o que 
BMMtfiTtqcie'^ 4odas asyèsse$'qi]ls se^nízeí^fazér bum Tfatítdo^ 
esse principio que 'meu^onéra deH^erá tobservdr-^se; eaae í^ói* 
doftor ^ousequenoia dizer-se qtíeas NftçõesSstraugeíras tem itè 
es^malar«-se>,* de magoar- com o IVatado que' ora^ se ^t«^ 
côle^ attendendo-se-a^qué quando contr^tíSrtiios com eJlas, fk 
v«coidieceu->«e este principio. Asdircunstáneias occorridas ettí 
Portugal/ em coBsequencia da suecéssílo daí Gorda 'daíqutttEs 
Reino, nao davão lugar a fsriser^se -bum Tt*atf(do de eommefH 
êío>|tmM'hoje*, que se apres^ita^ btím-Mittistre Portnguez-mift" 
ttídode plenos poderei para íss^, o Ministério BraziléirottiHV 
podia > proceder de outra maneira á vista do principio ifeco" 
fibecido;' quando se vé^por bum lado, que, pelosr TráCadiob 
ifú0 temos com» outra» potenciai , Portugal nao deria-ser |^o^ 
tona calhegoria das outras Nações > cpor outt»Ofedo'tiIibaA- 
se'^iesiabele^ido^ este pi^íocipio nos pl^íHocólòs das coiffc-i 
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Sonder aw argomentos «{ue ooatffl o ÍVn^ado abretenlára 
r JSoiizaMartínflf; Combata a prc^oiíça)» désti» Sr; <{tiafit<iiáf 
facilidade de cmitrafkzerem €fmraft'Nflçõ«6 áar fai!etidàs porDttv 
gueza» para goxareoa desle favér «fiie se teoncède a* Portugal.' 
Observa que qaando hiiavpak está em certo 6stadekidU9ll*kI,' 
quando tem adoptado certa marcha no processo de $m( iiH 
dostria, dilBcilmente pôde empregar outra; eatéhe Éauito- 
prejudicial a huma Nação adiantada na industria, querer re^^ 
troceder e imitar a industria* de outra Na^ão que está mutUoí 
áquem: e de mais que ganhariao a Inglaterra e a Fraitça em 
imitar os productos de PoHugal? Além de que, produe^osí 
ha n'hum patx que ttie sao peculiares, e que nao pedem cear-^ 
trafazer-se. Depois de mais algumas reflexões^ em quo^dis*^ 
monstra que o argumento de oontrafecçaonao p6de tei^^&igar» 
passa a iHispontkr a0 mesmo 8r. Souira Mattins qixâudof are- 
cen Ofegar a re):a4}ao que esidsle e«ilre'a impotiíaçao e aexpei'-* 
taçsov ..•.).«'.- j .;» 

Quanto á dizér-Se que pelo Tratado só ^ dava buAf^ptffVÍ^ 
legioaPortugaU sem que o Brasi) tirasse nenhuma cun^peu^ 
saçao» ettev orador» mostra pelat&rífa dos dibeitos «fu^ pa-H 
gao os géneros do Brazilem Portugal , qrne Portugaidá vem^ 
penfsaçaoaoBrazil, independente mesmo do Tratado. Poi^e^af 
pauta (qu^e lê) yé-se* a di£fe^n^ dos direitos que pag^o^o^ 

Seneros do Brazil e déoulras Nações em Portugal, e á visla' 
ellaiiiíCtò se pôde dizer que' Portugal >s6he quem lucra eoi»' 
o- Tratado, eqaeoBrazil nada ganha. ' »:■ - » ' 

-Depois derespiMááer armais alguns argumentt» dos Sí^^S^^u-» 
za Martins e Gonçalves Martins , passa- a refutar a^nuiasi d^ 
propoáições do Sr. Visconde de Ooyanna. (^serva que )à 
hum êm membros dá Gommtssao demonstrara quenenimttv 
ai^umeíito havia proéuzidoo nobre* Vivcdnde ; para comptw^ 
var que- o- Tratado era odioso. Demonstra que do exemphv 
apresentado pelo Sr.» Tiae<ende nao ^e pôde cencluír ^que^o» 
Sráttil perdei antes^ pelo contrario,* desse argumeMo' o q[u^ 
se pode concluir> he que o Brazil ganha, pois tem *pruduelos^ 
franòr^es, portugfteaes^ e iuglezes pelo mesmo preço» onde' 
pôde escolher ; o se o preço dessa méreadtíria qualqfuer» ith* 
gleza, franceea on portugueza» he otofesmo', onde eitíste oei^^ 
clusivò para Portugal? Quautcy ao outro* argumíento deN{in» 
a Inglaterra, França, etc. , tem direito a* reclamar d^ â^ 
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igf^ql «opc^$tôp- é qne .içoQiseidçw^ a Portugal, julga ^ki 
<Nr^^p , que («i fiiiaipl^t lailur^k 4o$ j£irt4gQ9 4e díi&MOteft Tra^ 
tildQ^,q^e i«m.os,&it^s 4ey^.l^starp9ra (Usâipar. 09ta|Hr«Tem 
ç^o.., .p,lé o ^UgOrSiodQ Tratado .foUQ com a Inglaterra.^ á 
'V>$ta..do qual não pôde ijf^^^TelaK^ate a laglaierra fazer ee-r 
n^cflbaj^ie rcçlaij^aç.âo* Q^^^rva qi^e qudadp se Uaiou da inar^ 
cafr direitos â^ ioaportdç&o •« P^ortugal não pôde servir d^ liert 
mo 4^ comparaçaor Objectara hum uobre Deputado poi^PiiHit 
h.y« que..8emeUi{uite fep^Doiaç^Q. pôde s^/a^er com forçaa nar 
Y9fí^ de mc^n^ii ^jQOsp»» o que nia^^.era fapto.extrwbo ;iift 
Uf^ssa bi»tprii^ : ello^ l^f-ador» 4irá que se deverjfi paissara e^ 
ppn^at s^e ^t^ fac^, ^ue semdbaates reclamações nuaça 
deveriâo merecer o yoto nacional; mas se ha razão njQSie.arr 
giuiQLOQl^, deve ^pvir ,&óspçp^ paraiuao termos eom^a Fraoça 
e 4sgli»^i*A ço^fideri^ç^ , ail^ma* - Veiasse, a c«»du<^tA de 
Vopt'ng9\, 9V^ ttoda^ltA# questões /fiuaiK)eiras.qufi'tem tido com 
o.Rraizil» e çouipare-se copoi a daíIaglaterra;eFraiiça> Borln» 
gal tem-se conduzido para com o Brazil em toda esta quo$4lU> 
da divida poIiug^e^a>coo^ a i^elbor boa £^ £ dirá aooiobre 
Depjgyiiftdo. 4q P^rá, o &?* .Visconde de GoyanM *, e Àquelles 
qiie tive^eiQ duvida. sobfKd esta ms^ria, que (vonaulteo» a» ^ 
da^aQõe^ dej^ord Stewark ipiapdo se ent^láraanegoiaiajQõesi; 
que ycjráô ,no protpc^o das.eouferencias a deelaração.deate MÍj^ 
i^tjr^^-^qMeo Braail pôde prpped(pr eom toda a liJN^rdtie** 
cei^o. de qne j Ing^ab^cra, nac^ ^ oppojri. ás uego^iaçô^ de 
PíWtujgfd .çoiu OiBraaçíl.— -Qwnto a di^ei^^ae que o Xi^atado 
h0 ruinoso , julga elle , orador , que. doiQPion^brado > 009lM|.p|i-r 
refi^ ipifJeJÀiO, quç o Tral^ad^ mU) bo pre^iAdieial, póde««e 
cmcbíir».qtte n^ he ruiposo. i 

,Pim Q h^ iGonçabes Jllartíus que o Trat(ado uao tem re^ 
£Ípreci4adp; e orador pb^^va jqu^o.oobfe Deputado 9Sp ifot 
noui^ii^oues^ sua prppoaíçi^ Nom taj«bam jul^ prQeedi$»dto 
w4íi9^ argupeotos. do wçamo Qobre Deputado. . Fiudmonte 
rf^^opd^.ft 4pdos pfr.arguai^toa; produzidos pelos ftreso^v 
}^^ D^n(adA»..q»o s^ oppoe^n á rosohiç&o apresentada, pela 
Címmifi«AO-< ••.••.. ^ •• . •. < .. 

:,Õ,Sb. Gon^jaIiTji^Maiitins observa que tem reconhecido 4or 
tomado pa^^ em buma questão melindrosa, a qual» jm* cer^r 
io^,sôakoute pôde sQr tragada por grande» financeiros í porém> 
him qpe junscv^auBjulW i, espera que fi nobre Deputado que o 
pre^sefdipu» al|á^ p^ofu«^lo financeiro ^ Ibe dará licença pa- 
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V9I tomar navameo te parte na 'qiiesiSd. Pussa a notar q»e ono*- 
fam Deputado 4 qao betâó- abalisado financeiro , deve saber 
^le o8 principio» da^sciencia económica idtamente se pronun* 
eião contra Tratadoss; o que desenvolve, contraiíiíndo os prin-^ 
cipios do- antecedente orador. Nota qiie tem dito que *nopri-* 
irilegio que se ooftoede: a Poriu^l de ps^arem seus genros 
laeneis 5 por cento que os^das outras Nações», nada lucra o fira*- 
«il^ aseim como também nada lucra o Braeil em seus gene^ 
rofi em Pertugal pagarem n^enos 5 pOr eento, e que tal bene- 
ficio iodo reifterte em proveito de Portugsd* São estas as duas 
proposições que o nobm orador «declara ter enunciado^ e das 
cpaes passa a desenvolver 'as baíses de certeea em que ellas se 

fimdaoi< 

Pagastdo esgenérf»s>do>Rrazit em Portugal menos 5 porcen^ 
teFdoque^aquiiloquebôfepagfioi naof^reduz- isso outra co«sa 
metisipe serem favorecidos os «ubdiioft portugueses com me- 
iio&'5f or cento d» direitos aos geaerosqtko importão em Poi^ 
0iigaL Pagando os géneros portugueses ã por cento menos, oin 
nossas Ali«n4ega»^quem'veinapp€>veitar eslte beneficio são oe 
introduclopes-e nfio os oonsuienidbreêi ejk em out^a séssâo^òu- 
tna^tlbiafere Deputado, retator 'da Gbmmtss&o «de Diplomaoiai, 
ap^tl^esânlsou estes^aneMnòs «rglilneotós^disendo que a diminuir- 
çfto doi^& por cento nustca havia de feser com qm os géneros 
podesBem «erimais<>barato6 que o» que nos trouxessem ée éé- 
tr;aBgi'irol,- porque* a industria em Portugal «ao offerecèas 
vantagens' que aipresenta no» outro» Peitiesv mas daqèia e^a^ 
«kisao que se til^s, be que esse favor que se concede nao^ re- 
««dta em prcuireitò do -mercado em geral, porque os conso- 
midores não obtei^áõ os géneros portuguezes< mais baratos 
que aquelles de'%ual espeeie que os estrangeiros nos trouKe- 
tem, •m8ié'*sim «mresultadio.partiGulai' de quem introduz os 
gc»iBrol9.' Quanto aoê^S por Gef»torcyiminuidos>no$generosbrft- 
ziieiro0'ikilro4tizid»s 'em Portugal ^< o nobre orádér declara 
i^é paésa 'a demonstrar qtie' esta Utilidade he ficticia e não 
real, «porque deve obsdrtar eey (juie para os.» géneros braziiei- 
ros gozarem deste favor^ he necessário que sejão* importados 
'eiá <navids braeileiròs on pol^luguazes; «ntre tanto qoe> não he 
t{uestflo-'dttvidosa que<Poptugal tem potíca ns^egaQão^ emúiAo 
meneei ou quasi nenhuma lem oÉrasili; donde se deduz ^ne 
tal' vantagem ao Brazit*se nB0 pede daresl^s qtia(lro'ãnfioa', 
pois que quasf tantos os géneros braE>âeiros. terão de^ser tran^ 
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portado)»' em navio» 'é6ti*aAg6ireS'4 e>M»se^catt» kenUis 'iicié 
iD$ generõA des$6 fini(<#; e «inda quando se renhiia oontegdil* 
e^sa navegação 9 ns^ he* desconhecido que os tranaportesr^eipi 
nítfvios braaileivos e portugueses 9ao mais caro^ qUeem oai- 
vios estrangeiros , oí$<^ oerto^ os 5 por conto i»ao faráô-face 
á differença do preço , eu £iráõ de s on 5 por cento ; assin 
coBÉO' também he eerio que os nafios de boma e outraNaçBO 
se bSk) deaproveitar do favor concedido, para exigirem mait 
pelos transportes; donfde do mesmo modo 'i^esul tatá a difie>- 
t^euça-de 9 oii & por -cento, diffeneoça esta que nunca se dart 
em hvtff do>m^x^ado» He^ -indubitave} , adverte o nobvo miam- 
dorv >qoe'OS nossos géneros pelo facto de tal privilegiO' 9S0» su«- 
biráõ de valor , attendendo-se a qae os nossos geoeroa^fqnè 
sao ooDfsiderddos coloniaès^nioesperQopclo mercádo^portu- 
^uez';* o que sim oa f^esiibir de preço sãOrí^inokioíasqtife 
noa vem daBuropa;íRestatambem ver^se se, naO'ceiieedido 
tal >fiivorv*Poftiigal'Sei»á ou nao nosso consumidor : elle ha 
de continuar a ser« mosso xonsumidor t e porquiei ? porque eUe 
fiao tem -outro *9aiz'^do»8nmider 'dos'Sou6«]geaeros*qaO'iiiD 
«eja 0'Braail^eiÍBto apelas 'rolaçdes do parentesco^ asoaycoi» 
Uirno») e aiéJ mesmo pèlo goste da população*^ e «raaecodo»- 
iftoatosigeiíeros, os ndssoa seitáê levados, porque aqueUePafas 
aem elless nao^ pôde 'passar^ pelas razões (já-estabelecidas^^etot. 
Diste porém que «•^de^eitopòde ianer com quedos Popto^oc^ 
«e» mudem de rela05es< commereiaes? ao qu6«o*nx>bre oradtír 
responde^ observando que o despeito nao he que inAueiem 
aaa-iconiticçflo', assim como ^stá persuactido que Mracom 
Portugal nao'influinà tal despeito, pois a eltesolmsanirádic^ 
«M» iverdadeirâs> influea*eías a necesádades a precisão ç {mas 
quando 4al despeito se dé , os seus effieítos' não se aentíváõ J^, 
'haod0»se cimliecei^ daqui a algum 'toBqio^ e se'eUes'tcm'dé 
«aUr snsfprásos por quatro amiosy melhor serei quo'cHea prin- 
cipiem }ivj>h«ima vez que o Brazjl com iaso Imôrtâ ^ do* qa0>o 
«obre «orador está persuadido.») Porém quem nao vé<as diiB- 
euldades com que Portugal' tem a lotar psu^ se*dispBnsilr«de 
vir procurar 09 geueres do-Braal? Que diíBoiddadeB«sei»ao 
lencontrao em foràaar colónias 1 QuaRtosauBOS demandao, 
.«primeiro que ellas offereçoo compenafaçao dosiíneommodos^ 
»despecma>que>taes»emprei!iaa traaemi Disac-^ae maia» Povtngal 
.despeitado fará «que aéjao tívsdos aoa noSbos generos^as va»- 
Cageiía que goaavao, porque nossos ^neroslevadoa* por «na^ 
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D^^^9P^mv9^ 4©,ig«al.fiapeçi^».ífiiíadQs,píH; Qutua «Nações» 
jfjas^ ne§ip.ç^O» ãQciaira A opb4 e Ci^i^ddòr ,, ^.yej<)tiBai^,hmo^ 
íí?5^Pí»r)^ ^^ar eo«tfft o Ti:»t^do.;, porque diz-i^e qiio o a^ 
f^p p^ga. jz^iT^/fo^ arjroba^^quaQdQJie tevadò dos jK>«tQ9 
d<»:.^razU» ..e.qipsttiâa lav;í^ flo^. portc^ de oo^itn^ PUçfteft 

f^nbafíDps ^ })Q^d§p[)o^,, |ipi$ <ju^ iodopag^r dau% Mífçasr*^ 
.P<P ys* ;.çntrje!tafito,qu.e bpje pappw> j^ov^^ p ^^im àf^ 
jP<9^rçã0 o^ Qiai§ gfíiiQfp^.; es^e he h1»â44quelie4,íavfl?e^ífll4t 
çÍQft í)ffer?p?m4^,parte. 4€i.Por,tqgal l .0. noWfi íw^kdpf coj|*if 
niia ^ rc^pqnd^. a ^w^ d,os arf aipi^pU)^ do &r^ M^ieltSffKAT 
tqiíro,, rç.%çaj(idq as spa^ opmiõe^ieioiltide^ os^axiterjpp $«1^ 
fi^a^e ftftocl^^ deçWw^o aíía4^> votar cpntoPA o TrMftdti^^ 
pí?r jí'rfÇ^.Í"^fl*^J^ wtnaejtt va^utejo^a^* .. , ,» 

^. ,p^Sj|, G4I*il0ff;— FelicHq:iqae>Srs..,|iQr,«fiQ tep a^nd» wvid» 
argu)«fti>to ilgjw çonts^a q p»ec;í^r,que *8«gD\eUBPr4>i«a»da^fÍ 
T^4ai3o qpe. $ç di^w^e ; aa ^^zõ^» «alipjpodu^id^^.aQblMOrs^ Wr 
pçu)Ç]^$a9.> e ueobmQ dp^ pi^adorea^ 4o l^do ppp9i»tq deo^flíi 
âi^da ap tra}>.alhp de çembate-iasi, 3^^ qom a^gmncploaiDfpr 
tr«rpbQj» i meteria. p coppppposiçoçs, pugn^wt^^^ ourimt 
Jtjict^f» qw wda prpvsp, Tratarei de re«ppa4<$r.aA4.Uli»»Mr»» 
jDeputado» doPiauliy e da Bal^f^ que aqtb^O. dei^aii« ,e 
ngi^trarpia fr^qpe^a. doa fkjrgmueuiíosj^pduzidps «a preatiite 
aèijM^o. e iia^apij^çedepie»: em pppp^içiip éa.e^jtipulaçõds-d^ 

pB^Q. ... . . \ ,• .. ^. t 

O pieu npbre.çollpgí^ (p Sr Spuiza MartiuÃ) que se tem op» 
pa^tQ^^o.parçcer com tauia yebemeDcia , <;omç.ÇOuiiejp q «e^ 
e^qye por argun^entqs ieprmulcu Observou que em pcaUff» 
^iian^p setratayíi; de alt^va^ açtarlfaj^das Alfaud^a;», caaaul^ 
rar^^,á Jimta do CílHimerpip^ a negpciante^ aqreditadôíbet«,. 
^usepi^Qrse tpda^ aa ayeieignacõe» neàessarías : e entiip pe|v 
guptou — çp o npssp Çpxerao hayisi proj^edidp aj*«im?**.»i-.M( 
^©íia ouvido. 9 voz, d? JílaçãQ l^r^jjeira ?• • . . «e algump pi^act 
dp BrazUhayia lembi*9.4Q a coriveníe^ciade hum Tratado wx^ 
P^tiígaU. , , * e se as Assembl^a^-Prpviuciaea tiohiio i^^rén 
s^ytado a fifiypr 4* mesma , qonyeniencia* t * • T-Se p iUusti^ 
Deputado aílude ^ pratiçí^ de iGpveroqs, £^traIlgeíro9, ,im^ 
respppder-Ihe que ajgutn^a razSio pójia te^ara ipvpca-ln ; mas». 
^ allude á jpgrtitica 4qâps^o Gpv^rup, ajQUfmo-ttieque eUe^e«i» 
ii^hup^teipppconsujitou áJuuta de.Cqmmor^iQ qn.apftueT^ 
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ainda. Nem he de suppôr que o actuar Ôotôriào a <j[tiêmdfio-^ 
bre I>eptitad6 suMentâ , eagoi^ oeílísúra com tatíianha tiofèii- 
da, lefiíba feito asíigtt^âr óittHôsentéTí"ãtadò,';éem liàVefpríi^ 
eedido èí avcrigu«iç5teslíece«8«rf&6 pata ^ecotllieòei' atitilíâàAé 
qtiBOÒ pôl2Ôeve''^«»tllli^^ da totftfençaô ctítebrada; *B quanto 
èi i<epifeseiití*çôel' «das ptat^as die cdmnitírcio fe A^^ise^ilfléVé 
PmV^daes, ^^ v<« da Natao que devia *ér buirida -áôèftíi *df 
fftilídade do Tratado , permitté o ni[d)rê Deputado ^eem i^^s* 
p»*ta lhe eu pcrgtihtc se tatito era fteòes^artof Por véntítf* 
to«i sido prèciías essas representações pâva' ^delftipírâçftés d^ 
ffiiai^ grâpv^íâade, para %i;tbs leg^islaftivos dé i£ia^'s vitkl iâtéréáã^ 
puMito. Fbi <! Acto adféiciottal requerido pòr alguinli prà^a ^ 
ciFT^oraçao; ti^Miiial 011 petições poptílaresf Itso. Pakla tòti- 
fecçao de ietí^obré o «héio cird^Aâtite ^ oift^a» de Igttal^ ifâ-^ 
pot^at^ciá, Icm-^eoii^Mo alk«i da Nação pelofií eaâae^'^iíe'a 
iiobrélleptitàdè indifcaP Nao. Cdirio poi^oéiti^, conib Pé^ 
^et^ms t^presétftíiçôes' pára hum actotetn|»okí^Ít> é délti"- 
feríor gtittidftdfe? «aâà o llktetre ftqpmtaido qw, tíoH^átiés 
oiHl« af eii4lt^Àt9^ 'i<^ t^^ é^ábelecido %ind)a Os or^^os: qtíé 
fltDiuMiffeí a verd^èira opMsopablté^ » forçoso bê que ^£ól 
Wftto possa obrât^ feprestintir' avotítade àáidionaS, "som^^ê^ilii 
defitia' d^ééwas^ repres€«ftè«j6es. . . . .» 

ÍPlissou depois o nobre Deputado a prôdi^ífr btftros ftr^- 
moii^S %ítlratíboS á màfceíia e verdtfíteiraímiemé odiosos. |Eáí 
tendeu cowveniente , para <;ombatcr o Tratado , Teoorfiat^ oi 
iôiílc«*que nO« fcaiítórao-syrteiha colòíiíd', tra^èr-ííids * ine- 
moria oè borrores da gnerrfe da ihdêpehdfenciâ què'^^ii;tijgà1 
etiifleiftéra, letol^far^tios qâe' o nosso r(deòflbeétméhlo té^âíid 
Nação independente nos havia custado Hiilh&eÀ e tofiiôfdè k 
ci^ de ignomtniDsO resgate , ftltogiir em fim u im^áoTalidadé 
dftWaçaò^ortugtte^â que aftidá éòbre cota b^eti pàvílhSo^d 
frafieo^dé e*crai«>í8 afrÍÉfânt)é1^Efet]^anbo modo, ciín veMàéè^ 
á^ eonlbâ^er a iftartoria em disfenfesao 1 De que sfervè, Srt;;lí1r 
legar &í}afbdridade'de hutíí sysletiia que atòbíôá em" tiíòg (Mh 
tra hum Tratado qtie secielébra em i856? E ovlltótrépèpti- 
lí^dOengtaiáHíese reputa essb máoisy^tdmâ'de1hVetíçaõ por- 
ftigi^aa: riao', élte^ra comníum a tòdaá as^NàÇõèsquétínhà^ 
eKio^iaS, elte ainda ee aehw em vigor ,60to^pteqúènas Wódí- 
ftèaçôeis; ttífôlndíà^^Occidfeiitáéô^éOí^íétítaes; ífe que scrvS 
ígtiahnbntè t^mèttiOrar^a OppO^i^^a^qtiètiz^eraPoVtiigafáiíkiíèéá 
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io^«|leiiãeiiciá eoi i&^>patà contestar a ÉtttidiiâB daoao^^ 
▼ençffe feita emtihQí .... . . r . 

«Taúibem «e engana o ndbre Deputado 8e.e»|eiide <|iie<a 
antiga metrópole nM devia impedir que ae effeituasse a des^ 
fltvembraçso de buma parte raliesa 'da monarehia enèaoexi»^ 
bente : a âua*opposição n'e6&e caso era fanma eapeeie de dev^er» 
O males que'»òffrêmo& n^esaa ép^a fopao oi»is«qiieniiiasMie* 
cessarias da c<)ntestãçao qae dev>ía preceder» eaem a qualim« 
possível era que alcatiçasseixio» a'nos^ Indí^pendencia» E de^^ 
B^aís^' SrSi , sejamos Jus4os! » . i . nenhum Estado novo obteve 
eonslhuir-sè'^ «eparar*se -do antigo ' a'que pertencera *> oom 
mais fadíHdade ou* ifièn««' custo do que o Braail. Os horrorea 
da guerra que 'Sustentámos V emlM»raf deploráveis ^ 'estão muiío 
aqnem d^ borirores dtar giien>a> de 7 annos ^tia America do 
Norte^^dasisceuaado^^tterminio e eamagem nas extcoloniaa 
que nos rodeão. Ao buril, que aa fulgura idadie tiver ide* de^ 
crey er os faetos' bistor ioosr «do dõsso- tempo ^. cabe avaliar cèm 
imparcialidade <> procedimento do Governo.d'El-Bei oSaDb 
João YI arespeito doBrazil t a bij^oria dirá,' s€an> duvida, 4Me 
i^ossos vindouro^, que aqudie Governo, reconhecendo a nosaa 
Independência S^aanos depois depi^oclamada, fez bamgrai^ 
de bem ao nosso paiz; etque a esseado devemos a unia» da» 
nossas províncias , a integridade do Império, a ordem qneiseiR 
estabeleceu entre nós. Impotente tsomo era Portugal para 
stibjugar^fios^ ainda asdm podia embaraçar o nossorecoôibot 
eimetito, como Naçâav pelos Governos civilisados^e » obranii 
d& ccrmo o Governo de Madrid , também íacapaz de a<vaMAlt 
lar as regiões da- Aaierica, feria conseguido Waiwios á ánaps 
èhiá e abysinar-tiios na< desordem com que lufcão ainda os £$fe»i. 
ão$^ nossos^ vbitiboâi . * 

Se o nobre Deputado , com a recordação» da goerra , tives^. 
se €!fii« vista (o que ^ás não he próprio do 6eu>ibotík coração) 
excitar as paixões e alim^itar o desejo^ de vingaír ^injurias q^e 
cimipre esquecer , havia por certo t argumentado^ assm* bem ^ 
maa permilta que* lhe d^aqoe, para o fimdeooneeo de e9n4 
testar' o Tratado , argumenlou 'fracamentOé O mesmo> direi 
acerca >da i^n^ntínia que achoo em ha^rer^e obrigado «o :Btazíl 
ádlvi4a de •t' mi&ões* esleiiÍB«s. pela Tratado que firmou a 
nofssaJnd^endencia;'^N>âsepai!ação doReinoentao unido de 
Portugal e Brazil ^» não pqdia ser «gnominoso.a pavtâha dMi 
e6cai>goé ou daí divida publica^ entre os dumspaizes^' Nemb^ 
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lieko e raaoado ^kr^se a^Bsaesèijpula^o o tiiúkt àd^nesgaf^.^ 
ou considera-la como compra ãa nossa liberdade» Peç^» «aec^ 
ao nobre; Defmtado, em^zelo da boaranacioiíal» em brio» c^mo 
Braziteiro^ em'ámiaade ao Pak onde nasci, ma^ longe estom 
de convir na i^omiiiia ^e 4ie{^lera. Fraco e mal trazido foi 
também o ar^maeiíto da immocalidade par cauisa 4o trafico dai 
escravataraé €ciiTienhoiio £actodèqaendViios aJ^uafipontpgua-t 
zes-sao empregados n'es6e abominaFel eontrabaadQ; nogo por 
rémque o mesniQr&otoseja bastaiiile4)ara qualificar- de imau)r 
rat á Nação <Porkigneaa^(Ofu ao seu Governo» qu^aliás^^xp^d^ 
•rdens para qae o trafico seja cohibido* Diva por. Yf^n^iM^a o 
Sr. Deputado que a Nação Brazileira he iimnoral , queimmor 
ral he o nesso Goyevno yi porque, e^te não >tem oons^guido^ ye*- 
dar>> xem alguns -armadores tem quersdcv abâterr4se. do* comr 
meroio de escravos novos»? «Parai que fim. pois. trouxe*. ádUcia&^ 
sao<hum argumento como esse? 

!. Continuou o nobreDepatado acombater ^ bem que ligaíra'^ 
mente, aí estipulações 4^ Tratado ; ey senão me falha a ma- 
]iioria,>o«seu primdro argumento fundou-se qa diminuição 
detrenda-eu-peatáeí do Thesouro, proveniente di^ redacção ^a 
t«rça parte dos direitios;, perda que o^ iUustre Deputado > ,i^^ 
guaado os cálculos íbitaspop^bum.oílioial da Alfandega^ julg9h 
se antorisado a estimar em mais de soo conto» por anno , a 
Bflo em 72 -como a Gommissão avaliara. A Camará sabe que 
o Governo foi. sollicitado. paca que informasse sobre o coiOr' 
pntodos direitos arrecadados *pela Alfandega no despacho, dac^ 
BBercadovias portuguesas durante os^ 5 annos ultimoa; que.p 
Sfu MinÍ9tro> da Faseada, ouvindo as auioiidades^xompeAen^ 
tcs 9 dera a informação requerida em oâkio que se^aoha sobre 
a mesa, acompanhado de documentos con^probatoríos.; aquf^ 
á'VÍsla d^eslwe, a Gommissão calculara 'Otenmo médio da su- 
posta perda que traria a redqcçao da terça iparte. Se algnip 
offmial da Alfandega achou iiiexacla*a iolormaçãodoGovernOi 
etrepresentou ao Sir» ^iinistro.da Fazenda (como acaba 4^ af- 
fimaroiíiobre Deputado) contra, 06 cálculos feitor n^aquellc^ 
repartição*, cabe^lb^ antes censuvar ao 'Ministro por não tetv 
aínda^pariâcqpado á Casa :o erra descoberto nos^mesmos cal*^ 
milosi, do qiie iaxar a Gommiselb die inexactav Com eflCeilo , 
hum» censura mui grave, ceuaura de/àíj/^aiíe^^lez agora.o 
Bebre Deputado aoGovemo,<ee6pero.que o Sr. MinistiM> dci 
Fazcmda se justifique , dando a roí&ao porque lâm<leixiàdo do 
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amtOB a importância, da. terça parte redfuúda. lintretaoit^v 
creio qaeos Sr$. Deputados faráõ justiça A Gommiiaao :: eUa 
dc¥Ía regular-se p^a ÍQforoiaçâo.offiGÍal doGovemo^é bM 
pelos ditos de hum ofiicial a cfueoi. uao onvío^» o menos aindbi 
por huma representação «pie não obcfgára ao «eu coalieckaon- 
teu £ se ha exactidão^ como devo «uppâor^.ttoa caloiftlos tfiM 
nos forso presentes^ mal poderá, o nobre Baputado MÍMi«4a 
nps da €ommissao^ ^w 9 por falta de. documentos a reipetts 
das grandes i?royineias do litoral, aventurou se a propètoio»* 
nar a importação havida n^eUas á.qiie se veriitcára oavde^fiio 
de Janeiro. . ... . v *:* 

Apesar do que fot dito .por hum iUiMtro Deputfido ^Sr.- 
Gonçalves Martins), 4:<rntra a prQpofofto.gwandada peki Coia^ 
missiioi» allegando,que o consumo da« morcadcwiaa pontagm-t- 
zas pode ser maior na Bahia ouMaraokao doi que tno>Ríoi 
julgo comtudq que^ soando 09 prineifHOS amit^os.põloífl^* 
lustre Deputado mesfno., a Coi^mistSdoae jositfioa» Qndejban^ 
vei^ maior fOfv^açâo.^.,c^Jo$ baòiâos.ammê: se osa^smdhÊTemMm 
da Pvrt^gueza^ abi deverá p >Gonsii«ao ser tambempuaíovi 
ora ,»qucm dirá ,^ á vi^a> d^isto.^. que .a afiha^ma eiievpmch^ 
de géneros poruiguezes^na Alfaudoga do Rio ^.eatpoiTio^dft & 
Provindas do SuU «inclusive a de Miaass G^raes-^ naosená 
muito, maior docpie na d^.Babia?. .« matortn-eaia dotqiio>mi 
de Pernambuco?. •• eassim pcur diante?w..j Efiâo liotcecl<H 
por outro lado» conformd os principies tpie regolfto o tsuéú*^ 
mento natural do coipmencia» que as nvarcadoriaa procoMa 
sei^pre ,0 mercado m<aior ^^^^^ ornais tfajeilidft de pnomeita. ao 
cçnsumo d'eUas., que mwor empate e deapenaa^poasa.eccaH 
sioiíar^ Comopoi$,etiteader-:ae. possível que 'oMajtaohfta no» 
cjeba mabr quantidade de géneros porlugueaes do qBer>a SaH 
bia« ou esta. do .que o<{lio de Janeiro? Srs. ^ a^Gommiaaio^fioi. 
tiio e};a(;ta no seu ealcsdo qusKuto he passível ^se^o. em: asauaip»' 
tos d'esta natureza. Q^^anlo k diminuição: da renda «upenia 
do Tbesouro, dvaliada em, 7a contos,, pooeo mats ]0u dk»» , 
e não.em s^oq como assoalha o referidoia/^Mií <€á)o uomciígf 
noTO » ioraarei a affirmar aa. 0obrejDepulado't|aeiâUa'nio(ie 
realísará. Se n^. firas^il. regem vi^omo entende qwe- regem y: as 
leis segundo a&qúdes.a.riqoe7a pabJica.9B fórma., diabriboe a 
consome» ^enãQ.íalhâo .e^re nó$ o»tpmc^>io6>QiaÍ6 Amaiasf 
trados da . ecoitopii^ ,.pplitica<,. pQssQuaHeguntr que^ ok .argoiF 
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mmXtí â*piNidoef fioe(^Ckti»umo<t«ié dâ^Teâucçanir^tiltárá {shn- 
diiceeíproet eemô he)'bft de necessarfámciitc fcsârcir apercla' 
i|ae se^figiivâi sé não avantajar a Fetiãá do* Thesoaro. Nsò' hè* 
ttíOL humft tbeoeiata; aoh&-$e, ao contrario, abonada peloí 
{aclM a cada moiiiéaio 'observados. ' < 

nQuteoacgaaiefikt]» do Wbr^ Deputado contra ô favor e^tipu-J 
Ittè» marece. ser conteffaado ^ [ilorqtie pódé fôsdhar a gente iri- 
Cèutá; T-^jS«o:r»fií«<5?#t?, dis^seelte, hevantajosa áprodacção é 
ang^nwnto: a^f^mcía, £9i^<£o seja úoncediéà , n^a a Portugal que' 
he fwèree pecfmenó, € sim á Inglaterra , á França eá Répablica' 
é^OamémrgOy xfuetm i»ff(vece tjmrenia milkdes de consumido-^' 
res l / — -Este modo de argumentar revela os equívocos etn qnê 
Idbbca o.íllaahre Depotado^e denuncia o facto de áe combater 
eaÉB;Tratttdo com idéas admittidas e defbitos recotibecidos nos 
Tvaladoff preeedenles. Goftio de nenbmn dos ontròs 'eolfaéihos 
H d0Aefada>recip9oCÍéade ^* jnlga^se sém mais e^tanie , qtié tam> 
b«ab'd'eaftesâoa)colberemo^. Gomo reduzknos' a 1 3 por cento- 
eft4iroho8'das BEtòreadortas kiglezas , sem compensação algu-' 
siftty.ítt^ft-^seqiie o mestiíio se fee ao presente Tratado. Gomo 
a ttosaainave^aiçao^nso te^podido concorrer com a ingleza» 
jjid9»*'8e>qiieiift9eonoonrer» também com aportiígueza. Tan- 
l# iitoiíe assim quíe, se o nobre Deputado estivesse menos' 
prevenido e^equivòca^do^ nio teria de certo |)roduzid6 o ar-^ 
gumeoto^à q«e voa responder* Db muito bom grad|>' aOnuma 
em na reikicçao da fcèrça parte dos direitos das meròadoríasr 
iaglnias^ a4o:iiiaÍ9iaindav se 'a Inglaterra ádmittísse ao sen' 
aonmmo (como fex 'Portugal)' o iioss6asímcar, tabaco; cáfê',^' 
ele ^.porque sóid' esta msneira' poderia' a' reducç^áò favorecer^ 
a ttfiss&producçaoE-e augmeiitár a lioèsa rèhda: Igualmeínte* èr 
pela çmeâmaK râzao oonseoliriâ em <{Tie maior^ fafvor -^e conce^ 
daaáeráftímerQjMlonas franeezfisv se aTrtinça quisesse (como' 
Porli^al) permittir que a mòrparte dos nossos productos sejaò^ 
c«pMnmidos pelasu» numerosa população. Oxalá que o nobre * 
D«{KQfcad»oniO Governo podesse .alcançar da 6râm'^Bretanh8i 
e daiFrança a TOciprocidade de consumo que Porttigal nos as- 
segurft k i . £«. « bemdíria e com elle votaria , nao pela redt)i&^ 
ijÊú-àM banca parto^ mas da metade ! . . ;' Mtiito 'canharia i^ov 
carto adusta pirodueção , pasâieso seria e augmento da nossa ^ 
reiuLa pidiUca; Quanto á Republica de Hamburgo, b^nòbre'' 
Dnpotoáo ^migatta^se q»ando presume que ellá nds as^^gtii^a^ 
hifan ímercado áeqnarent» milhõesrdeconsiimidofes. Às Gt- 
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^aAes 'An!Jéfttíea^ stiouniehtietite AetM^eêms; «nffjidpiihioio, 
difo consmnò os respectivos* Gfipvémòs pod<MÍ%o ref^uUi*; b* 
litteHada, muitíssimo inferior á de Portugal. 09 Estados da 
Aléinaoha e a parte daf^róssia , Polónia,' etc; ; qtie oonasoiiiena 
ospròductos importados ii'ffqiieHascidiides,- tem* alfondej^» , 
tdrífas e leis peculiares ^ue regtilfto^o cotisumo de oáda''pai» , 
s^em dependência áá Republica de Hambot*g<r. Se pofémi«i«M6 
Estados quiziorem Ikeer comnòsco Tratados iguaes ao-de^Por- 
tugal , conte o nobré.Deputado com a aninha conoarrevritfti; 
ter-mo-ba do sèu lado. - *' * i.,. -.^ - 

Servio-se mais o nobre Deputado de allegar contraio (im^ 
da reducçao — í^pmgo de que fossem imporladãs*,' ccmè»- pipr- 
tuguézaSf as mercadorias de outras Náçdes (jae seriSo ea>eitadmâ^ 
pelo desejo do ganho , a usar d'essà, fraude , em prejtúvú^dv^nosm 
r^ifet.-^Estc perigo, Srs. bechlmerito. EmbtM^a o<illii8nt% 
Deputado jalgue possirel qne as fabricas ingieisas coi«srgfio 
aportuguezar os seus productos ; masesleja certo* qife todoto 
homem de negocio ,- athda o- menos' versade na i»ar«ha4o 
feommereio, ha de zombar d'o8se perigo. O^êivordeque^ie 
tt^tà hé concedido ásmcreadórias que forem ietHdas^em navios 
pártuguezes e brazikirús dos portos dé hum para os *do oatm 
paizG íovtm de prodttcçêÊò de «zmjfroi. D^isteresuka (para'v^ 
Wficàr-sé 6 plerigo allegado) ia' necessidade de levar as merea- 
dbrias aos portos de Portugal, dé reexpx)rta4as *4iu baldearias 
'bm navios portugueses ou brazileiros e de aleaaçar aliosco»- 
-kets ou certificados de origem, auftbeoticadas pelos nossos 
Cohsliles, ^tc. Pérguntária^gora á Gamara se pôde. entrar 
em humana cabeça ena cabeça oalculista de bum negociaole, 
òpròjectfoderemetter da Inglaterra (por exemplo) iiuni> car- 
regamento para Portugal com a despeza dcíretes , segurdie 
èommi^sões; de pagar ali 2 por tsento de reexportaçao^oirbal- 
'deaçaopara navio portuguez <m brazileiro ; de carregar (Com 
o augméntò necessário de noYO frele, seguro o commisiwes 
para aqui; de expôr-^se ás ararias de bum re^nbarqoe e 'tal- 
vez armazenagem ; de comprar (pois 8erá'*qece89ario> ooirotn- 
pér) os officiaes e €<Mlsnles que nao darão de gaaça os coékets 
faléos; etudoJslo para que?. .. Parapoupar & por oontetde 
'reducção de dfi^itos no Branl! ... Nao será islo afagar hniiia 
chímcrã?,».. ' 1 . . t\t^ 

Achou também o nobre Depiit«ido qa6 o Tratado ^el?« >tt»- 
úkò á nossa indttsttm', é' (\nh deniOnstra-lo «sc^erando ^c 
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aji0tf«0^«g^ar<ienÊ^, SHg^la a do f orceAto de co^mpo^B/^nr 
«a nieaos favorecida queadePortugal» sugeiU iwícameiíi^ 
•a ] o por pento , e que o nosso sal Dão poderia soíTrer a çQn^ 
eorpeocia 40'P^rtttgue:»f se estç favorecido for; .co^(^uill)do 
dahiique huma e.outra iadiistria se arruiaariao, LeznbnuNH 
ao .illuatce Deputado » quanto á aguardente , »que os aosso$ 
atombiqoeiSindo se &chái*ao q^aado o.Uoôr.que distilfto pugat^ 
va«iia B«liia ,6o> por cento (^ ainda 20 em toda a parte )> ao 
mesmo (empo que,a licor estrangeiro p^ava (e paga ainda) 
somente lã por cento* Este facto explica-$e;pela dAÍTerençado 
valor, que dá ao espirito o dijQerente gráo de sua força : a aos*' 
sa. aguardente > .muito mais frac^^ e barata que a estrangeira ^ 
bot preferida no consnmo.e a tudo resiste. Por outro lado, re^ 
flicta o.nobre Deputada que os 20 po;: cento de consumo (.pelo 
modo porque và^ sendo, ^r^cadadoa) sobre, a aguardente da 
iionra^pesilo hoje igualmente sobre os licores estrangeirgs» por- 
qujB, yesk^áo^conjuntammfei como âuccede» a taberna ou o^ 
aa que jpaga taxa de consoíço (por exemplo,, na Bahia) mro- 
«uirará indemnÍ6ar-se po, maior preço que ia todos dará» .Ito> 
reeêe pois.que^a differençd,allegada.ka>a de arruinar m iá* 
bricas de aguardente de meL O mesmo posso dizer-lb6 a.r09- 
peito do saí: .onofi«o.» allíviado comp se acha de todo. o in^-^ 
posioy . não tem podido concorrer com o estrangeiro ; e.iaao 
proíba que* «naísi conta faz plantar cafó do que ter salinas. Sa- 
crificar a huma industria pequena muitas outras industria^ 
grandes^ nl^o be.ecòndHuco nem. justo* S^ o sal do nosso U- 
i^ral pagasse direitos ,: algiiima sombra Jbaveria de r^^.pai^a 
«pie o die Portuçal não os pagasse menores.; .mas.» na» oç- 
Qorrendo est^ circunstancia, devo julgar in&indiado o. argu- 
mento produssido* :■^ . 

* .' Não > esperava iSrs»-» que o nobre Deputado recorresse taqih 
b(^n ao argumento de qiie.o Tratado era l^m dos direifos <iaj 
àiíUras Nações me^as allMas, e, expunha-nos a sexias,. reclama- 
çiestQ,atéi « r^walm 1 -r- Pai*a demonstrar a Je#ao , servio-se 
do principÂo- de. que toda^ as Najções do mundci formavao bu- 
xoa^')^9AnÍQífmnUia .eftinbão pntre. si iguaes direitos » e coU'^ 
tíism dablque a conoessao de humfavoR a bxima equixalia á 
kâio^di^ diireitos. dasontras. Mas.^ iUusf^^eDfpuAado não ad- 
vertio que» sendo reciprocou favor concedido á porj;ugi4eza e 
estando. oi Bnetzií pr^Hnpto- a conceder., o n^çsnfo.&vor.,a; todas 
1^ outffas Maíções)^ inãct'ha<abi alesaofiguxada. AJgualdiade» 
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vwfrí]i> 4^>fie<por 4anto^4tiâad»lo^ o^mbipkKÍQ«OQad«r/8eskA0 

C^éMfideBQMta.Pef^galr ã redncção da-ierçaparie/dM direis 
|oi»#obve(0« aeii$ g6nero« Oonsumidos iko Bi^fKetivpM|s^'t&fl6h 
haasL Pmifçal «oocede igusrl reducç&o fiobrQ m no6$o«< geoe^^ 
r<M congumídos ( e qufi áe facto o sao) ttos do«ini&s poriuh 
gUdseiJ CoBcede-ned a Iaglai8Pr<i o fmot de «e^em os.no&sôê 
gidâeroft admittidos uosm camumadnterialr^ fogaindahêÊm itr* 
ç^ msa^ de^áXmt N&o» Faz^^tiosia Fraia^çn»» o\k alguma daa 
Naçôe» a que 66 referfi^ o Sr. Deputado , o fax)or em quettfio^S 
Nao. Gpmo^ pou-6^d4kr<^$^bftú lesadas «aa^eus direit&s? (jo»* 
fe^ poderio redaoiar com yiMí<(%tveomo usar d^repf^alia«>} 
NftQ tema JiGamara què « lagbiterra ele^i» eê direitos sfilure 
iM Brudttotos doJBrazil , cu^ conÀumo he all]^eliibido ! Nfto 
lenfaa ' igual su6to da papte xla-;. França I; ^« Se porém o 
md^re Deputado nao durida recear que esaaÃ «Nações» «em-» 
{AegAndo.a foTÇ»^ obrigueiiQ o ihwõ G^oTerâO a faser^lbei 
fanm^faTor ísèm 'eirtnpemafSé alguma^ pÁfQoè*me queposso 
iranqdlisa-lo^ Â razão ^ « jusliça > õ decói^o uao id>and«Bárao 
ttíada oa gabinetes èesaas Nações , onde a prepotência uae tem 
píndido Sttstenta^*se aem metteeerpor lengo téiUpo a sympan 
ihia popular. , 

-*> Oufero lôeu nobre Côllega d^ P^eviucia »da Babia (o Sr* 
G<raçal¥es> Martins ) ooutiuuou a 'Combater aa sessão de bejíe 
a .utilidade 4o Ti9atado« Sinto que elle uio esteja presente pa#|i 
e«9nir' a mioba re^sta aos argumentos que produmo-; e , pM^ 
to que deva reserva-la para amanhã» cumpre todavia pi^Ttl^ 
air 4e$de j4 a Gamara c^otra o principal > senão uidco argu*- 
nento^ de que seserTJray a <saber-^ue 0'fa¥<^ dado- aos pira^ 
duetos «briMuleiroft em Portugal e aoe pojhtugueses no Br«i!Sil 
aèoMnt^ aproveitía^ aos oonsumidores* e produetores poria^ 
guezes e de ae^um modo.Ms brftziieitoSb -^ Ha equívoee 
BMmtfesto Mste modo- ,d6 •raciocinai. Se o eensumidop portu- 
guez gojMi de farer aquando pôde eotuprar^ nosso género aaaté 
éwrãt»^ 0^ illustir^ Deputado 1;^ forçado ^ coneeder tpae easa 
éofl^vt^ia* lie taa^emí favorável aõ prodlM^tor brasileiro , ^sie 
que> alargado OxCMsumo, a /n>otf (ira do metimo genen» setA 
WMmp etç. .Ha igualmente equii^toec^quando eonòbdendo que 
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o productor port|]^iiesganirA'4e&vor se o^geoQrofidePiNM* 
gal pagarem aqoi hiun terço BoiefiitSyafto qi^^r ^ memio $rj1Hf 
putario ffoe outro tanto ae dê á íecôeíto de productor bral»^ 
wo« Nem vale^ em aboao dessa diffei^iiça» airafeaa da et^ 
réstia dos fretes e acanhamento da iia¥egaç(lO|pertt^éM^ qsm 
forao ponderados; porque» se essa cttPestiaanttofla o ganno 
do Brazileiro^ também deTe annuUar odoPorlugoef.- Sm»! 
a #eciprocidade e utilidade desta conyençaio^be d^ tatita <»ri4 
dencia , ^qm aao pôde ser contestada âepão cem razões- coer^ 
tradictorias. Como tâes avalio outraa que nasesano- de boot 
tem f4M*&o expendidas pelo nobre Deputado doParós 'que 
atacou o Tratado pelo lado de que por elle se estiiòelwia^ htjm 
çommercio de circuito, (eoqae mais he {..•••) enmpotaviH» a 
ree^lonisação ! Creio que o illusfare Deputado aqpem- me re-» 
firo chama de circuita ocommereioque haveria sè PorU%al 
comprasse aqui todos ôs nossos géneros-, e oalevaèsepara^ti^ 
a fim de revende-los ás outras Nações, lo^eupletandonse «ool 
o ganho da revenda. MaS' n^o vê o nobre Deputado que>p«pa 
liBto se ha mister de humgrande capital» de huma massa^ée 
fundo» que possao ser empatados, de bumá. grande nuveçat- 
$ao que ae avantage á das outras Nações, eto^ ? E máis-^nl» 
vê c[Be tudo isto falta a Portugal ^ que o mfesmo Sr. Dépulfi-f- 
do )á qualificou de pobre, atrazado e até foU0 de pSa pctm 
conter? U... Njiio haverá çontradicçfto entre doaapt^osijides, 
buma das quaes suppõe ricpieza e outra afiirma peb«eza?Õ 
eticapotamento da reoolonêsaçSo não paSsa de buma phvaae 
odiosa trazida unicamente para excitar- paixões ; quandd mri 
ae podem allegar razões. ítecoloni^aç^ò quer diàer vokalr w 
antigo estado de colónia, fechar os portoa a toda^asout^tts 
Aiações e deixar á Portugueza ^ei^c/iMtvò commerciòdo Brtn 
jpilJ.».. Ha porém espirito tão preocupado, que ae assuste ao 
ler aa estipulações do Tratado com essai^eoitottisaçfie? Dá^^é 
<algum pnvUegío e^íictusívo a Pontiigal?.*». Nao coatíouao noâ^ 
ao0 portos abertos a todaa as Na^çõea^. • ^ « Seria inútil deoiíDrftP^ 
«me mais em refutar hum tão ^to argumentos* * '*^* 
Tenho feiloa resenha daa preposições avançadas eontrà o 
pareeer da commissaõ e respondido a tOdaseUás^ Lisorigeí]^ 
4ne portanto de<{ue a Gamara estácon^ncida da veracidade 
<dia opinião que aventurei no principio' do meu dtscurso,Mato 
he, de ^ue acbavikvae inconcussas «as raaõea'<aUegadas' no 
masBâio* parecer afavoi^ 4o tratado.* *A"mais<'perfeftã reeipro^ 
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eidjideheBCilIe guardada ijlf dUè he rafiftáfeso á mesa naw-' 

gal, qae*PoPi«igal:0fto oon^a aõBrazilraredueij^iladtB hém 
lenço-dés ctírekos^be igual > tento pára o» géneros portiigtié^ 
zef ' aipií , eomo para qs- bráéileipò^ ali ? ^è ârorêeemos 'o bòh^ 
aumoi e prodoeçao portuguesa uo mercado doBrenl^ fam- 
bemo.cMftumo «e prcídueçao brazileira saofaTorecido9'iM> de 
Px>rtugal;. o favor ao^orameFcioi à navegação, afos súbditos 
de-^anibos 06>Paizes> aeha-go-^ e&típulafdo cMDf igualdade park 
hum e para outrow A vantagem que ào Tratado provém á nu^ 
vegaçao <brazileira be inqueslionavd e n&o (Ilusória cotno- á 
q06 se esperava dos Tratados com outras Nações. A^^^ados 
como os Pprtugnezes ^ como elles aferrados acertas praticas' 
e sugeitos a algumas diffiouldades que nao poSetíios superai ^. 
acbwKKnos em circunstanciai igaaes e no caso de'concorrer* 
mos ; resultando dahi que o fevor que dermos aos navios por*^ 
togaezes será igualmente dado aos brazileiros ; que , se a na«- 
Tegaçao de Portugal fôr animâd&y a^nossa o serã também. E 
nao. nos. esqueçamos, Srs., de que os únicos navios nos^oi 
qile cortao a oquinoceial são os q^ie vao a Portugait he ine- 
xaoto dizer-^se qjae nao esternos^ Não os temos que navoguetá 
para Inglaterra ^ França ; ete. ; mas alguns temos que andãò 
na^carnejra de Lisboa e do Porto, r . 

.0 impulso que pelo Traftado s^rá dado á nossd agricultura 
he também inquestionável. A reducção dos direitos nospro- 
duetos de nossa cultora > nue »^ú effectlvamente consumidos 
em Portugal, deve augmentar ali a procura dos mesmos pro-^. 
duetos e animar iaqui aproducção. Nem he indiíTerente , íio 
estado actual do mundo productor, que o Br azil procure 'ás^ 
segurar bum. mercado aa Europa para os generosque exper- 
ta* >0 melhor poUtico heaquelle que mais prevê; e a Naçãb 
que ostenta maior fortuna e riqueza *be a que mais tém cui- 
dado em assegurar, por meio de Tratadés, alguns Blercador 
em diverso^. portos.do .mundOé Os^nossos ihai6 vaiiosostpre^ 
duetos estão ameaçados de bulna^concurrencia que nftopóde 
deixar de ser nociva á preducção do paiz. -O assiiear encon- 
tra, como. )â ponderei^ bum. poderoso com{petidt)r no de 
beterraba. He natural que o Uaity , recobrando grande parte 
dav 9ua força productiva , ei^rte m«ito assucar e café «pai^a 
o> mercado europêo;? e ao iUustre^Deputado quelançouxsc^ 
biíe.esta idéa. certo :^eniíz de rididâk^» mostrando iilk>'aisa»- 
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laMe CO» os prètiàáo^ ée S:''Bamlngosii^'V&BpoúèêMf^^fÊ^ 
atttaAst -é léa o ifoe^i^e atthil ^Mi^ríflto^dolgif^f^a^iitâtem ; *q^ 
saiba etai^fim qoe essèr grande iHi^ escporlava^o t^otpo «té^ 
Datrane i^c^tnilbdi^de MbrrQ»>^âè assttcar ; e^tfffe^d-sò*^ rioSêf 
fiírtrl q«© 4aat»^ptod<i2â'ewste*áíttda''4í exlstiPá/^Nao heifft- 
pofS6hrer<|ue a proJ0CUéá'fiffrOga<<S«»^^otyapârtioifiedit^n^R^ 
néoemai» vermelho ; e^huina estrada dè fei*ro íMrislJhmo ^pt» 
eslíèp^ra^ faciHt^fn a ímpbrttiçsix ifa' E«ifo|)a 'do' a^sõiciat* tfocr 
abunda nò Archiptelago Itidicoíe iio Iiidi5st5Ô4!OHabáco*(^rò*- 
dncçâo de lodod^os eliiífi^as») 'ctrltíimdii^fti Târioís t*êfgiôed da 
Europa , nao poderá excltrif oiitwso -do mert5ado, Uiéte íãi-* 

tortante , dos dominios portag:iio»és? A* cnlturà do ijafé,' qtté* 
e commum ás índias Orientães e Oceiéentaeê', anlittádá 
pela facilidade dos transportes, pôde mtíi bem contrariar o 
progresso da nossa, senão ttridarmos em favorecer o cousu»* 
mo desse producto braziteiro em certos mercados. Pbí oú^ 
tro lado, alguns géneros que exportamos quasi exclusiva- 
mente para Portugal podem oK encontrar, se não'gozareni 
de favor, a concurrencia de outros. O arroz da Carolina e 
o tabaco da Yirginia, a aguardente das Ânt^bas , etc, admita 
tidos ao consumo portuguez em igualdade com idênticos pt*o- 
dtietos nossos ,'pbdem levar-nos decidida Vantagem, porquê, 
além de outras razões , milita a favor de alguns , produzidos" 
nos Estados do Sul da União Norte Americana, a de serem ex- 
portados livres do direito dè 7 e lopór cento a que estão sa^ 
geitos os do Brazil. Gomo , Srs. , á vista destas considerações; 
como ha ainda quem julgue desnecessário é^aténdóívè'?» Tra- 
tado que vai favorecer o coii^umo dôá pfiòductÔ&*'do Hki^^ 
paiz em bum meréado de treá milhões de babitaAfè^?- '- '^^í 
Tem-se invocado contra o tídesmo' Tratado optítítifUé iá 
liberdade do vammercicqiie reprova eséas restricçõèd éfavére^j 
adimttidos em convenções entro ôs díVe^sòs Estados. Já4M') 
Srs;^ mata aectário do qúe n9ò sc^, dessa éscda ecótoli^micK 
que tem- assoalhado eáse princípio ,- qte tem pregador a fíècê^ 
sidadé ^a sua applieai^ao; Oé factos, ciljáatittlys^ ^s^rve^de 
base ás v^eràadeints theoriâs , ft(f^o fpíb mais de huéiá Nii^ 
çao tem chegaéo' ao fastígio da grahdesfa;^ ato»íapégiôé 'dft <ríJ; 
qneza , éem haver ddopt«âo essa* H6>erdadé^iíhiotUfa éiá 'más 
relações commercíaes totít as^onAras Naç^s.*'*Priàdpio*'tt*^ 
solutas mo hoje insustentáveis. A* Inghteitsi , a Franç^i ,- od 
Efltados^nidos que tanto floheéem^ nfio 96'ph>t»i^ao favère^ 
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etaeaçdes por meio <1km Tratados que akida agora ^selebrôo 
com .Nações exIraBbasv comoadmíllem no seu interior mm^ 
tas e graves cestricções » direitos proteetores^ prémios ,. ele. 
Nio desconheço que^ aibo«dade de hum tal sysiema , aòsolu-^ 
Uttmente fallando , possa ser controvertida ; mas i Qoaaso: em 
que nos achamos», melhor he confiar b» resultado que des^ 
confiar do systema. Os exemplos que tenho aUe^d^.sâo d» 
mór autoridade. N^o nos illndamos pois com essa -doutrina 
da Uberdade commercial no sentido absoluto em que he toma;* 
da, e para a qual conviria que todas* as i Nações, alterando 
suas antigas praticas e as leis que regulao sua economia m* 
terna 9 acordassem no plano de se considerarem com^mepa- 
bros dehuma só £imilia. Isto» Srs, ^ nSb passa de hum ded*- 
deraium , igual ao qoe Filangieri avenlAra do desarmaminto 
das Nações. Em fim , nao encontro motivo algum que obsiè 
á approvaiçao do Tratado* Voto por eUe. 



SSS8ÃO DC I» DS M»a$Ta. . 

' P^esideílcia dtí Sr. Araújo Lima. 

ORDEM DO DIA. • — TRATADO COM PORTUGAL. , 

, O $iw Sqv.z^ Majitii«s «pede a palavra pela ordem» e (A-r 
serva á Ornara que na discussão de hontem» elle» Deputado^ 
tinha falUdo sobre hum documento culaexisitenciafôpa G9f^ 
t^tada pelo nobre Depurado relator da Gommissao de Diplo^ 
macia» le por i^so, antes do começar a discussfto p quer fazer 
hum requerimento pai!a se pedir esse documento; declara 
que nao tem conheoimento algum com esee^ empregado de 
que^ failára» e nenhuma cummunicaçao tivera com eUe». 

.L^<^.0'66guipte r^uerimento do iUustre. Deputado : [ 
« Requeiro que se peça ao Governo cop^a do humarepren 
s^tação dirigida por hum dos .empregados da Alfandega ao 
Ministre^ daF^iien^av em quc^ so mostrai nao serem exactos 
os dados sobre que a Gommissao de Diplomacia baseou os 
seus cálculos a respeito dos direitos de importação pagos pe- 
las mercad^orias portuguezas nas Alf«mdega«i4o.BraziL s 
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Declara o Si\ Presidente que o renfaerínícnto entpat em' 
diacus^ao; o julfi^ado disconiâ^^ he posto^a votòsie^appróvado; 
Contínua a dídcas^lio 'do Tralad^ conn- PortngaK - 

^O Sft. MfiiifiM FRAAiGiieo(y;'^nv bum longo>d«onrsov'pro»-. 
]iiiiici€b«e «onlNi^K) TipatadOyYtpâaBandoa faxerbnma anaiyse 
de «ett$>arl%04 ^ e^mostrando ; »6gundor'«ua ii]aMiiso, tiè* seo» 
meofiteiúenteèl' "^ \- ^ r- .,.-).; ; j , - - 

^ O %T^. Presidente: -^OSít^Visfeonde deCroyanna tem a |^a^' 
lavra. 

• O SlU VlWeWDlí OTl GOf AKN». \ . . . X*) * • 

' O SfiFj MikctsL BfoN TEino toma ainda parte na discnssao par» 
pesp<mder com- especialidade ao nobre Deputado o Sr. Yi»^ 
conde de Goyanna. Oiyserva que «ste Sr. Deputado amarga-^ 
gamente se queixara de haver o Jornal dó Cmnmercia alteran- 
do^ e nté mesmo invertido* «euáiscurso; porém hoje» esse 
Sr. Deputado, querendo moêtrõr ú casa as 'alterações que So^ 
rão feitas no seu discurso, produzio quasi exactamente aquillo 
que o mesmo Jornal do (7<wtm^cío publicou. O orador obser- 
va que o Jornal do Commercio na publicação de tal discurso, 
foi mais exacto do qtie ho)e «o nobre Deptitado reproduzin- 
do-o. O orador apresenta alguns dos ai^umentos produzidos 
pelo nobre Deputado na sessão de so do corrente , e que na 
presente sess&o algum tanto forao por elle desfigurados; ob- 
serva qde tal matéria nao tem relação alguma com a presen- 
te questão i mas tem a notar que ò nobre Deputado a queiH 
combate > todas as vezes que falia na Gamara sempre apre^ 
seDta hum ^ande iressenèimeiíto contra os Lu^tanos ; ò ora- 
dol^ nao sabe de parai isso tem alguma ratão; talvez i^opro-'' 
vmfaai de se adiár desgostoso por nab ^continuar o «eu reinado 
na Pmrvineia do Pará , de -que foi Presideiate; Demonstra qna 
o mesmo nobre Deputado attribuio ás imprudências dos Lu^ 
ritanos os' actos de calamidade e barbaridade praticados no 
Pará, os quaespnfio teríiro tido Ingar se elks nao dessem causa 
a taes'^clos; mas « nobre orador julga que he predsb' bavear^ 
se perdido o 6enso commnm para se assim pensar; e consi- 
dera que taos proposições sao boas para se ennnciarem em 
bmii tablado, em bum« praça oú em bnma ma , toas n%o na 
tribuna. Pergniíta por esta occasiao ao Sr; Deputado se lhe 



(•) Tiée o aríigd do Ibi^ntl do Coniitíwck) de *4 de Agosto. 
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consta que os Vinagres , B^íito Hanoeis e Limas , sejto ii- 
Ihos de Portugal? Mas o que consta, com exactidão» be 
que os filhos de Portugal tem sido victimas de meras vingan- 
ças» etc. O orador passa a responder» em hum loago dis- 
curso , aos argumentos do nobre Deputado , e bem como 
aos que produzio o Sr. Ribeiro de Andrada, reforça os ar- 
gumentos que )á tem produzido em outras sessões ; e con- 
tinua ainda a mostrar as yantagens do Tratado , e .a votar 
por elle. 

O Sr. Castro e Silva diz que na sessão de hontçm fora 
interpellado por hum nobre Deputado da Bahia » pajra res- 
ponder acerca da veracidade das informações que mandara 
á Gamara; porém ^ tendo dado a hora, não pôde fazer a 
declaração que ora tem de apresentar á Gamara. Observa que 
havendo recebido ( na qualidade de Ministro da Fazenda ) 
hum oificio da Gamara , no qual se lhe exigião informações 
acerca do rendimento dos direitos provenientes dos géneros 
portugnezes, importados no Império durante os três ultimo» 
annos , oOicion ao Inspector da Alfandega da Gôrte , bem 
como ao Inspector das demais Alfandegas das Provincias » 
para fazerem remessa das ditas informações; e havendo ape- 
nas recebido as informações do Inspector da Alfandega da 
Corte » extrahida dos livros respectivos » as remetteu á Ga- 
mara ; passado algum tempo depois desta remessa » o pri- 
meiro Escripturario da Alfandega, Rafael de Carvalho» inda 
á sua casa fallar-lhe sobre suas pretenções» no fim de sua ex- 
posição dissera que tendo lido ne Correio Offkial , o oflicio 
que o orador » na qualidade de Ministro , havia dirigido á 
Gamara , acompanhado das informações dadas pelo Inspec- 
tor da Alfandega » elle Rafael de Garvalho as julgara inexac- 
tas^ em consequência de se dar ao trabalho de fazer hum 
resumo mais exacto» e mostrar huina alteração; ao que o no- 
bre orador lhe respondera , que logo que tivesse o seu tra- 
balho prompto o apresentasse, a. fim do Inspector da Alfan- 
dega corrigir a informação que hayia dado, sendo este para 
tal fim ouvido , e quando inexacta , outra informação se re- 
metter á Gamara ; porém até hoje tal Escripturario nunca 
mais lhe appareceu; e da conclusão de sua mesma conversa 
com elle , observara que tal censura provinha mais de in - 
disposição para com o Inspector do que de zelo do serviço pu- 
blico. Estas são as informações que o nobre Deputado tem 
de dar. 
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liso ha mais quem tenbn a palavra; ^ pasnando-se a votar» 
«£r« Alcíbiadea jpade.a volaçao iipioínal>/p^m adpise vence. 
> Pp6>se a voios s^ o parojedo passa a sega&da discussão ^ 
e waco-^e pela ^negativa por 4^ votos contra 5j. 



i i- 



i6. 
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MAIS AKTICOS FtJGltlVOS. 



Da Diário ãã Bahia de 10 de Setembro. 



Pela ultima embarcação chegada do Rio de Janeiro, recebe^ 
mos periódicos e cartas que chegao até sS de Agosto próximo 
findo ^ e tanto naquelles > como nestas , o que se encontra de 
mais importante , he a discussão havida na Gamara dos Srs. 
Deputados , a respeito do Tratado estipulado pelo Governo 
do Brazil com a ^Iaçao Portugneza. O Jornal do Commercio 
occupa alguns de seus números com os discursos de alguns 
Membros daquella Gamara , pró e contra o Tratado^ mas nós 
reservamos para depois da insersão desses discursos, em nosso 
Jornal , preterindo agora á elles os extractos dessas cartas de 
que falíamos acima ; porque delias se conhecerá em hum só 
golpe de vista » o quanto a respeito se conta haver acontecido. 

nio^ 19 de Agosto. — Sem duvida terá já visto o celebre 
Tratado com Portugal , estipulado pelo Governo Brazíleiro e 
daquella Nação , referendado pelo ex-Ministro dos Negócios 
Estrangeiros , José Ignacio Borges , e que apenas o concluio 
retirou-se da Administração. Gonvém porém qtie se saiba de 
todos os pormenores e circunstancias as mais particulares , 
que procederão á confecção do Tratado e todos os manejos 
que forão postos em acção pelo mui hábil Diplomata Portu- 
guez, o Sr. Magalhães , cujo mérito ( debaixo da relação dos 
interesses da sua Pátria ) não he desconhecido , e cuja saga- 
cidade diplomática he incontestável. Aquelle Magistrado Ple- 
nipotenciário 9 logo que aqui chegou desenvolveu huma urba* 
nidade estudada, e hum systema de insinuação tal^ que em 
verdade se acariou huma geral afeição , principalmente dos 
grandes funccionarios brazileiros , e empregados da primeira 
]erarchia : isto junto a hum tratamento domestico e exterior 
em todo o sentido grande e magnifico, a sua liberalidade e pro- 
fusão de repelidos bailes, pareceu dispor os ânimos para o seu 
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<eoa0Í0. Nate ^fkJt^ ftiltamfto , que o MShistiH» «eproieotaiile 
d» Estada Piortuf^ufix^ M0. eDofiara #6 has pnsqpio» int- 
TArinYaí» dn jiutíça paca hiu}ar as basas ao Tratado ^ne 
tinha em vista; por quanto* a boa fó«i|o ^precisa ^ksfces pitBce- 
dootes. 

Enceta «o MiiuBtro PorUÊgúesí ò «Alficno ie sea Tnta4o, e 
iqaae» as prúaeífms padras que lançou para o erigir? Todos 
aqui o sábe^i». todos podem assorerar^ todos ooorlrao-a seas 
pjpoprios ageotos..Ssm,.ábi &zendo espalbar por entro aa pes- 
soas ei» i^ootacto oaos: o Gésxmmo^ qm havia hfuma sonraaa 
indeterminada para obter-as o Tratado da mdhor forma pos^ 
sít^U comais vantajosa a Poitagal.. Os wdadeinosPalruAas 
desde eatfto , a é vjsla de tanto ««npenho e de tantas iMolas 
oastas <ei» movuDieato.^iiBBguiárao logo qne se naô .queria eó- 
jiiim Trai.adoTanto|oso a Portugal,, porque até afat enadid da*- 
fíer do Encarregado Port«gaez«. oude oatMl<plal^erlemís«a• 

Í08içfiO ; elk» cuidarão anticipadamecnte^ que ae ^tratara do 
uaaa saaahosa recohaâsaçio. £Ma alií está no Tratado fibítp 
pela Sr. José Igaacio Borges natardi do Pemambuoo I! i • « • 
Portu^bl; tem oxtraordisimos privilegias concedidos no Tra- 
gado , vai ser o interposto das mercadorias estrangeiras de 
coesnaio no Braril , o o j.á deáioliado Cioiiunepcio BraBiieíro 
vai acabar de passar is mãos exclusivamente dosPortimuo*- 
jEOsU Goatmaaiiios, pooém^ >coim.«kSÍÍBK;toe qne pveeamrao 
a (eonfeeçfto do Tratado. . 

<}uando o Plenipotenciário' português lançou as prioadraa 
medidas para seus fins ».era Mimstiio dos EstrangeiMia o£r« 
Manoel Alves Branco , que* ( justiça Ihé seja feita , mil kavo- 
res lhe dêem ios seus patricias Bafaianos ) que confaeceo éb 
fundo a manha portujjinaa ^ e tratou tamban^ de seu lado >. 
de iUudir o atiHado Diplomata: houve a audaoia da se iiie fa- 
aer indirectamente prooiettimentos iadeoorasos^ deletéros de- 
sua honra; elle de^resou tudo com soèerana mangaçao , e* 
ibi espaçando o entãd>olamento do Tratado, oté «pe (àarresetí^ 
referem !.) a intriga alcançou o triunfo de ver elle lançado Ara 
da Administração , como entrair» ao apetite^ de aIgQem..4^ttia' 
se aervir,. ou antes satisfazer a gastronomia de hmnamigo^ 
muito particular do Regente » e José Ignacio Borges tomou 
a pasta das relações exteriores. Está ^a todas as lunes y que o 
aaii fim única era-^azerhse o Tratado com Pontugal; porque 
á aanençao do Sr. Fei^ ao espaldar regaoeíii« .eUe havia 
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i^jeitado a pasta dás finanças publicas ieTíe agora aecêftá a 
dos Negócios Eslrangeiros, e concluído o Tratado, dá por 
conclúida sua missão administrativa, e retira-se deixando mil 
-suspeitas de o (}ue custa a crer. 

Feito, ou concluido o Tratado pelo Governo, he submettide 
á approvàçao do Corpo Legislativo; elle entra em discussão 
na Sessão do dia 19 deste , e be particulaimente sobre o de- 
bate na Gamara dos Deputados e sobre as c^iniêes dos diver- 
sos Membros, que hãoíallado na matéria, que devem versar 
as patriótica e imparciaes observações de todos os escriptore» 
ipublicos , amigos da felicidade de seu Paiz , para que ò mi^ 
s^o povo brasileiro nao se illuda, antes olhe circunspecta 
mente para seus mais caros interesses , na escolha de seus 
mandatários e fimccionarios electivos. Note-se porém, antes 
de lodo 9 e convençao-^e todos sem o menor escrúpulo, que 
as 13»eralidades em bailes, convívios e estudada urbanidade do 
•Endiaixador Portuguez, o Sr. Magalhães se vohárao, logo de- 
pois dè feito o Tratado para os Deputados, e essencialmente 
para os Deputados oradores e influentes. A casa da Marqueza 
~de Sorocaba tomou-se hum — rendez voas — dos oradores da 
•Gamara quatrienaU e ahi entre os donaires das Md.'"^ e os- 
(Requebros do salãa do baile constou que se fizerao promes- 
sas até de — Grãos-Cruzes de Torre e Espadas ^ etc, etc. eto. 

Sessão do dia ig. — Enceta a discussão,, no indicado dia 19^ 
o Deputado Henrique de Rezende , pobre de sciencia ,' mas 
abastado em honra e patriotismo, 00, de huma vez, Depu- 
jhado incorruptivel : envia á Mesa hiuna indicação , em que 
propõe que o Tratado seja debatido debaixo da catbegoría die 
Becreto e nao de Resolução, como estava noParecer da Gom- 
missão deDiplomacia^ ( de. que he membro o Sr. Galmon, que 
approvára o Tratada! )^ vence-se pelo Decreto, e\nisso já 
se sanhou contra o laço da Commissão, a qual pretendia sui^- 
pr^ender a Gamara por huma discussão em forma de Re^ 
solução que não soffre, como o Decreto, três leituras , epor 
conseguinte outros tantos, debates. Concluida esta questão 
de ordam' , rompe o debate o Deputado o Sr. Souza Mar>- 
tins7que> em bem deduzido, enérgico efrisante discurso, com- 
bate o Tratado com Portugal ^ como ruinoso ao RrazU, in- 
justo, antl-pclitico, e concluo dando a entender, por termos 
decelites e comedidos , mas em phrase bem clara , que o Emi- 
baixador Portuguez. o enchera do obzequios , captivára seo 
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amor, mas que venceu o amor da Pafria o es religioscis fe- 
veres de Procurador do Povo Brazileiro. 

LevaBtou*se contra esse honrado Deputado o Sr. Maciel 
Monteiro (Deputado por Pernambuco J ! !): insulta o Sr. Souza 
Martins : chama-o ignorante » falto de senso commum, eesr- 
grima furioso em favor do Tratado. Já ha muito se fallava desse 
Sr. Deputado pela frequência nos bailes e jantares , na casa 
da Marqueza de Sorocaba. A questão ficou adiada pela hora. 

Sessão do dia 20. — Haviao na vespora obtido a palavra os 
Srs. Honório Hermeto Carneiro Leão e Visconde de Goyanna, 
e o mesmo Sr. Souza Martins , o qual havia proposto o adia- 
mento por hum anno da discussão. Este falia primeiro , e em 
■hum outro famoso discurso , repelle victoriosamente ao Sr. 
Maciel Monteiro , e reforça seus anteriores argumentos con- 
tra o Tratado. Segue-se o Sr. Honório Hermeto , que com 
seu estilo maligno, gagueija insultos, quanto ser pôde ao 
<Sr. Souza Martins ^ e lança4hc o ódio è a intriga, declarando 
que a ultima digressão daquelle incorrupto Representante, in- 
volvia accusação afrontosa aos approvadores do Tratado. He 
rebatido esse Deputado, ( tão merecidamente aborrecido dos 
Mineiros por caramurú) pelo Sr. Visconde de Goyanna , que 
mais que ninguém fallou franco e desembaraçado , provando 
evidentemente , que nossa Independência estava em perfeito 
perigo com s^neUiante Tratado; e que agora era occasião de 
mostrarem os Portuguezes , que elles nunca acreditarão em 
tal Independência Brasileira. A este nobre Depuladoseguío- 
se o Sr. Gonçalves Martins, que com argumentos econòmi- 
cos-politicos combateu o Tratado , concluindo c^ue , não s6 
votava pelo adiamento , como pela rejeição m Umine de se- 
melhante acto do Governo. 

He agora que obtém a palavra o principal apoio do Embai- 
xador Portuguei , o Sr. Miguel Calmou du Pín e Almeida 1 ! 
EUe orott por espaço de hora e meia , e nunca se o vio tao 
afflicto e desconcertado; suava que parecia estar em huma 
estufa , quando senipre falia calmo e a sangue frio ; invecti- 
vou hum por hum a todos os Deputados que se pronunciarão 
contra o Tratado , e avançava sempre , que elles não sabem 
da matéria ; pavoneou-se continuamente de ser o sábio por 
excellencia em matérias de economia-politica , direito publi- 
co e das gNites^ e finalmente em diplomacia : elevou os Por- 
tuguezes ao zenith da gloria e do engrandecimento, devondtt 
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até os Brazilcâros a elles agradecer a sua ^isrtc pr^iente ; e 
coixíclue pedindo que se nao sangrasse feridfts , que esUo a 
cicatrizar (sim podemos escravisar^aòs aos portuguezes para 
nâo excitar as rivalidades i ! ! Que tal be o Deputado da Ba- 
hia o Sr. Galoion ? Que bello procurador dos interesses do 
Brazil ! ! ) Por ultimo falia o Sr. Limpo de Abreu» aotnal Mi- 
nistro dos Estrangeiros » defendendo com a subtileza que liie 
be própria e de costume» a sua Naç&o e ai^ Tratado do Sr. 
Borges. Adia-se a sessão pela bcn-a, uae tendo antes cassado 
o adiamento na TOtaçao á que fora sujeito. 

Sessão do dia 32. — Rompe a discuss&o o lionrado Sr. Sou- 
za Martins : apresenta novos e fortíssimíos argnnentos cofitra 
o Tratado ; lembra , se he por huma eonoess&o contra os in^ 
teresses do Braiil , que se quer recompensar os 'grcaides^ im^- 
miemos e generosos benefícios^ com que ftos tratou Portugal, «m 
^anto Metrópole do. Brazil; por exemplo — de mandar que- 
brar e destruir as fabricas de tecido algodão grosso^ mandando 
enforcar os que assim procuravao dar nascimento i industria 
do Paiz » disputando palmo a palmo a Independência , der^ 
Tamando por todas as formas gorros de ^ngue brasileiro? 
Seu discurso foi cheio de sabedoria e de calor próprio die inun 
procurador fiel. 

Levanta-se contra elle o Sr. Maciel Monteiro; orou hora 
« meia ; leranton Portugal e os Portugueses a essas nuinen^ 
e finalmente concluio que fomos independentes porque Portii- 

-gal o quizl!! Chama a todosque fallárao conl^ra oTralado 

âe ignorantes de finanças, qi^e elltí só e o Sr. Calmou sa^rso 
« qoe .dizião a esse respeito , etc« 

He combatido yigorosamenite pelo Sr« Gonçalires Martins^ 
que em verdade o achincalhou, mostrando «que ^le, de duais 
liuma, ou era muito bóm medico, ou motto bom financeiro; 
porque não podia ser grande em dous ramos tão extensos dé 
«ciências tão sublimes; TOta com mais afinco contra o Trata- 
do, combatendo~o yigorosamente. 

FaUa o Sr« Calmou , reprehende^ exalta Portugal e .os pop- 
iuguezes ^ seu disourso he ouvido com repugnância , e em 
summa, .oitojou até os mais pacatc» expectadorfts. A disc»»- 
«são iica adiada p^a hora. Tem palavra para manhã o Sn. 
Harlim Francisco, que he furioso antagonista do Tratada 
Também iem a palavra para amanhã o âr« Visconde de 
fiojanna.- 
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r O cerre»ponãente conclue a ma carta dizendo : En conti 
nnarei a ser prompto em remetter o reaukado da discussão qiie 
nao sei. se terminará amanha, cabindo o Tratado nesta primeira 
discussão ; o que não sei, porque o ouro portaguez está no 
mais activo movimento nestes dias na discussão. Mas póde-se 
já perguntar ^ Devem ainda entrar nas umas eleitoraes , os 
nomes de hum Calmon , Maciel Monteiro e Honório Hermeto, 
os quaes lem repetido sempre , que se não importão com o 
povo , que hão de votar como acharem de razão, sem se lem< 
brarem, que o Governo Representativo he o Governo da opi- 
nião publica , e que be hum principio de politica , hoje não 
impugnado pelos melhores publicistas , que os prejuizos e 
mesmo erros populares devem ser respeitados até certo ponto? 
Vão esses Jornaes para mais segurança de minhas asserções, 
apezar de muito inexactos. 

P. S. — Sessão do dia aS. — Fallou o Visconde de Goyan- , 
na, apresentando novas razões politicas e económicas: mos- 
trou evidentemente a traição que se nos preparava , e pro- 
vando que não existia independência, sim separação mormente 
pelo facto das duas coroas , se houvesse de se approvar hum 
semelhante Tratado» 

Fallou nobre , eloquente e sabiamente o Sr. Martim Fran 
cisco ; analysou período por período , letra por letra do Tra- 
tado ^ e concluio votando altamente contra elle. Ainda fallou 
o Sr. Maciel Monteiro. Mas cabio o Tratado, votando a favor 
delle pela Representação da Bahia somente , os Srs. Calmon, 
Arcebispo e Paim : este ultimo não he accusado de pertencer 
ao numero de frequentadores dos bailes da Sorocaba. 

N'huma outra carta datada de 23 do mesmo mez, lê-se 
o seguinte: As galerias estavão cheias de M. /• • • e também 
de muito» bons Bfaztleiros ; tudo apresentava- quer dentro , 
quer fora da Gamara, huma attitadequasihostíl: astrribmsias 
estavão cheias de Diplomatas estrangeiros» queesperavão ver 
passar o tal Tratado» para fazerem. seus protestos e reclama- 
ções. Nãa era de esperar que este Governo nos sacrificasse 
tanto em proveito de -Portugal e -quiçá do Sr.* José Ignacio 
Borgei. . Vira o Sr.-. Manoel Alves Branco^ que já nâoo eha- 
mão senão muito e muito bom Brazileiro, que muitas vezes 
mangou no Sr. Magalhães Ministro Plenipotenciário do Go- 
verna Português. 

Neste momento cahio o Tratado : 67 votos pró, 4> contra. 
Parabéns ó Brazil ! I ! 
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fim OÈ números scgnintes iremos dando os discursos dos 
Srs. Deputados que nesta questão fallárão pró e contra, para< 
que» á vista deHes» possao os leitores melhor ^juiziar do que 
aqui fica copiado^ 



]>b Correio MéreUntil Asi fiahia de 13 ãe Setenibrò. 

tllm. Sr. — Jnnlo remetto a conta do que produzirão os di- 
reitos de quinze por cento das mercadorias portuguezas im- 
portadas nesta Província nos três últimos annos financeiros, 
como exigio V. S. por ordem de 1 7 do corrente , para sa- 
tisfazer o que cm Portaria de 6 de Julho ultimo, sob n. io5, 
determinou o Exm. Presidente do Thesouro Publico Nacio- 
nal. Deos guarde a V. S. Alfandega da Bahia, 20 de Agosto 
de i836. — lUm. Sr. Inspector da Thesouraria da Provincia. 
— O Inspector da Alfandega , íóaquim Torcáto Carneiro de 
Campos. 

Conta do que produzirão oi direitos de iÒ por eento deduSíidoi da importa-^ 

çâo das mercadorias portuguezas , nos ires últimos (útnos de i^ dz Julho 

de 1833 até 30 de Junho de 1836. 

Dir. de 15 p. c. 
1* deJtilho de 1833 a 30 de Jtknho 

de 1634.* Direitos de 15 por cehlo 

da importação Hs. 565:547 4^75^ 84:832 4^162 

i** de Julho de 1834 a 30 de Junho 

de 1836. Direitos de 15 por cento 

da importação ^ . » . Rs^ 595:720 #607 89:358^^091 

V de Julho de 1835 a 30 de Junho 

de 1836. Direitos de 15 por cento 
•da importação Rs. 787:5314^017 118:1294»68S 

Somma Rs. 1,948:7994^377 292t319 4^935 

Alfandega da Bahia, 20 de Agosto de 1836.-^0 Escriv&o, Firmino 
Joaquim de Souza Velho, 

A' vista da conta acima , extrahida de documentos authen? 
ticos existentes na Alfandega desta Cidade , vê-se claramen- 
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te o eH*b palpável do Sr. DepniSíioCalinin^ qiiando, 3e^ 
fendendo o cèleberriitio Tratado qae, por felicidade nossa» 
^vaporoa-se , sustenton como membro da Commissao que a 
Waçao perderia apétias 72 contos, o que foi rebatido pdàSr; 
Souza Martins (a quem por mangaçao talvez o Sr» Calmon 
por vezes chamou o Sr. Deputado do Piauhj ^ como se fora 
deshonra ser Deputado pelo Piauhy> ou se nai> he licito á 
erte propugnar pelos interesses dos seus constitukites). Pd« 
simples mappá acima > se dcprehcnde que o calculo da Gom*- 
missfio foi erróneo, e que foi sem base alguma que ^a 
emittio t&o absurdo parecer. No anno financeiro de 53 a 34 
renderão os direitos de lã por cento da importação portu-^ 
paéza, somente na Bahia^ 6^:8^2^162 rs* , por onde se col- 
lige que diminuindo o 3* dos direitos > como se queria pêlo 
Tratado, só a Bahia dava huma perda de 28:277^387 rs. 
Ora, m> anuo financeiro de 34 a 35, a importância dos direi- 
tos cresceu mais alguma cousa , e no de 35 a 36, chegando 
como se vê a' 1 18:129^682 rs. , haveria huma diminuição 
Vle- 39:376^660 rs. Se pois a só Provincia da Bahia apre^ 
senta a baixa de 37:376^560 rs, em hum anno, que dire- 
mos do Rio de Janeiro , onde he maior á importaç&o por^- 
tugueza, que poderia talvez perder a Naç&o 5o contos? (vide 
a correspondência abaixo transcripta«) EmPernambuco, qua- 
^i o mesmo que na Bahia; em Maranhão pouco m^os etc» 
étc Donde sMnfere que a Gommissao aeriamente an^iscou 
"sua idéa sem base certa , o que se prova assas pelo calculo 
acima apresentado,' e por illações que elle nos fornece se- 
guramente a respeito das mais Provincias. Logo , como bem 
'ponderòb o digno Deputado Souza Martins, a Nação soíFre- 
ciâ hum desfatlque em' sua receita de mais de 200 contos de 
¥s. Note-se porém que nos annos financeiros de 33 a 34 ^ 
'de 54 à 35, a importação portugueza foi menor, em virti>- 
de das còmmoçôes politicas que vedavdo o commercio, de Por- 
tugal ,'e tanto assim que este ultimo anno financeiro, em 
razão da maior paz daquelle paiz, apresentou hum aceres**- 
'cimo remàrcavel em relação aos dons annos .precedentes. 
Agora que nos resjponderáõ os Srs. Campeões da Tratada 
a estas razões? Reflexionaremos ainda sobre a magna idéa 
^o Sr. Maciel Monteiro , que trouxe á barra como argumen- 
to indestructivel de suas opiniões , o ser a Nação Portugueza 
a mais favorecida entre as demais Nações , o que se ncha exa- 
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raSo nó Tratado do 39 de Agafllo, ete. Para iaffo aponlou oStí 
Maciel Monteiro os no8M>s asauearei^ que nos mercados port» 
gaeeessaomais baratos do que noBraziL Que sophisma vergo^ 
nhoso ! Nfio se lembra S. S. que os oambies s^o a única causa 
dessa diíEsreuça apparente de valores , que o Sr. Maciel Mon- 
teiro entende como privilegio e favor dos nossos productos em 
Portugal ? O assucar custa aqui 4^ i^i^» por exemplo , e he 
vendido em Portugal por 8 ou 5 : nfto se vé portanto que ^sta 
quantia em Portugal equivale a mais talvez do que o valor ap« 
parentemente mais alto , pelo qual custa o assucar no Brazil? 
Escaparia rsta combinação á penetrante mente do Sr. Maciel 
Monteiro ? Dir-lhe-hemos mais» em abono de no$sos principies, 
e para provar^lhe que esse favor que dle julga da pi^rte de 
Portugal a respeito dos nossos pròduclos» e que he meramente 
apparente, também ci existe a mesma , ou talvez maior recí^ 
proddade e beneficio para com os productos porti^iguezes. 
Sirvao de exemplo os vinhos portoguezes : nfko ha duvida que 
«stés vinhos nos mercados, brazileiros téem reconhecida su*- 

£ prioridade , e mais fácil sabida , do quet outros quaesquer do 
editerraneo e mais paizes, e que mesmo se vonwm por hum 
•preço quasi duplicado dos vinhos do Cette, Terf agona etc« 
B não sabe'S« & porque preço he eUe despachado nas Alfan- 
degas do Império ? Pelo mesmo do que esses outros vinhos, 
que com elle nfio podem concorrer , e que se vendem por in<^ 
tade , ou talvez menos. Será isso favor, ou nao ? Logo o Bra* 
zil tem considerado, quanto lhe coxnure , a Naç^oPortugoeza 
como a mais favorecida, e nao seria jusio, nem politico, que 
se concedessem mais amplos favores , e em que conjunetura? 
42uando q Brazil se acha n'huma crise financeira que ameaça 
tragar-lo , e que se pede ein alta voz oredí^ sqpplementsfrea» 
e quando Portugal insta totis ciam viri^us para que paguemos 
o que lhe devemos quanto antes. Sim ; nós queremos qoe S0 
pague a Portugal o que lhe fôr justamente devido , pois nem 
estamos em circdnstancia de lhe pedir pcrdfto de divida , nem 
lambem Portugal de nos conceder semelhante- favor : ajusten^* 
se as contas, e quem for devedor, que pagae. Por est^ f&rma 
nem a fé , e a dignidade do Governo Imperial soffrem quebra, 
nem também Portugal pôde a justo titulo exigir de nòs mais 
favores, do que os actuaes concedidos pelas leis do Iniperio. 
He por esta forma que sempre encarámos à qiiest&o , e que 
por três vezes erguemos nossa humilde voz contra esse v^ih- 
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nhosú monumento dó Sr. Jotti Ignack) Borgè»» naa Mn espe- 
ranças de Ter nesw^ parte cumprídea nossos desejos em bene- 
ficio do nosso paíz. Yi?a pois a> maioria da Camará Electiva», 
e fiquem para sempre amithcmatisados^ esses Represexitanies 
do Povo Brasileiro , que propugnarão em favor de s^nelhantO' 
obra da nossa eterna v^^i^onba , levantando suas vozes para 
sustentarem ifttcresses Appostos ao bem geral do Brjrzil , e 
«nicameute favoráveis a Portugal. Honra ao digno Bafaiano Sr. 
Manoel Alves Branco, que^ como Ministro» soube burlar as ar- 
timanhas 4o babil Diploonata Magalhães, eque preferio anies 
largar a pasta de Ministro , do que vender os interesses do paiz^ 
^pie o vio nascer L Em outra oíccasiao arriscaremos algumas 
idéas maiaaobre a crise financeira do Brazil^ e deltas colhe- 
remos novos, argumentos em feVor dasidiítar r^eiçao do ce^ 
Mwrima • Trotado Magalhães* . 



^mi^mmâá^hà^m 



Do Bemoerata d« 17 de Setembro*. 

Nunca nos fin niais j^ubilosa a leitura de hum artigo de^ 
qualquer jornal^ do que a do n^ 99 do Diário da Bahia, }h 
pela mais que agradável noticia daquedá do Tratado deReedò- 
BÍsaçao comPortugalVmachinado pela artemanhaluzà, effec- 
toiado por degenerados coim^ussos Brazileiros, fomentado pelo 
ouro machíavelieo de Portugal , e sustentado pelos venae» 6 
retrógrados Deputados da Commissao ,,e sua magna comitantú 
oaierta; ejá pelo desmascarameòito. dos três crocodilos dá< 
Bahia : o esturrado Sp;. Paim ,. o ineonsequente , superficial!.: 
e nada patriota Sr« Cáhnon, e o macio e não pouco egoUta , 
o Ex. e Bev. Sr» Arcebispo Metropolitano , que Deos o con-* 
serve« scUicet, fora das Representações Nacional p ProvinciaL 
Bom he que yfto se descobriudo as 0:9^ notaòilidades da Bahia^. 
como em o n^ 98 baptisou o nosso collêga do Diário, aos Srs. 
Calmon, Paôn, etc. Bom he que onosso collega^ entre' no 
Gonhecimento da verdade» e que se capacite* dé que o Sr. Y. 
do Mercantil^ de quem em tudo nós nfto fazemos cargo da de- 
fesa» quando falia dos Srs. Calmou e Paim, he òom sobeja 
raxao» e qoe suas phrazes sò podem desagradar a bum, ou ou* 
tf o do pequeno circulo das toes natabilidades.. 
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Qaanlo ao Sr. Pakir, <{iiasi nada he miàter dker; porc^ue. 
sendo tão patentes sen» heróicos feitos , já como PresideolQ 
de ferro, capataz das pres^anps» e verdugo do.bahiaBO 
povo, e )á como D^utado qae, ignoraado o que seja bem fa^. 
ter^ nunca deu hum parecer de CommissãQ a favor de alguém^ 
senão assignando-se — Pain vencido ^-^i e sendo bem sabido 
o fel que serpeja seus lábios em todos os discursos, debalde, 
be renovar fados qoe» por suà celebridade malíazeja^ exi^ten^ 
gravados na memoria de todos. o§ Bahianos, e.que por^sei^ 
caracter o elevão á par dos Neròs., Caligulas eCa^tUinas ;.mas ^ 
apesar de tudo, fosse o Sr. Paim nxáo como quisesse, porém 
Luzitano ! ! I Retrogrado ! ! ! Inimigo do solo que do nada q> 
elevou a tanto ! LI. . . . Nâo he possível soffre-lo mais: tam- 
bém a paciência caleja. Eleitores , que tendes de nomear o« 
procuradores da Nação, vede-vos neste espelho ! attendei 9k 
vós , a vossas familias , aos interesses de todos » e , o que he 
mais ,. á estabilidade das. pátrias. liberdades! ! O Sr. Paimhe 
perigoso na Assembléa Nacional, por que vota a favor do co- 
lonismo , e por consequência he Luzitano; e na Provincial, 

}>orque vota contra tudo que tende ao bem do povo , ao mer 
horamentc da Província , e até na próxima passada sessão , 
votou contra todas a« eirss publicas ! 1 1 mieditai e delibe- 
rai-vos. . . > , i . 

Fatiando do Sr. Calmou, entramos, no — maré nmgàum-r^da^ 
acções Ulustres; não cançaremos os nossos leitores com a bÍQ-> 
grafia do Sr. Calmou , desde membro do Governo na YiUa 
da Cachoeira; nada fallaremos delle no tempo da Constituiu^ 
te ; no seu Ministério, só lembraremos 0:jh a compra da Fraga^ 
iãy e, segundo aífirmão, porém nós não 6 cremos , a remessa 
de algims contos de réis a certa negociante, que dizem ^ nesse 
negocio ganhou cem annos de perdão; quanto a seus raciof^ 
cinios , só diremos, que pensa tão bem,, e tem humalogici^ 
tão apurada , que em hun^ companhia taxou de defeito girain*! 
de em muitos moços braziletres o fumar ; e pergiantando-lba 
certo moço da companhia , se elle também não fumava iãa 
amiúdo, e tantos charutos ? respondeu que sim ; poràsi que 
elle fumava charutos de Havana , e os outros ^ charutos da 
terra, que são tão baratos e todos ruins pela mór parte. Que 
lai l^ica do ex-^Ministro da Fazenda, que affirmava não .^a « 
b^r fazer huma conta de repartir por mais de huma unidade ?i 
Forte basoGo!! Forte caudatário Portuguezl! Em iim^ forte*. %•« 
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Vdikio^ á rida publica do Sr; Calmon^ Como Deputado, fami-. 
Iterado publicista, profundo económico politico, orador de 
chapa , de caracter inabalável como a folha do olmo, e gran- 
de òammissario de Imagens deS^ Pedro d' Alcântara^ 

O Sr. Miguel Calmon , Deputado do propriedade , desde 
que occupa o importante cargo de Representante da Nação ^ 
%^m mudado do caracter por vezes tantas , quai^ta$. tem sido, 
as vicissitudes dpa seu^ interesses. Humas vezes, beijando as. 
plantas ao poder, se tem, deixado ver hum humilissimo es- 
cravo do Governo: outras, por tei* sido privado de alguns dos. 
seus fin^ , alardéa de campeão das publicas liberdades, e des- 
ce do alto gráo de governista aristocrata ^ o que de facto he» 
e-no syperlativo, a pedir misericórdia á massa plebéa a quem 
pretende adoçar os rancores que contra elle bem justamen* 
te conserva. £lle^ con;^ o imposanty que lhe he proprio> chega 
a ter a fraqueza de publicar na Gamara » que nenhum outro, 
Sr. Deputado pôde como elle faliar em diplomacia , econo- 
mia politica , etc* Mas p^guntaremos , será o Sr. Galmoa 
capaz de nivelar-se aos ors» Andradas, , Vasconcellos , Mon- 
tezuma, Ernesto França e a outros, cujo valor scientiílco se 
tem ventilado dentro e fora da mesma Gamara? Se o Sr^, 
CalmoB se c^^ubecesse, antes diria nas Assembléas. — Srs. ,, 
eu sou hum homem muito talentoso ; viagei parte da Europa; 
a natunez» fjuer ^ue eu seja hum grande orador , mas minhn 
pouca leitura me constituo tão super ficiaí, que he miserável o meu 
raciocinio i a uninl^a lógica he a mais corrompida : tiro sempre 
Consequências, filhas, de ptincipios qu£ eu não estabeleci:^ me» 
caracter assemelha^e aos ventos: sou o açoute do povo ^ porque 
o meu gemo he, cada vez impir mais tributos , que eu se pudesse 
imporia até no Ether, que beàe e respira o mesmo povo: meu 
desejo he illudir aos incautos, inculcando -me o non plus ultra 
em todas as sciençias e artes: em fim, Srs^, para também dar 
oa prelo meus sentimentos patrióticos , constitui^me mordomo dçu 
Marqueza de Sorocaba ^ pupillo do Ministro Portuguez; e a^s-^ 
sombràdo com a cor do agemmado metal de Phebo, mostrei cpm^ 
a defeza do tratado de colonisãção que só tenho de Brasileiro a 
casca , por isso que todo o mjiola he de Portugal. . 

Ora » huma tal cpnfissao ,tanto. mais bem aceita seria da 
povo, quanto mais verídica sejpia em paralello ás outra^jque 
pelo mesmo &v. Galmon t^m sido repetidas vezes feitas em 
todoa os círculos parlamemUr^s;: basta por ora do Sr. GaU 
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mon : a taxa dos cscraVos, a vinda de Frades estrangeiros 
para catheqaese dos índios, a nega de aogmento aos empre-; 
gados públicos , e conferencia deHe aos Vigários e Cónegos» 
o augmcnto de ordenado ao Secretario do Governo susten-» 
tado por elle , a coUsaçao nos ordenados doa empregados , a 
abolição do Gelleiro publico em prejtiiso dos miseros lacaros^ 
em fim todos os grandes feitos delie o tomSo too recommeo** 
davel ao publico, qne estamos bem convencidos de qne tiaa 
próximas futuras eleições o mesmo publico lhe dará a bem 
merecida recompensa. Vamos ao Exm, Sr. D. Romtialdo. 

O Exm. e Revm. Sr. D. Romualdo Aútonio do Seixas, pop 
mercê de Deos , da Santa Sé Apostólica ^ e da Marquesa de 
Santos , Arcebispo da Babia, Metropolitano do Brazil» que/ 
na qualidade de humilde servo, ou ehicfaisbeo da Marquesa 
de Santos , varrera o p6 das escadas do Paço , e por milagre 
delia e dos oíFertados mil cruzados , donde lhe proveio o ser 
penhorada a caleça n'esta Cidade , se encaixara Arcebispo 
da Bahia: este mesmo Sr. , tendo na Assembléa Geral feito 
6ons e differentes papeis , agora por ultimo , eomo no Rio de 
Janeiro lhe nao aíFuem os doces de todos os conventos , em-' 
bebido nos do Ministro Portuguez , e talvez também fascinado 
pelo ouro , de que nao gosta pouco , teve de v^tar pelo Tra** 
tado : porém que miséria 1 que desgraça! quedescOnvenieúct^ 
de cousas ! . . . O Sr. D. Romualdo que, por democrata (sei-* 
Kcet hypocríta) e revolucionário, soffreu prisões emartyri^s^ 
he o mesmo que agora se apresenta perfeitamente ktfmig<> do 
Brazil 1 1 Mas , nada jã nos pôde admirar d*esse Sr. , quando 
nós o observamos na Assembléa Provincial machiavelicanienté 
solapando a Gamara a prol das differentes faces dos seOs ne^ 
gocios y quer bem , quer mafl fazendo : esse Sr. que chegou a 
avançar na Gamara Provincial , que interessava mais a Gathe-» 
quese dos índios , doqite as casas de misericórdia ! Mas graças 
sejao dadas ao Sr. Deputado Moura Magalhães» que victorio^ 
gamente o bateu , e chegou a dizer — quenSo suppimha , que ' 
o Prelado Diocesano tivesse tao pouca caridade christ9i< -^ 
Basta )á também do Sr. Arcebispo , que em nada pecea por 
ignorante, e vamos tão somente aosíinsdoescriptórpubli<0< 
quebe guiar» c conduzir o povo ao centro da sua felicidade. 

Quem drria , Brazileiros , que ao depois de tantos male»4 
roubos e assassinos perpetrados pek corja kiza contra nóé 
em todos os pontos de Império » ainda Portugal se atrevesse à 
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tpntar eontra nossa Independência! nã.o se satisfazem esses 
chumbeiros besuntões com o que clesfrucUo^ egozao noBra- 
zH? ! não lhes basta o partilharem comnosco de todas as van- 
tagens, qae a Pátria oflerece aos seus mais caros filhos?! e 
ainda tent&o hum Tratado de recolonisaçao! ! ! elle de certo não 
hade passar: nas Camarás ainda se contao patriotas, e caso 
chegue o momento de que elles triunphem de nós, ainda nos 
restao aquelles mesmos meios pelos quaes podemos em 1822 
e sd fazer voar vergonhosamente essa horda de vândalos la- 
drões dissoladores no nosso paiz: mas, para vedar taes conflic- 
tos f sempre prejudiciaes aos paizes em que se representão » 
lemos o remédio em nossas mãos : as eleições nos batem a 
porta : façamos aellas o bálsamo curador de nossas feridas , o 
unidos todos em huma só vontade, tenhamos união, e olho 
bemTlvo. 



Supplenieiíto a Gaxeta GommeroSal da Bahia de 3 de Outubro. 

Xogo qi;ie desembarquei do Rio de Janeiro, no dia 25 do 
corrente , fôrão-me apresentados o n. 99 do Diário da Bahia 
de 10 deste mez, e o n. 100 do Democrata de 17 de Setem- 
bro. Li no primeiro hum artigo^ contendo , como se nelle diz, 
p pxtracto de cartas recebidas do Rio sobre a discussão do 
Tratado com Portugal na Gamara dos Deputados , no qual 
artigo sou cu (alvo pripcipal de todas as setas da malignidade) 
Recusado ppr ter votado a favor daquelle Tratado; levando o 
i^utor das ^^tas cartas , ou quem quer que seja, o seu 
descomedimento ao ponto de reputar os 67 Deputados que 
tambcpi VQt;(irão a favpr , como alliciados pela liberalidade , 
e profusão de bailes , e promessas do Ministro de Portugal, 
e até comprados pelo ouro poi^tuguez, que ( assim se acha 
escripto no Diário da Bahia l ) estava no mais activa mo- 
vimento nçs dias da discussão.. No segundo jornal também li 
pi^tro arjtigo , que com o mais escandaloso abus^ da liberda- 
de da Imprensa, regorgita em injurias e calamnias contra o 
Sr. Paim, contra o Exm, Arcebispo, e contra mim. 
.. 1^0 effeito destes artigos se limitasse a excluir -nos do n. 
.do$ candidatos para a Assembléa Geral, como. deseja alguém. 
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feu de certo me tolheria , na presente conjunctnra \ de defeh - 
der a minha reputação, e ã dos meus respeitáveis amigos; 
esperando Iranquillamente pelo juízo que a nosso respeito fi- 
zessem os honrados Eleitores da Província, Indo jporéiil mais 
longe aquelle elTeito, achando se maculada a minha honra , 
forçoso he que eu saia á campo desde já. Voíi chamar àò 
Tribunal competente cada hum dos responsáveis' pelos referi- 
dos artigos, a fim de vingar, segundo as leis, as calamnias ; 
e injurias de que fui victima. Entretanto, como pno caiba 
ventilar , e repellir , ante o Júry, a arguição que se me faz á 
mim , e aos honrados Deputados da Bahia , por termos votado 
a favor dàquelle Tratado , seja me permettido submétter ao 
juízo imparcial dos meus compatriotas as seguintes observa-^ 
^ões em nossa defeza. 

Quem ler o Tratado ha pouco feito pelo Governo do Braisil 
com o do Portugal, achará que seus artigos, em geral, s5o 
iguaes em doutrina aos qiie teoTsidò estipulados nos Tratados 
ora em vigor entre as Nações mais livres e policiadas, e em 
tudo conformes ao direito da^ gentes , e aos dictames da mais 
sã politica. Estipulações da mesma natureza achão-se no Tra- 
tado que os Estados Unidos da America celebrarão com o Bra- 
zil, enos Tratados que temos feito com a Inglaterra ,' França, 
Hollanda, etc. Apenas dous artigos êòhtinhão drsposiçõeè 
novas , á saber — o que permettia â reducção da terceira pàrté 
dos direitos a favor dos géneros do Brazil consumidos em Por- 
tugal, e dos géneros portuguezes consutnidos no Brazil — ; c 
o que negava asilo aos criminosos d' alta traição. — Este ultimo, 
combatido pela Commissão Diplomática, por causa da genera- 
lidade em que estava concebido, foi emendado por hum artigo 
additivo , c por consequência não houve questão sobre élle: 
Ficou por tanto existindo no Tratado hum só artigo- — o dá 
reducção dos direitos — que podia sóffrer contestação, e sobre 
o qual versou todo o debate. 

Os 37 Deputados que votarão a favor deste artigo (visto set* 
o uhico que admittira exame e discussão) assentarão em suas 
consciências, á vista das razões állegadas, què a proposta 
reducção dos direitos era "vantajosa ao Brazil, assim como o 
podia ser a Portugal, Eis aqui as suas principaes razões: i." 
porque, sendo o efleito da reducção a barateza do preço dos 
nossos géneros no mercado do Portugal , e sendo o efféito da 
barateza a dilatação do circulo dos consumidores, evidente 
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era , que a nossa exportação augmentaria para aqucllé Rémo»= 
e com esse aii|2;ine|ito ganharia muito a nossa agricultura -— 
2/'porque o favor da reducção assegurava aos nossos^neros 
huin mercado de 3 milhões de habitantes ; pondo-n<^ào abri- 
go do mal da concorrência estrangeira no mesmo mercado. 
E esta concorrência , longe de ser chimerica , he a<^contra« 
rio muito reaL O tabaco daVirgina, Mary-land, c Havana, o 
arroz das Carolinas, o assacar , algodão, café e aguardente 
das índias occídentaes , e vários outros géneros chamados co- 
lòniaes, levados a Portugal » e pagando ali os mesmos direitos 
que pagarem os géneros do Brazil , hão de ficar necessaria- 
mente de melhor condição que estes. Os productos da União 
Norte- Americana são exportados livres de direitos , não pagão 
dizimo nem consàlado, e chegão mais baratos ao mercado da 
Europa : os nossos porém , sugeitos no acto da exportação ao 
pagamento de 7 a 12 porcento de direitos^ chegão ali muito 
mais caros. E por isso, a não estipularmos algum favor ^ o re- 
sukado da concorrência nos será mui prejudicial. O Mara- 
nhão e o Pará, cuja exportação de arroz para Portugal he 
muito valiosa, tem desoffrer ali a preferencia que deve alcan- 
çar o arroz da America do norte. A Bahia, cuja exportação 
do tabaco se acha tão decahida, depois que cessou o trafico 
da Costa d* Africa ', tem necessidade de procurar hum merca> 
do na Europa ; e este importante género da nossa Província , 
se não for protegido em Portugal, ha de ser ali supplantado pelo 
tabaco americano , e das Antilhas. £ as de mais Províncias , 
que oxportão valiosos géneros para aquellé Reino , hão de lu- 
tar , e ceder por fim á afiDinencia de géneros idênticos, levados 
de outras regiões tão favorecidas da natureza como o Bra- 
zil — 5«'' porque o favor dado aos géneros transportados 
em navios nossos seria também vantajoso á nossa navegação. 
E com efieito, sendo certo que os únicos navios de longo curso 
que possuímos andãò na carreira de Lisboa e Porto , claro fica 
qoe elles gozarião em Portugal das vantagens que no Brazil 
fossem concedidas aos navios portfiguézes ; vantagens que , 
apezar de acharem-se estipuladas nos Tratados que temos 
feito com outras Nações , são todavia íUusorias ; por quanto 
he sabido, qiie não ha navio algum brazileiro que navegue 
para os portos de Inglaterfa, França, Hollanda etc. , e se 
aproveite naquelles Estados da promettida, mas. nunca reali- 
sada, reciprocidade. E desta vantagem para a nossa navegação 
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pos^iyol que os bossos estaleiros da Pregníça> Itapagipe, etc. 
recobrassem sua passada actividade. 

As precedentes razões, e muitas outras forão desenvolvidas 
Qos discursos que fiz em defeza do parecer da Gommissão Di- 
plomática « discursos que devem já correr impressos no Rio , 
^ breve chegaráõ á Bahia, E contra as mesmas razões , que 
nunca forao destruídas» apenas se allegava a perda que a re- 
ducçao doa direitos causaria ao nosso Tbesouro, perda que a 
Commissao, á vista de cálculos feitos na Alfandega do Rio, cal- 
culai em 7 scon tos; e que o Sr. Sgusa Martins » confiandonc^ 
quQ lhe dissera bum Oflicial da mesma Alfandega » elevara a 
mais d^ $00. ccmtos. Mas^ antes da minha partida para aqui, já 
constava que os cálculos daquelle OíHcial laboravao no en- 
gaa^ de considerar como mercadorias portaguezas todas as 
^06 vinbao a bordo de navios portnguezes ; quando aliás ^ 
pertencendo omitas delias a outras Nações, malpodiao gozar 
do favor da reducçao , que só era concedido ás áò origem por- 
luguezft. No entanta, mostrou-se, duranle e discussão, qiie 
ainda mesmo que a supposta perda do Thesouro exce- 
desse a 7d contos, cila seria amplamente compensada pelos 
beneficies que seriao dmvados da maior importação e expoi^ 
taçao^ edo consequente augmento da nossa producçso. 

£ pois que o favor da reducçao dos direitos nao podia ser 
alcançado para òs nossos géneros , sem que o mesmo fosse 
concedida aos de Portugal, segue-se que se a estipulação do 
Tr^ctado era vantajosa aoBrazil, devia-se consentir na com- 
pensaçio que Portugal exigia também. 

N&o se pôde esperar qae huma Naçfio qualquer conceda a 
outra hum favor, sem que se lhe retribua com favor de igual 
importância. E se o favor contractado aproveitava aos generes 
portugueses, aproveitava igualmente aos géneros do Brazil 
eonsiunidos em todos os dominios da Qorôa Portuguoza. E 
^endo isto assim , onde (perguntarei aibutamente) onde estão 
os eíctraordinario^ privilégios , que o Tratado , conH> àiTodia^ 
ri^, dava aos Portuguczes? Respondao o» homens sensatos 
paia quem appello. 

Taes foraa as razões porque votamos pelo Tratado ; ellas 
poden) ser menos boas ; mas convém que m nossos adversai- 
rios fts deatruao antes de affinmirem épie sustentámos bum;» 
convenção desvantajosa ao nosso paiz* Nada há mais injusto 
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do que coDdeBMiar sein prioieiFò <;onveiicer: òotivMçSè^tiie 
«{ueestcu promptoareiractarnoie» Mas, em qfiaiito o 0aò fize- 
rem, peroâttao que persevere na minha, opinião , que Dfto me 
aubmeita a esse tom dogmático^ nem ceda a e^sas declamações 
% falsidades com qae se tem querido persuadir â gente im^atita 
e siipples «te que o Tratado em questão era contrario aos* í«k 
teresses doBrazil. Como paras declamações devem ser aVa-^ 
liadas essas expressões de que pelo Tratado pretendia*-s« meco^ 
ionisar o£razâ , e escraoitar^nos aos Portu^ezes ; expressões 
malignas y aclntemente empregadas para excHar a índignaçSo 
publica contra c» Deputados que votarão a favor; expressões 
em tudo vasias de sentido » absurdas e chimericas. OBraril 
seria recoUmisado se nossos portos fossem outra vez fechados a 
todas as Nações , menos á Portugueza; se o nosso commercro 
tornasse a ser exclusivo de Portugal^ se a nossa industria , e 
agricultara fossem iq)oquentadas por monopólios e leis pro-^ 
hibitivas» Mas, ávkta dos artigos do Tratado, reconfaecer^e-ha 
claramente» que os nossos portos ficavflo tao abertos para 
Portugal , como para todas as Nações do mundo ; que ò nosso 
commercio contmuava a ser livre e directo com todas «i^ PcK 
toncias marítimas, e com todos os povos; eque a nossa in^ 
dustria e agricultura, longe de serem offendidas, receberiaò 
hum favorável impulso. Onde está pois a sonhada tecolenUa- 
fão ? Se ella podia existir por causa do Tratado com Portugal, 
então existe já por cansa dos Tratados que estão em vigor en- 
ire o Brazil e as outras Nações. E se o favor da rediocç.tto dos 
direitos he bastante para que o Brazil sej^ reputado colónia do 
Portugal , então deve ser igualmente bastante para q«ie-Por'«- 
kigal seja r&pnidiáíy.colanÍ4X do Brazil: visto que aqiieHe favor 
era dado a hum e a outro paiz. Gorrer-me-ia de vergonha 
se produzisse argumentos contra a afiro|itosa«xpress&o>deque 
senamos e^cravisados aos Portuguezes por efieito do Tralho; 
Quem poderia subjugar-nos, quem conseguiria escravísar^nos^ 
hoje ? O Braseiro que comprehende essa atroz possibilidade 
que teme ainda voltar ao estada» de colono , be certamente in^ 
digno da Nação a que pertence; 

Tendo justificado em eeral aos lionrados Deputados que 
julgário o Tratado vantajoso ao paiz, permitta-se^me qite a 
meu respeito allegue ainda o seguinte. Em Janeiro de* 1-835, 
na memoria que. publiquei sobre a^u/^iera do tabaco, tra^ 
tando das causas da decadência da mesms^ cult«BP9 )iessaPro- 
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Tincia» e dos méoê de lestannhla, ^sse ea (pag. 3o e «e- 
gointe») — A acção deUruidara da primeira causa (diminuf- 
çAo do consumo em Portôgal e Ifeq^anha por causa de nossa 
rerolução politica) , pôde ser minorada se entrarmos em alga* 
ma convenção de reciproco interesse commerâal com o Gover- 
no Portuguez. A presente quadra porece-me esperançosa, por 
ijoe he natural que a Joven Rqinha não esteja prompta á reoa'- 
lidar o Tratado feito pelo Usurpador cmn os Estados-Unidos 
da America. (Tratado que favorecia a consumado arroz, ta- 
baco, algodão e outros géneros daquelles Estados nos Do- 
mínios Portuguezes) E se não foi possível negoâar com a Cor- 
te de Lisboa antes de 1826, se não houve oecasião para isso 
durante a Regência , se era do nosso decoro não tratar com o 
Sr» D. Miguelf chegado he o tempo de emendar a mão. Cabia 
aqui mostrar a alguns preocupados^ ou áquelles que folião a 
esmo, quanto pôde ser vantajoso ao Brazil hum activo Commer- 
cio com os Dominios da Coroa Portugueza ; mas o plano desta 
Menearia não me permitte entrar em longa discussão. .... O 
Commercio dos Estados- Unidos da America com a Inglaterra 
(por eíTeito de Tratados feitos entre ambos os paizes) tem 
augmentado nos últimos quarenta e seis anncs na razão dê hum 
para quatro , Uto he , de dous a oito milhões esterlinos, . • • 
E^ posto que, em attenção á disparidade de circunstancias lo-^ 
coes não se deva esperar igual progresso entre o Brazil e Por-^ 
tugal , nem porisso o Commercio entre ambos deixará de medrar 
e avantajar^se. • • « Esta minha asserção he fundada em hum 
facto. A tabeliã »• 2 mostra o valor da exportação desta Pro* 
vinda para o estrangeiro durante o anno de 1 834 y ^ delia cons^ 
ta, que os Portos da Monarchia Portugueza receberão productos 
nossos no valor de 855 contos de rs^ , quando para os Estados-- 
Unidos exportámos apenas 4& contos de rs. Depois do valor 
exportado para a Inglaterra, que aliás não consome producto 
algum nosso , fira o algodão; e do que exportámos para Ale-^ 
manha por intermédio das Cidades Anseaticas, nenhum out 
tro (valor) /bc maior que o remettido para Portugal. Só a Ci- 
dade do Porto recebeu mais géneros da nossa cultura ifue os 
Estados Sardos , se não toda a Itália^ que a Suécia, ete. . . . 
E se isto succedeu durante as calamidades da Usurpação, como 
não será licito julgar que o mesmo Commercio seja d' hoje em 
diante mais volumoso?. . Ainda agora o contracto do tnòaco 
em Lisboa faz comprar na Bahia de três a quatro ml rolos : 
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(Aales da nossa revoluçan, e me^no contracto. cmnpraTa de 
sete a oito mil rolos /como se mostra em outro lugar da. cif 
tada memoria) e não me consta que o habito de fumar o taba-r 
CO de corda se ache eastineto na população portugueza. Se a 
estas disposições para reganharmos o campo do antigo consu-^ 
mo naquelle Reino , ajuntarmos alguma facilidade na imporá 
tacão de certos géneros portuguezes bem acceitos no Brazil, não 
julgo impossis>el que tome a prosperar o commercio do tabaco 
entre os dous paizes. Recobrado o consumo portuguez , he pro^ 
vavel que este nosso género tome a penetrar (como dantes fa- 
zia) as raias e portos da Hespanha, • . . Esta longa citação 
senre piira demonstrar que. eu já tinha assentado o meu juizo 
j a fator de huma copyençao, que, por meio de vantagens re* 
cíprocas, pudesse favorecer o consumo dos nossos géneros 
em' PcNrtugal. N&o foi por. tanto a minha opinião formada de- 
pois da vinda de hum Ministro portuguez ao Brazil, nem dc^ 
pois do Tratado que se celebrou em Maio de i836* Teria 
sido contraditório se combatesse agora os principies que. eu 
mesmo havia professado anno e meio antes* Não entendo, 
como alguQs theoristas, que Tratados sejao nocivos ; o facto 
attestada pela riqueza e prosperidade dos Estados-Unidos e 
da Gram-Bretanha , que tem feito e ainda fazem Tratados 
com todas as nações marítimas , falia em meu espirito muito 
mais alto que as theorias que tenho lido também em alguns 
livros. 

Inútil seria apontar as causas porque o Tratado. nao.pasT 
sara na Gamara: algumas sfio ]á conhecidas, e outras po- 
dem ser ainda reveladas* Todavia direi, que o Governo, 
tendo huma grande. maioria na Assembléa a favor de todos 
os seus actos , só n&o quiz emprega-la a favor do Tratado , 
que também era acto seu e todo seu , e por ventura mais im-r 
portmiiB que qualquer proposta ordinária. do poder executi-^ 
vo. Direi mais, que a maioria da Gamara havia sympalhisado 
a principio com o mesmo Tratado: o Sr.: Bispo eleito, que 
foi e he da maioria coUaborou , como membro . da Gommi«- 
são Diplomática , e assignou o parecer que o approvava. Di- 
rei finalmente que nenhum Deputado pôde gloriar-se de ter 
feito cahir o Tratado por have-io combatido : tudo induz, a 
crer que esta queda fora resolvida por aquelles que, seme- 
lhantes ao Saturno da fabula , quizerao devorar o próprio 
filho. 
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Depo» destfts obsenrações sobra o n^rito do Tratado, éaitih 
pre que faça ainda outras «obre o coalclta do aHlgo 
do Diariok Os extractos dos discursos pronuociados na Gai- 
mara e publicados no Jornal do Commercio » posto, rpm uao 
sejão bastantes para esclarecer a matéria que se discutiov sao 
€omtudo sufficientes para mostrar a inexactidão e má yoa- 
tode de quem fornecera os materiaes , e publicara o referido 
artigo : tudo foi ali iuTertido> e acintemente desfigurado para 
o fim que se sabe; podendo affirmar com segurança que em 
todo esse maligno escripto nada ba de exaeto senftoalc^ato 
das sessões e os nomes, dos Oradores que tomárâd^ parle ua 
discussão do Tratado. A expressão de falia de senso commum 
de que se servira o honrado Deputado o Sr. Maciel MorUeiro^ 
foi empregada em sentido genérico; e ainda que delia se 
doessem os illustres Deputados os Srs. Souza e Gonçalves Mar^ 
tins, todavia todos. os imparciaes reconhecerão que da parte 
destes nobres Deputados houve mais susceptibilidade do que 
razão na desforra cpie tentarão contra aquelle Orador. Pelo 
que me toca, nego formalmente tudo quanto o mesmo artigo 
me attribttio^ e ass-^vero, appellando para as pessoas qae 
me ouvirão , e para a leitura dos meus discursos, que he lat- 
80 dízer-se que me pavoneara de ser o único sabedor de eco*- 
nomia e finanças ,. e que invectivara, hum p<»r. bum» a .todos 
os Deputados que he. oppozerão ao Tratado. Quem me tiver 
ouvido em publico, que diga se eu sou dos menos modestos^ 
quando fallo : ainda nos debates mais calorosos, procuro guar- 
dar o respeito. aos. meus coUegas. Não invectivei, por tanto; 
respondi sim , e re^ondi com argumentos a cada hum dos 
três Deputados que combaterão o parece da Commissão. 
Também he hiexacto o Diário quando diz , que só trcs De- 
putados da Bahia votárJíO pelo Tratado : não foi assim. ¥o^ 
tirão a favor quatro 9 os Srs. » Arcebispo» Paim, Gornelio^ 
França e eu : não votarão três por se acharem ausentes por 
causa de moléstia :. também não votou o Sr. Gonçalves Mar- 
tins por embarcar para a Bahia: e por ccmsequencia somen- 
te cinco votarão contra, e não dez» como se quiz inculcar. 

Além desta arguição que se me faz de haver defendido o^ 
Tratado com Portugal, consta-me que sou victima de ouitra» 
Assoalhou-^se por algumas das folhas publicas, que mais se 
tem esforçado para desconceituar-rme na occasiãodas eleições, 
e procura-se assoalhar ainda por oulros^ meios», (jue e» tenha seair 
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pre votada por impostos, Abda que me tenha caUdo (bein 
a meu pesar ) pertencer em todas as Sessões Legislatiras , á 
Gommissao que deve organisar a mais odiosa das leis> a lei 
da íbtaçâo da receita e despeza publica ; ainda que por esse 
grave motivo eu tenha sido forçado a yotar por alguns im- 
postos» déro comtudo asseverar que he injusta est'outra argui-^ 
'çao. Por quanto 9 se tenho concorrido para alguns novos im- 
postos, também tenho concorrido para a abolição e reducção 
de muitos outros mais nocivos e gravosos que aquelles. Se 
na Àssembléa Provincial votei pela taxa dos escravos , tam- 
tem nella votei pela abolição do dizimo do assucar consumi- 
do no paiz, pela diminuição do pesado imposto sobre a aguar* 
dente da terra e pela reducção da despeza feita com o des- 
pacho e passaportes das nossas embarcações costeiras. Se na 
Àssembléa Geral concorri para a continuação dos direitos 
sobre as mercadorias despachadas para a Costa d^Africa , 
para a modificação do imposto do Banco , e para o augmen- 
toda ancoragem dos navios delongo curso, também nella 
concorri em diversas sessões , para a abolição dos subsídios 
e outras álcavalas que os nossos principaes géneros pagatão 
no acto da exportação. Desta abolição resultou que o assu- 
car, dantes sujeito ao imposto de qúasi 16 por cento » paga 
actualmente menos de 1 s por cento ; e o tabaco que pagava 
perto de i5 por cento, não paga hoje mais de 7 por cento» 
Concorri mais para a extincção de vários outros impostos, e 
dminuiç&o das despesas e difficuldades que entorpecião o 
despacho do commercio de cabotagem. £ agora mesmo, na 
presente sessão, votei para que fosse abolido o imposto do 
meio soldo das patentes militares, -reduzido . outro imposta 
sobre os couros , e modificada a imposição conhecida pela 
lurnie de relhos é novos direitos e de Ghancellaria , etc. He 
pois injnstq allegar-se o meu vota a favor de huns , e occal* 
. tar <>se o meu voto contra muitos outros impostos, aliás mais 
perniciosos e duros que os novos. Nem menos injusto he at- 
tribuir-se a mim , e somente a mim o que he obra da maioria 
dos votantes nas Assembléas : não he de certo o meu voto 
que tem feito as leis. Pot* outro lado , cedendo á imperiosa 
necessidade de conservar os impostos (pois são necessários a 
mantença* do Estado e ordem pubHca) , tenho sido a favor 
somente dos que reputo mtoos gravosos, e contra todos 
aquelles que julgo mais nocivos á prosperidade do meu paiz< 
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Abolir huns e nao votar por outros impostos , seria em ver- 
dade acabar com as rendas publicas , sem as' quaes nao po- 
deriamòs aliás existir em sociedade politica , nem' promover 
os melhoramentos materiaes de que oBrazil e a Bahia tanto 
carecem. A consciência me diz que ainda não dei passo ai- 
gom com intenção de mal fazer á Naçdo a que tenho a hon- 
ra de pertencer ^ nem de deslustrar o paiz que me vio nas - 
cer. Bahia ^ sS de Setembro de i856. 

Miguel Cãlmon du Pln e Almeida. 



Do Joraal do Commereio. 

Sr. Redactor, 
■■,',. > 

• A simples leitura do oíBcio do Exm. Sr» Ministro da Fazen- 
da ^ dirigido, em g^de Julho, á Camará dos Srs. Deputados/ 
eonvenceu-me que ^ na informação dada pelo Sr. Inspector 
interino da Alfandega a respeito da- importação portugueza\, 
havia erro de calculo; e que, sendo o termo médio dos últi- 
mos tf es annos orçado na quantia Rs. 4^7:^90^775, não era 
possível que esta fosse exacta, quando a exportação para Por- 
tugal e seus dominios tinha subido a Rs. 966:289^000 , ha- 
vendo entre esta e aquella a considerável diiFet^ença de Rs. 
í5o:898^22Ã. Dirigido pelo zelo dos interesses da minha 
pátria, emprehendi a tarefa de examinar o valor da importa- 
ção no ultimo anno civil, e achei que em i835 eHa montou 
aRs. 868:329^276; e fazendo a comparação entre a expor- 
tação e a importação do Rio de Janeiro , e -guardada a mesma 
proporção nas Províncias da Bahia, Rio Grande, S. Paulo, 
Santa Gatharina, Alagoas e Maranhão, que exportarão em' 
hum anno , para os portos portuguezes , a quantia de Rs. 
5,829:861 ^3oo, segundo a demonstração dada á Gamara pelo 
Exm. Sr. Ministroda Fazenda no seu já citado officio, co- 
nheci que o prejuízo causado pela diminuição da terceira 
parte dos direitos de consumo das mercadorias portuguesas, 
nas Províncias referidas, deveria ser de Rs. 2^61:942^300, 
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é MO de 712^ooo^ooo , como fbi drçado púa illo^ire Coi6^ 
missso dopiplomacia^ eqoe^^otíteíapladaiSy tomo deviao ser» 
as ProTÍncias de Pernambuco, Pará, e ovdt^aSy qôe ea nôo sa-^ 
bia qual era araa importação ou exportação» oprejuiso deria 
ser superior a5oo:ooo^ooo. Esta demonstração assim orga- 
nisada , com a tabeliã dos navios e seus carregamentOB , os^ 
taya já na typographia , para se imprimir , quando eu soube , 
que, por este facto, havia quem me fazia carga para que eu 
não fosse despachado para o In^ar de Feitor da Alfandega » 
que eu havia requerido , por me julgar com direito , por ser o 
mais antigo primeiro £scripiurio , depois de hum dos meus 
collegasy que já huma vez foi despachado para tal lugar e não 
aceitou. Nesto estado , eu julguei que devia procurar o Exm. 
Sr. Ministro da Fazenda » aprescntar4he o trabalho que tinha 
feito 5 e dar-lhe as razões porque assim havia procedido. Goni 
efleitOy no diaSi de Julho ^, indo a cosa deS Bx. pedtrJhc à 
graça de ir presidir ao concurso qúe ise devia fafeer no diá 
iseguinte, entre os primeiros Escripturarios , para o lugar dè 
Feitor , (ao qnè S, Ex. teve a bondade de me responder» què 
não podia annuir^ por ter de se achar na Gamara pára a dis- 
cussão do Orçamento da Fazenda), ap^esetitei4he a demons- 
tração que fica transcripta , e declarei a S. Ex, que a tinha feítd 
com intenção de a mandar imprimir. & Ex. , depois de te^ 
visto o meu trabalho, ordenou-me que eu fizesse huma re^ 
presentação ao Sr. Inspector interino da Alfai!idega , demons^ 
traudo a inexactidão do seu calculo a fitti, de se podei* en)eâda^ 
o erro , quando elle houvesse. Conhecedor dos meus deveres, 
eu obedeci á determinação de S< Ex. , o no diá seguinte- (i.^ 
do corrente) entreguei ao Sr. Inspector a minha representa-»- 
ção, na qual lhe pedia que a fizesse chegaf ào conhecimento 
do Exm. Sr. Ministro da Fazenda » paníi que S. Ex podesse, 
fazer delia o uso que julgasse conveniet^te aos interesses na-- 
cionaes. Eis aqui, Sr. Redactor, o qtie exactamente occorrett 
a respeito deste negocio ; e se eu não mais procurei a S; Ex. , 
foi certamente por não julgar necessário, e porque;' t^ido eil 
feito entrega da representação , julguei que ella teria cheglK 
do ás mãos do Exm. Sr. Ministro da Fazenda. 

Agora o pnbKco , a quem respeito, conhecerá qtíe proasdi 
com sinceridade j que só o atBòr do pai^ em que n^ti dirigio 
o meu jMrocedimento , e que, se o Exm. Sr. Ministro da Fa- 
lseada , com razão julgou ^úe eu tinha sido mais movido por 
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indisposição ao Sr. Inspector, do qne j[ior zelo do serviço pu- 
blico» foi certamente porque ignorava que eu havia entregado 
ao Sr* Inspector a representação que me ordenou lhe fizesse. 
A justificação de minha honra, que se acha compromettida 
me obriga arogar^lhe, Sr. Redactor^ a publicação destas li- 
nbas do seu constante leitor» Rafael Pereira de Carvalho. 



9o Correio Offioial ãe 12 dè Outubro. 

Illm. e Exm. Sr. — Dignou-se V. Ex.» por despacho de 26 
de Agosto p. p. , mandar que informe eu a representação do 
Primeiro Escripturario desta Alfandega» Rafael Pereira de Car- 
valho, pela qual declara, que me havia entregue hum trabalho 
mostrando que foi inexacta a informação que eu dera sobre 
a importação das mercadorias portuguezas : passo por tanto a 
levar ao conhecimento de Y. Ex. o seguinte. 

No !.• de Agosto ultimo , entregou-me aquelle Primeiro Es- 
cripturario huma representação , quesubmetto a Y. Ex. , sem 
que fosse comprovada por trabalho algum estatístico» em que 
diz, que a importação das mercadorias portuguezas nesta 
Corte no anno de i835 , fora de Rs. 868:329^276, e con- 
clue referindo que, como á vista das informações dada ao 
Corpo Legislativo» os Legisladores Brazileiros poderiao ap- 
provar o Tratado feito com a Nação Portugueza, fizesse eu as 
mdagações necessárias » e levasse a referida representaçãp ao 
conhecimento de Y. Ex. 

Achei porém que a quantia acima apresentada , como o to- 
tal da importação de mercadorias portuguezas , que me he 
inútil contestar y não era o resultado da paridade, nem da 
concordância de elementos iguacs áquelles sobre que se fun- 
dou a minha informação; e por isso estes dous trabalhos não 
poõião soíTrer a comparação entre si, e conseguintemento 
hum não podia comprovar a inexactidão do outro : por quanto 
a somma dada pelo Sr. Rafael Pereira era o total da importa- 
ção, de mercauorias portuguezas no anno civil de 1 855 » e a 
minha informação de 27 de Junho do coxrente anno, foi co- 
mo me determinou a Portaria de i4 do mesmo mez , do que 
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produzir&o os direitos de consumo, i5 por cento sobre a» 
mercadorias portuguezas , importadas nos três annos jQnán- 
ceiros últimos, isto he , de i83â a iSSS, i833 a i834 ^ 
i854a i835. 

Passando mais a examinar a outra parte da precipitada re» 
presentação , em que o mesmo Sr. procede a ealcular qoalf 
deveria sw nas outras Províncias do Império a importação 
portngueza , vi que se servira da proporção entre a de Rs, 
868:32915^276, ea exp>ortaçao de Rs. 966:289^000, aqui 
em hum anuo ; estabelecendo esta mesma proporção para a» 
sete Provincias , Rio de Janeiro , Rabia, Alagoas, Maranhão, 
Santa Gatharina, Rio Grande e Porto de Santos , resultou- 
lhe que a importação portugueza nestes portos , era de Rs» 
5,238:846^000 : erros palmares encerrão estes cálculos , 
como passo a demonstrar. 

Pelo calculo do Sr. Rafael Pereira, cabe a importação Por- 
tugueza na Rabia, a quantia deRs. 2,967:338^669; mas, se- 
gundo me informão alguns Srs. Deputados dessa Provincía, 
foi eUa de 600 e tantos contos de réis, que fixarei em Rs. 
660:000^000, porque nada influirá para o fim da questãa 
20 ou 3o contos para mais ou para menos; deduzida esta- 
quantia da que corresponde á mesma Província pelo calculo^ 
do Sr. Rafael Pereira , ficâo Rs. 2,3o7:338>}5!>669, tanto pois» 
ha já de erro provado nos Rs. 5,238:846^ooo , apresenta- 
dos como o valor da importação portugueza nos sete porto» 
relacionados pelo Sr. Rafael Pereira, erro este de perto da me* 
tade da somma dada, tratando-se aliás de hum daquelles por- 
tos, cdo qualresulta4iuma diíFerença deRs. 2,271:507^331. 
Não proseguirei neste methodo concreto a respeito das outras 
Provincias, porque nenhum dado tenho que ministre o conhe- 
cimento da importação portugueza nellas ; mas o que fica 
expendido prova suãicientemente que todos os cálculos do St*.- 
Rafael Pereira são falsos , por serem erróneas todas as bases, 
de que se sérvio. 

' Não deixarei comtudo de oíFerecer hum racioeinio em ad- 
ditamento- ao que tenho dito. 

Pelo balanço da receita e despeza do Império^ do anno fi- 
nanceiro de i833 a i834, apresentado na Sessão Legislativa 
do anno passado, se vé que a totalidade dos direitos de i5 
por cento , arrecadados pela Alfandega da Bahia , importa- 
rão em Rs. 1,228:803^^25^ a que representa hum consci- 
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no ali d&Rsv 8^í9â:Q22^i€t6, aegiio^e que doduziado-se a 
importação portuguesa , apreae£kl«cla pelo Sr. Ra&el Pereira^ 
eooâiâerando a tocta despachada para con$umo , coma ella 
pretende, íicão Rs. 5,224:685^497 f^^^ ^ cocisuiâo da$ 
Baercadoriáff de todas as outra» N^ações ; que estabelece a 
proporção eotre a» dvtas quantidades como d^ 2,9:5,2. 

Ora» ninguém cpie tenha as mm le^es noçõea da estatisti* 
ca cooam^cial do Brasil, desconheceri i|ue dmido os ealeu- 
fea do. £r« Rafael Pereira neste restildado, ha neHes hum enor- 
ne absurdo , porque o co«isumo das mercadorias portugue- 
Zt» em qualquer das Províncias do Império , nunca pôde 
Oforrakr a mat» da metade do valor das mercadorias das 
outraâ Nações Iodas , quof achao no Bra^sil hum vasto eam>po» 
Qnde eom immensas vantagens na variedade, perfeição, hsí- 
rateza das suas manufacturas , e no progresso da eiviUsaçãbo> 
dos consumidores , porfião ua preferencia com plbnâ igual- 
dade' de condições perante as nossas leis financeiras. 

NsoencoBtrandopois, aa representação do Sr. Rafael Perei- 
ra, nem a prova convinceiite da inexactidão da informação que 
tive a honra de apresentar a ¥. £x. , item acerto aio^da mies- 
mo aproximada dos outros cálculos , autes graves absurdo^r 
entendi qu& devera esperar qae Y. Exs me faUasse sobre o 
trabalho a que este Sr. se havia dadoí pois sabia eu que Y. Ex, 
tivera conhecimento delle , e que n^o devera apressar>me a 
levar á presença de Y. Ex. huma represcataçuo q«ie nenhum^ 
proveito ia produasur. 

Resta-me motivar perante Y» Ex. , a luforBaação que lhe 
apresentei em meu Orneio de 27 de Junho do> corrente aano,, 
sôbmettendo á sua cooperação as Ustas junlas dos uavio8> 
eaírados de portos porti^ezes , e das mercadorias poitu- 
guezas importadas nesta Corte no anuo finaiiiceira d^ ^8^4 
ai835ultíKio, de que tratava aqueUa minha ioformação: da se- 
gunda Usta verá que a mpiOrtaçao fora de Rs. 70^:923^590; 
e para chegar-se ao conhecimento de quanto fo* o^ valor qaoi 
pagou de direilios de consiímto^ necessário he eliminar a som-r 
made.Rs. 16:493^268» em que impoftao os livros impres-^ 
SOS que emao despachados livres^ restando Rs. 692:^30(^222 ; 
o> calculando: por algaas dados , f[ue me parecé&ão senão se- 
guros 9 ao menos muito approximados» porq«o^itíio tii^ ten^ 
po do entear no exame do que el^ctivameato fora.» s^hel 
qw as.ree];p!0ctft9ões, aliás knpoitlautes para as Proviodas doi 
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Sul, & Estados limltrophes ( para estes essencialmettie de s«l 
e vinhos) erão deRs. â53:4ão^i229 os quaes deduzidos doâ 
Rs. 692:430^ 9 2 2> íicão para coasumo daquelleaniiosaquaQ'' 
tia que eauaciei de Rs. 4^S:786^&95. 

Ora> abstrahindo de todo o pyrrhonismo da minha parte», 
quero admittír que neste resultado houvesse engano, parque; 
o erro he a partilha dos homens » nunca tal engano pode- 
ria chegar a Rs. 100:000^000 contra a minha informação: 
os direitos sobre esta somma serião de Rs. i5:ooo^ooo, logo 
a terça parte desses Direitos seria Rs. ã:ooo^oQO, he esta 
huma quantia que» pela sua nimia insignificaneia, relativa-v 
mente á matéria de que se tratava , nada influe para ia-> 
validar as razões politicas e financeiras que militarão na ques- 
tão da desaprovação ou approvação do Tratado com Portugal; 
assentei em fim que não devera propor a Y. £x. alteração 
alguma não justificada. 

Deos Guarde a Y. £x. Rio de Janeiro , 5 de Outuhro de- 
1&36. — lUm. e£x. Sr. Manoel do Nascimento Castro e Silva, 
do Conselho de Sua Magestade o Imperador » Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negociei da Fazenda , Presidente dor 
Thesouro Publico Nacional, ettí. etc. etc. — Joaquim Tci»^ 
xelra de. Macedo, Inspector interino da Alfandega. 



0a 0íarío de Pemambueo de 13 de OoCiibro. 

Extracto de htuna carta particaUw, sem susberipto nem indi^ 
cação de nome oa de lugar ^ achada no entre-fwntes do Pa^ 
qaeU Inglez fjue por of ai pftssou ha dias. 

Meu bom: amigo.. 

. k • • • A sessão que se aeha prestes a findar ,. marcarir. 
huma época notarei na hútoria do Brazil, pdat soi^ penosa e 
vergonhosa nuttidade^ Nenhuma só medida remareavel e uiil 
tem sabido & vista de graves acontecimentos que se passão enr 
duas importantes Proviocias, e de tantos raelhoranaentoe ai* 
taaienie reclamado» por nossas precisões I Não se sabe- ainda» 
se a discussão do* Bnàjet terá iempo de se tesmina» anlea dQ< 
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encerramento da sessão , tamanha he apathia e a confusão 
introduzida nos trabalhos da Gamara pela preguiça de alguns 
Deputados, e ociosa prolixidade de outros. Realmente, quando 
se pensa ( graças ao « systema de compadresco , » e á frouxa 
complacência de grande parte dos nossos Eleitores ) que 
três quartos da actual Legislatura Tão , segundo se diz » ser 
reeleitos para a nossa Assembléa Legislativa, motivos por cer- 
to existem para se desesperar do futuro do Brazit ! ! i ! 

O apoio que entre os nossos homens politicos achou hum 
celebre Tratado , tem indignado todos os corações indepen- 
dente. Esta insigne peça, que não pode admittir a menor dis- 
cussão^ não terá (todos concordão nisso) outro resultado, se- 
não o de mutilar os interesses vítaes do Brazil, e de compro- 
metter suas relações de amizade com as grandes potencias 
maritimas e commerciaes» abrindo a porta a reclamações tan- 
to mais fundadas, quanto hoje o systema da igualdade nas 
vantagens commerciaes, concedidas por hum paiz qualquer 
ás Nações que com elle commercião , he geralmente acolhi- 
do por todo o mundo civilisado. Huma prova bem recente 
nos acaba de fornecer a soberba Álbion, submettendo-se ca- 
lada aos principies liberaes do século , quando acquiesceu á 
ruptura do Tratado excepcional , que ella tinha com Portu- 
gal. Todos os Ministros aqui deixão entrever seu desconten- 
tamento e a sua intenção em reclamarem iguaes favores para 
suas Nações , logo que esse Tratado seja approvado e execu- 
tado. Da mesma sorte circulão os mais estranhos boatos sobre 
os meios poderosos que forão empregados para attrahir de- 
fensores e partidistas desta transacção. Os agentes da potencia 
interessada pela adopção do Tratado prodigalisão as mais 
baixos lisonjas, explendidos jantares, bailes, festins, e sobre 
tudo ouro , conhecendo a ftindo a grande influencia , que se- 
melhante metal exerce neste malfadado Império. Estas ver- 
gonhosas negociações se fazem, quasi sem mistério : todo o 
mundo conhece os vendidos , e sabe do peso pelo qual foi 
avaliada a sua influencia e sua consciência , e nada ha de 
mais curioso do que a tarefa do mérito de cada hum, e o» 
choques de amor próprio que ella tem produzido. Hum tal 
que se presunúa hum colosso de eloquência e de influencia , 
foi avaliado por bagatella ^ em quanto que outros , debaixo 
do manto de nuUidade , occultando raros talentos na arte d» 
intriga , forão compensados a peso de ouro. 
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Para te fallar , amigo, dos teus patrícios, e por-te em dia 
sobre os boatos dos salões a seu respeito , dir-te-hei que o 
primeiro que se diz ter cedido á seducção dos bilhetes do 
Banco, he hum fidalgo, conhecido pelos seus floridos dis- 
cursos : parece comtudo que pouco interesse mettião na sua 
compra , á acreditar as seguintes palavras que dizem ter sido 
proferidas perante huma dúzia de negociantes, pelo princi- 
pal intermediário desta espécie de mercado. « Fulano , dizia 
ellc, he hum palhaço politico que não impõe mais a ninguém: 
seus floreios de rhetorica não podem por mais tempo dissi- 
~ mular a nullidade e a superficialidade de seus argumentos , 
assim não demos preço algum a suas versatis opiniões , mas 
elle apresentou-se de tão bom humor , que haveria cruelda- 
de em recusa-lo totalmente : além disto, he hum charlatão 
que pôde impor • aos basbaques , e neste sentido . o podere- 
mos utilisar: em fim, a sua pessoa custou-nos pouCo dinheiro, 
acompanhado de fortes cumprimentos e cortezias, que não 
são caros nesta terra. Havia porém entre seus patrícios, huma 
personagem muito mais importante para nós, e á qual fomos 
obrigados a pagar caro ; he esse grande pedante a quem seu 
orgulho e seu puritanismo aíTectado, entretém huma grande 
influencia sobre aqueUes que o cercão, e cujo silencio amea- 
çador , e olhar raivoso , nos promettião hum implacável ini- 
migo , seoão tivéssemos a tempo saciado a sede de ouro que 
o carcumia> e que se achava involta naquelle sombrio aspec- 
tro* Em geral nós temos feito grandes sacrificios , já pelos 
amigos destes dous homens, filhos da mesma Provincia, huma 
das mais influentes do Império , pelo motivo que, cheios de 
confiapça na docilidade de seus Eleitores a tabareos, » todos 
assegurão serem íncluidos nas próximas eleições. Estas consi- 
derações até nos decidirão a tratar com aquelle magro e com- 
prido Doutor, tão conhecido pela sua cara hypocrita e des- 
corada , e sua profunda nullidade : he verdade que eUe nos 
prometteu apoio para os annos vindouros de hum seu pa- 
rente , tão comprido , tão hypocrita , porém trinta vezes 
mais hábil na arte da intriga , do que elle. » 

Eis aqui, meu caro amigo, huma ténue porção daquiUo que 
se diz publicamente nos salões da Corte do Rio de Janeiro , 
nas ventas dos interessados, que nada mais fazem do que rir. 
Este cynismo politico traz ao menos huma vantagem , e he 
que cada qual sabe com o que deve contar e que, quando a 
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NâçHo se acha fatigada do tSo aíFrontoso e lerrivel syslema de 
corrapçso , ella lerá razões bem á mão para justificar os 
meios que p\i2er em pratica para se salvar. *** 



Do Sete de Al>ril de 31 de Agoito. 

Na discussão deste Tratado, o nosso Groverno acaba de dar 
mais huoia mostra do systema de fraude e decepção de que 
c[ue elle se nao pôde des?iar hum só momento. Nenhum dos 
Ministros tomou parte na discussão para defender seriamente 
a sua obra , apesar de prorocados : o dos Negócios Estrangei- 
ros andou mesmo de banco em banco, fazendo aos membros 
da maioria misteriosas revelações que bem indicarão qual 
fosso a sua vontade : e , como era de esperar, depois deste 
tortuoso procedimento, os Deputados mais subniissos ás or- 
dens e acenos ministeriaes, votarão contra o Decreto que ap- 
provava semelhante Tratado. 

- Sem entrarmos na questão de saber se esíte Tratado era 
útil ou nocivo ao Império » porque este problema estava re- 
solvido para o Governo, haverá ahi algum Brazileiro que pos- 
sa deixar de indignar-se, vendo que a Administração coiti 
semelhante acto de perfidia praticado, com o Representante 
de hiírn povo amigo, tanto avilte e comprometta a boa fé e a 
lp,aldade da Nação que representa ? Zombe o Governo em-^ 
bora das leis e da Constituição , pratique tudo quanto lhe 
snggerir o ínstincto, para destruir a união do Brazil e abalar 
o Trono Imperial; e vá depois em|>hrase de Tartufo protestar 
perante o Corpo Legislativo sua adhesão e respeito a estes 
sagrados objectos; nós lh'o perdoamos : o Brazil tem os olhos 
abertos, e na eleição que vai fazer para a próxima Legisla tu-, 
ra , escolherá Deputados que saibão por termo a tantos de-^ 
satinos ; mas zombar e traficar com a bôa fé nacional he, sem 
nenhuma duvida, acto ainda mais criminoso, pois seus eífeitos 
são mais duradouros e maculão a honra do paiz , porque os 
estrangeiros avalião-na sempre pelo procedimento do seu Go- 
verno. 

Sé a Administração entendia .qoe o Tratado era lesivo dos 
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interesses naciònaes, porqoe rdzfto o féz? Potqné abusou da 
iboafé do Ministro Portuguez? Porqiié lhe assegurou assim 
^tié' teria ua Cauxara Electiya os rotos desses Deputados 
^scimpre promptos a approvar todos os actos e propostas do 
GoVemo, por mais ineptas^ pirejudiciaes e perigosas que sejfio? 
^QN^Ué razão ••• • . Mas para que levarmos adiante os parques? 
O Sr; José ignacio Borges tinha feito, na tribuna do Senado^ 
í^yelaçõès que esca^dalisársoo no$so Ziozíendorf; eraneces^ 
isarío achar meio de ò punir e malògrar-]he a eq[>erança da 
Gran-Gruz, e nao ha ahi traíicancia antes a qual recue o Che- 
fe dos Morayistas ; seu coração está assaz familiarisado com 
a traição e compraz-se com ella. Beócios são os que ainda o 
não tiverem comprehendido e quizerem ainda deixar-se illu- 
dir e burlar. . .« 



Do Sete de Abril de 17 de Setembro. 

Sabem nossos leitores, sabe-o todo o Brazil que o Governo 
do Sr. Feijó celebrou huin Tratado de Commercio com Por- 
tugal em Maio do corrente anuo , e que o Ministro Portuguez 
esperava que elle fosse approvado, px>r motivos que não cabe 
aqui desenvolver. . ' 

Entra este Tratado em discussão na Gamara dos Deputados, 
e logo se propaga a noticia de* que elle seria rejeitado , tendo 
o Ministro Portuguez incorrido no desagrado da Camarilha 
depois que foitO Tratado concluido. Ninguém queria acredi- 
tar que hum '^^atado feito pelo Sr. Feijó , e por elle assigna- 
do e addicion'ado em Julho do corrente aono fosse rejeitado. 
Não pertence ao Parahybuna desenganar aos pobres crédulos 
que tem fé no Governo monstro ; pelo contrario , estamos 
persuadidos não haver crime de que não seja capaz a Cama- 
rilha. Realisou^se a noticia ; o Tratado foi rejeitado , e a 
maior parte dos Deputados que o rejeitarão são homens do 
Sr. Feijó : e não acreditarão no Parahybuna 7 . . Dirão inda 
que o Governo do Sr. Feijó he enérgico, firme e de boa fé? 
Haverá quem ainda defenda hum Governo que faz Tratados 
que rouba tantos dias de trabalho á Assembléa Geral , e que 
promove ao mesmo tempo sua queda? ! ! 

20 . 
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Outra siorgolarídade se notou neste negocio ^ e foi que no 
aclo da rotação» o Alcibíades declarou inimigo da pátria , od 
que votassem pelo Tratado; e depois, notaDOH) que òs Minis^ 
tros (bem contra a sua vontade, mas por decência pbrigada) 
o approván&o , muito se arrependeu o tal marreéo grasnador. 
Oh ! que bellezas nao iSstk o Padx^ vendido da Astro I Gomo 
não explicará as intuições da Camarilha seín vergonha 1 Que 
cajumnias nao levantará 1 Este escravo he o mais humilde, 
mas só quando ouve tenir cobres : reflicta nisto a Camarilha. 
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